
T. A. ARARIPE JUNIOR

'*

LITTERATURA BRAZILEIRA

-_.~._-

JOSE DE ALENCAR

Fit jilbel' (abe1ll1o.

2. 3 EDIÇÃO

FAUCHON & OA, UvreirOs-edltores

:1.25 - RUA DO CUVIDOR - :1.25

RIO DE .JANEIRO

Ul94





AO CORONEL

('ollll'nllhcil") ue inrlllle:ll de Jusé de Alcncar, a~lIcJlc qlle incilull-o a
<,s 1'.:\'<'1' o pl'illlcÍlo cllsaio de I'omnnc

o AUTOR.





PREFACIO

o primeiro capilulo deste eludo foi publicado
no Vnlgll1'isadoJ' da '10 de Janeiro de '1879, Tendo
desappareciuo esse pcriodico, recompcei a publica­
\üo do perfil na Revista BI'lI:ileim, e cditei-o final­
mente, em livCü, 110 auno tle '1882,

Os artigos, que ne sa época appareceram,
occllpando-se do livro, na Gazeta da TLinle, na
Gazeta de Nuticias, 11:> Cmzeil'(I, na Gazel'inha, no
Colombo, no L' Etoile dn Snd, !ln Voce deZ POJ1olo, no
Ihcl'ing, e devidos ús pelllla de .Joaquim Serra,
Crlpi 'Irano de Abl"ll, F 'Iix FerI' ira, Chal'le ~lorcl

rbano Duarte, Lucio ue Mendon a e outro repu­
tados escriplol' s, o quaes esponlaneameríl cor­
reram n amparar o meu dcspretencioso trabalho,
cOllvenc ram-me de que eu nào fàra infeliz na esco­
lha do as umpto, nem na direcçào dada aos meu
e. for~o " A. expressô lisonjei ras, principalm nl}
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do ui Limo, alimen lara lII-me o dcsejo cle prosegui I'

com mais vigol' no caminho ela critica, fazendc-nH:'
abanclonar as veleidades de romancista cio meus
primeiro anno' \illerarios.

Dessa benevola recepção díscrepou ap nas o
DI'. Viveiros de Castro, ljL'e llO Puiz, cio Maranhão,
quebrdndo :.Js ua primeiras lall 'a , dedicou no
meu livro cinco longos nrlig-o , nos quacs paz em
eonlribuição as id "a.: ahi expostas. São pala­
na suas: - ~ la sat isfazer o desejo cle CDn IJ ceI' a
"ida privada ele Jo,é de Alencar, .. lllfelizmenle
para a minha curiosit1ê1de, o aulor lleclarou Icnni­
nanlemente qlle nào ia es(~rever uma biogr:.JplJia,
mas um perfil simplc 'menle li1lerario, uma aua­
Iyse cI:.J ouras e opiniões do escriptol', deixando
em santa paz a viela dOIlll'stil:a, o lar do Jlomelll
parlicular.» E em segllida lamentava que, á ma­
neira do' crili 'os da aLlualidatlc, cu nüo eles
cOlrla das COIIVel'sas que livera com o autor do
GU{{1'((I1Y, não esmerillwsse os millll, culo de ,ua
vida. Não é exaclo pr r.;i ::U11 ule (lUC esta falta exi ­
(isse na olJra. I~u IIi"tO podia inventar; . ela "ida
p:.Jrticular do uot:l\'cl rumancista brazileiro tirei
Ludo quanto devia intere :ar ú criti~a. Jo é ele
Alencar não fura u(lhclnio, llCl1l como Llalzac, Gau­
1iel' ou AlplLOnse K:lIT s distinguira por exquisitic s
(liglla ue estudo sob 0l)Onlo de vi ta psychologi o.
Sem grande inlcl'c 'se pela sua Illonotonu simplici-
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dade, essn vida, cm qUE} por cerlo, não se cu 'on!ra­
ynm o barrele turco c o chnmurc ele séda do autor
da Comedin !l.wnalt(f, pouco se diJlÚençaria da de
um bureaucrata comOlUIll. Todavia, em meu e:tudo
e Ião dissemiuados os fragmentos biograplJi(jos in­
dispcnsaveis para a comprehensão do caracter do
1I0SS0 primeiro rOIl1i1uc;-st;l.

Oque o DI'. \ iveiros de. Castro não quiz enxergar
foi :H[uillo justamente qne Illais trabalho me h:wia
custado- ahisloria da evoluçào do cspiri10 arlLtico
de .1080 cleAlen(jJI' e p:m\lIelamenle a morplJol gia,
ti filiaçào e a trausformação dos caracleres uos
personagens dos seus romauees. Nisto residia cs­
f;etlt'iallllellle a alma do livro; e relendo-o llOje, de­
pois de doze annos, n;,\o. o renego, apezar das
grandes modificações operadas eUl meu espirito
[1oSleriorl1lcnle por 110\'os esludos e pela medilação
das ourils L!'arle acluaes. Não o renego não ,li ruI'
esse motivo, mas tambem P0rfIUO \ejo que, endo
o perfil oprirneirotralJal1losobre um autor nacional,
([ne se csere\' :1 no I3raúl ar[Jlicando os methoLlos de
11. Taine, unt '(jipava alguns proc s os depois po ·to:
em pratica pelo mallogrado E. lIennequin, dis(ji­
pulo do grande ~j'itico francez e ao mesmo lempo
moditi~ador, 110 que elle cham;W3 eslhop ychologia.
dos excesso doutrinarios llo autor da IIislorú1 c/II

I itleratul'll il/gleza.
Accilam10 a idéa cio' Sr::i. fl.ludlon . C. de
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publicar em nou edição o meu trabalho, agora
que se trata de erigir em bronze um monumenlo
ao creador do J:omance nacional, pensei em refun­
dir o Ih 1'0, ponclo-o em tudo de ilcôrdo com o es­
tado presente da minhas idéas; desisti, pOI'em,
de se proposito con ideral1Llo que seria tirar-lhe o
caracter ele documento de uma época, com prejuizo
1alvez da harmonia da obra; e a im limilei-me a
corrigir um ou outro defeito de linguagem.

Ahi tem, portanto, o perfil tal qual foi escriplo
em 'J8i9, e possam o me mo v nlosgalerno I'e­
conduzil-o ao porto da sympathia publica.

Capital Federal, 1\.J de lovel1lbro de 1894.



ADVERTENCIA DA la EDiÇÃO

i\:in IIIC Ilropuz es 'rcvcr a \'ida de ,lo,ú de ,~Ieueilr, Da biogra,

[lllia til' i Il"anto foi liastaute para cxplicar a feiç:iu e a' 11I0rlificnçlics

1'01' qllc p:usou o litleralo, e por csta raz:io dei a este estudo n li­

lulo de Jlcl'{illittcl'lll'io,

A reeonstitlliçào rle mi Ilhas ideias data de 18,J, Foi nesle ""1'1)

qlle li pela primeira \'eZ a, obras d6 Sp 'ncer, a lIistol'ia ria ci/lil'­

S(1(tio ria Inulate/'1'a, d 1 lJuclde e os lrahalho, aitico' de 'faiuc, IIc­

sidia ,'u eulüo lia pro\'Íncia do Cear'''', Iluanrlo ahi fornlUlI-se 11111 cir­

cu:o di' mo os esllldiosos, do qllal constitllio-se eenlro o litlleeido ~
Ilaymnnllo da 1I0clm Limll, di'cip"lo fer\'o 1'0 'o de C(Jlutr~, I'i 'ste rir-II
cIIlo passllran~-se ern )'[;\'ista, quanlo pel'luilliam as fOl',as de cUlla um,

(fJrla as idéas do se 'ulo, Como era rle esperar mio lardou qllc as on­

\'I'r5a ',ic ,e fizes eUI jornal e o jornal IrilJIIlla, A rIlllj't:io rcli\)iosa ia

f 111 seu all{;'c. Orgollisal'n1ll-sc conf'crencins canll'n o l'Ic~.:n, c esse 1110­

v:nll'nlo ehcljoll a 0lleJ'1u' hio granrle abalo na ol'ini:io 'alholiea, que

um illu:lrado rlcsembargarlol' n:io I'C eion rlar :" ForlaJ!'za o nome de

'fub'ngeu hrilzileira, Ao lilr~~apislrilno de ).hl'eo rle 'J'I:0UI1'

Pompeo, e de onlros fortes do circulo, entrcl nesse' ensaios,

Sem estudo' scienlifi 'os, lüo pouco acces'i\'eis ainda Iloje aos

hachal'ei' em direito, d~lloi' dislo, lcnta foi para mim a a~c nçãfJ da

III Jul,,"ha IIhi10 ophica, Eu n:io podia er indif1erente ao ingresso no

raiz de noms irll'i: ': mas era obrigado po,' hygicn' II ~njeilar-me n

11111 plo,'esso de as imilaç:ío caul loso, Si ICllta foi, poi", a fransfor­

lI1a~:iu men:al, mai' lellta únda l!cI':a tI' a mulllr:io rio' bu'-



XII

litlul'es Iillcl'ari =-, rias l'ngTcllagf'll~ ct1lpl'cgntlas lia cumpo 'i~';io, cio

!JalJilo;:, tll1filll, adquiridos ua prilllcira li :ío.

i'iiug"uclIl rnais do que cu desr-jaria traio r no arle ell1 Jo:,é (~e

Alcurar COIll lodo rigor dus suhsidius que a stÍl'ncia ora un'~rccc a

qnem procnl'l\ cslurlal-a ; lIIa,; pura i -ltI scria ncccssnrio c peral' n ac~':io

riu lculpo. i'leslas ri''tnll1slan -ias rI rço"o " rl'lI: a ohra C(U'I'a COIll o

"il'Ío ri" orig"PIlI, desclllpando-se o qne nella hourer til' npulug"cli '

~il0."l'lÍz chal'latéln "\('. :lIla 1l0'"i1lJ911tl'illil 1);10 se njll:,la com a 111C~ltta

f~l'ilidild(' l' m '11l1~ SI" "Il'"CI'b':1 III11H ca..:ara lia alraialnria Ilalllli 'r.

,c..r- i(.....,..~-_,
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JOSÉ ·DE llJ~NCAU

PERFIL L1TTERARIO

Yi José de Alencar pela primeira vez em '1860.
Estava com os meu onze anno apenas; - nessa

idade em que todas as impressões são fortes violentas;
- nessa idade em que despontam para o homem os
primeiro raios da poesia. Passava elle por Pernambuco
em demanda la pl'cvincia natal, aonde ia buscaI' as
in pirações potentes, que o arli.sta deveria depois trans­
formaI' na joio. conhecida no Illun lo litteral'Ío sob o nome
Lle !j'(tceI11Ct. E' incalculavel o abalo que rue causou então
esse olhal' distraitlo e ao mesmo tempo brilhanté, esse
olhal' excepcional que todos nós lhe admil'Uvamos, e
que denunciava o vidente em constantes communicações
com os intermundios do pensamento.

Considero essa data omo um acontecimento em
minha vida.
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Na minha ingenuidade de crianca julgueio-o mais
do que um homem;' e, porque o GU(()'al1V. primeiro ro­
mance que li, já granel s sulco tracára 111 meu tenro
espirita, pensei que o autor de cou a' tão bonitas mal
poderia rocar a terra 'om o pé, E ta ciJ'culll tancia
influiu de um modo decisivo solJre a minha "ida futura,

os meu' devaneios pueris nunca ntraram nem as
ambições gloriosas da palavra, nem os delirio da po­
litica; nem a pujancas do dinheiro nem os arrasta­
mentos das bellas arte ; par cia-me, porém, que lião
ha"eria grandeza suporiol' ~l ele um (awdol' ele lim'os,

e principalmente cle lino' como o GtUL1'W1V, Si PCl1'Va.

licef". não ci se cm boa hora me veio ste anch'io SO}11)

lJillol'e. Ignoral'a as torturas do ideal, e estava ainda
bem long de pensar nos castigos qne a natureza in­
flige ao au laz que tenta levantar o véu cios seus m)' ­
terias, Seja, porém, como fór; deste ponto data o meu

f desvairamento lillerario, Pude se tão peregrino engenho
ouvil'-me tia tumba, aonde o deitou para sp-mpre a conl­
lJusti'io le um cerebro ardenli imo, e eu o culparia ues­
assombrado por tamanho crime. O que é rto é qu ,
depois de '1860; foi-me o I'ulto daquelLe homem ob-
essrlO con 'tan te nas aulas, nos passeios, no ]', pouso.

E ainda agora me recordo do prazei' profundo, quasi
attingindo á idolatria, com que i ncJagal:a as menores
particularidades de sua viela escolâstica, pondo-me a
par não só elo seu modo cle pen 'ar, como elo metboelo
empregado na campo içüo ele sua obras, E sa cultura
tenaz da imagem de um artista, pelo decorrer ela vida
de academico, assumiu proporções in ai cu laveis.

José de Alencar "iveu na minha alma dUl'ant os a
epoca com um vigor indizivel ; povoava-a inteiramente.
A sua imagem absorvia-me, os seus livros roubavam-me
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n hora. mni. pl'eciosas' e p>nsamento que não "iesse
"azado pelos molde.. que lho eram peculiar€' , repelJia-o
meu espirito como ao amargo a boca. Era que o seu
estylo fluente e suavi simo embriagm"a-me como subtil
Yeneno; minh'alma estava de todo saturada.

[O anl n te lesejo de LOI:nal-o a \"01' foi emfim atis­
feito em '1 íO. Tinha então o autor 1 L/lcio'lc~ alJando­

nado o ~'alJinete 10 de J!!:!:!J.2.- Fui encontral-o no ameno
Silio ela Tijuca, onele desafogava-se das lutas 1.<10 malfa­
ciadas, empl'ehenclidas por sua Lil.anica intelligencia
contra o.il obstaculos oppostos á sua CaI'I' im. Para
seu €'. pirito ele artista ste periodo con tituira uma
noi te t" nelJr a sl1leada pOI' enorme relampagos de
g nio. ])e nlgl1ma maneira essa noite o xtenuára; e
foi tahez germen de dissal ores, pam os quaes nflC! creára
a natureza a alma le qLlem tão feminilmente tmçára

os trpos ele Cecy, de Carolina, de Di\'a e outros; dissa­
bores CjLU', como mais tarde mostrarei aggravaram os
" U. iII 'ollllnoc1os de saude temlo ant-s ui to imprimido
em seu caracter' I romancista direcção desconhecida.

Com razão a poe ia reconquistava-o; o a sua vill­
ganr.a oxhibio-so solenll1e porquanto no remanso deste
ocio foi que elle compoz os livros de 8cnio.

Es revia elJe os • 'onl'os (/'01/1'0 quando alli cheguei, )
roman e que ia lendo ú familia, capitulo por capitulo,
á pl'or orcão que o compunha. Jovial, como quem
acabava de um p"~ad lo, .'na alma mostrava-se des­
anuviada de lodos os pesaelumes que por vezes a ene­
greciam. Pude então ver quüo amoravel era aquella
Cl'eatural e de que recursos para capLi\"V.!· os outrosclis­

punha o seu com\,ão de poeta.

A Tijuca é in nteslavelmente um siLin proprio para

ninho de poelas, e dir-se-ia que, gl'aças á amenidade
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daquelles pincaros, José de Alencar, quando pam ali
refugiava-se, esquecia-se do mundoJ Vel'oadeiro genu­
Ilexorio) como elle mesmo a chamou, posto entre a
tena e o céu a Tijuca tinha o magico pod l' ele trans­
formaI-o, j to é, de obrigaI-o ao seu papel. Seu espirito
gentil perdia-se na va tidão da nossa pujante natureza,
mergulhava-se nos abysmos, JlClS limbos do pensamento,
e, uma "ez retemperado, quando volta\'a, era para
trazel'-nos, como o mergullmdor de Schiller, alguma
gemma inestimavel.

I Não descre"erei as impl'essõ s que xperill1entei
nesse dia fc1l110so. Descendo a cousas minima , apezar
da intimidade, elil'eí'me mo da ingenuidade em que se
envolvia aquella almaem occasiões semt!llJalltes, o idolo
não baixou do altal' em que o colloctlra a imaginaC~lo cio
adolescente. O pl'esligio augm ntava mai' e mais, e, a
cada particulal'idade em que seu e pirito ferUI se pro­
jectava, novos e lesconheciclos alentos tomava minha
alma. Na volubilidade de uma conv rsa~ão animada
fez-me percorrer todos os repositorios de seu saber,
todos os recessos de uma imaginação tropical. José de
Alencar tinha dess0s dias de expansõe, e quem quel'
que o encontras e ne 'a felizes di po irõe , podia vel'
bem cle pel'to a matriz, o veeiro le onele jorravam
tão pl'eciosos metaes:)

Ainda estou bem lembrado le uma phrase que
ouví-o pronunciar indolentemellt.e, qnanclo passeava
pejas alamedas do piltol'esco sitio da TijuC3, a. sum­
ptando a proposi to do mais in 'ignificante objecto que
caía sob suas vistas.

I
I - Cousa singular! inguem havia de uppór, dizia

1elle, que as imagens mais frequentemente empregada
em sellS livros brotavam-lhe la penna quando menos



esperal'a, sem que pudes e determinar em que ituação
fi natureza fOl'llec' ra-lIle os pl'ecisos lemento.

Sem o pen ai' o autor ele LlIciola confirmava, con­
fessal'a a lei di lada por um eminente critico moderno,
isto é' que a maior parte do genio con isto em actos
incon. ciente. Das vulgaridade. douradas por sua
imagina\,'ão passou de ~ul ito para a }'evelacão dos
lrabalhos de Ilercules. Com o mais vi\'o ipteresse
ouvi el pois a invocação dos Filhos de TI/]J((l1 , a des­
cl'ipçào da lula enlre dois guerreiros sell'agens, e uma
hUl'carola mimo a, lrecllo sublime de um poemeto
~ohre Nictheroy que ai nda está pai' pulJlicar.

E' inutil referir que surpreza experimentei vendo-o
no meio dos eus nHlnu t.:ri, los, fjuasi que, por assim
diz·}', no momento mais solemne da viela cio arti. ta - o
.acto ela ge taçào.

Entrando em seu galJinete de tralJalho n;10 me es­
capou a observação de quanlo elle ra ave .0 á 110 c.
Em torno 1 i nem um só desses olljcctos gl'Otescos
d· que orlinariamente 'e costumam cercar os phan­
la io o .

No eu ninho da Tijuca tndo re.piram simplicidade
e candura. Elle e a natureza,
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GENESE ARTISTICA

'1829 - 52

ão sel'ú fóm ele pl'opúsito I mbl'al' que o aulor do
(;/Iw'allY viu a luz cio dia em um clima tOI'l'ido, onde a
Lel'l'a e onculIlilantemente os eus habitante pa sam
paI' abalos pCl'iodico , oe 'asionarlo. pelo tel'l'h'el phe­
nom no ela. . êccct,'.· .\L· que ponLo e. Las innuencias
purleml11 ler concOl'l'ido para a fOl'maciio cle seu cara­
'tel', h III elimcil eria cl L I'minal', principalmenLe tendo
ell abandonado 'pall'io. lal' S ll1 L nl'a idade. O que
6 certo, pOl'ém, é que, Ll'an pOI'Lado pam e La Capilal
aos dez anno , tl'ouxe pelo menos o sangue de . ua mça,
jà trabalhada pelos fo~'os do ,el'Wo lo Cal'il'l' e as mo-

. José li .\1 'Ilcal' lia CCII a 1 de malu dc 1 !!O.
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ções infantis )'ecebi las em uma penosa viagem all'::t\'ez

dos valIes que unem o Cearú á provincia ela Bahia. •
Infancia é cêra; e, i esLa s consolida sem alLera­

ção prorlln la, as impr ,sões entrlO re ebi las tornam-se
inelelel'ei. .

Que apezar elas glorias conqui Laelas no nio ele Ja­
neiro, ela sua adapLa<:üo a este centro, aonde tinha o'
seus Iientes, havia nelle um Oll LanLe e incel'O voe­
jar para os carnaúbae., de 'ua terra nalil'U, 1rol'a-o a
IJ'acemn, talvez a sua obra mai esponLanea, m qne
reina uma commoção tamanha que só ú C!i1101' do olJjecLo

presente, ou a remini cencia forLemenLe impregnada lo
saudade poderia bem xplicar.

Creio que tudo seja expli avel em um trabalho li
arte; e, quanto a José ele Alencar, al'fil'lno que a IJ a

onrorma<:ão de seu talento nüo teria tomado a direc<:ão
que tomou sem a in lole que receb u com o :angue.
Era lle neto de uma senhora de "pirito varonil, que
figurou nos calamitosos Lempo m qne as Iib rdades
patrias esti\'cram cm perigo. E 'la senhora roi a ex­
pres flo mais conlplcla do temperamento ela familia a
que pertencia. Sanguinea e nervoc:a, linha assomo . irre­
si liveis} cogiLar.õe e deslumbramentos além do 'eu
sexo e ela educa<:ão s rLaneJa que recelJéra. Nessa éqoca
havia uma cOllsa que ce sou com o elecol'l'er elos Lem­
pos, - o adio ao partido portuguez, que reprcsenL:1I'a
o elemento da oppres. ão: e ella, gra<:as ao 'eu genio
imperio o quanelo sllrf'iu a reacçüo, foi alvo ela mai
sérias accu. ações. Con 'pirára contra o rei, diziam; mas
a \'erdade era que c La nhora só fizcra imH~ro excmplo
ele Cornelia forLalecendo o c.. pirito de seus filho com

. Vide nola nllal ao SeI'lilllej•.
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a presença de um animo inquebranLavel, e ensinan­
do-lhes a não suppol'lar ultrajes. Chamava-se Barbara ele
Alencar. Foi muiLo l' speiLad'l por quantosa conheceram,
e o auLor elos 1l1CI1'I1J1'l!J; PtJ'lInmU1Ii'tL 'faz-lho a jnsti('a
mereciela,

De quaLl'o filho,; qno teve e la ('I l' nse dois ni:io
desmontiram as suas Lendend:,' ••ergias paLl'ioLica,'.

Um elelJes l'risLão Gonçah't::> de AloncaI' Al'aripe, foi
logo devorado pela voragem, que o, ar1'Ojos indomaveis
ele ,ua indole aI riram-lhe na mallograela Conferlerac.:ão
elo Equador. .To . Martiniano ele Aloncar por '111, )lle,
herdára el11 maior escala a pruelen ia o a ..agacidacle,
recebenelo com mai' calma o euillaLe da conLra-rovo­
lução, eviLou a caLa trophe, o por felicidade nos a por­
quanto sem i Lo teriamo ido privarlos de 11m dos ceI' ­
bro mais artisLicamente organi 'ado qe, já cxi. Lil'am
-f'm no .. a Lerm, Essa pl'uuencia entrelanLo parece
Ler- o alrophlUdo no primeiro rebenLão. De um p1'OIogo

I .los', ele Aloncar verifi a-s por lima expres iva con- II
fissão, que elle Iierdára d sua mãe todos o f go ela
imaginação potenLe qne po uia' Lenrlen 'ias alé erlo
ponLo morbida , qU<3 nenLralisaram em muito o gCllio

:sobl'anceiro, a \'iol pcia cal ulada, lima cerla tFannia
ele faculdad-s, que inconte lavelln IJto o depuLado ela
con Lituint oxC'r ia sobre si. A combinarão cle Lou _

estes elemento. junto reo-ido' el nma deLerminaela
época cm dianLe por hili derramada om profu,'ão, aos
-ullceios fellris rle sua menLe, e o CJU é mais adi li­

ravel, por orueis o de conhe 'i los desengano ' a Lran ­
fOI'ma\:tlO <.la nergias e violt:nLos impu!. o herdado'
atraI' z ela enel'\'ação exLrema de ua mãe, I u m
resultado o mai. caprichoso dos ::u'li tas,::Im l'iC::IIIO_',

2
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o qual teria itlo um The,)philo GauLier ou um Alfonse­

Ka1'l' em qua lquer outro paiz que nrlO fos c a terra

dos 13razis,

Segundo ouvi a pe, soa qu muito de perto o acom­

panhou nos seus 1ll'Imeil'os folgares, coneu sua infancia.

desanuviada ele certos preconceitos pl'o[l'ios da idade,

Jo 'é le Alencar logo ao ah'Ol'eCl'I' da \'ida mo,'ll'ou-se

uma natureza soberana, Ab 'ol'via tudo quanto se lhe­

apPl'Oximava, e eh io de "h'acidade, oube muito edo

captar, por sua indole al'Li tica, a adlJlil'a<.;ão dos pe­

quenitos que o guiam na apl'azivei conquistas dos

1\
campos e tal oleiros do Alagadiço Novo, Como crianca,

o que está averiguado é que a ,ua nota prerlomillante

foi a de nunca se cleixal' exceder polos outros, Vel' mo ,

depois ele desenvolvidos pelo decOI'I'e" dos annos o'

dissabores que estes '"'el'l11ens por um e ntl'o lado lhe
produziram, •

Muito ha que lizcr sohl'e a orig"ns de um poeta,

como sobre as origen de um PO\'O, Tudo quallto,' \'0

na idade madlll':l e tá alli JIl1 din'u,'rlO. O e tu lo, po­

rém, le sa n bulo a de onde sa o genio, é um trabalho

ar luo e por demais scicnLif1co pal':l que o ell1pl'ehenela

agol':l, maxime escl'e,'enelo capitulos ligeiro, ,'em p"e­

tenc[to a ulna analyse rigorosa,

Será bastanle a" ntual' as 'or(;;s que mai, ' exa­

geraram no alvoro el' dessa "ida, que pLll'a IIÓS IJI':l­

zileil'o tão cheia foi ue illusões autonomicas; 0, [uantv

ao mais, não pa, ,e este estudo duma imp!c, con a­

t na ão de fa los que (I '11'1 uma rapicla idéa ela forma­

Cão daquclle el-'cto spiJ'ito,
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Recol'clo-me de Ler ouvido um dia a José ele "\len ai'
que estl'eúra no mundo litt rario pela charada, Era

elle bem Pequenino; ~as, já dotarlo de um des­
envol\'imento litterario superior á sua idade, con­

seguira atl'::til', pela lucidez dc suas proposições, a

attençrLO da pes 'oas mais \'elhas que e J'euniam
na chacara de " Chri tovão, aonde habitavam eu

pae", Uma das pessoas quc mais haviam 'oncol'l'ilio
para a impulsão arli.. lica do sue pirito fôra um seu

parente, o Rev, Cario' Peixoto ele Alencar, deputado á

.\.ssembléa Geral, o qual, vindo rrequ nLes veze á esta

Capital, apaixonado pela vivacidade elo !TI nino, tor­
nal'a- e t.m 3Lel'no ln itamento ao seus naLuraes ta­

lento, Foi esLe quem J'e\'elou-Ihe a chave da cha­

rada , e que constantemente exiginelo-lIle compo ições

dest genel'o, e applaudin 10-0 'empre, conseguiu obtel>

dos e ron::o;-da crianç:a uma perfeição lalvczprecoce, Era

om efl'eito uma natureza como tenho conhe 'ido poucas

a do Rev, Carlo, Adom.rior de l:riança-, alma caudiela,

incapaz de guardar um p n, am nto sombl'io, ora lor

fogo o e loqucnte l)I'incalhfto ao xLremo, SOO'I' 1IC10 le

rrouxos ele ri o quando lhe 'ontavam qualqu I' ane­

'liota, som d ixal' le 131' [01' isso um talento cheio de

.Ig'utlezas, nino'u m eslava mais no aso dc aragal', de

aninhar, 113 aqu cer entre os rrouxei: de uma bonhomia

jucunda a implumc aguiazinha que Lentava voar,

Quanlas natur za ol'lginaes não se t m atrophiaclo

no limiar da vida, quanto c rebl'os nrLQ e tem perdido

fÔl'a fie azão, por cncontrarem Jogo o ge to sinis!'l'o ele ..

um pl'ec ptOI', a rel'Lda cal'un hosa ele um mugi 'ter, e

o riso ardonico de um pai implaca el ! 'I

:\. infancia é como o botão que se de, ata: quer or­

,"u1l10 c um 01 tepido, Yibl'e o c'u um ,'aio candente,
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ou envol\'am-na OS gelo da Siberia, e a planta está
mOl'la, As complacencias, os risos apostolicos daquelle

bom sacerdote J'oram, pois, o orvalho que Yi ejou a

11ór, ele onde teriam ele sair o,' perfumes da !?'[(cema,

ela 1'ill'[.inlla, elo GUal'Cl'l1?1 j e patentearam-Ibe a quéela

pal'a as agudezas CJue ele futuro deveria ser, uma das
nota' mais accentua las elo lillerato illustre, Dizia a fa-

'\\ milia que o ReI', Carlos o CJue fazia ora deitar a criant::a
a perder; mas o que é certo é que o embalaI' ele' as
velleidades ju\'eni foi o caminho aberlo ao mara\'ilhoso

elo romance, quP lUa cedo teria de encontrar guariela

naquella alma poelica,

'Não foram elesmon lidas na vida ele collegio ns espe­
rallt::a, , que ns agudeza elo menino fizeram COII bel' á
familia, Sedento de glorias, ao pas, o que se tornava

inelirrerente às cifras e á gymnasti a da memoria, des­

envolvia-se ne um modo sillgulm' nos themas e com­

posições, O esmero la fórma \'alou-Ihe logo incontes­

tado triumpl1os, E' que a edu cões elo ideal já o
chamavam à patria lo arlista ,

Estas e outl'as cir 'umstancias, que não são pe Juenas
na yirla ele um hom m como José de Alencnr, foram de

.grande pe o na dil'oc(;f1o de seus est.udo , C do leva­
ram-no :í. cOllsci ncia do pl'oprio valor e enchol am-no

de um talou qual Ol'rrulho, que cbrigou-o a afastar-se

do que 6 vulgar, c a concentrar-se em si para creal'

novo,' aI ntos, Isto lhe SCI'\'il1 de muito, e pr muniu-o

s guramente de uma c rta gafeira que pel', egue a mo-

cidad talentosa e a de 'via lo u vordadeiro oiJje tÍ\'o

mergulhanelo-n no gozo imm cliuto de gloriola e tl'an ­
accô , 10uvuminhcira ,que são a morte de toda a in pi­

1'3{:rLO. Desta sOI'te, 10llge ele atirar-"e ofrego ao torve,

linho ela imprensa, a escl'ever s rn tino em llu:-ca ele
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um nome precoce, viam-no prudentem nle pl'eparal'- e

para uma eslréa, como quem eslava c:el'lo do pupel
que leria de repre enlru' na lillemtul'U do seu paiz e

não receiava comp ten ia capaz de antecipar-lhe o

brilho. E' raro um facto desta ordem; é raro em um

joven, que sente-se com forcas para escrever ousa' que
elevem, encontl'Ur- e uma paciencia s melhanle. Pois

José de Alencar a te"e, e não e póde attribuir á mo­
destiu, sinão a um zelo em limites pela futul'U repu­

taçHo a que um legitimo orgulho o induzimo Nilo quiz

se apre' 1I1ar na arena vacillante; preparou-se COIl1

um plano antecipado, e só appareceu armado como a
Miner\'U dos fasto. mythologicos.

To lo sabem que a sua estréa nesta capital foi uma

surpl'eza para muita gente.

A pa'sagem ele Jo é le \Iencar pelo bancos aca­

demicos foi quasi que ob lHa. Pouco se oc upou com

a' Pandecta'; nenhum ruido f z entre o collega, e só ­
os intimas conheciam a "astiemo ela intellirrencia que se

aninhava em corpo tão fragil. O autor do Glw/'cmy

nunca pro 'urou nesses tempos solJresair. Tii'J!la levado
pal'U ... Paulo a Imaginação e a sensibilidade profunda­

mente abaludas pelos romance que ua mãe o fazia

leI' para di trair- . e, emqllanto os companheiros
se occupavum ne. sas interminaveis polemicas, lIe as

justa intere antes, clue tem constituido o galardão

da academia pauli tana, 1113, Xi. to V de nova e ­
peci , escon lia- e para J'uminar os seu planos de

gloria futura. Lia, em lescanco novellas, e promis­
cuamente pas ava m revista os IIlOllumento, da

litteratul'U l'Ollluntica. D 01' linurio nflO é i to o que

acontece a quem comeca a encontrar encanto na.

leituras ele livros imaginosos; ha em Laes diversões mais
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volupin, que nrrasla numa fnHa de sobriec1nc1e na e ­
colha cios linos, do que um nprazimento caut lo o.

O leitor gera o enthu ia ta e o enthu la La o e ­

criptOl'. Ncllc, porém, a imaginaeão cedo. e impoz com
tanla "iela e forca, que as leiLuras puderalll em tempo
sei' ulJor linalias a umaindividualic1a le, Tudo, porLanto,
CJ uan to neste periodo José ele Alencar fazia pass:l1' pai'
dian L lo ollJos era com um intuiLo já formado, como

quem procul'n\'a alguma cou!"a qu lhe fallava um
orgão para a manifesLaeão das .idéas luminosas qu lhe
tUlllultua\'am na nlma. ao ('ram inspimcões que .·ta.
se npre enlavnm esponLanens; o que mais o aguilhoara

,era a fôrma que lhc. havia cle daI', as I'oupagen. com
que hm'ia de aclomal-n., O 'cu trabalho foi incontesta­
\' 1m nte ar Iuo e reI" lador de llma decirlid'l vo aeão
artistica. A prom mais evielente deste ac rto são as
suas continuas "isit1s aos alfarrabio ela bilJliotheca de
S. Paulo, alicie horas e horas perdia elle, não se nu­
trindo com alguma curio. idacle ou hisLoria cio pa sado

(

' que lhe re rcasse o e pirito, mas copiando treelíOs de
João de Barros e Damião de Cóes, decoml ondo o pe­
riodos monumenlaes destes escriptores, diluindo phra­
ses, componuo de novo bu cando com pu iencia I ene-
dictina descobrir o segredo da originalidade dos seus

dizeres U10 pittorescos. O assnmptos pouco intel'essa­
vam á , ua musa f rtil; a linguag rn era tudo. Como
Pape, tal qual nos foi revelad por Taine, .los', de Alen­
car procurava um cst1'lo, E a hou-o. Adiante veremos

como es c e tylo foi a alma cle 'ua obras. )(

De posse do egreclo dos deu cs, .10 .\ de AI nCal'
tratou de ferir o objectivo para o qual o al'l'asLava a
"ocaç:'io. Afigura-se-me o artisLa no momento sngrarlo
da ge tacão, como o Jehovab das Escripturns, cheio lo
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yerlo crcaelor onde em 'lI1!Jryl1o xiste tudo o que ha

paI' faz I' e no qual on fia, porque é apropria su1Js­

tancia quo eslremec. Um mundo inLeil'O em linea­

menLos a~iLa- e na sombla. O que :;cI'á e!le? Não sa/)c,

ma ente. Do caho. ha de , air) e o seu espirita o fecun­

dará. liat o tomará vi il'cl re plendenLe: o vidit esse

VOnlt111 e trei Lará a creatu ra ao cr ador.
PeneLrar na genese do e_pirito aonde tudo isto se

passou, é um impos, il'el. Seria necess<lrio abrangei'

toda a complexidade dó 1"1' humano.

E' mi tér um ponto de partida e quanto a José de

Alencar basla o que já a signal i.

A ener ia quando det rmina-se e ' e conhece, deixa

alraz de si um a/)ysmo, para o qual rar-o olha sem ver­

Lig m. EntretanLo, é pai' ahi pre isamente que elIa se

ul.e ao grande Lorlo. Ou. e quem achar-se com coragem

explicar a vocação. Por minha parte a deixo nos Uml os

e só no momenLo em que Ee traduzir cm facLo a apa­
~lhar i para a ompanhal-a, cumo á planla de de o co­
meço da ua evolueão "eg Latira na menLe.

José de \lcn ar n10 foi um poeta incon cient , o

esta unica proposi\:ão será suf'flciento para explicar toela
sua vida littel'aria. Ob deceu precocemcnte a uma

voc<1\,ão, sentiu-se fort dirigiu suas fa uldacl S e tor­

nOU-50 um altista con ull1111ado. \' obra antecedeu um

pen ·amento. \ lIalureza exterior não "ciu a clle, niío o
coagiu: não O I' z g~mcr como .To/) soh os raio do sol do

des rto. Foi ell' que COIT u ao sou pncontro, abria-lhe

os sacrarios e tomou-lhe a' córes com que hm'ia le dar

fôrma ao "ago las suas in:1 irações.

Como vimos, os m ias de manifcsLa('ão já e:;ta­

Tam leterminados. Uma tendencI:l particular de seu

organi 'mo o le"ál'a ao f'sL~'lo e e ta tenden ia quando
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não pudesse ser clemonstrada por factos intimos, ainda

assim tel'ia um documento ilTecusavel. Apezal' de seu I'e­
traimento calculado, .]0 é de 1\1 ncal', dUl'anteo tempo

cle acucle01ico, chegou a pulJlicfll' alguns artigos em um

jomal intitulado En,~c!ios, precisamente no primeiro anno

cio CUI'SO, em que de Ol'dinal'io o e tuclante eleya-se obl'e

as azas de uma cles01e,'ul'a la confian~a em si. O autor

rio Gllw'allY não cleixou de pagaI' ,te tributo, O qu ,

pol't;~m, é nola\'el é a natureza de te seus pt"imeiJ'os c::;­
Cl'iptos, Ni'io pUlticipavam em cou a alguma dos lam­

pejas, expansões pararJoxaes, esoll' tudo imaginosa' da
primeira idacle littel'uria. El'guendo a ponta cio véu que­

occullava o seu espirito, lião deixoll entl'p-ver o talento

Cl' adoro Capl'icl1oso, o, s us u:õSllmptos I'ra111 estudos

sobre a lingua, sobre o estrlo e sobre ant..l'opologia••

E' com p:'a7el' lue o vejo clel ois trarluzil' es, ns ua"

pl'eoccllpaçães numa das mais lindas pagina' cle, ua,

>( Cartas soln'c a COlll'edemçiio rios 7hmouos :

A pala"l'a, essc dom ccle'lc '1"C DeLIS rlcu ao homem c rcclIsou
ao animal, é a mais lIhlimc cx11' âo da nalul'cza: 'lia I'c"cla o
poder do Cl'cadol' c I'cneele Ioda a ;)I'audcza dc suu obra di"jna,

Incol'pol'ea como o cspil'ilo '1"e a anima" rapirla como a elccll'i­

"idadc, brilhante como a 11Iz, colol'irla conlo o jJl'isma solal', eom­
munica-sc ao nos'o pcnsamcnto, apodcra- c dcllc ilrlanlancamcnlc.

c o cscilll'ccc cOln os raios ria inlclligcncia '1uc ICl'a no cu cio.

lIIensageil'a indil!isil'el ria idéa, il'is celeste do nosso cspil'ilo,
clla agita as sua' a~as donrarlas, mlll'mll/'a ao 1I0SS0 ou"irlo rlocc-

No Ensaios iiI/erarios rlln~a<") por ellu e OlllrO coHegas em IRIO, em
Paulo, pllbli"ou "a,'los 1mbalhos sobre o eSI)'lo C uma Illogrophla <1,0

lndlo Cnl11al'ào. Dppols (lIsl0 cnllnlldec~l1. Só, passado." ITl111l0S nnnos, cor­
rlglo, modlncou e cleu ti puhll'ltlade dous ensaio; llu Cez em Olln la,
quando alll c ludam o quarto anno-.4lma ele L1rWI'O cQ Ermil"Q ria GIG1';a,
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menle bl'inca ligeil'a e tl'alle,~sa na ill1agina~ão, cmbala-ILOs em

ionhos fagueiro-, 011 na- snal'e' recordações do pas ado,

Rel'esle todas as f.jrmas, reprodllz todas as \'ariarües e nuances

do pen amenlo, percorrc toda as nota- ri' a gamll1a suulimc do co­

raçtlo humano, de de o sOl'l'iso alé ii lagrima, de de o suspil'o alé o

SOIIlÇO, ,I '-dc o gemido até o grilo ron'o e 'l.{;OIJÍ 'ante.

A' I'czes é o bll1'il do estalnario, que recorta a- f,írmas graciosa

,Ie uma crca~.'Ío poelica, ou rle nma e'ípia liel da natllrcza: ao rcto­

que- des'e cinzel delicado a id<:a se anima, toma um corpo c modela­

e omo o bronze 011 como a cera,

Olltras I'cze' " o pincel inspirado do pinlor que faz sur"ir de

repente au nos o e pirilo, '.:omo de uma leia bran a e intacta, um

quadro magnifico, desunbado eom e- a cOl'l'ec,.10 de linhas e esse

urilho rle colorido qlle caracterisam os mestre,

Militas I'ezes é a nola solta do hSllIno, qlle re oa doe mente, que

vihra no ar, e vai p 'I'der-se além nu e-paço, 011 vem afagar-no

bl'autlllmenlc o oUl'ido, como o ccho de uma musica em distancia .. ,

O senlimento faz d -lia a chave dom-ada que abre o eOl'll,.10 ii
sllavcs ell10ções do prazer, comu o mio do sol que de"ala o bol<10 d~

uma rosa eheia de viço fi de fragrancia,

Eis O que José ele Alencar queria fazer ela palavl'a,
«simples e delicada nór do sentimento, nota palpitan te

do coraç:fLO»,
K~tudados «a fundo a força e os recursos desse ele­

mento ele actividade», e collimado o objectivo só fal­

tava pal'Ul',
Parece-me, entretanto que neste ponto deram-se

s 'rias hesitações em seu espirita, O theatro, onde se
ueviaul passar todas as scenas que rodopiavam em seu
cerebro, apparecia-lhe ainda como ao longe, indecisa­
mente, Os caracteres amalgamavam-se, antes de affir­
mar-se. 'A nebulosa não conseguira tmnsformar-se em

mundo.
3
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Creio ser esta a histori.a l'el'Claclei ra de toda idéa.

Ha toda razao para pre 'ulllir-s que u sna trans­

planta<::~LO para e ta Capital, atravez elo sertões lo norte,
houvesse-lhe infundido na alma uma impl'css~lO p nlw
ravel; depois, a contelllplac~LO dessa nat.ureza alt rosa do
sul naturalmente elcI'ia ter-lhe pl'OI'O aelo na m nte on­
trastes,indeleveis. As Yiagens a S. Paulo a conviven­
cia nessa terra, onde a tradicões são tão I'ivas ainela
com re peito aos primeiros explorador do 13razil, sem
duvida aguçaram-lhe o appeLile elas cou -a patrias. De

envolta com os classicos, em que e luel:l.l·a o estylo, s'
lhe de vendou inconscientementc o rico manancial dos
cbronistas bmzileiros. Tal~to ba tou I ara que um ideal
que a furto despontava-lhe nos céos da imaginação, se

con reLisasse no argumento de um 'em numero ele r'o~

mances.

Planos e mais planos de bellas obras sc agruparam
então em seu oere))I'o, e o romancista indeciso determi­
nóu-se a sei' brazileil'o.

E' faeil calcular- o labor emprega lo por José de Alen­
car para attingir esse ele ideratum, e separar a luz das
trevas. Sei que fez muitos ensaios, nos quaes por 11m a
paisagem surgiu como a reminiscencia ele um 'onho
ou talvez de um Eldorado; mas esla era solitaria como
devêra ser a tcna antes ela apparição do homem. De
.confissões suas deprehende-se que, só depois ele muito
cultivar esse genero, escrevendo sem destino para a pasta,
chegou a erigir a estatuu do homem e a travai' a lu ta
d.as paixõe~ Foi seguramente o sexto dia do seu ge-
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nesis ~rli lico o qual devia se prolongar, sem descanço,
.até ao momento de baixar á sepullura.

A eliffit::uldade' el'am obvias. Olhanrio em lama dl::
si foi-lhe necessario encontrar-se com a nalureza dos tro­
picos, com esse verdadeiro Brazil que o gerára, e elo qual
o separavam milhares de circumslancias resultantes ela

ivilisação europt'a que o recebem no berço. Esla in­
fluencias não podiam ser eliminadas por um simples aclo
de vontade, nem o permÜtia a falalidade do meio de onde
saira; elle não podia cm ab oluto ]' pellir a atmos­
phera inlellectual e moral que o envolvia. I lo, porém,
n1ío ob.. tou a que a tendencia primitiva, filha lo seu
temneramenlo e de outras cau as insondaveis, comba­
te .'c as influencias sublis da educação. Parte df:'ssa na­
tu I'Cí':a, o sol, as cambiantes, o dulçor das auras, o que
ha nella cle mais vivido linha-se desde logo diluido na.
palh La de spu e~tylo. Mas os mysterios contidos na rea­
lidade lhe t"c:lpa":m', pr"..j~an enle porque para. chegar
a elles eria pmciso mergulh:lI'-se rie lodo no seu seio
profundo. A lula, pois, foi renhida; pócle-se dizer a
lula de todos os iueali l, s. E e la deu-se atravez rios
prismas que interceptavam o abraço my!tico.

José de Alencar alirou-se com sofreguidão aos chro­
nislas e aos escriptores de caracter puramente ameri­
cano, aos pintores ~a natureza agreste. e começou
assim um estuelo apaixonado de tudo quanto servisse
para elar vida e luz ao seu espirita, fazendo emergir do
obscuro s. e sonho que conslituia a essencia de sua
propria natureza. Do mesmo moela que o chimico luta
por tirar uo carvão a diminuta parcella do diamante,
eUe empl'egava toelos os esforços para realizar uma crys­
talJisação ainela mais admiravel, a ela propria alma.

O mesmo gosto, que o levára em menino ao enigma,
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attraiu O adolescente ao passado de sua paU'ia, Quiz

decifraI-o, dar-lhe fôrma, e, de vago, reduzil-o a con­

cl'eto; e como seu genio não 'e afeicoava á analyse á
oh ervaç;ão, tentou adi\"inhal-o, O diITu o o horrori ava;

a fôrma nitida eis ua grande secluccão, Dahi a an­
gustia com que o autor elo GUaJ'Ctl1lj buscava na lei­

tura uma sensaç5l:l, que lhe explicas e de um ô jacto

tudo quanto em si não pa sava de a piração, e qlle de um
só coup ele baguc/tc Ilze se emergir diante dos olhos ele

'ua imaginação o sonho por uma vez consolidado, Em­

quanto o mierocosmo não se transformou numa repre­

sentação luminosa do que até então era au)':=;mo, não
de cansou, Sob este impulso comprehende- e quanto a

indole dos poetas germanicos, 'om o pallthcis010 le

Grethe á frente, lhe devia ser odiosa, A nevoa do norte
ufTocal-o-ia, Nrto ha um unico escripto s II principal­

mente de sua mocidade, que denuncie impmssão clllral"!~1

occasionada por algum poeta lessa escola, Fausto e

Hamlet não pel'tencem á raça dos escolhi los de 'li

coração.

Lanr.ado em nova peregrinaç;iio atravez das provin­
cias litterarias que estavam no caso de afagaI' semelhante

paixão, f01'U111 os poetas da luz e do amor os seus verda­
deiros guias,

Em suas CaJ'las ou/'c a COIl{eclm'oção elos TC/moyos
acham- e registrados todo.' o progre. sos destas influen­

cias. Cnmo na crosta de um terreno de formação re­

cente, alli encontra-se a historia de todas as camadas,
que se foram superpondo á lava primitiva, e corri ella se

amalgamaram, Um exame cuidadoso destas carlas mos-
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tra quanto aLlrail'am sua imaginaCão os IIafis cle toda,

as liLlel'atl1l'a.:, os fulgores do genio oriental; ma.. como

sua <: nsil.Jiliclade não' coadunava com os rio-orE's e a

enormidacle fulminantes, com as agrul'a apocalypticas

clas imacrinaç:ões puras, mai cle uma "ez Lp"e ele e ­

gueirar- e pela melancolia, que inspir:l\'am c rLos a ­

pecto, de naLureza. Assim vêm-se as bl'llLaes e candenLes

manifcslações le Hugo, quelJl'adas pela fiiJra chaLeau­
brianica e lamarlineana funclirem na alma cio poeLa

uma luz harmonio a, uma claridade benigna, que, en­

"ol\'en lo locla a naLurcza, a tl'ansforma em uma plian­

la magoria, Aos seu olho o sol nrto alr<1Za, antes
briga-no a vivei' c1elicio.:amenLe' a seu ÍIlOU,' ludo e

cloura, luclo'e lama cliaphano, tudo se desfaz cm sua­

vi jadcs, no seio das quaes o amor ,'h'ido se dilala em

olldula<::õcs "olupLuosas, Occulla-sc o en rmc, de fa­

~cm-!:je os aspc(jLos ten'ivcl " para s' se rC\'elnrcm as
Jonç:nnias.. o mimo, a garridice, os capri(;ho' e as racei-

, rices ela prollfi a Ccrcs, E' a, im que elJe lamenla ('que

o 01 de 'ua lerl'a c se astro cheio de luz e de cspl ndor,
não inspira ',,'c; a Magalh1ies verso mais repa,; ados de

enthll ia mo poesia.)) (" i fosse poela», uizia o futuro

auLor cle I}'((C('111C1 « i qnizes 'e compô\' um po ma na­

cional, I ecliria a Deus CJue me fizesse esquecei' por um

momento as idéa cle homem ci"ili 'ado, e embrenhado

pE'las mala- scculare conLemplaria a, maravilha de
Deu ; H'ria 11 sol ('}'{jIl(,I'-se no ('II jJl(I1' ii 0111'0, a lua

d lizar-se no m:ul do Céll, ouviria o murl11l1l'io da onela..

o éêho profundo e solemne das flor, las,»

.\. 1117- constitue toda a ,'ida ele 'ua poe.ia, ma tllna

luz l má mela e 'oaela atravéz ele um coraç:ão amoro, o

e l rno. scm os excessos, a tre"as repentinas, as tris­

tc·za., as magua ,o pe, adumes cio seus me Lres Cha-
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teaubriand e Lamartine, • de quem só o eupti\'aram o

doce orvalhar dos olhos e as scisma de uma tarde

esplendorosa.

Cada um dos raios tio sol era um poema, cada uma das scell­

telhas de sua luz uma pOllsía brilhante, cada um dos í,nslantes de.

• sua carreira um ciclo em que a imagillaçfio percorria 01111'05 ll1ulldos,

outras eras remotas e desconhecidas.

Farto dessa ] uz candida, «a natureza american:t
tão cheia de vida e encanto li não lhe inspirará sinão

um delicioso sentimento da existencia. Todos os obje­

ctos, ao doce calor do. tropicos, se hão de mudar em

fJ', maravilhas, e jls personagens, Cl'eados ao IJafejo de
;;: sua flllgida imaginaQão, sob a abobada azul e diaphana

do céo, hão de particIpaI' do capricho' eles, c sol {ue

° poeta cont~mpla com os olhm engolfados na linha
profunda do horisonte « a reclinar-se sobrc um leito
de nuvens, cobrindo com os seus reOexos de ouro e pUI'~

PUI'a os vapores ligoi I'OS que se deslisam aos SO] ros tia
brisa da tarde, ~

~ Nada nesse espirita se annuncia que não s ja mUla.
ethereo, suavemente resplendente.

A paU'ia de tal artista é uma especie de AraIJia en­

cantada, aonde a vara magica elo genio COI cede a
tudo Untas de felit::idade. n;>:ta é a terra do amor.. las

que amor! -um amor ecioníco e ao mesmo t mpo ca­

prichoso, COntO sú u oriente sabe I roriuzir. O amai'
que alie a pil'a é um « desses amores poeticos, inno-

• centes, que tem o céo por docel, as lianas verdes pOl'
cortinas, a relva do campo por divan, e que a natu­

reza eonsagl'a como mãe extr mo a. ) Não é de admi-

• Vide Cartas so~r' a COIl{ellel'oçelO dos TalllovlS, pago 2.
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ral', poi que a mulhpl' atrave sando esses sonhos
não e apresente ,inão como uma nimiedac/e gentil,

c~rcarla de can luras e tics infantis, e que todas a uas­

conc pções propendam pam o que a natureza contém ­
le mai. tenue perfeito e delicado « no frouxo roçar

da aI'\'ores, nos murmur jo ela anela, no. cicios
e]a J risa, nas (olhas de l'osa l~a hal'mollia. » O' typos,

que mai lhe entram 110 eOI':v:ão, são Eva de Milton,

Hayel :'a ele Byron, Atala ele Chatcaubl'iand, Cora de
Coop 1'. Tudo naquellas cartas está denunciando que o

[JI'acil para José de Alencal' tinha- e r:on lituido a
fórmula da poesia.

E como não a sim, si no tadio de ua riela a que -

alludo, graça' às Ilspo, i<;õ s de seu pirito, eile

não podia enxergar Slnao o vivaz, o interessante, a

genlileza!? Os escriptos, portanto, referentes a todo o
periodo qlie foi I'egido por est movimento expansivo,

resentell1-se (leste traro caraeteristi o, - da luz dia-""

phana, cio encalitamento capri 'ho. o, gracil e ol'l'iclente,
que se difl'undia por sua alma" artista. Ver mo mais
tarde lodo' e ·tes elementos condeno arem-se em verda­

deiras obra.

O que é certo e se toma bem pat nt pela cartas

ailudidas, é que nflO hou\'e autol'e lJue concorressem tüo
poderosamente pam a forrnacão elo e tI'O de José de

Alencar como os poetas, os e eriptor s de \'cia orien­

taI nomcadam nte Yictor Hugo, '3 os ronfir!pl1t d 0­

racão, Chateaubriand, Lamarline e n mardin de 'aint

Pierr ; os primeiro como colori tas, o dous eguintes

calcando-lhe profundame).te o sentimento da pai agem, ­

c o ultimo infundindo-lhe no animo as goltas mai dulço­
1'0 a. da vida e do am 1', De. em lhante [u ão nasceu o

traço jà indicado, e a poe ia se lhe afflrma por toda

/
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varte romo a terJ1ura da natureza revelada pelo som,

pela cór, pela I'órma, pela luz, pela sombra e pelo per-
., fume, E' insuflado por te sentimento que José de

Alencar voll'e-se para o seu I ello Brazil, (InIho do 01,

cheio do seu brill10 e luxo oriental,» e, tendo-o estudado

/ atra\"ez das \" lhas chronicas de Simão ele Ya-conccllo ,
Lery Gabriel Soar-s, ltocha Pilla. e outros, • proje 'k'l a

I miragem que occupUl'a seu espirito, sobre a reali lade
para cOl]\'ertel-a num '(Iell. onde sua I'antasia viverá

como em um paiz conqu i 'ta lo,
(' A flór ela parasita, o eriJO prol'undo da' nlollta­

nha.. a restea de sol. a 1'0111a. o insecto ralarão COIl1 elo­

cluencia a sens ,'Clltidos,) c induzil-o-Jo a crer rom
, os aborigenes cm uma terra toda illul1linada I 'Ia tileo­

... gonia queThevet Icpurou de entre supersti~õese"parsas'

r Como os n l1eengamçal'as lu pr!', -'lIe enxergará o IJeija­
f1ór, o guaynumiJy, conduzindo as almas elos st:II'agens

pam além elas montanhas azu s, e encontrará por toLia
~ parte « esta flól' c I ste que iria-se de linda 'Ól'-',' ao

rigores do 01, l) adejan I 'omo genio iJenefl 'o lJu ' se
incumbe de sllpprinlir aos 01l10S do poeta as Lorpezas

das regiões Ll'opicaes,

Rios plen(lido" cl sli 'arflO atravcz ele flor sLas
magnificas, cascatas oilerba, cinLillarflo ele penhan-

..... e10-. e elo ai anLiI (Ia' montallhas, lagos, aLl'avez do'

~ quaes iogl"al'á a callóa elo inelio guerreiro amoroso, se

]no trarão a ~cU' 1110 avido" de gozo; 110 Bra;:.il

de sua imaginaçflo elar 'ado pela luz magi a e elccLricn
entrarão com elle milhares cle lho tambem culJiço o ,

que acreditarflo \"il-er COIII o' s res pbanLa,'Lco do
passallo, E ser~l no oasis, ercado por slIa I'anta ia,

. co,.ros eilarl:lS, pa~, 8:.,
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no meio de um deserlo de imagin::H::õe [(riela, que o

aulor do (;llw'aJlY fará habilal' um sem numero de

entidades, que, lima I'ez contempladas, nunca mLli se

c I'aecerão da memoria.
Outra leilura' poc/iam ter concorrido para o de '­

cm'oll'imento da indi\'ielualidade ele Jo é ele .\1 ncar.
abe-se por exemplo, que ,Yall I' cott, F Ilimore

Coopel' Mnrriat, GeorO'e Sanei, Dumas f ram pOI' elI

Illui a 'sidllam nte ['dos' mas a- influencia' destes éS­

cl'iplol'es foi egul'amente secun Jaria, POI'I' I tUI'a con,,­

tillliram-. e seu mestres naCJuill CJue se considera em
obl'a' rI'arle o xtel'iol', o molele, a C0118/I'lIl'fl7n ; nunca

pOl'ém, enLraram lia composição do espir:Lo eI quem
um dlu dOl'ia escrever os pl'imeil'ol' antos da ]}'(./ccmcL

4
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EXPLOSÃO

Armado ele uma forle in pi I'aCão com um poema

e um Brazil na cabeça, recebendo a carta d' I a 'IJarel

em lireito, José ele Alencar apresentou-o e um elia nesta
Capilal a e pargit· pro ligamunle a perolas ele. eu la­

lenlo.· \s prillleiras 'pr Liu <;oes lião desmentiram o

artisla.
Quatro annos ele tirocinio na ach'ocacia, pr enchidos

os lazeres '001 estuelo. . 'rio., r lemperamm-no pam a

lula ela imprensa .

. FOl'lllal1o em s. Pnulo em ISãO, nesle meimo anno pa sou-se para
esla. Capilal, onde praltcoll paI" al~lIm ll~mpo a ad\"ocacla nu escrlplol'lo
do Dr. CaelnlllJ AllJcrlo
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lJavia entflO UIll estylista primoroso que sustinha
o sceptl'o do folhetim no TIio ele Janeiro; 'ra nl'l:;",-iano

ele 1\lm ida llosa, Conhccen 10-0 dos tempos le al:a­

demico, e, cerlo da' I'orcas d' lue IíspuniJa o recem­
chegado, venelo-. e o tradu lor de B~'I'on übilamente

01 rigado a abandonar o campo de suas glorias, sentia-se

emlJaracado na escolha de quem di:,jnall1enle o succe­
c1e..se IIUS pagiuas menores cl C:O}')'eio Mercal/til. AI pa­

r c nelo .Io.'é d Alencar ella não hesilou um momento
m ineli 'ai-o.• E desle n.orlo ficou assenlael0 qu o

aulor rio (,'IIClI'W)lj 'omc(:asse .instam Ilte por cxhibir
s U.-· (IOl ;. ele esniptor pcla I'ace cm que mai . m 1'0

puzera. Estreou pelo nola\'ei' I'olhetin, intitularios­
Ao CO)'I'C)' da pal/1lCI, de qu aillela o publico Ouminen..

guarda graUs ima: recordarãe .••

O slreanto atira-se a uma vida de illces. ante mo­

vimeulo e prodncç:ão.. \'ido d san 'açàes deixa-s

ell\'o[\,cr velo lurlJilhão dos theatros, etos I ailes, dos

club, , das feslas, dos meotings, e, ele l'eselTado que era,
eil-o, lran-I'ormad por febril soiJr'excilaeão, a pro­

je('l::u'-"e alravez elas vulgaridades que o cercam, em
conqui.'la cio futuro. Mullipli<:a-se, recon tilue ua edu­

('aeão lilleraria, reconcilia-so com as Pandf' 'la por

inslanles; a vertigem loma-o IIOS IlI'acos, e o mUlIllo
numilleu '~, douralldo-:e como em uma magica a , raios

. o l' nrl'" t11~ (){ol:Wlallo n .J sé de ..'d, 111':'"11' flnln de Q llc Agosto de tB53.

Sí'to L1cllu as seguintes puhlvra. pOEtas ('OIll(lI~OI'Óa tio RIIIh.ulrs sobre a scplll~

lUfa do amigo dI'" ulllr'ora:

• Para ellc~ (f.'fere-se a Sallp;; '1'01"1' . lIol1H'm a SOIlZ. F'ranl'o redacto-

re~ tio Corl'cwj r"l 1lI0Lh'o de fe ln a lloLida rcservada... Nno Jlorlln. Il:wp r

tarhu'a mnilll'. AdJ\'IIl!1aralll lodO:-i as sua,,'i ~l'nl1ll~~ f01'ÇllS illtcllt'{'llInes e
olltr Ilw queriam 1JL.IlI. li

" ESL(!~ ~s('rlpto [lIlilnlll lJoj' c'ollcl"r1onnd\):- (':n 11m \'011111.0 "'dita lo pelo

111'. Yaz PllIlO Coelho.
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artificiaes de uma machina electrica crea-lhe a cada
passo estimulos irresistíveis.

No TIio de Janeiro de então pouco u nada elH:on·
trava capaz de subordinar eu esp~rito imprimindo-lhe

direcç'io dil'ersa do elance primitivo. A sociedade flu­

minense olTerecia as condições mais npropriadas para
o florescimento rle urna natnreza fantasioza amante da

melopéas eolea' e dn longas travessia" pelas )'egiões

a;ues. O mais Iigeil'o abalo não vi nha quebrar a mono­

tOI1Ía da \'ida politica; na atmosphera moral reinava

ompleta serenidade' nem slquer uma des a perturba­

cões na replllJlica Iitleraria, que ueslocalll o talento

das soncla halJituaes para por uma forte ommoção,
tran porlal-o a pIai nos desconh ciclos, inexplorado.

A nau do E. laclo orria placidamente, ao som das

aguas, sob a cloce influencia do systema constitucional.
Longe iam já os tumultos d 'J 48; o tufão revolucio­

nario ces ára por uma \'ez, e com elle o arrebata­

mento da alma patriotica uni a fonte das inspirações
masculas cios Alfieri. Por outro Jado não tínhamos

chegado á época clissolvente que atravessamos, • época

que tem geraclo em nós urazileiros k1.o pronunciado

desgosto de nó mesmos, em que o desengano rege a

esthetica e o sarcasmo serve-lhe de fórma.

A philosophia, que tonificava o ambiente, si tal
liame pócle-se dar á completa despreoccupaçi'io cios

problemas humanos e sociaes, era seguramente a que
mais e coadunava com a indole contempJati\'a e

enthusiastica do estreante. O voltaireanismo, que com

tanta intenstidade no fim do ecuJo passado influira no

animo dos inconfidente. de Minas Geraes} perdera de

• E-tas palavras eram escl"ÍJlLaS em 18iO.
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ha muilo seu "alar; e para um paiz, onlie o movi­
menlos lilteral'ios cla França cllecravam tão relardaclos e

enfmquecldos peja distan 'ia, para um paiz inclolente e
• resignado aos fl'ouxeis de uma monarchia cheia le pl'O­

mes as nada ha"ia nlais commoclo cio que um lh ismo

- hal'monico c sem ruiclos, O aspiele da questão reJigio a não
surgira ainda, Ganganelli, si tinlla ri o anti- hl'i lão ,

< gual'élava-os sem cluvida nos limbo,;; cio pensam nto,

Enlre os poetas e cscl'iplores nacionaes n nhuJU

appal'ecera com J'eiç:ão propria, com uma incli\'iduali­

elacle que produzis e ver lac1f'ira sensaç:ão no paiz como

écho fiel cio seu eSlaelo o. lhetico. O movimento roman­

tico, eI que haviam iLio faulol'es Sall s Torre Homem,

Magalhãe Parlo AI gre e Pereira ela Silva, nem siquer
(' teve o lnerecinlenlo ]e operal'- e illl1'a 'JIHl'1'OS. Era o

pl'oducto ingen1.10 cla paixão de algun mo(:os cle

talento que viaj:lI"am no estrangeiro, pelas poesia de
Victor Hugo, 1amarline Alfl' lia ele Yigny e l\Iusset.
Publicando em Pariz a r vi la J raziliens 'i'.;iclhe}'oy
proclamando os novos dogmas ic Oltll'Ct11CI', par cera-lhes

entretanto, na sua iIIusão ele al'elenle,s apostolo, que

o paiz os ouvia, e em ll'oca de seu, esforços dava-lhes
, inspimções nativas e virginaes. Diplomatas quasi lodos,

as suas aspirações resenlil'am-se logo cle cerlo pre­

conceito omcial, que cedo estancou-lhes a vCI've; e
teriam ficado sem repercussão, si o genio do autor dos

Timbi1'as não viesse agitar com seu sopro com movido

as florestas brazíleiras,

Vivenclo os homens de mais notavel engenho fóra

da telTa nalal, lambem fóra viveu a lilleJ'atura bl'a­
zileira,

Nem ao menos José de Alencar encontrou uma agi­

tação como a destes moços. As vagas da tonente acal-
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mavam-sc, e o destroço do cla sismo nutante deriva­
vam inconscios m pleno pI' amar. Os cysnes facilment
deslisam pelas aguas pia idas e serena. Foi o que lhe
aconteceu.

Que de di sabores não teria a estagnação moral de
h.oje derramado no espirito fdaCJuelle, que insLinctiva­
mente se excluira ao dileLlanLismo byroniano de '. Paulo
tão desLituido de cau!"as, a que havia de produzir Al­
vare de Azevedo'!! Livre, portanto, de influencias di­
re ta fez José de Alencar a selecção que era natura\.
Encetando as ua revista - Ao C01')'(,l' da pe1l1lC!, as­
sestou o prisma, e escreveu ao, abor dos eus ingelos
impulso. Em preci'o lular com a reputação de um
pri moroso poela' fel-o com coragem. Arrebatou uma
penna á aza de um anjo, (1 uma fada, e com essa penlla
caprichosa, que não obeclece a quem a eml unha, mas
ás suas inspirações, que, cheia de /'aceirices, ora sorri, ora
amua-se, ()I';l S0 esconrle, sempre salUtando, rlebllxando
flàres, céus, nuven , estrellas, sorrisos feminis e fàrmas
angelicas ; com e. ta penna coquel/e, de quem elle se des_
pede, no fim de um anilo, cheio de audades, começou
a gravar nos corações de todo'> a ua repulação em cara­
cteres indeleveis, •

Os folhetins de José de Alencar eram um constante
revoluteUl' á pista de assumptos graciosos. Dirigiam-se::'ls
moças de preferencia, e alravez de theatros, festas e po­
litica, não consentia a musa que o minimo azedume
viesse quebrar a fluidez dos seus dizeres. Nesta incan­
savel diversão a coquette esvoaçava como uma borboleta,
tocando sem ferir, sugando sem desfolhar; nunca se
enchia de coiera , nem entrevia aborrecimentos.

, Vide Ao corrOI' da pt'lIIa, pago 3 e 552,
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Acaso o Rio de Janeil'O daqllelle tempo não linha.
sinão docuras? O que é ver larJe é que o roseo e pi rito,

que maneja\'a semelhanLe p nna nunca deixou de com·

municar- e ao. obj (;tos que descreda, sempr mer­
gulhado em uma apraziv I intimidade e cal'UcLeristica

nonchalance. Um delicioso sentimento da exi. tencia,

sem abalos, sem repel'cus ões aspera~, invade quem

quer que ainda hoje lê essas r visLas hebdomada­

rias. Tudo se converte elll al'Ubescos, e as cousas
mais omezinhas, sob os rendilhado. que lhe uperpõe

o talento do autor, assumem fórma.' mimosas, de que

jámais se appl'Oximaria a mão de um artisLa \·ulg:.tr.

Seria bem aclequad comparai-os por .'ua vez « às

bellas \'olatas que brincavalll nos labias da CharLon c
iam perder-se num sorriso, aninhar-se nas covinhas

LIa bocca, fazendo mil travessUl'a , a. furLal' beijos, e

fugiam para pousarem umas vezes como beija-nór

no calíce 'da rosa, outra, batendo as azas doul'U­

das, para lançar-se no espaço caiadela pelos raios do
sol.» • O mundo, pois, de impressõe. consoantes com

o ueu caracter amante da luz e elos suaves fulgores, abria­

lhe as portas de pai' em par. E' assim que o vemos
uma vezes demorar-se na contemplação la « alva. e

graciosa Petropolís com suas brumas matinae , com

suas casinhas allemães, com seus jar fins, seus cannaes,

suas ruas agrestes»; outl'as singrar « pelas aguas

límpidas e azues de nossa bahia », nunca perdendo
occasiil0 de esconder-se nos siLios apraziveis ria TljllC'::t,

da Ga\'ea, do Jardim e tantos refugias piLlorescos que

cercam a grande cidade. Si ele creve uma festividade,

as flóres e os sorriso, fazem-no Ludo esquecer, si

• Obro clL, pago 216.
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acompanha o carnaval só o preoccupa um lolt11 brejeil'o
e chcio ele mystcriosinhos insinuantes, Não ha pagina,
cm que não e lobrigue (. uma mocinha com os olho
quebrado,' e o cOl'pinho Janguido a fazer namoro a
c/'ochel» ; rara a linha, em que deixe de brilhar um raio
de sOl'l'idente po sin, Que bella tard'ls são as ua !

Com que lindas, com que alegres cól'es não sUl'O'em de

sua palheta as en eadas de Botafogo e de Icamhy ! Que
forl11o,'as ilhas, que encantadas paisagens! A fascinante
capi tal do Brazil em toda part mostra-se-Ihe como « a
odali ca descida do seio das lluvens, fresca, pura e
sual'c, que, roçagando as alvas l'OulJagens de seu leito,
)'es,'ala de seu divan de velludo sob o macio tapete da
Persia, ou antes como a moreninha de nossa terl'a, cujo
!lalito p rfumado se exhala na al'Ugem, cuja tez se
reflecte na opala doumda que colora o horizonte. » •

Esta tendencia pam o agradavel e manifesta mais
sensi\"el quando José de Alencar tenta o genero lugubre.
As scenas tetl'icas dissolvem-se, a pezar seu, em uma
blltclle, em uma chuva de I'Osas, e, alnda me mo em
dia de finados, o stLnl lael'im:.e l'el'um e a nudez dos
cip)'estes não tal'dam em contrastar com as flóres e
perspectil'as ethereas. A vida, compara-a com um « bou­
f],uel, do qual cada fló)' ymbolisa um anno, um dia,
uma bom.); um cemiterio é um jardim onde jazem
fló)'es ceifada. e murchas, e conclue por transformaI-o
num lago, onde se representa uma scena de amor, 00

fim da clllal tudo e esvae na voz hal'moni sa da

Cbarton.
lIa nessas paJinas muito espirita, mas um espi:ito

. OUI", clt" pag, 25.1,
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que nem de longe lembra o hllmou'p ele ,'terne ou de

Heine, Temos uma palavra qlle verdalleil'amE:llte o de­

fine: é a t'olúlJ'el'ie los fl'UllCeZeS, LemlJmnç'as, rep nte ,

agudezas, verdadeiras (usées, que recordam as primeims

tendeneias para os elligmas e cllaraclas,

Não o eonfil'ma aea o esle lrecho extrahicIo de um
folhetim escripto sohre as mac1Jinas ele oser?

Eu podia eommelllUl'ar o facto d' H 'relllcs l1an(lu ao. pé. tle

Omphale, e mostrar o impol'lanle papel que rr.pl'csenla ua anli«lli­
dade a toa de Penelope que mcreceu 'el' cantada por HomclO,
Quanlu ii agutha de Clcopalra, esse lindo obcli.co de marmOl'e, C n
pro\'H mais formal de fJue os Egypcios votavam lanla adl1Jil'l\~:io it arlG
da costura que Glevaram aqnGJle monumentu it sua rainha, nalural­
mente porque ella excedeu-se n03 tl'ahalhos deste gen 'ro ..

E este outro sp,,;cimen n:Jo revela a meSllla \'eia?

Estou 10ltanlo convencido que a janeJln d'almu ão em ludo'
por ludo semelhantes:'ls das casas com a unica dilferença do architeclo,
Assim ha olho~ de sacada, dG peitoril, dG persianas, de empanarIa,

de cOI'linas ; da mGSJTH\ manGira que ha jancJlas awes, pretas c Yer_
de~, de forma chineza ou dG est)'lo gothico, Essas janeJlas d'alma
s:10 de todo o tamanho, Umas excedem a medida da camam muni­
cipal, e deyiam ser l1Iulladas porque alfeclam a ordem e ,) soeego
publico: são os olhos grandes dc mulher bonita, Oulras n;10 passam

de pequenas freslas ou selteiras, como cerlos olhos peqncninos c
buliçosos quc quando oJham fazQm cocegas denlro do coração, O que

]lol'cm dava maleria a um esludo muilo inlercssante é o modo por
que a alma cosluma chegar á janella, A alma li mulher, c como lal

padcce do mal de Eva, da curiosidade; por i"so, apenas hu o menor
])arulho na ma, faz o mesmo quc qualquer menina janelleira, atira a

co~tl1ra ao lado c corre it \'U!'anda. Enlt'ctanlo cada uma tem o seu

, Obl', cil., pag, 51;,
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~. lema difTcrenle. As francas e leaes cl<Jbruçam-se inleiramenle na
sacada, sorriem ao amigo que pa~sa, eompl'ÍmelJlam os conheeidos e

ús "ezes oit'rl"cem a casa it algum de seus inlimos. Oulm- ao con­
lrario nunca,' e reclinam iI janella, ficam sempre por rlelraz da cor­
tina e olham o que se pas a POI' uma pequena f're la. De le nlllllero
fio as alma dos diplomalas, dos jesuilas e dos minislros de Esladú.

Em compeu a"io ha lambem algumas alma, que quando pilham um
espirito descuirlarlo, allam p la janella como um esludanle vadio, e
vão nanar pelas eslrellas, abandonando por um inslanle o corpo, ell
110 pede e companheiro.

Animula "agula, blanclula
Uospes come que corporis. * .

Nu.' i'olllelins Ao CO/'1"CI' dcepcnnce encontram-se pa­
,; solcll1nes como o elogio a Mont'Alverne; outras de

rl. ' ,'(,'5"e movinlento, que já denunciam o futuro 1'0-

muncisla,

Uma das mais ardentes aspirações ele José ele
Alencar era o jornalismo. Ser chefe de uma imprensa, G

dirigil-a a seu sabor, .ex~rcilal' as suas faculdades em,f'/.
todos os generos posslvels, com moveI' as massas com f\.{' I
artigos artisticamente manejados, eis um sonho que J

constantemente o embeveciª" cheio de horizontes largos
e esplendentes.

Ganhas as suas esporas de OUI'D no 1Ifc/'cantil e no
JOj'jwl elo C01nmcl'cio, dispondo de um estylo proprio,
com uma intelligenria disciplinada e immensamente
maleavel, não lhe foi c1ifficil encontrar quem o patro-

• Obro clL, pago 224.
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cinasse nesse nobre intento.• Houve amigos que se

interessaram por. seu futnro litterario, lobrigando no

eu talento um elemento de vida para uma empreza
jomalisLica. A sympathia que o cercava então ligou-o

ao Dico'ia cio Rio agonizante. O espil'ito borbulhava-lhe

amo fonte inexgotavel, e a confiança dos outros xage­

rou-Ihe a coragem. O 'omal viveu -primicia.

dessa intelligencia_vivaz e arde.n~ qu. ancia\'a uma
valvula am )la 01' o-,!de. s.e expandisse aos raros do sol

da pullicidade. Na idade de.2!..nte e seis allno não era

pequena tarefa; Jl1a~ o mo<::o redactor reduplicou de
esforços, revelando uma pujanç:a e fecun Iidade fóra lo

commul11. Os al'Ligos de fundo, em que tratava dos

mai variados assul11ptos, poliLica g mI, economia

politica, administraç:i'iO, juri pruden ia, eram redigi­

elos ele improviso e com a vCl've do publi 'isla 'on-
uJl1l11ado. E tal era a facilidade com que elle, no

meio de lantos oulros incenLivos á acLividacle,

densenvolvia as suas apLidões, que, segundo re­
fere uma testemunha ocular, tendo lido alguma vezes

necessidade d ausentar-se do escriptorio da redacção,
e querendo conciliar com essa digl'e sões os interesses

da folha, resolveu o embaraço lançando no papel ele um
dia para outl'O oito ou dez artigos sobre assumptos op­

postos, magnificos nrLO só pela rórma como pelo alcance
das id'as.

Foi no meio de te torvelinho que o poeta Maga­

lhães lembrou-se de publicar o poema - .1 call{c!lc1'fI!,ào

. Alem das pagina menorcs no Mel'cal/liI, "e'lIgira IIc ne lc mc mo
Jornal o POI'1I111 e "arios artigos sobre a leI IIl'POlll carla; no JOI'IIIl/ do
Oom.lIIol·clo publicou u'aballlos de crItica sobr T/13lberJ. alheio, ~!<lllr.'d\' rne
Zalua,', ele.
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dos l'amo!Jo . Esta publicação teve a particulal'idaele de
incital-o até ::i. \'iolencia e á injustiça, inão em tudo, ao

menos em alguns reparos. As cartas, que então sairam
em folhetins no Dim'io, causaram sensação; e, embora
trad uzindo uma indignação litteruria mais filha le hausto
febricitantes de autor incubado do que de uma refiexão ­

detida sobre a' bellezas e erros da obra criticada, pas­
Stlrant por um specimen de analyse. Impaciente e avi lo ~

d eITeito, José ele Alencar \'asou todos os fogos, que lhe
traballlU\'am no e pil"ito nessas linha cheias de enthu­
siasmo. N[lO se conSiderando succe SOl' littel'Urio de n ­
nhum elc 'cus contel'l'aneos, o seu pnmeil'o O'rito foi le
re\'olLa, I to, por 'm, não o isenta rle culpa. A critica
contém cm si muitos peccados; não foi de certo appli­
cada s gunelo o.' pt'oces_os Ol'l'elil.c.: hoje em dia, nem
mesmo 'amo já haviam-na professado, antes elaquella
época Fauriél, \mpére e outro" apenas denota um
gosto uperiol', que ainda mais aggrava a situação. O pro­
cesso foi simples:superpondo o seu talento ao ele Maga­
Ihiles, pelas dif1' rencas aferiu o critico a fraqueza do
poeta que tentara um poema epico brazil iro no intuito
ele I vaI' a béll'l'a adiante ele Basilio ela Gama e Santa Rita
Durão. As cartas sobre a r;on{ede)'((ç,'üo elos Tamovo,
portanto, nenhum nome m Ihor teriam do que este:
- plano da épopea qu~ Jo_é ele Alencar teria feito si se
colloca e no logar de Magalhãe . A bellezas que este
não soube exprimir elle sentiu valentemente, e basta
c)ntrastar as 'itações d certos trechos para compre-
h ndcr-.'e a profunda commocào de seu espirita diante
ele, se fructo romantico mal aquecido pelos raios tropi­
C:1.0,. II t tmbalho, entretanto, em que pese ao finado
José Soal'es le Az v.:do, a I\IonL'Alverne e a outr s
amigos, que saíram em de fesa do poeta, foi um lindo)
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rasgo ele penna, SIIMO de um criti o, ao menos de um
homem ele oração. E) si aquilatar-se o seu ';alor pela
sensação que causou, pelos nomes illuslrcs com os
quaes o publico curioso pretendeu confundir o pseu­
donymo sob o qual occultava-se o autol') estas artas
constituem uma época notavel em nossa hi-;toria litte­
raria e talvez o mais brilhantesucce o de no. 'as Letlra "

O siLencio do poeta pelo menos o confirmou,

A exuberancia clenunciada nesse trabalho cle cri­
tica não tarelou em concretisar- e; e logo de sua penna
sob o innuxo cle uma inspiracão ,obreexciLach, s::iem,
GtlG jom' le jou?', Cinco minutos) ViuvillhcG e GUW'UlIlj,

obms que pam mim constituem um perio:lo rle \' ,'ela­
deim explosão, traduzindo do moclo o mais, inecro loclo

\' o rapto virginal de sua alma ele artista.
O impulso não differe, nem ua indole pal'e e ter

soffJ'ido aLteração alguma; antcs assume o maximo de­
envolvimento,

Cinco minHlos e TiiLwill!tcG são duas milliaturas nu
fórma, no sentimento. Si nos folhelins Jo é 'Ie J\lencar

cstl'cál'U captin1l1cJo os L itor·s pelo l'Clldilhado ria phrase,
passanrlo ao romance, concentrou-s no garridi mo e
nas faecil'ie .' la mnl! "1'. Em ambos os ro:~;~r...;,-s appa­
I'ccem un IJl)'sltlrio illhos de facil cle enlace que eram
muito elo gosto elo autor, e de onele resulLa illteresse
ela maior parte cio seus livro.'. Carlota e Carolina s~io

dois typos de mulheres pudicas, extremamente delica­
das. i10 pos.'uem a vectulé c/H rliavle rias Ilu'oinas de

George Sand; em eompen ação, pOI'ém, fazem- e realçar
por uma gl'aca feiticeim inimilaveJ. «A mulh I' di7. elle)
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é uma flól' que se estuda como a flól' do campo pelas

suas cÓl'es sobretudo pelo seu p I'fume, Porque Deus

deu o aroma mais delicado á rosa, ao helio tropa á vio­

leta, ao jasmim, e não a es as flOres :'Tave sem belleza
que Ó, en'em para I'ealc:al' a suas irmãs? » •

.\companhcmos essa sylphide que surge no canto

de uma gonrlola, A caber.a do Illan euo qne a e preita
desvaira-se com uma fUl'tadelas de olhos ocultos sob

o travesso cilapcl,,-inho d palha. O cont..1.cto de uns

bra o CtíllO os, uns griLosinho' de susto un aperto,

de mão a furto acabam a obra começada pelos olhos,
e, quando o romance principia, esvae-se tudo como um

sonho deixando o enalnol'aclo na mp, ma 'urpreza da
crianca liante de cujas mão, avidas esLoura a bolha de

sal ;:'w. O cam Ler dessa menina é flucLuantc e vario como

a sua appariç'1\o. Faz-se amar como a uma . omlJra, e

a, lia exi L-ncia apenas denuneia- e ao amante por Ulll

c"apeu fugiLi\'O ou pelo éco de nma voz ouvida alg-ul'es,

Pur muit.o tempo mantém o louco numa '.1istancia de­

sesperadora, sem que mesmo te pos a conhecer-lhe
as f ic;:ães. Por toda parte pelos Lh aLros, pelos bai­

les, pelos pas!eios, um etel'llo liDa te seQl'elm' di me a

pel',;eguil-o; e o misero a correr ela cOrte para a Tijuca,
(la Tijnca para Petropolis sempre atl'at ('O uma mira­

I; m, sem qu ria reali'laele ne t s logal'es I'e te outra

cousa mais cio qne as pennas de uma ave que aban­

donou o ninilo. O amor cm Carlota • capricho '0, e ella
não o comprehende sinão fugitivo, obscuro e mysterioso,
Cancacla d occulLar-se no, I'eces o da bahia ele Guana­

bara,um lia escapa-se para aEul'opa, deL'\anclo-o lran, ido

• CiJlco m/III/loS, paI:. 82 (2,' ell.)
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r; irritado. Nunca ninguem amou tanto, ma a sua naLII­

reza é uma natureza e, pecial, que não per mitLe enLl'egal'­
lhe um corpo mirrado pela 1110l'te, Abandona 'ua' affei­

{:ões, diz ella, « porque, se ha uma feliciuaLle inel '!1nÍ\'cl
em duas almas que ligam sua vicIa, que e confundem na

me ma xi 'tenda, que só têm um pns 'ado e um futuro,
que desde a fiôr ela iLlaele alé a \'elhice caminham jUI~­

tas para o rtlesmo hori onle, pnl'lilhnnelu os s us pm
zeI'es e as suns mnrroas, I'evendo-se uma na oulm al'

ao momeuto, em que batem as azas e v~lO alJl'igal'->'e

no s ia ele Deus, deve ser cruel, bem I'uel fluando,

tendo-se apena encontI'ado, uma dessas dua alma..
irmãs foge desse mUlILlo, e a outra viuva e triste é con­

demnada a lerar Selllpl'C no ' >io Ilma idéa ele JIJoI'le~; a

tmz I' essa I'ecol'daeão que como um crepe do luto fll­

volverá a sua bel la mocidael ; a fazer ele seu cOl'a(;ão,

cheio de vida e ele anlOI', um tumulo para gU::ll'dal' as
cinzas do pa sado! ». lI{as não é islo razão pal'a deixar

ele fugir e sempl'e agucallclo a paixão de quem a pcrse

guc, Carlota conhece os ponto mai' delicados do eom­
Ç~lO amigo, adivinha as 'ua' intenções, sabe qne SCI'::t

acompanhada, e por isso mesmo I I'ovoca a persegui(:ão,

e tampando os seus vcstígio m Lodos o 10gou'cs por
onde pas.a, A incohel'encia de\'ia, mais cedo ou mais

tarde, fazeI-a alcaneal', O apnixonado dpscobl'e-a em
Ischia na lLaJia} apl'oxima-~e e e 'tl'eila-a ao peilo, O
golfo perfumado pI' sf'ncia esla scena de anlOr. « Sua

beJleza reanima- e e cxpande- e como um balão, que

por muilo tempo pI'Í\'ado lo "01 se abre em flól' \'içosa,»
-(C Oh ! quero viver! » exclama ella, --r--

, 01)", ci 1.. pag, G'2,
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o amor encaITega-. e elo milagre e a faceira, a

caprichosa \"ae abrigar-se rr na quebrada de uma mon­

tanha, em um retiro, llm \"erua leiro berco ele reb'a,
SlJ pen o entre o céu e a tena por uma ponta ele l'ocbe­

do... Cma linda ca_a toda 0.1\'0. e louçã, um pequeno

rio, sallitaJ1(lo entre as pedm , algumas bl'aca de terJ'[1,

sol, 0.1' puro an'ol' s, sombra, eis toda a slla riqueza.• »
E a lenda de_se camctel' anulante termina com a pa­

I'oclia lo "erso cle Berangel':-uma cabana e tpu oracão.
Carolina na l"iuvinha não se resente menos desse

g .nio v('I'salil. O,' seus al')'ulhos com o noivo na ca inha

ela rua rlr anta Thereza, que « soni entre o al"'o)'edo »,

a sc·naE de eloce intimidade domestica que reina nes a

mansüo le amor s, eles 'l'iptas 'Olll tanta clelica.c1eza fE;­

minil, 'Olll tanta anelura, com (;llltO mimo, e., es 0.1'­

I'oul,o', pI' stes a coroarem-se 0111 as flores nupciaes,

fazem-no experimental' uma s II"ac'i grata e \"idela,

b !TI jó'ual ~l causacla p lo pcrfume inebriante de um
laranjal em nor. A garrida illn encia que transparece

depoi' II'. sa m nina, quando pcnetra na alco\"a do

nOirarlo,llii tal' la, porém, em onU'astal' com a discrcta
tl'i ·teza dal]uell ,que, cone denc1o·lhe o nome de esposo,
el'gu o ,<,u cio:; ca to. amorc, COI11 o pensamento fixo

numa itléa t rva e acabrnnhadora. lIalJil no manej
desta trnn ir:õrs, o buril de José de .\lencal' delicia- e

em miniaturas a 13 'nvenuto Celini, c a mulhel' como
em]1re torna- ~ ao seus olhos um obje-:to d cui lado

inl1ndo.. Como ul'ti:ta apaixonado, engolfa- e na exc­

ClII;ÜO de ua 01 ra e COI"l" nelo pel s dedos um por um

. 1)1'. clt., J1a~. :.ri.
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rios flos de filigrana que I'nlrell'ce, n[LO deixa e cal ar

um, ó elemenlo: quepos a con alTer para o elT il lla,­

Lico elo lqJO que de, cr \'e, Carolina é uma:1\' ,cujo n­

canto se lransmille aos pr prios olJj to, quI' a cercam,
e nelles e faz a li\'inllar,

Era pois UI11 ninho d' al1lOI' csl/' ;:alJincltl ('111 que o 110m lOosl,',

a clctial1l'ia c singclcla linlJaIll imprimido 11111 cunho de ril':l{'a o

di~linc tio qlle hel11 rCI' -Iam qlle a Inl;o tio al'lista f,i, a tliri:;irla pela

illspil'a~üo tle I1l11a I11nlher, •

o ambiente forma-se ele , uas emanar,õ 's ; a nalu­

reza, locada ela m ma ommocã CJue () aulor, se lmn '­

forma, e prolonga por loLio o anil, ilo lia raio \'isual
as innuir,ões eli\'inaes dessa formosa rapariga, 1 ;io ha

c.'meros que lhe bastem, e o, cal'inllos, com qlle suas

mão, de poela a lmlalll, .'fio igua~s ao do. donzl'lIa ti­

mida, ]lIC amima no I't~guco a lenm jurity ou ele 'rolha 11

p rfu mo,;o. viúlela. ue si lllU\:ã nl~l.i. ao sahor ue ."lU
Illusa elo qlle a rle uma noi\'a em colloquio pela prim ira

H'Z cum o sposo 110 quarlo Ilupcial'? Essa quétla pal'a

o ((lIe ha ele mais :-rurnllo na.' se- nas da "iLia proLluz>m
a cada pa-so trechos d sla ordem:

,\ 111 nilla tl'ajal'a al'ellas 11111 all'o l'Ollp;;O cI,' I'alllli, aia Hiacaclü

PUI' alallllH'f" feilos de la~<ls de fila- "IiI' dtl palhn; () "Llh/' do 1'(,':lido,
abri:ll!o-:H' dt''i,II' n ('inllll'il, (k·ixa\':\ l·nh·l· ...·CI· o :-opio tl,·iir·alin. n:nl

encoiJerto por I11H I;rif'iro n.~1I dt~ relida Iini '3iIlHl.

,\ in".)lelll' 11IHi~;1O qlle Itllllura fazia 'ol,,'c'aitir loela a (\'ra~a ",
sel! l'urpo, C dl''<l'llhara a" I'llluplllo.;ns ondulaçüe' la' f,'nna, rllcan­

larlOlas, euja lIlil1lo~a cnr.ln~;;o per('l'bia-slI '01, a lrnll'l'nl'cncía da
cilll1bl'aia,

. '-iltl'illlln, pag.1 2(~' 1.)
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S u lon;)os cabellos castanhos de reflexos doumltos, 11I'e.o nc­

gligentemenle, dcixa\am calIir algllns <1nn js que e preglliça\am-se

lallguidamente ~obre o collo a\'clllldado, como i pon-entllra elllj'scm

°exlnsi de se conlacto Insciro,

Descansam sobre uma almonula de \ lIurlo a ponla de 11m pé­

inho delicado, '1"e roccl(alldo a orla de cu rOllp:io, deixam admirar

i1 curva grado a p 'rditla na sombrH.

Um sorris, 011 anlcs um cllle\'o, rri.ara os lalIios enlre-abcrlo' :

o' olhos ,fixo' n1l porta \'clulamm-se as reze COIII os lon;)o' cilios drl

cdn J flue, ccrrando- c~ da\"ill11 uma CXpl' SgÜO ainda 1l1ai' languida a

seu rosto..

E.'ias tintas predilectas á palheta lo autor do Gua­
1'((lliI ÜO IJaslante conhecidas,

Carolina entm sOITimlo no qnarto nupcial insciente

elas desgraças rue a ell\'ol\'em, e liebrllca-, e sobre ella ,
como :i iJeira de um abysl1lo, Amante cios cOlltrastes,

o romancista, para dar nJaior realce ao delicado temp~!­

rfUnellto I ssa menina, rui-a pa 'sal' por uma dóI' vjo­

.lenlis ima. O marido suicida- e, ou antes u sapparece

na propria noite uo noivauo, lando a suppór que o
hou\' 'e feito, Passam-se annos, as lagrima - e tancam,

e a dor metamorphosea-se num « prazer ac 'rbo 110
magoar das r rida qu e abrem de no\'o. ) ,\s reco I'·

da~:õe::s por fim dul<.:ifkam-::; , e a alma agi ta- 'e-Ihe
em anceios mais brallllo-. Comel;a então a ele em'ol­
ver-, e no. cu caracter o maio elwuntaelor elo apri h05:

a sonilJra lio esp05 , alimentada por um prescnlimento

p0clico procura tomUl' uma rõrma \'i\'a. O aUlor \'iu\ o
t nla re urgir, pai::; que a au laue não ba la para en­

cher-lhe o coraç:ão. A pobre Carolina a ·il'l'a-. e na lula

com5io-o mesma; seu espirito I'e. iste a prin 'ipio ;

, Ob', clt, pag, ln~,
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d pois ondula e vacilla, acaballdo por ced I' ás Pl'O\'O­

cações de um amante occullo, cujas mi. ,iva [LO aceilas

supcrsti iosamenle como enviadas tI'além lUl1lu\o, A

illusões dessa moca ch ,;ram ao seu ange, até que um dia
se resol\' m na ressurreicão cio esposo, qu' ele, ubilo

uma Iloite, rev lanelo-se no jardim, \'em leg'itimal' Ol;;

peccaelilhos, conrundindo-se com ella nos crnuvios iner­

1'a\' is do mai:' caloroso amor, Os e 'crupulo3 e mi­

nucia' aITectiva tio' dou, lypos esboç;ados, um todo
rugitivo, outro cheio de superstiç:õe inhas angeliea:,

são sem duriela os precursorB,' dos perfis de mulh ­

I' S que teriam ele, pr dominai' nos livros ele ,lo'ó ti
Alenc:ll'. Almas cór de 1'0 a, com um quer que 'eja

de violela. a lrnirem-se pelo perrum , e talJelecem um

ete1'l10 par IItesco elllre loda as suas creacões,

COI1S quencia ralai da rormaç:üo le seu espirita os

produclos ele 'ua imagillação syrnl alhisavam eKce siva­

mente com a nór, com a borboleta, com o nillho que o

pintasil~o eonslruia no galho da roseira. O aulol' da
fracell1a amava mai:; a nalureza na uas miniaturas,

do que na, magniludes CJue arr"'balarn o espirilo atl'avéz

do "pa(:o,

Dizia com ra~ao o maior .rilieo do l mposmoclernos

que « a primeira quesl[LO que se dere propor sobre um
artista é e 'la : - como enxerga es e artista os objectos?

nitirlalll nte ou n1:io; com que lance, com que força? a

re posla define antecipadamente a obra, p rque em uma
só linha que seja, não se podendo lil)'''rlar das primeiras
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illl1uencias, guardará até o fim a feic.:ão pm principio
manife, ta/a,,) •

O Guw'anu, romance onde toclos os thesouros rle
imaginaç;ão e sen, jIJiliclade foram del'l'amuclos pelo autor

producto de uma grande obrE'xcitação, que se fundiu'
inteiriea como \'il'ia na alma do poeta, é a re\'elação mais

palpitante cio quanto é v I'dadeira a opiniã.o do me,.LI'e, "

Pôrfe-s dizer que nesta obra José de Alencar cl'ystal­

lizou sua alma, c que em toda sua carreira litteraria
varia vezes t ve de l'eO'res aI' a p te fertil veeiro pam

!'Cforçat' algum fio enfraquecido de seu bello talento,
Ahi pulJulam todos o seres que lhe ão gratos e accen­

tuam-se delinitil'amente os lados da lIatureza, que mais

tinham ferido a ua imaginaçilo, com a espontaneidade de

uma indol' fl'allca e \'erdadell'amellte tropical. O tempo

em que elle o escrel'eu foi justamente o mais ai' 'lua do
.lJico';o. A oitado em um eguudo andar ela I'ua elo

Conde, em livros, sem auxiliares, sem coleJ'ie, dispondo

apenas de um cadel'llo anele lançám o re iduos de uas
leitura sobre o Brazil, nã.o foi Isto I'azão pam que não

O secundassem a mais felizes e fecundas disposições

de seu spirito,
Os momentos artisticos n~io dUl'am toda a vicia, Esse

phenomeno de excitação cerebral, com !leito admim­

vel, que O' antigo iulgavam iniluição divina ou sobre­
natlll'al o DeliS in nobis do poeta latino, depende

quasi sempre de cil' utlJstancias especiaes, que em nada
honram a valentia humaJ]a, Não ba quem !Ioje iguol' ,

depois elos trabalhos de Claude Bel'llal'd, Lbui ,Maud ler,

, Talnc, Histoil'e dc ta tiltcl'alltl'C /lllota/sc; "01, v, pag, 1),

.. O Gll/ll'allY foI cscrlpt alt jom' te jom', cm folllcUns, pllm O D/m'IO d.
Rio de Jallctl'O; data csta pulJllcaçi\o de 1851J,
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Bain, que nestas occa. lOes só o que nos perLence é a
força inicial, e que o ce1'elJI'o Lraballla por sua conLra e
risco, se:)m considerarão alguma a qLlem llle imprime o
movimento.

O G·/,/.w'aJlV pare e ter sido frucLo de um 1 stes esla­
dos menlaes. Tudo quanLo fól'a as 'imiJado lI1eon cienLe·
mente, de perll1 ia com lu lo quanto o esforço \'olun­
laris obtivera, va. ou-se de repente no papel, concreLi­
sando-se em uma obl'a lue o proprio aulor Lalvez não
sO\liJesse xpli ·ar. ]L' visiv I a innuencia que certos
autores Liveram na genese do lino. José de Alenear en­
conLra.l'a os mold s elo romance moeI 1'110, segundo os
proces. os li _ 'Vi'aILer Scott, levado ao maior aperfeiçoa­
mento pO\' A. Dumas, 'ue e outros, c necessariamente
teve de procurar nestes meslres os meios d cap LiI'ar
o interesse los seus leitores pelo !lalJil mancj0 elas
medial; j'e', elas mac!linas e de tantos oulro: arlifi ios
de que abusarmn mais Larde Cap nclu, Ponson lu
Terl'ail, l\1onLepin e o proprio Duma., eSLrag'ando o g ­
l1ero e provocando ajusta reacção que deu em resul­
tado o naturalismo de Zola. Muito lhe serviram
l1esse inLuito estes autores, sem que comLndo podes­
sem com isso imprimir nova direcção ao seu espirito.
Emqnanto ao aspecto geral, nada mesmo tem o
Guctj"cmv que se destaque da phi.,iol1omia dos melhores
romances publicados no peJ'iodo em que floresceram
aqueJles escriptores. O entrecho é commUl1l, Um ca­
valléil'o VorLuguez aca l Ilado om sua familia na . maJ'­
gens desel'tas .do Parahyba, a lu tal' com a bondade de
uns e a maldade de outros, cercado de aventureiros que
não lhe gual'dam fidelidade; uma menina angelica a
provocar amores e sentimentos lubricos; a dedicação
de um incHo; ataques de selvagens; actos de bravura e
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de pencla PO)' parte elos portuguze3: eis o iI'culo
dentro do qual desenvolvem-se as scenas mais impor­
tantes do romance. Não lia quem nüo re.::onhera logo
que a idéa do autor, qllalqller quo fosse ella origina­
riamen te, cresceu no meio elas renJinLcencias das obras
do autor elo ll'avedcll, c que a visão brazilica entl'ela­
f.ou-se insensil'elmente com as scenas castel1ãs da idade
m dia, qlle até certo ponto não eleviam eliITerir em
substancia elas que o autor suppoz nos temposcoloniaes.
Quem nüo verá cn D, Antonio de lIIariz, « que como UI11

ri o 110m m levia proteccão e asylo a seusvassaUos», um
Iv(wl1oc portuguez? ACjll'lIa ca a do Paquequer, com

lla (USPO, içõe, piltorescas e romantica', não lembra
<1(' perto os ca~tellos (lo Kellilworth ou de Lamermoor .

E a cavalgada 0111 qlle cometa a narrarão? E as
'onspirarões cios al'ontureiros? O cal'alleirismos de

Alva)'o? os combate ~ a. .'orUda ? E es s ymorés
a om~)"d " "'0010 uma horda de gu I'l'eiros nas mina
de Kal'l1ac ou sob as barba ãs Li algum barão feudal?
Emüm, os regulamentos marciaes os pundonores fidal­
gos, a catastl'ophe theatral, tudo isso não traZ-DOS á
idéa os monumentos, que se prel)dom á e cola que em
Italia gerou os Noivos e na França Noll'e Dame ele

Pm'i'9

Ma não seja isto motivo para doe 'tos ao autor 'Ie
paginas t5.o bonita', A originalidade do sua obra está
seguramente em outra parte: esta originalidade con­
siste na subordinação da natureza bravia á beIJeza
feminil, Da tJ'an 'formação de tudo quanto cerca a UlU­

lher, ainda mesmo o enorme e o repellente, no mimo,
na graça, na candura, E sa concepção póde-se dizer
que resume-se na palavra Yal'~, palavra tllp)' qu
significa senhol'a, c que serve de titulo a um elos capi-
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tulos do Ii\To, accentuanelo o eixo sobre o qual \'01­

ve-se todo o intel'essc el drama. Uma menina celestial
e ligeiramente capricho a, que tim ela innOGencia e ela

candul'a uma força xtraor Iinaria pam upplantar o

deserto, uma Cl'eatu I'a angeli a, que com o seu pr( s·

tigio inscientc traz a natureza a scu, pés: eis a mola,

o cenlro, a magia do Gucwaw}, e a explicação ele todo
o cncanto que proeluziu ainda hoj proelnz em no so

espil'Íto esta 01 I'a inimitavel. ' E' ju lamentc por isto
que todo aquelle que omeça a ler o GU(t1'Ct!1y sentc um

indizivel alargamento na alma. O leitol', de elolJmndo-se

atmvéz elos sentimeutos il13f1'avei que de perta e, e

ideal ele bondade, perde-se no e cruecimenlo ele i e da

tena aonde pau am-lhe os pés; acha-se como m um
paiz lourado por luzes coadas por opala num céu azul

e esplendente. A natureza I'evela-se-Ihe pOI' inextingui­

veis cambiantes; do seio da terl'U irrompe o llllnen ]Jlll'lJn­

)'CUI11, que tndo envoll'c, quando o cel'ebl'o se leixa

conquistar pelos globulos de um sanrrue genero o. To­

das as agrums somem-se da paisagem e um oplimi mo

sadio invade atreaçflo inteir:L m docc sentimento ela

. Ha um romanl'e de ;\{ery-A P/m'/lla, flue lalvez de pel'lasse cm .losé clJ
Alencar essa reliz IrI!!a. As se,'nas de le 11\'1'0 pa sam-se l:unbem nos lJ'opl­
CDS, em uma r~ltorla siLUada. se riào me fa.lha a memoria, na cosla de ~la­

Jubal'. A 1101'01n3. é umn CI"I~Ol1la ri origem franceza ell1 slLllaçào irlcnlica a

ue Cecl'. que Irc 11(11:1 sob O pln el inspl,'ado lo aulOI' rle Eva como uma
cl'eal;àO {cerlca. Me,'gu1l1alla na solld1l0 das vaslas 001 eslas llaqu lias l'eglOe
aspelTlmn-, onde a deli a Bowania se mclamOl"phOiea :t carla passo em hor­

rendos perigos. no t1gl'e dos junca s, lia serpente ~lgantC,.o;;ca.. na cobra

capello. no gorila, no lhllg e lrangulador, nas febre. palustres, nas convulsOes
meteol'ologlcns, cs n menina Inolrollslva combale lamb ln o gcnlo do mal

com o olhal' aZllL (la illllocencla. A pr pl'la nalureza selvagem rOI'nece-lhe

armas à suo. defeza e cta-1I1e forças para domar leOes qu lhe gua"dam o
apos.ento vlrólnal dUI'3.llte o som no e elephant s que a conduzem e acampa..

nham em se.ls pas elo pela Oo,'esta,
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exist n 'ia L1cspeja-sc sobl'e os habitantes in autos desse

paraizo al'tistico; em tllll0 ll'ans)uz uma felicidade
cl'ystallina,

E-te ponlo cle vi la se paI' um laclo all'ra a vel'dade,

paI' oull'o I'ol'('a-o a cl'eal' situaGõe , sem a, quaes a obl'a
pel'clel'ia toclo o 'eu \'aJol'.

E' ob o IlInUXO, pai , de,~ a magia que a naisngem

do I aCJuequ I' se no - nlQ:stm cheia ele tinlas tãú mavio­
-a:, de efTeitos cle luz ane, tlJe;~ialltc,

.\ lanle ia mO''I'é11l10.

O sol rleclinam no hori.,unl(~ e deitara-se 50lJre a "",ndes 110res_
las, CJl1e illlllllillara e01l1 os $CUS ulLill1()s raios.

A Inz frOllxa e slla"e do lIeraso, deslislndo pela \"('l'(le alcalifa,

cnrola-se conlU undas rll' onro () de pnrpllra sulJl'e a fulhag'em das
UI'VOI'CS.

Os espinheiros ill'eslr' (Ie 'alavam as ll,jrlJ' al\"as c delicada;-;
c o Olll'il;t1I''y abria a' suas palmas mais noras, para I'CC ,bel' no seu
raliee o ol'l'alho da noite, Os animnes relardacltr p,'ocul'Uram a pon­

sarla; 'Il1Cl'lUnlo a jurily, chamando a cOlllpanheira, sollm'a os arru­
lhos doces e salldosos com qne se de5ped ' do dia.

Cm ellnce,'lo de no las g','a\'es 'audam o pÕJ' rio 'ui e eonfunrlia-se
com o rumor da cascala, que parecia lfuebrar a a perew de sua
lluéda, r cerler iI doce innuencia da larde,

El'a a\'c-nHlI'in.

ConlO é solemne e g'ra\'o no nleio das no'sa' maltas a hora m~'

leriosa do crcpusculo, om quo a nalureza -e ajoelha aos pés do Creadllr

para IIIUl'mUl'ar a prece da noile.
E' 'a' g'ranlle~ oml.lJ'a da arvore que se e -ler,d 111 pela plani -ie;

es as gradações iulinilas ria luz pelas quebradas da montanha; es-e'

raios r 'rdido', quo e \"a 'ando-sc pelo rrnrla lo da folhag '111, \"ão
brincar um momenlo obre a aréa; ludo re pira lIl11a poesia il11­
meusa que enche a alma,

O u,'ul;',o no fundo da maUa alta as suas notas g'ra\"cs e onol'US,

7
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quc rcboando pclas lon"as cra'la' de I'cniurll, \'ão c('1Ioal' ao longc

como o loque lelllo e patbado do (tl/{Je/I's,

A IJI'isn, roçando as g'l'illlpaS da Oure 'Iil, ll'az um delJil lISS11ITO,

que parecc o ultimo cc1lo dos "III11ore' do dia, o licl'l'ndeiro sllspiro

da tarde quc mOI'l'e,

Toda' a' I' S'OiU rcullida' na explallada senliam mais 00 mClW'
a imp,'c5são podcrosa dcsta 1Iora wlcmne, c cediam illl'olunlal'iamenlc
a e sr. selltimcnto I'ago, qllc n,io é uem Iri 'Ieza, 11Ia' respeilo mistu,

rado d ' 11m cerlo temor,

De rcpelde os ,0.IS nllJlanoolicos de 11m clarim Iwololl"aram-s

pelo ar qlleurallllo ° 'ollcorlo da larele.. ' .

E ta niLida d . ripcflO faz esbocarem-se logo no

pirito os perfis (los pel'sonagells que hão de aJilar- 'e
nessa historia. Alli não ha guarida possil'el para o mal.

Todo: os a 'pectos ele 'aarada\'ei 'ão espancado' pelas

tonalidades eth reas ele uma alma saturaela de insenso
e l1Iyrrha. A imagem ria paU'ia se entretece com os fios

dourados pela phn.ntasia oriental do autor; o horisonte não

lhe foge em planos inelefinil'eis, nem em recantos tene­

brosos. Como os poetas ela lIellacl , elle relega para bem
longe o deus :.1b conditu , e circumscreye o seu mundo

dentl'O de uma consciencia desanuvia la. Sob o céo que

habita Cecilia tudo süo suavidades e blandicias, O azul é
o seu dominio. José de AJencar mais que nunca deixa-se

possuir pelas languetl1'S dOl'ées. De sua penna seria tirito

dizer o mesmo que o autor da iIi t01'ia da litlcl'alll1'a

il1gle:a disse do poeta Tennyson, « um kcepsake dOl'é

SUl' tl'ancho, boruado de nOI'es e de omatos sedosos,

cheios de figuras delicadas, sempre finas, sempre COI'·
rectas, que lh'-se-iam esboçadas ao accaso para occu-

GlIal'anv; vol. 1. pa~. (7.) (2' cd.)
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par a mtios bmn la.s de uma noil'a ou ele uma me­
nina. »

O CU(()'(llIY constitue o laelo oppo to ás mi eria hu- rc;
manas. 'cm um traço, ue longe iqu 1', que recorde ) ~

Dickens ou Balzac. Percorrendo-se a galeria ;nteira ]e

seus personagen . ntio encontro um só c::lractel' bilioso ou

apopletico,em cujo funelo se destaquem as violen 'ia J'eaes

ela natureza humana, os horrores ela physiologia, e que

represente a revolta social, a apotl1eose de um vi 'io ou

ele uma classe, tremenela excavações nos abysmos ela
conscien ia. "autrin, Nu ingen, La Palferine, Pecksni[1',

Halpl1 .Tona:, e outros celerato de conhecem Lore­
dano. A família inteim de FalstalT que agita·se no

mundo l1akespeareano imaginado por aquelle auto-

1'e , I' nega o parenteseo ele AyJ'es Gomes. E' o caso de
Milton: pintam] o inferno, nlio deixa a musa do pa­

mizo, inc~lJ az Lia con entraç:ões que procluzirani em
D:1.IItl' o cpisoclio da torr de golino que a in pirarão

p netre 1I0S antro onde e c. condcm as feras e os

l' ptis. Kão repre clllavam os gregos a dóI' cm Luo­
coonte om a sercnieladc ela alma elo justo 'I José ]e

Alencar flguJ'ando a perversielade em frei Angelo le

Luca, fal-o com uns toques ta" de meiguice que reti-
ram toda a hediondez clc sua mo.ll'er ações, ]e orte

que as scenas tctl'icas do romance não passam elc con­

trastes, claros es 'uros, inelispcnsavcis á harmonia elo
scenario. A meiguice, pois, ela canelicla Cecy j nnue por
toela pal't . inutil é fUCTir ao scu prestigio, á gmcil

magia ele seu temperamento.
'amos encontrar es a gentil menina a «se embalan­

çal' indolentementc numa rêde ele palha, presa aos ramos

. Talne, obro cito \"01. V"' pago 122.
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de U:lla acacia silvestre que stremecenc!o llúixa 'alJil"

algull13.s de suas flures miúdas e perfumadas. »)

03 grandes olhos azues, meio cerrados, Ú:i reze se ahriam lan­
guidamente eol11o para se elllbel.ierelll tle luz, e abaixaralll de 1l0\'O
as palpebms rosadas.

Os labios \'ermelho' e }IIllnido' parec'iHln Ul11a Jitir :!e ;:;ardr'llill

tios nossos campos, ol'l'alhada pelo s reno da noil,', LI Imlito doce e
\i:;-eiro exhalal'a-se fOl'lllantlo Ul1l ·ol'J'iso. Sua tez alra e pura cOlno
11111 fl'úco de al~ud;10, tingia-se Ila~ faces de 11115 11I11H"': nll' llt.~ rO~[I)

que iaul, desmaiandu, IllOrrer uo collu de liuhas suaI',:.; l' d 'Iil'ada~.

O seu tl'ajo cra do goslo o mais 111i1110S0 Ú u mnis nribillnl que é

pos;irel conceber; mi ·tura de luxo e simplicidade.

Tiulm subre o vestido branco de cassa um li~ciro saiute d' ri'm
azul, al'auh:llla a ciutura por Ulll broche; IIlTIa ';1''' 'ie de al'llliuhu
cor de perola, feilo eom a peuu:;eln macia de corJa' ar('s, orlal'a l).

lalllo c as lIlilJlij'tU, fazelldo I'cal\."ar a nl\'lll'u de seus II01IllJI'U.5 cu !Itll'­

muuio~u cuntol'llo de 'eu l.ira('o arqueado sohr' o s"in.

Os lon~os cabellos louros, eoroladu.; lle:;li:;cult'lneule eUI ricas
tnlllfll', descobriam a frunte alra, c l:aiJiam cnl ,"olln do I' ;H'II~'() 111'1:­

sos por oma resilha fiuissima d ' fio' de palha, etir de ouro, feita cum
UlIlil arle c PCd'eit'lio ndrnil'urcl.

A Illtlosinha afilada brincara COIll um J'êllno dü acacia flue currí1ri\.

carregarlu de.: nôl'cs; c ao flllal de YCZ cm quando ::i('oura\'a-sc panl

illlprilllil' ii I'ede uma duce oscillaç,lo .

. . '. O que passava-se l1e"o mom 'nlo eln sel1 ospil'ilu infanlil c
i111 po.;si 1'01 descI'Cver; o 'OI'PU eed 'mIo ii lautiui<lez ql1e pl'oduz uma
lal't1c CaIIOI)SU, deixilra ((li' a irnn3illae:lu COI'I'CS:C I irrc.

Os sopros lepid s ql10 viullanl i,ni)l'c:;-lH\do.; dos p 'rfumes das.
Illudrcssilra' c das açllccnil' i1~r 151c$, ainda cxciLa\'i.l11l Ina~s c ·se

enlevo e bafejavam talvez uossa alma iUl10ceule algllm peusam '1110
indelinido, al:;-11111 desies Il1j'lhu' de UIII cOl'a~,io d' mO("l aos dozoito
anno .

EUa sUl1ham que UI1Ja da' l1uvens IJraneas qlle passaralll pelo
céu anilado, roçal1do a ponla dos rochodo.s se ahria d I' pente, e um
homem vinha cahil' a SClI" pés timido e supplicantc.
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Sonlial"a que coral"a; e um rubor ,'il"o aec 'mlia o rosado de suas
faees; ma a pOIlCO e pou 'o cs'e ea lo enleio ia e desmnecendo, e

acabanl nlll1l.~racio'o ol'1'j o qlle sua alma I"inlia pousar nos labio •
Com o seio palpitante, lo'la tremula e ao me mo lempo feliz,

abria os ollio ; mas "ollal"a- e com <Iesgo'lo porque, em "ez do
lindo cfll"rllleiro que ella sonlial'a, I"ia a seus I é' um sell"a:;em,

Tinlia enl;io selllprc el1l sonho 11m desses a 'somo de colera de
rainlia oll'cllIlida, qne razia arquear a' obrancellia louras, e baleI'

sobre a 1"1I'a a ponla de um pésinlio de menina,
~Ias o escral"O sUl'plicanle crgnia o ollios IllO magoado, Wo

clieio' d' prece' IIlIldas 'de re 'ignac;io, qll ella enlia 11m qller que
spja <Ic inexpriuli,'cl, ficam lri le alé qlle fugia e ia cliorar,

Yll~ha porélll o seu linelo cil\"allcil'o) cID':lIga'"u-lh' a lagrima,

e ella senlia·,; cuns lada e arria de nOl"o; mas 'onserl'Ul"a empl'e
ullla sOl1lbra de l1Ielaneliolia, '/lle Ú a pouco e pOllCO o en g 'nio
nlcg'l'c COIl ~c~llia I!csnulcccl', ~

o qlle falla nessa mimosa elescripNo para complelar
o lypo ele anjo descido elo céu para dominar guerreiros

e capli\'al' el"arren, '?
O J oela IIflO fez mai do qlle dar corpo ao sonho

ele Cecilia, Tlldo vai obede el'-lhe; ludo vai adoral-?,

Sua pre, ellca no Paquequer ellll 'if1ctll'~1 o' mais c1UI'O

corac::'e', A j1ropria nalureza que a cerca amolenla-se

para re(' bel·a; o lia, connada nas pl'omes as 101'mirá
á beira dos al1y mos, .\ au teri Jade ele D, Anlonio ele

Cariz quebrar-so-á dianle ele sua ingelluas prelenções ;
as rai\'a.. burles.a de sua mãi D. ~Iarianna se dissiparão

ao som argentino de suas falas; o, ciume lo, lia irmu

IzalJ·l ,e confundirão com o pezul' de não, f'r lão boa;

o \'alor cl \I"aro tl'an, f'ol'nla,'·se-.ú em lIm hymno pe­

!'enne, como os, USSUI'I'O. da ca 'cala iriarla pelo' raios ele

Glturony, \'01. T, pago 4;;.



51 Jo ..t DE ALENCAJ\

um sol ardente. E Pery, o seil'agem, que a sUPlllzera pela
primeira vez a imagem ela virgem adorada pios cl1ris­

tãos? Per)", que o missionario reduzira á eslupefacção

das cousas maravilhosas? Pery, o represenlante da força
nativa e tropical, será um automato ; mover-se-à com

a fttlelidarle e o heroismo rlo cão aos seus menores de­

sejos; consliluir-se-à a providencia na nore.. ta. Os pas­

sarinho , as rólo , os colibris vir110 festejaI-a enln.: a

flóres ele seu jardim e o proprio jaguar, pela mão elo
indio audaz e submisso, vir'á rojar-se a s u.. pés pai'

um capricho maravilhoso. As seil'as IlJe on' rec 'rflo os

seus fruclos mais d·leito os, O' ..eu. perl'unlf's mais

suaves, alcatifando-lhe os passeio. rle herms a"elutla­

das, arqueando-se el11 doceis e pI ndidos, e ató 1'01'­

mondo-lhe à margem do rio, com emhasLidas lianas e

palrnas rnagestosas, delicioso. rece so.... aonde a t1i1'a

possa boiar e brincar sobre as aguas, seO'um de oll1os

indis relas Cju lhe estrem çam o purlol'.

Chegarla a este pon Lo a coneepçflo, nada mais no­
tUI'al do que a Lml1sformar;ão do sell'agem nc::;se amal­

gama de senlimentos agrestes e de um 'e vfllhcri. mo só

comparavcl ao dos mai.- exLremosos menesLl'ois da
111 -dia idade. Porque annal P ry mo 'Lm-se aincla mais

blandicioso do que AII'aro, que a reqlle3La. Pcr)" adivi­

nha os pellsamentos de YCbl'CL Sel Cecilia imagina cer­
car-se Je c liul'io" ell;; pal'cl)l"I'C as matas G eul1J um

cofo cIJlio rlessas OOI"S aladas e prislllaLi a. ; e por

eles llielo ella manifestaa curio. idarle de ver um Li~re,

afronLa o. maiOl'es per!gos e arrasta alé :cus p', a féra

viva e açaimada; se 10iJricra um objel~to no fundo de um
pre ipício, aonrle silvam repUs venenosos, d!')>'jjt:nl1e.-..,('

e, acompnnhando a \"i. la 'a senhora, vai alisfazer um

desejo nem sequer enn nciado, e com a selta erteira
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tl'aç:a uma linha impenelravel que a defenLle conlra
todos e contra tujo. O prazer (Ie sa menina é a sua

viela, a sua reJigiLto. Para ella não havia impos.'iveis,

m f!ia Cecilia, apontando para os brancos vapores,

que atl':J.ve sal'am o céu, p r<juntou-lhe, si ella pedisse
a nuvom, elle iria bu:"ca!-a,

- Pe ..y ia 1Jusca ...
- A nUI'cm?

- im, a nuvem, " slllnente como a nUI'elll nüo ~ .Ia te ....a e o
homcm n,jo púde tocai-a, PC"J' mo .... ia e ia pedi .. a enhol' do c~u a
nuvem pal'a dar a Cecy..

E' preciso conre ar que por ulUmo este sell'agem
chega a um refinamento, que faz qua i e 'quec I' a r,a

origem autochtone, .\ tondencia para o gl'acioso leva o

autor, por exemplo, a es revol' paginas como esla:

Cecy era o nom que o indio dal[I a ua 'enhora depoi' que lhe
tinham en inado qll' ella 'C dJamuI'a Cecilia.

Um dia fi meniu:l, ouvindo chama..-se assilll pu .. clle e achando
um prctexlo pllra zan:;llr-sc contra O) c- rul'O hllll1ildc que obedccia

ao seu mCllo .. ;;c··to, rcp ..eh ndcu-o com aspe ..cza.

- I'U"""C chamas-me tu Ccey ?
O indio o....io lristcmcnte.

- Nüu salJcs dizer Cecilia '!
Pe..y p..onuncioa claramente o 110me ,la mo~a com Iodas a- )'1­

1tba'; isto I'tl tanlo mais admil'arel qllantu a sua li II gUtl IIÜO conht}cia

qllat ..u Ictms, da' quaes 111110 era o L,
- l\la' f:lllúO J t1i:i . íl menilla com alg'IIIlHl clIJ'io.:iidad -, -c lu

:abe o IIICU nOllle, pO"'1"e n:10 Odize SClIlP'" '!
- Porque Cccy é o nomc qne PC")' (cm dcnl ..o da a!Jna.

- .\h! ~ um nome de lua lill:;ua?

Ol'll1'" clt, 1'01. TI, pag. IOj.
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- Sim,

- O que qllcr dizcr '?

- O qllc Pcry cntc,

- Mas cnl portugucz ?
- Scnho\'U lião dcrc salH'r,

A mcnina uatcu com a ponta do pi' no clt:ío c f,'z Ulll gesto dc

impacicncia,

D, Antonio passll\'a : C'cilia corrcu ao CII cncontro,

- MCII pac, dizei-lIlc o quc ignifica Cet'!J ncssa lingna sclra­

gcm quc falJacs,

- Cccy é 11m ,'crbo qnc si;plific.' docr, magoai',

Que galhal'do mancebo elo.' mais eximias na,: ju.:la,:
elo galanteio conse,..(uiria i'erir sua amada om tanta

dOGuJ'a c delica ;eza ?

Quallto a Cecilia, logo que se a al'aste do C'u papel

sobrenatural, ter-se-:í uma no"a 'ncal'llaçüo, mai per­
i' ila, ele Carolina e d Carlota, Como a SIlD.S duas ir­

müsinhas, não tem a innocencia sci madora da Marga­

riela ele Gcethe, nem o eliaphano daDea de lIuj;\'o; meno

beata que Atala, é mais petulante que a Yi,'gillia de Saint

Piel'l'C, pudica simplesmente como E\'a antC's cio p
cada,

No pilogo p:lI'cl:e quc se o/lcent,'aram todo.' os

beijos dessa mu a sOl'l'ic1ellte, E' tal\'ez o unico iclyllio
em lingua portu'gueza que rÍl'alize (:om a. blleolica

austral ele Saint Piur€' lüo justamentc admirada pelo
au tal' dos lIIc!'l'/Ul'es .•

. o que é pal'a :ulmil'al' é crue Jo é de AI~llrar ,1"'ra 1101' acabado o "0­

mance com a caLnslrophe, em cru' de. abOli fi casa de u. AntonIo li :\13.1'17..

Mas a pelUdo ete Stl3S 1"l1liH~, que liam a obra cm maxilllu Intel' sse, pcr­

milllu escreveI' esse epilogo da m ma maneira que jü pai' iclenl.icos empe­

nhos suppllclal'3. o per" 1'50 LOl'cclitllO cm uma fOj,Jucfl'a pouco nnlc elo

do aslro,
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, i hou\'c talento nos iuoalistas, es talento con-

sistiu em COI1\'enCCI'-nos da verdade de suas capl'i hOBas

cl'eaç:õ s, Não ha negai' CJ,ue José cle Alencar no epilog-o

do (;IICl1'ClI1!J, apezal' de romper a caJa passo com o

real chega a embevecer-no, na po silJilidade daquellas

fe tas ela natureza, naquelle (Ie,pontal' cle amaI' em

Cecilia pelo IJI"u,'co Goytacaz. Si a illusão Ó tão bem

disp 'ta! si a luzes e cambiantes, espalhados na tela

pelo ma~ico pill '1, nos prostram em nma Wo doce

lang-uid z, cm uma tamanha ?los/C/lgia celeste! Quem

11a ahi que não siga com O corarão doudejante aqu lia

allôa a I'os\'alal' como uma ombm pela face lisa do

Pal'aiJylJa, arrebatando a intang-h' I Ym'(t Ú de\'as­

tacões dos A ymOl'és? E a tl'ansfigul'açilo desse hu mild

p I'~', que por ultimo tem mais le alijo elas OOl'estas,

per oliÍnc~lIido o bom g·'nio do Brazil, do que Jo

alltiJl'opopha.;o clescl'ipto por lJans , laele e Ler)'? Em

plena eh'a a piJantn ia do poeta alonga-se em cle.el'i­

peõe,' rle uma CÔI' nati\'a admil'a\'cl aonde usando de

uma phmsc Slla, ellconll'am--e Ú faria a aCl'itude da

manga e do cajl'l; as paisagell: esfu 'iam-se cm um

tl'opicalismü illtenso: Icmbl'am incont stavelmcnle

Ch'llcaul lI'ialHI , mas 'despi lo de, se e magamento cle um

espirito assobcl'bado pelo cle el't ,desse exla i hy­

tel'icos que I v"I'am Pl'OudIJon a qualificaI' cle (,'mmelil1s
todos os escl'i ptol'es que.:;c pr nclem a nau CaLl.· O
entimcnto la solidão ó quelll'ado a toelo instante

pelo perfume das gani nias e pelo es\'oaeal' dos co-

• (f Lf> Illoment rt'al'r~t de ln. IlllnJ'l\lnl'e fl'nlH;alse commeltce ii Rousseau:

11 estIe pl'c.lli~l' c1c ers fêl11l11cllns ti rtllL 1Ilg ncecn qui, r1dt;'\ se lrouulant,
h p~sslon Ou la I ~s-I\'llt! I'empol'l SUl' la 1'~lsol1" Ill'oudllon, II/filieI/CC de

/'é/cmclI/ {cmill/II SW' ln liUel'allll'c {,'nllça/se.

8
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libri " A immcn idade retrae-se para formal' UIl1 grupo

conciso e nitido, aonde o e, pirito do leitor' atém-, e a
lima vi, 110 concreta c \'h'a,

Cccr, acordando rio pr-sarlclo que a as,omlra, 01­
locada no meio L1aquclla, olidão abl'igmla ulli 'amente

pelo braço do sell'ag m depois le consolal'-;'; e sulJ­

ll1etter-, e ao ele, tillO, anc'.'th :::iatla pelo' carinhos do

amigo que a condllz innllncrav') 'r'~peitada pelas

forças brlltae' ela natuI'eza IJra\'ia, \'C- ~ P la primeil'a
\'ez ó, diante daquf'llc (Isilf'n io quv pare e fallar 'l

onele {(,as soml>ms se povoam rio seres invisivei.' e os
objecto~, na na immobilidade, como oscillam pelo s­

par, , ) O illLlio dorll1e prostrado pelo cansaço no fUllclo

ela canóa, e 110. a debilidade eutregnJ á I' r\:a, não
tarda commo\'('r-s- em face do esel'H"O 'lu se tr,lIlsfor­

mára em beróc, {(Como os qlladros d O> grandes pin­

tores qne preci:-am de luz, de um fundo brilhante e d

uma moldura sinlplc~, para Ino.'tl'arem a perfuiç:iio de

seu colorido e a pureza ria sua, !ilibas, o , eh'agem pre­

cis::t\'a cio clcSCI'to para r \"Iar- e enl to lo o l',:pl nelol'

de 'ua bolleza prllnilim,» Cae a l:ro~ta do C'onacaz e

urge o homem irl 'ai, o amante r1c,sal1l1l'ia I de todos

o, pl'econceitú.' :>ociacs, forte, clf', "a fOI'tule?a qtle só
po.'suem a; natuI'(':~as \'ir~"illat;s. O nllJO das mallas, o

sellhor las flore, tas transfigllra-'e aos olhos de Cecy ;

(C as nlonLlnlta;"" a:5 I tr:Jr..·. n~ c~~...:..l~li't s, 1).' ~l\.uld\::-;

rios, as arl'orus seculares, 5el'''l:111 rle L1ll'OIIO cle doeel
a c se mOIl::trella las selvas. I) A'lmira- e agrade

,-ua abnegac:ão; 'olltclJlph-o brJejado pela arag m ma­

tutina, a ari 'iado pola agua, lo rio que arfam doce­

mente, pE'los I 'qlles (lo palmeiras que ~ adi LaJ11 rUilw­
I'cjallclo, Uma pllilosoplJla que IlflO . Ia tona, uma

pliilo.oplJia cei -lial faz-lhe entrar na aln a uma grande
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resignação, Lembra-se ligeiramente da sua vicia ri onha

le outr'om e uma lagl'illla pende de seus cilios e cae

sObre a face de Perr, indio dC'sp rta; e um mundo

de nova e desconbe ida' sen. ar.:ões começa para ella
ne. ta doce intimi lade. O seu enleio cresce á proporção

que o inclio exprime-se em sua p;Uores(:a linguagem,

Elia « é r.omo a rolinlla. quando atmvessa o campo,

sente-se faLigada e descall(;a olJre a aza de um compa­
nheiro que . mais forte;» elle . quem « guarda seu

ninho emquanto dorme, quem "a buscar o alimento,
quem a d fend , quem a proteg .» Estas comparações

a sobresallam a principio, mas nflo obstam a que a.

dua. alma. e confundam, que o olhos de P I'r brilhem

de mai"', qu lIe se repute seu escmvo." seu irmão.
CeCilia por fim, e. quer.ida cle tuelo, farniliari. ada eom

a selva, que gmca. a I ery COIJverte-se no ver lael 'iro
bOIlLioiJ' de uma ultana pam satisfazer os seus menol'es
desejos, :telorm ce num berco LI nór s acalentada

I elos sonoro. ruido que,' difTunrlem pelos arre lares.

Perl'. porém, presente a convulsiio do el mentos em

roda, "é o Parahyba erguer-se nas f('roci lade. de urna

inunelaçiio, e [Jrepam-s pam eli.'lJutar. ua senhora ás
ganas elo cataclysmo, A menina c deposta na canóa e

o indio vóa adiante da procella; não tarda a ser colhido

pelo perigo, e tI' mula, com a inllocente r atura auor­

mecida n0S bracos, acouta-,'e no olho ue uma palmeim.
A torrente, entretanto recrudescecomtorlos o horror

elo ph nom nos desta ordem; as agua,' a pouco e

pouco sohem am ar.ando o abrigo; clJega o momento

critico; o inelio é um heróe, ele. ce, m rJulha, c, reali­

saneio uma obra de Jlercules, eon egue de 'al'l'ni 'ar a
palm 'ira. No meio da immensiuadc das agua I aia o

impl'o\'i ado esquife « como uma ilha de verdum, ba-
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nhando-se na corrente,» Pela primeira vez o ntloroso
selvagem desespera pOl' não porler poupar á 'ua, enhora

um momento de terror; mas, ainda assim, 'H, que
ven em o tigre, que ven era os Iiomen , que "encera o

veneno, cr' vencer os elementos, e, perdido na solidão

tumultuosa do rio, pensa enl alval-a numn dobra do
horisollte. A palmeira deriva arrastada pela torrente

para sumir-sp. 110 infinito dos mares, e o, 'dois amigos,

embebendo uas almas em um ,enlimento ele tel'lIUl'a

infinda, cOl'óam o mmance com as tintas mais cl licadas
e gracis cle que se sen'iu a inspiraç:iLO de José cle

1\ lencal'.

o halilu al'll,'nle fie Per~' baf"joll-Ihe a face, Fez-se no em­

blanle da \'irl;em tlm ninho de ca 'lo' rlll'ores c limpidu· sorriso3:

os lahio abriram como azas pllrrnr as de IIIll beijn soltando o \"1)0.

\ s~ludade, que cleixa na alma este final vago e vapo­

roso, desculpa I em as violencias commetlidas por ssa

musa leminil contra os cio um nlo~ da vida real.
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III

ACÇÃO EREACÇÃO

Apezar cI' tcr sido rraca a acr,üo do rneio obl'e o

arlisla, nüo deixou ele produzir seu" efTeilos, dcsvian­
do- por momenlo da sua linha impul 'i\'a, COll1er,ou em

'I -Q para Jo é le Alencar um p dodo, m qu se pócle

diz I' que o publico mais ou menos dil'eelarnenle deter­
minou o, procluctos do seu eslro, Este facto expli a-s

pela viua ele jornalisla que ab 'ol'via d loi- anno

úquella parte, Em contacto quotidiano 'om o" homell
politico, illlp lIido inc s alltemcnte para a questõe

,o iaes não lh roi po i\'el recllsar-se ~l polcmica e ti.

lula; o eSI irilo rias eliscus ões cedo empolgou a alma
vaido a cio poela, e o allrilo uo mundo não lardou m

chamaI-o para róra clo perfumes e cambianles enlt:e os
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quae \·ivia. Nao lhe rallaram e. timulos; mas, como

nem sempre o pullico atisraz-'e com a }Jose que mais

nos quadra na \'ida de conlinua exhibiç:f1o a que o

jornalismo o obrigava, I' conheceu José cL Alencar

a necessida le de manter o favor das turbas, e procurou

o theatro, que nesse t mpo parecia agila:'-se ao sopro

das esperanç;as de algu mas I e~as nacionae" Nflo roi,
portanto, a indole de poeta, nem a musa cio Gllw'crny,

que o Im'ou a semelhante commeltimento; foi imples­

mente a vangloria elo I olclllista, ell io dos movimento
d dia e das opposir;Õo.· ele escola, qua i que poderia
dizer o articulista ol1rd (t cOllsliltlin/e pe1'Cll1/e a his­
toria, ' avielo cle victorias e desejoso de mostrar a mul­

lipli 'idaele de seu lalento. Forç;oso era que assim aCCln­

teces ·c, porque essa musa parece ter-..; pre laelo muilo

contrariada a la s intuito', desr!e que em si ella narla
ellcontrava le J' accionaria, desde que tinha Jl01'l'Or

aos e trangulalllenlos e á guilhotina lilleraria. Com­

tudo José d Alencar entrou no torvelinho, e, el111JOI'a

de emprestimo, empunhou o copo l)cialisla no reslim
da moda, para acudir aos reclamos de Dumas filho

Augier e Feuillet, cujos écos estr pitosos raziam es­
quecer as comedias do clesventurado Penna. E foi

assim que Lct dame Ct1lX camélias, Queslion cl'C/rgent, Le

gencl?'e de M1', Poir'im' e outras producr;ães drama­

ti as tiveram penelant nas A:as ele um anjo, (;?'e­

c/ito, ExpiCtção, etc, Não ,e dá, porém, uma passada

ne e novo terreno, percorrido pelo autor da I?'aCemCl,
sem que se reconheça quanto no fundo eram anti­

pathicas á sua indole as audacias de a e cola, A

. Ben,'o-me aos ballos artigos publioMOS no Dla/'Io refulanclú os es­
el'lptos do Sr. Homem de Melio assim Intitulados.
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propaganda, a saLyra, e a revolla <.:01llra as in Lilui­

ç:ões de cerlo lião eram o' aduLJo que mai propria­

III nle podiam condimclllar a no\'a obra lenlada no

ll1ealro, s elemenlos IIb lnncia s ela nova escola

~rallsformavnm- e em um dissolvenle ilorrivel na penna

de qu m escrevem o epilogo do G1lCIl'allY, e á a la
I agina \'50- e produzir le,'lwrmonias imm n a em 'ua

ai ma por "ia d'c sa lilleralura om sceplica, ora
urgida, ora revolucional'ia que, lendo com caL10 com

o lurlJill1üo sinislro cio, personagens Icmagogico de

Eugenio 'ue, elepoi: enfeitado e alimpaelos pelas mãos

deli 'ada' de G 'orge .'aml, por ultimo, em rórma de
lheses, . urgia na r<lmpa rios ll1ealros com a alLiluele elo

pr gador ilri-lüo, loman lo por ll1ema allemaelamenle

phra e. lo Divino leslre, ele Diderot ou d "ollail'e,

Não; de 'irlidam nle c' 'a aLma, pl1 ra preju Iicava-o

sobremaneira; nem jamai o mo lelador elas fórma:
'i,i.,,,,,, da idNll C cy poderia com ele assombro jumr

no, allar s de SLendl1al, cujas opini-e naturali la já

por vezes linl1am invadido os tll'l'aiaes do romanti mo,

nem encarar os 1arodoxos cle Ba178c, cujo genio rugia
á espera só de logica e ob en'aeão. A au tora ele ltIcw­

1J1'a[ !is 'em: - « a nos a poe ia celebra a lula da natu­

reza conlm a civilização, a l' invindi 'aeão do direitos
ela animal idade supprimillos pela so iedade II ; os d s,

varias ele 93 recomeçavam na litleraLur8, que sahia dos

braços ungidos de Cl1ateaubriand para cahir no c/o

feroz e incohcreute Rou seau, Se a im, pai, defilliam­

se as pretençães do reslauradore, do lheall'O, como
seria passivei a José de Alencar ahi encontl'al' inspim­

ções fortes (1 legitimas'! A consequencia foi que a

almas de arolina, Carla la e Ce ilia, que persistiam vi­

vidas, fulgenle, na imaginac;:fLO do autor, Li"eram de
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apparcce!' coacridas por um meio estranho e al'lif1 'ia!. e
,"iolenlarlas pelas Cj'ú/w/'ies da 1'l(!enlino la 1nlli(/)/(/, le

Lelin, do Jacques de r., Saml. ria JIlIsitio/'n de Gauliel',
d..l Fernanda cle Dunlas,

A vida de p 1'10, soure o palt'o, põe m d l'I'olu.

lodos o,' fulgores I sua phulltasia, Dos:JPI al'ece-lhe
todo aquelle aprumo, que faz a .,-Ioria lo,. eus pl'illleil'os

e3cl'iplo', e um constl'Ulwilllenlo s m nome alJal'a 0,­

bl'Otos cle sua lumino, a inlellig'llcia.

Que a historia cle Mllc, Duplessis, a hi lOl'ia ing·E'nll::t.

de uma grande clô!', nal'l'atia OQl m;J.i' alavio' Sem
intenções ocullas, lhe I'os, e UIl1 calJlillho ,'eglll'o, IIÜO

ha jue duvidar; ma ° passo nüo ficolI lIc,,,a pccca­
dOl'a , ublillle, e ell , ]1l'etelldenclo seguir as h 'roillLl.

louca, atines, dos ronJanccs perlencenle,- áquollú pu­

rioclo cI clam:llOl'io, pojou na I'cgii'to do alJ, ul'do, A"
taboas do scenariu livoram de ceder, des onjunlalldo-~e

sob eus mal suO'uros pés, e dessa l mel'idade r sullou

g'ue cm lugar da vNbera .. ão cio, \'ieio 011 rio eles­

lJ:Jralo das illstilui(:õ prolligada:'. 'ncOlltra- e ou a
:Jpologia de um aractrl' ao som da I)'ra de Apollo, ou a

i,1congl'uencia de 1I00a alma con, lruida ele poda<,:os
I: lNog-ellcos,

No prologo da primeira ecli{:rLO cio liel'so e j'eLl('l'SO •

lê-, o que uma noito,' por lue '110 vira alguem no

tlJeall'o Gymnasio assistindo á I'epl'esentaçi:io duma

comedia livro, « v io-Ihe o desejo cle I'azel' essa pes oa
sorrir sem obrigal-a::t c )'al' I), su e s"i\'ament OlllpOZ

aquella pe(:a, quo lo corlo lJi'to deixa do er um pro­
l ngamenlo do eslado dithyrambico em que o cleixál'U

o aiJalo Pl'o\'ocaclo pela di\'a, O 1'el'so e l'Cl'el'80 não

ncpr senl:\do p;ln 1111 nrln.\. v~z no Cymn~sio cm 2J t:C OUlUbl'o de IS~7.
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pa sa dc um quadl'o I'isollho, c 'omo de Lacado ainda
Lia. mesmas impl'e sões qu Ih hal'iam diLa lo o fo­

IheU IIS • Io COl')'! /' na pallll!(; l' a cen 'ul'a i 1l1l0Cen Le do

''o 'Lumes, 11m paincl gm ioso da \ ida l1umillcnse, COIl­
1.1':1. tall lo 'om as icll;as de Ulll pro\'illciallo 1:'CCI11- iJe­

garlo, cheio cle pl'ecollceiLo.'. O cspirito eOI'l'e lin'enlente,

lad 'ado por UIIS Loqu s lig-eiro.' ele malida: aLra\'éz d

uns namol'icos dc primos muita' 'ccnas são tomada, rio

IlLllural ma,' Ludo trc.'cala o al'OIlHl elos ja, mineiros das

margell.' cio PaCJucqucr e da cliacarn cm qu o autol' ha­

IIiLam E'm S. Chl'i, tOl'ão. Pal.Antcarlo OporUco, ntretanto,
.los'.) LI Alencar não duviclou cm ll'an.'pol' os pen Lme

I' ri corpo inLeiro pro ipitou-, • em um l11unélo no\'o eI

I'l'Ca\:ões nh.'trusns, que o <'stal'u a uamol'ar. 'j, pOI' eXE'm-

pio sr: tomar CarolilJ::t, 1J::t' .I=a· de 11m aliJo, • ondo ~/
'm nlà hora (I auLor . propoz r1iscuUr a I'chaIJilitação '\'Qy

ela mulhcl', casUgando a injusLiça ela sociedade, que a

carla passo tolhe o l'e"'I'e.'so da pE'rdida ao campo la
virtude pel'corl'el'- c-ú torlo" o cinco acto, da omedia

sem at:liar infLO a coutl'aclicçõc, incongl'uencia. rle UI11

caracter falho. O poeta esfol'ca-se pOI' rlal' vida;i idéa, 1
que !Jl'ctemle enca1'l1al' na sua hel'Oina ; mas todo o - (

1'01'(:0 \ baldarlo, pol'que a_ peça dc, atam· e afl'ouxam- e \
as molas. e o maner!ui m ;ic p I' telTa sem vicia, mos- ____

tmndo totlo o arlil1 io, qu o sustentara cle pé, A infeliz,

pOI' mais que ·e.iD tOl'tul'Uda, nilo pel'de o parentcsco da'
CL:cilias que consl!tuel11 a vel'c1arleira afl'eição do drama­

tUI'i:!."o· o Cjue 1m I I' puLil'o no typo dessa lJcct:adura
mo. tra-se como x I'e cencia enorme, tranformando-sc

assim o ohje ti\'O lo artista numa .'llpcrfetacão, qu mal

I1ppl'cscnl3da pela Iwim Ii'a vez no mesmo thl)f\LI'O cm .Junho dI I83S.

\)
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as enta no yulto rmpathico, que a,ltel~ed a cus in­

tuitos. Repugna a eitar a naturalidade dcs 'e' acto'

:.tbjectos, que ão attribuitlos a Cal' lina, A I gmdacão

nun a advém a uma mulher enl semelhantes ir ums_

taneias sinão por uma progressão logica, I IIta e labo­

rio.'a, e ela qual raro emerge-se sem ser por lima I'e-

on. tituiç:ão na mcsma ordem, ameno.' qll se nrio
recuse a lei reconhccida pelo homens cla i ncia :

ncttll1'Ct 110n /i:tcil sal!lls, A art ncste CD '0, portanto,

tornoll- e-lhe ingrata: fez e talar a materia prima;

pl'ocurando subordinnl-a, e em Juaal' la "crdadc da pin­

tura real de um eSlado pS~'chico, ella nos exhihe um
desconl ecido aleijão. Os c.inco'actos da peça nada pro­

vam, nada explicam; as falas postas 'na boca de Caro­

lina ou rle Luiz ni.io são humanas, nem ,iqu I' aem

convictas rIo coraç:rio cie qucm ousou traçaI-as 110

papel; são de 'Iama<.:ões, ou tiradas emphaticas, di ,­
sonantes da alma rios modelo., que todo artista, obscr­

vador ou não, guarda no fundo bem no fun lo, do seu
ctlelim'. E' o que ha de ccnfes ar quem quer quc leia

trecho como este:

CAIlOLll"A.-ÂlIlur '!
AIlAUJo.-AnlOr do dinheiro.
CAIlOJ.ll"A,-Mlr seriamente os senhor s não me comprehendem.

N;lo :abem que para Ul1llL mulher não lIa ouro que ,'alha o prazer de
humilhUl' um homem.

MENEzES.-Tanto o lio nos tens?
CAROLINA,-Muito !...

AIlAUJO,-Comtudo não posso crêr flue aquellas que, durante toda
sua existcncia correm alraz do dinheiro, façam ,Jelle Ião poueo cu o.

CAIlOLlNA.- -Pois creia; todas essas minha' joias, lo~ID esse luxo
e riqueza que me fascinaram e que hoje po suo, não os estimo SillllO
por uma razllo.

AllAUJO, - Qual?
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C.\IlIlI.lNA.- Talvez possam realisar um sonho de minha ,·ida.

An.~cJO.- E qlle sonho é esle'!

C.\1l0I.lXA.- ':10 digo).

AliA JO.- Porqlle '!

CAnllLIXA.- Vae zombar de mim.

AnAuJIJ.- N:ío lenha receio.

MENF:Zr:S.- Para zombar om ~ariamos III1·fle.
CAIlIJI.INA.- E que zomue, niio faz ma\. Toda crea~ura uoa IflUI

.() seu fraco; a' 'im 10,la mulher, por mais desgra~ada quc seja,

conSCITa srllll)J"f) um canlinho Plol'O oude se e'colHI sua alma.
~lE, EZES.- Eslú, ucm cerla de que 1 n uma alma, Carolina'!
CAIIOI.I:'iA - Tall'ez me eugane; é po sivc\. ~[as eu guardo-a

COIII Illllilo cuidado.

AILI .111.- Aonde, nal~lIma cai:'iinha ?
C>.IHII.INA.- Ju lamellle! Numa cai:'iinha d char:ío ... \'ae 1"('1',

Hele"i' ; eSI;", nu ml'1I gllarfla-veslidos.

~IENEZES.- E ,Iebaixo d eha"e! E' prudenle ?
CAIlIlI.I:A.- No meio de 1011a- a millhns exlravagancias, de

todusos IU,'US prazcres, ell sentia lima I'equ na parle de mim mesma
que uunea fic-am alisf 'ila ; chaluei a islo minha alma live pena
della, fechei-a deulro des a caixa, e Iii 'se-Ihe qlle e p ras-e alé um

dia em que seria f~liz. (fle/el/a (Iofla eDil! a eai.ra.)
ARA JO.- Ah ! é esla ?
MES~;ZF.S.- E de que manr.ira I'relcl\l.le dar-lhe a r li 'idad ?
CAROI.IXA.- N:ío' ei; mas ,'omo o diuheiro é ludo, IIz uma

cou a: dil'idi o q'ie ell linha e o que I'i '-5 a lCl' com a minha alma,
Vollal'll de uma ceia oule me linha divertido muilo; mullia denlro
de la caixa todo o dinheiro que po suia, pal'l\ que um dia o e pidlo
tivesse nm igllal div l'lim '1110. As minha' joia", d pui- ri usadas uma
l'ez, se e condinm aqlli d nlr~; eml1m a cada prazer que ell gozava,

corre-pondia uma fl iJcran~a que guanllll'il,
MENIW:S.- E quanlo valerú hojd llla 1I1nlll ?
CAI\OLINI\.- NilO sei' o qll onlra aqui é agrallo, 11,10 lhe lo '0,

não lhe olho, lenho medo da lenla~;10. ú alJro e 'la c.~ixa iI noite,

..quando mo dilo.
MENEZES.- Pois doixa ,IM-le um con'olho : pü lua alma n jul'~
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111) lJauco e eSfluece-le della. Ba de -en'ir-le ua I·,·lhice. Ou eulÚll

dil·clle-le.

CAIIOi.lNA.- 1'1:10; vou dai-a.

AIIAVJO. -.\ qUCl11 '!
CAIIOLlNA.- A UI11 hOl11eJl1 que l11e 11:10 ama: e por ("au'a ,lo qual

jurei que havia de vêr lo,Jos o' hOlllell' a JI1eus pês, para vill;;ar-Iue

lIelles do ucsprczo d' UI11. E sal! 111 ~e cUlllpri lI1eu jllnlJl1eulo .•

E. las palarras OU s~Locle uma fal'çante, qu cstuda os

:'eus papeis pam e:dlibi-Io. em publi.co Orrrer-tamcllte,

ou não pas 'am cle uma monstruosiua,le impos:i\'el,

pOl'que ainela eslá pam sei' obs l"\'a(lo um aracter bran­

do como o de Carolina, com enel'gia: salallica. ao

m snlO t mpo pal'a concebeI' e I'ealizal' a id'a de cle­

gl'aual'-' theol'icarnente com o fim unico de \'in"'al'-5e

uo liomem que não aama. No. adito !l'alma hllmana n'

1I10las e as ngl'enagens movüm-se pOI' Illn moelo

muiti imo clivel'so . .To é ri .\.Iollcal' não llrOCUI:OU, ncm

podia pl'ocul'al' a explicarão elesses s~gl'e los; c. col­

locado entl'e o iueal e o I'eal, ficou nluito I nge

de atlingil' a fUl'ia ele alTazoada, ma. laquento, do. pl'O­

pagandisla e incunoclasla : qu o de '\'ia\,am uo sou
caminho.

Nilo III nos cmphaticas s~Lo as l hl'~ses que a socie­

e1aele fulmina pela boca do Luiz, o homem paI' quem

Cal' li na faz lodos e te: fOI'(:o ele aCl'obatica psycllica,

-tl'PO pOl'sua vez impossiv'l, l' buscaria, qu no fim ela

peça a I'ifi 'a- aos pl'econceito: sociaes, ca, anelo-se

com a infeliz, e islo nilo p l' um mO\'iIL :nl de paixão,

mas paI' aclo ti· tido I'efl ' 'tido, cOlno ele aggmvo à

justira lue a socioclacl não. oulJO faz 1'. Il'o?'d", won/:> !

como dizia, ltak 5pearc. Pnlarra, o só pala\Tas.

. Az,a$ ele um anjo, pago IGI (_. ~d.)
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José de Alencal', portanto, fugia a si mesmo; e
,"é-se que entre a scena primeim e aquelle lacinl10 de

fila perdido, que no final é restituido a Cal'olina com ns

sua, a:as vil'ginae " devera existir um nexo mais cor:-

oante com a verdadeira indole cln pl'Ologonisla,

O de 'envolvimento das tl1eses cio LI'edito e da E..c­
piaçcio oITre a mesma ri tica.

Si passarmos ao Demonio (amilict!", propaganda

contra a E'scl'avidão, depal'al'emos com igual desac<"rto, f
------------- .------JJosé de Alencar propõe-se ahi mostrar o inconvenien-

tes, que chegnm á fnmilia com a presnnr,a em seu seio

de elemento urrateiros de dissolução intima, como é
indul1ila\'elmente o escravo, \I'astando- e los processos

já empregados em identi o Ilm, longe de enlerne' I' o

publico com a evangelica figura <Ie um pae Tl1oma", por
cuja \'irludes e por cuja SOI'/A o lalento de ]\[me, nee'l1er

Slow cons guio interes ar o Il1U ndo inteiro, leva-o apenn

ao ri o cheio de 1J0nhomia úiante do' tra\'essul'a de

um moleque intelligente. Não re ta duvicla que e se

diablotin da I'Ila do Ouvidor, a !lãO passar da garotice

aprendidas macarru adas cio proprio senl10r mo\;o,
não c::\llsal'ia sll.'lo a ninguem; podia-se continuar

a lei-o em casa, quando nada, pam luslrar as bota,',

Pedro não l' um produ to la e cravidão; é um pl'O­
dUClo úa familia brazileira ; eis o grande engano, Quando

muito seria uma recriminação á,' laxação dos no o,

coslum s, e ne le ca o lanto o papel a. enlal'ia num

famulo ou num fllllO-fumiliu d sentimentos menos

elevados, darlo a palastras de cozinl1a e a seducções

de criadas, como no nrdiloso mal que, riudo com os

. C llllfl,lla r,lJlI'c~cnk"\r1a peJa P;'j : elr:l vez no Gymna i cm 5 (Ie UC'zem­
bl'O Lle tR·.-.
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mesmos vi ias e victima dos mesmos mftus co. lumes
que o en{'ctllt galé da casa. A nota acro escapou-lhe
ainda desla vez, e o ferrete ela igllominia niio aWngiu
ninguem. Que importa qlle PedI"O, por exemplo, venha
trazer lima carla de namoro a sua sinhá mo~;a? Não
faz mai.· elo que o que fizeram os Scapins de lodas as
épocas. :Moliére encarnou um vi 'io, qll'3 e acha ~m

lodas as sociedades, qu :'1' com escravo quér sem ('lIe, ;
as suas comedias estilo cheia, ele scenas ,emell1anles,
sem que isto o al'l'egimente no arraial do. II1IIllIgOS

da cooelemnada insliluiçrto. U moleque é um I'arçola ele
forca, é um garoto incorl'igi\'eJ, e prol'ere phl'[lses as 'im :

- ~Ia' nhanh5 pl'ecisa ca'al'! Conl um mo~,o rico COLHO o SI'. AI­

1'1"du, qne ponha nhanh~l nle mo no tum, raz~nd{) fi~;nl'''o, i'i I1U­

nhã ha de ler nma casa gl'ande, COI11 jardim na fl'enl.e, Inoleqne

de ge 'o no lelhado; quall'o Cal'l'OS na coeheira; dna, pal'e1has

e Pedl'o, cocheil'o de nhanh;L ... , Nhanh~l fica I'iea, cOll1pra Pedl'o ,

manda fazeI' I ara 'Ile sobl'e-ca aca iL ingleza: IJOla de ('anh;io até

aqui (mal'ca O joelho); chapéo ele a 101'; tope ti sinhú, tope azu\

no homul'o, E Pedl'o sú, ll'ilz, ZiL', zúô I ]o; moleqne da I'na dizendo:

« Eh! cocheiro le sinhil D, Cal'lol.inha !... » ~Ieio-dia, nhanhii rOle

passeaI' na I'ua cio Ouvidol', nu iJl'açu do mal'ido, Chapt'nsinho aqui

na nuca; peilinho e lufado; lun lil al'l'Ilsl.ando ú! As~inl. 1110f.il bu­

lIila! Queul'ando debaixo de seda e I'azendo xú, xú, xú! ~1 ':0, rapaz

dei ulado, ludo na casa du Oesmarais de IUIll'la no olho, «Oh! que

peixão !... " O oull'o jil: l( V, Ex, pnôôa bem,» E aqncllc homcm que

côcI'eve no jOl'llal 10nHlndo nota para mellcl' nhanh" no l'olllfJl.inl. •

Em que estas petulancias ferem a i nsli tuir;ão?
A peça, entl'elanlo, como pinlul'a de co:turnes e

scenas de interior, nüo deixa de encerrar nalllralidade,

• Demonlo {amillal', ]lag, 22 (2,' ed.)
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apezar de muito emb lleciclas pela imaltil aç:ao e apa­

nbac1as sempre pelo laclo gracil e sympathico.
A j'vlãe é um onl!'o livro de propaganda, no qual

muito meno' do que no Demonio /il?J1ilinJ', O autor con­

.·egue accentual' a Sllas intenções emancipadoras.• NuoI
ha ahi siqu I' uma scena repulsiva e cal'actel'isLica cla
escr:lI'idüo. Joanna, a f'scrava, heroina do drama, si

pl'ova alguma ousa, é simplesmente qu nem o e tado

sen'il pôde apagar no COJ'aC~lO da mulher o sen Limento

matemo. O pap I lessa mulata, oeculLanclo-se de Jorge,

que pelas ircumslulIl;ias se tem elevaclo a uma posiÇãO

social, a sua qualidade de mãe, op I'ando prodio'ios de
rledicaç[io pam poupai-o ao minimo de gosto, fazendo-se

vender p210 propl'io filho pam com o pl'odueto salvar a

honra do pae de sua amada, matando-se afinai para que

aquelle em ultimo caso nüo tClllla cliante de Ei umu s­

el'uva <:01ll0 autol'a de seus dia.': tudo i. to inconte. ta­

velmente é sul lime e muito natul'ul em uma mãe; mas

improprio pouco prol'avel elll gente de cozinha, em
gente m'illada, e de todo invel'osimilno scenal'io dos cos­

tumes br<lzileil'o'. Como argumento, pal'e e até contra­

producente' pOrC[Llant·), si a escravi :ftO produz caJ'a­

ctel'es corno a da mfle de Jorge, tanto apuJ'amento de

sen ibilida'de, tanta noiJl'eza ele coraçfto, tanta energia,
a e. ravidão não é es a sentina d· I'ieios e corrupção

apregoada por nós os anLi-e.'cl'al'o rata,. O qne resulta

dahi afinai é que a icléa abOlicionista tOl'nou- e, apezal'

, eu, um pl'etexto para contrastes e situa<::ões, que lessem

maior relevo :i apologia desse sellLimellto hel'oico cha­

mado senLimento matemo, que tumultuava-lhe na alma

de poeta, pedindo uma fôrma eloquente.

"DI'ama r pre'"cIIlado no Gymnasio ll1 18CO.
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Ha factos que porl m muito bem ter acontu 'irlo,
mas que o publico quando os ouve relatar, estranha

por cle 'onhecel-os inteiramente, por julgai-os fóra de

toda pos ibilidade. E no theatl'o creio sel' ulJlU'lei im­

preterivel - nunca expôr cir 'ulllstancias acerca rias

quaes os espectadore' possam dizer: Lal Ilunca se
Lleu. \. Mãe arrisca-.·e a i ·Lo.

Não obstante, a composi(:õe dramaU as (Ie .lo,"
le Alencar r velam conhecimellto da cella. E'llergia

no esbo<:a1' elo perril ]13 algll ns do, perSOllagens. O'

typos érios, COl1l0 os 1Ieróes dos Cinl'o 1JIillll/O~ e da

l'iuuilllw, são cópi::t· do perru allstero do pl'oprio autor,

mulheres, Luiza do rl'l'~O e j'CL'Cl',sU, EIi 'a da Miir',

CarloUnha e Henriqueta úo Delllonin {amiliw', LCIJl todas

o porte, a gra 'a a suavidaúe rle contornos das sua,'
primeira heroinas. 11' pena que José de .tden(~ar IliJO

ch gasse a razer brOLar e "iv I' 110 tliealJ'o a "erdad i­
I'as nó"es de .·ua alm3, c que os typo in~r nuamente

comicos de Azeveelo, o úlasé, cle Ya oncellos, o "el1lo
pinga, de Cu torlio, o eterno le ]01' de jOl'llae,;, c:jam

oITuscalos pela.' Liradas desabridas, p los artigos ele

funrlo cle um i\feneze,:-DE:sg nais, ou pela emplmLica
corrupção de 11m Vieil'lllha.

.N'io era a mon]acielade o s u clemento, e o riLiieu!o

em suas I1lãos antes eml ala do ((lle r I'C.

Ne,'te ponLo a sua. natureza irmana-'e com0 gemea

ú alma chorosa ele LumarUne, ConLa-se que, tendo UIII

dia um celebre caricaturista pedido ao poeta elas JJc­

di/oçõc o relmLo para um album de cari aturas, re­

cusou-o elle p r mptoriament , lizendo que nunca con-
entil'ia que a imagem do homem, obm cle um Deu,'

omni.'ciente, fos' derormada pela maldade arU tiea, na

terra. R.se rigor helenico Unha-o Jo," d Alencar elll
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alta dóse, e por i. 'o :Ievêra o seu LlJeaLro ter LOllJado
ouLra direcçüo,

O GYll1llasio dE.u-Ihe, apezar de Ludo, alguns Lrium­
phos. Deveu-os elle principalmente ao eonhecimento da

techni 'a theatral. Seus dramas, si soITrem cri lica ,pelo

bul 111al1.qll :, lião assim qunnto á di. posi<:~o das scenas.

O Demol1io litmilim', por exemplo, é um specimen de
perfeiçilo, •

Jo. é d Alencar (leu incontestal-el realce ao Diw'io

do Rio, e a . lia passagem pela impren a diaria ainda
hoje se faz leml mI' nos ~I":lÇOS fulgurante que deixou,

ParecR, porém, que o theHlt e o jOl'l1al fomm para elle

uma e a meSllla cou.:a,-ullI desvio da sua verdadeira) 1 ~
\'o(.;a(;>,o, uma ponte d liana~ perigosa e frouxa, posta (
á força entre o Glwl'tmy e a II'acclJw. E atravessou-a

imperterrito e ufano, mostrando o seu equilibrio e fle­

xibili l:lde, pas 'ando p la. vivas emocõe.· que costuu am
produzir estas exhilJiçõe e estes movimenLos al'l'i'­

cados. SnstenLtttlo 'ellljre pelo applauso, cheJou ao
lado opposto s m um gesto que Lrais. e a sua deslo­

caç:ão: o e--lylo foi-lhe maromba admiral'el! Hoje, que

as lianas com a acrão do temIa Lém-s' desprendido,
só enxerga o critko o que é solido e real, tudo quanto
momentrlnealllente o autor obte\'e por artifl 'io.' fica de

lado, para só attender-se ao que lhe pertencia e li m:ln:l\':l

. Alum tias fle~'ns lhuall'ncs acllrn Indicada!', Jos~ de Alellcar co I poz
A noite lle S. Joc,o, omedia I~ll ica CUI tlOU5 acto~, ClU' foi 1'0 'L.:'l UIIl Illllslra.
)JOI' Elias A l\'tU't:s Lobo.

10
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da sua inclil'icluali Iade, Quem quer que se ele ao li'aba­

lho ele percorrer fl'iamente a nota\'eis columnas lo

1]iw'io daquelle t mpo vcr'í ahi a mesnla )Jose theatral,

que buscou em lias disserlações 01 1'8 o palco o 'reador
das, cena la Mi/e 8 da _-l:as r/e HIll alijo, Kestes es­

criptos le cerlo não se assigllala um 'spirilo positivo,
verdadeiramcnte politico; a ve)'l'e rio I ole/lli~la liberal,

fas 'inado pelas icJéas, quc rutilavall1 no cr'o politico elo

\'(~Iho con tinente, amortecia-, e a cada pasoo pela na­

tureza arislOCl':lti 'a, que formava o fUlldo elr' ,'ua alma c

enluva\'a-Ihe o estylo, -epullanrlo-o lias alfombra, cio
hOl/lioi)' de Cecy de Carlota, de Caroli lia, Jos', ele .\len­

cal' era apellas um engenhoso imprc, .. ionisla, Kiio ar­

ra. tal'a pela pl'Ofun Icza elas idéa. ; o ,cu ' greclo tinha

, ido conseguir sempre cscolher na elisclI üe 11m ponto

de I'i ta de tal modo arLislico, que raro erLl nllO sorpre­
heneler ou r] ixar de ferir ainda me mo aqu lIe para

qllem o fundo lo' 'eus pensam IIlos não pa ',ada a
final cle mero logares COmmUll., l;'(lI'ma, l[io .sómenLe

fórma!

,Jornalislas cle incontestal'l~11l1 l'ct.:imenLojá 'e tinham
mo.. tmdo no horizon te ria no " a pal ria, Ju,'li lliallo José

ela fiocll:l, Paranhos Amaml e '1'01'1' s 1I0mcnl pro­

.ic lavanl as suas sOlllbras I gladiadores muito long ,

.\ OIllitos pal'cceu qu o joven aulor do CI/CU'lU}!1 os

igualava, se não os cxcedia; o que IIf'tO é crivei,

se onl'rolltal'mO, as org:allisa~:õcs dos pl'im il'o' e dó

ultilllo; e só se explica e ta mimgem pelo flicto rle

qu nenllum destes homcn, 0111 ex epçi'io de Amaral.

soub I'a timr ela fórma toda )nfluencia magi 'a que é

a fOI'<:;u dos talelltos como Gimrdin, fóra. '1ILretanto,

para de cjal' qlle a es 'as titillacões da penna do re­
dador cio Dim'io e houvesse reuni lo um onh ci-
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melllo pratico e real das coasas do paiz, ou enlão uma

dessas intuicões que faculta ao e. pirilo penetrar elo

primeil'O golpe na medula dos aconlecimentos, que e

desenl'Olam em torno de si, E' cle crel' que, como a poli­

tica não passava pam José de Alencar de dilellantismo, e

as amlJições reaes não lhe haviam invarlido por ora: os
ossos, os fa~;tos coavam-se todo.' pelo prisma jilte­

rario. A esthe. ia era o unico eliapasflO pelo qual aferia

elle todas as questões sujeitas a seu cl'iterio. Elltregue

inteiramenle :i fuga ela imagillUção, penetmdo da irl'a

ele subjugai' o seu circulo de leil5JI'cs om a contelllpla­

ção das I'órmas e elos efrcitos, é claro que a poliU 'a em
sua inOueltcia ni:io podia ir além elas aspirações cio moço

ardente que queria ser adm:m lo. Os f::tclos politicas em

si ·não deviam ter grande siglliricaCfLO, nem os pl'obte­
mas sociaes o impI'essionariam cOln a vehemencia, (le

que são victimas a.' v~rdadeiras vocações <lo apostolaelo

da i1l1prellsa, Fi' ~ppel' le }J/lulic: eis a ch::tve de 10­

rios O' seu esforç;os nesse periodo, em que .'cm duvida

aIgulna o Brazli continuava a ser a phantaslllagol'ia
brilhante, revelada atl'êll'ez elas cilllilJações do estyJo

·em n:ais de uma pagi n::t ele seus li vros.

Em '1859 José de Alen ar f'X reia a cargo rle chefe
rle secção na secretaria cio ministerio cios nego ias ela

jusliSLl, e pallco tempo depois o lugar de con8ultor cio

mesmo mini tcrio. Até aqui nüo ha desconheeer que

todo O' canaes se tinham ab I'lo á livre impulsão do

seu lalento. Em caminho não lhe surgim ain la ne­

nhum rlesses obices, nenhuma dessas mOJ'tiUcações,

qu , Ul.)abrunhanelo o homem, abaixam o nivel das
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faculdades á: I'ezes até o estaWo dos brutos, A ima­

gem pm'oro a da mip01'[t nunca sa lhe apresentúra

liarlte los olhos pam bra lar-III : - ão I'ompeni !

Desconhecia inteiramcnte as prol'a(:ões que o, cri-

ticos asseguram terem afiaelo o gume do engenho ele

Chateaubriaml e ele flousseau' ao contrario, grande

parte da sereniLiade de 'ell espirito, e portallto cL s us

es -riplo , é del'ida :i ausencia da neceõ, idade de « COII­

[uistar pal'tl si um canto no mundo, onde lhe losse

perlllitLido rcspirar i), e tambem :i all 'eneia c!os enli­

mento, de amargor elas oppo iç:':ie' e dc, onfiancas que

acol1lpallham enchem dc perplexidmlc o s/)'u[fyle 1'01'
[i(e, . ElJe fóra farlado para a po, ições; nã precisou

ganhar a I'i la, e, saindo dos IJUnco escola lieo" S u

pae, q'.1 , na politica e 110 animo dos maior s I'Llltos do

paiz havia plalltado a eon idcmcão e o resp 'ito, facil­

mellte cercou-o 001 o pr sLigio de 11m 110m celebl'c
nos alJnileS do parlamento, Os amiO'os do 'dcputado da

Constituinte til'cl'am e1esde logo sorri,'os complac nte,~

para o 1I10ÇO, qlle estreúl'a om tallto talento; a ,_~'m­

pathia anonyma desel1\'olv li-se el11 to \'11 o deli!?, e, a não

fallar no sil 11(;io da impren, a, qu fingiu clesper 'e­

L " o, primeiros passos Lio joven liLtcrato. não ha
a referir :inüo afagos e IJlandi 'ia" Esta, ircunrtan­

eias al'i rroraml11-lhe podcrosamente as aspiracõcs, c

nelJas está a origem pOl' c rto desse entímento de IJCIll

estar, já denunciado no GUWytJl!J. que l'cI'ela o homem
satisfci to omsigo mesmo,

Um dia elJe fartou- 'e elas emocões lo jornalismo,

Attrahido pelas tendencia: mai. firmes clc seu temre·
ramento, pen 011 crear-se um relllan o, aOllde mal. em

. Palarras de r~\':C5 n I' sppilo dt~ Grelhe. Li,'c o{ GreI/II.'. rol. I. pago I;"
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repOl1. O pudesse alar- e le nOI'o ás reciiã·s prisl11aLicas

do alllor. Elllretanlo surgill C'111 seu caracler UI11a.
a'l.ivez por \'('z~ I'Ilfie, da qual rapido declinou para

unu i 1)1 [Jcrlerl"i la segul':lnr:a, ou para 11111 exagerado
" }lllilllCIIlo lia propria _umci ncia. l'oelia regi. trai'

queixas tl· mui los rpl Ih som'eralll as a"per za.·,

s 1150 cs erreilos illconsl'il'nles elas suas preoe 'upa(:ães.

Mas isLo pOllCO illl.cI"Csó·aria 110 meu oIJJC<.:lil'o, e hasta

dcclal':ll' qlle o fllllelO amoral'el de. ua alllla .lIem . 111­

pI" Sr' Ino trou lia I'ida com a meslIla inlensidade que
lia.' olJras, U Inol'imelllo cle sell LCII1pO de m[1:lz foi

lI1uiLo c 'nu'Lo «rlincial. A casaca, a luva, c a CUI'I·a.

do gal:lIILeio com cedo I'<)rllm alJl1nclonacll1s; o .'oli­

lal"io da l)ilJlioLlie a ti S, BCIILo em Olillda, I'C on­

qllislou os imilitos I1l1ligos. A ol)ra a d"sC'III·Oil'C'r-. c-III

110 ct'relJro c o I'acuo a abrir-se 11. pOllCO e pouco elll
LorllO de si, • Em luclo isto porém, lIada lia que esLI'a­

IIliar. luclIl é que aos lrillla annos elc idarl " conse­

JI1 iro, eercaclo ela 'on.'idemljto de hOl11ens como
Eu 'cIJio, cerLo cle mais a mais ela posição qu s 111 r:l'al

occupa\'a nas leLms, não .'8 Leria eleixa:lo conduzir por

essas 1'l~I'celas do amor proprio'? Ral'O é o 1l0n1f'1ll a

quem o successo Ilfio 'onsiga. mo,lincl1r, José ele

.\Icllcar ngolfou-se, UI11 pouco fÓI'a ele telllpo, no bl'i-

. o telllpo em flue .José dr~ Alenr::tr Sl~ mostrou 111:.115 eXl1an~l"o fui o ela (
I'cdaC'ÍlO do Dia/'io do mo, 'ElIl" rJll' 11lIIlcn Sf)II)W fUlC!" lI'Ol,;O. qUI" 11:11) lia o

tJne cscreYia t'lll cll'L'1I10 tl~ all1lg-os, que l.iio privava com societladcs llllf'­

I'arfas d \ qltalitlnde alSlIllltl, nn. ob-lilnlC ali )lor \'{'züS :\In~1IIS01l o 1'l11í1o
tia vida tia ill1)ll'''asa COIll ;1 romolarcncia du' (ltl~ O cercu'·nlll. 01l\'1 a Illfl

dosetls ll1ul-' t\sUmavels cumpanl1ciI'O~, qlle os ultimo' (·:1plllllo. rios CinCO
l1!illll.tos fOl'nlll t.'OIl1]lOSlOS sou a Illflllcncin de.: IIIna fllscl1s~ào. cm qlil~ IIlrtL":t

Illll mediro, !ln qual bllsca!':l111 fi 1l10nsll'Ur-1Ilc a impo;:; 'ib:lidnde da cura.
rle (;3.1'01111", qlle rtpe;r.3.1' IIp ludo o antor, esclltando !lni ~nmcnLe seu COl'lI'ICh

tI'u pai' pl'o.np~n 110 {t Iru di) lscllin.
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lho da sna e, trella, que, e ai I'antal'a, Sua indole já

etc si orgulllO~a, rf'iJur:aeta IIOS caprichos dc artista,

em excenlricidades de C11(Cl11l f/rrfr.!, 'chegou até a cre~.I'-lhe

na propria inLimielaeif) uma fama de gro seiro, que de

certo nuo merecia,

1,11' 'li7m nte o,' frouxpi ela caeleira ele consultor

do ministerio da justiea nilo foram rCll1ans de poeta,

A continua contemplaeuo ela engrenagem ela maL:hina

govel'llam8ntal e o contacto ele arniJi io. os I'lilgar ' [Jro­

\'al'0.llI1enle cncanrle:lI'am-lhe a I'ista; a I'isào aos IJo­

caetos foi- e pCl'I'crtcneto, elaneto por ullilno 'm !'L'snl­

taeto I' rir-lhe a cstatUJ'a comeziuha de muita gentp,

que o 'tental'a as pcnlJas ele pal'50 nos logare mais

elel'a los, O confrollto irritQu-o; o desel 111 furlil'o ete

un, acelerou-lhe o 'angue, a inrJirreren<.;a de oull'OS lan­

çou-lhe n'alma golfadas de uma rua indig ação, i por

um lado fez-lhe mal essa insorrrida ellllda(:ão, por outro

obrigou-o a applicar-se ao estudo de questões juridicas,

e encher a pasta ele consldtas de pareccres. qn peio

menos lel'ielo á rórma, conquistal'Um-lhe uma reputação

entre os dis ipulos de Panlo e Tl'iboniano. Não parou

ahi, José de Alencal' vinba das regiões da poesia e das

artes, cousas frivolas pam muita gente; e o mundo
aonde agora tental'a, ou antes aonde pra estimulado

a tornar valido 'u talento, esse mundo, não direi de

positivismo, Illas de 1Josiliviclades, de que a trica tomou

conta em todo' os tempo, esse mundo emfim que

vive mais occupado de si do que de outm cousa: e se

mundo chato sorria sorrateiro, e semelhante sorriso o

incommodava extmordinariamente, Os homens praticos

dominavam a scena, como era bem natural; e isto pare­
ceu-lhe revoltan te, e tupido, abusivo, Tudo queria apenas

dizer que o sentimento elo poder afinal o empolgava; e,
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qU:Jndo meno' cuidou, o aulor elo GII(tJ'Ctn!}, e"que 'ielo

do iLl~'llio:', elos 1Ilrenos, ell\'ereelal'a pelas invias ell­

'o!;las ela pol i tica,

D:s e Ile algures que o homem politi o foi o UI/iro

hOll/em novo, que se formou em sua vi!'ilielaele, '
Acredilo que 'om esL 1101'0 homem appareceram qua­

lidarles, que tiveram mlialll' ele allerar-J1J o cara ,L I'

lillerario, Kes a é'poca seguramenle a 'ua I'ai Jaele,
----.

elas )rimeiras pl'ol'a\:õ·s. Correm me. mo por
uhi uns versos vigorosos, 'heios ele inelignarüo, CJu

transpiram Lodo o rei, qne polilicos ou ntLO pOliticos der-

. .-\l1l1dll n, algullIas liras Ile papel, em qlle .JOSI~ õe ,-\1(-'11 aI" df'i:<oll eslJ r.arlo

UIT' I.IO:'i 'i.lJlllIIIOS de Sna aUlo-big'J'aphia, cujo leitura, só lIepois de chr'gadu

o lH'lhalho neste ponlo, foi-me frallqlll;3t1a por sua vluva. Tem por lilulo
.. l cnpillllo. (>111 fórma fie c..t1'l.a a mn arnigo:-Como e porque (ui ,'omnllci.':,a ~J

Em I'uplrlo ll':.ti;OS o nulo!' nhi fie crÇw' os PUS pr'lm 'iros c ludos, as HH'tS

emula õe,; na e..'icola. as suas I IllIl'a prerlltl!ClaS tios tempos de nradcmicn.

em nada dl5cortlant" do que uvlm a elle 111'01 rio, Fala nos profllllllos
trnç05 que lhe Slllc....\I·:\m no esplrllo tle menino AlIwlltla e OSf(lr, 'nill/-rlni,'

dns JlIta~ c oulJ'OS romanres do antigo J'eperLOl'lo; torna sall nle fi illllJJ'~~sno

que Ih(' causou cm S. Paulo a rama grang~ada an Dr. :\laCt'do pela Jlol't­

nin/IO, nnnelo 1101' Olll noliL'la do primeiro romance Que compuzeru, rOlltall\"U

<Ie I;rande movimento marlllmo, inlltlllar/o o COII/r'nbnlll/ls/n, calcal\J sobre o
Pilolo de Coop 'I', que uns seLlS cOlllpanhelro' de QU3rto fIll~lmar::unt accell·

<.lendo cigarros e chal'lll s. Essa obra. s~gundo amrma, eOIl) ser ,ta lia pu ­

J'lcin, nàO rleslllenliria. das ontrU5, si, clcpols etc corriglrla, rosse puull 'ada.

No mais nada accl'escenla soure os segTCttos de sua vida.

Antes d~ findar c ln notn. cabe-me oppór uma tluvlrla r J~llin\ln ntc
a uma rias uotns anteriores. Ois!s cu quu A nlmn de Ln;'(lI'O e O tl'mUciO ria

GIm'ia ~ram rruclos dos lazeres acad mlcos. pois aconLece, qu· J I'CreJ'lnrto-su
ao COII/rn/Iflndisln, José cI Alcncar na.o alhllle serluer a estas duas COJl1­

Iloslçoe-, Houve esqu cimento do alllor quando escrevia aquellas lira ? Crdo
que sim, porque e LOtl b m lembraria d' ollvll-o d sculpar-se das fraquezas

do citados livros, que el'3m restos tia slla lJagal;em acMemlca, por slgnat
al.~ que Lazaro fonl um pcrsonage n s u conhecido em Olllllla, quaudo ali
esLu lava o Lercelro anno, cuja vltla olJ 'crvara, multo c InulLo impr slonndo

pcla~ l'ulnas do convento tio Carmo.
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ramamm-!he na alma, ' Semelhnntes "el' os rel'elam a

exi. tencia de decepç;ões, CJue um moca ele talento e já
fe tejado não tolera m protesto. Além (Ii to, accrescia

que do menino havia um qualquer e~pinho, que ele vez

cm quando allllu\'iava-Ihe o semblante; uma preoccu­

paç1io tall'ez pueril, mas que ncm por 'er pueril leixou

jle lm"al'-lhe a bo a, e que, nesses illstantes de le a­
lento abria-se-Ihe em ehaga eloloro ·a. Via enlão qua­

manha em a sua illusf!o e que a sociedade cir umvi­
sinha exigia muito mais cIo que talento. ,'entio a ne e ­

sitlaele ele alguma cousa mai" do que o roelapé elosjor­
naes, ele Ulll cellario maior, ou antes aonde fosse mais

vi ivel pam cerlo eS[Jectaelores CJue o illtel'essavam e

JI1ostl'avam-se inclirrerentes.

. F:~II''':: VI'I':;oS nuo lem ULulo; l1em lO1l1 df~t1I(:ut ria.; ::.:à) os seTl1inlcs:

Ainda tos lJella!.·O teu lallio rubI'
J)l's~olha ll.lllOI' IU))l'iC) sorriso.

])(IS p:1':lIHICS olllos IlPól'OS f]1l~ r;lsrilltll11

PrUlIlclle:-- H'l1m ,'ol"CI' O paralzo.

)las qll'importa ! p'r,} mim é.3 ullIa estatua,

Legenda L1'1. ll~ rll' iuf.... liz passarlo.

011 a sombra elT:ulla d~ minha a.lma,

ExUIlCla J1!J1' um dia hnvl~l'-le ama lo.

PlldC n Lells pt i ';; cllI'var-Sd o mnndo iJlt··iI'O,

Putl~ln relltlB(-l.t' u':; hOliwns Yllssall:I"CIIl,

U:lt~ ell COilL 'lIlll1l) ri • Idll6'C 50hl't1acl~1I'o,

Du mullllJI' que PlI alllei a r, i:l illlUgem.

'l';)J\"fZ ((U'3 um tl!a, qll'ladn nil'1 l'r~l'll'r:n,

).:l'lll \' '511gius llaqlll'lIu ::::LlIlQ .111101",

Eu rClllla. COlllO os outros. j.-l !:'CII1 la~l'imns,

HI"'.','lar-LC u trIystc:'ju t1'ssa dÓI'.

.\. sim tl~ Inllgcs h'IT~S p 'I'i'~rillo,

:--iI \'olln ;.\ ,Ioce Ilntl'ia 11m.' O PCl'lICl'U,

.\jlJclha ;lnP a IOll:"i;.l dê S~:>LlS J):1e

Xns l'ulllUS tia e:. fi elll que 1H:l5CI"I':\..
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E' lima \'crdade IlOje recollhecida qllc 'em politica
nada consc~uo neste paiz, olldo tudo é granel monos

o homem. José de Alencar conl'enc u-s di;-lo, 50 po­
dendo sei' diplomala como J[agalh5es e rorto-Alcrrre}

pOi' rCIJLln-nal'a-lhe emigrar lan(:oll-SO desa ond)raelo

na politica, ,\ consequencia disto foi emmu lecerem as
musa' por algum t mpo, • A laranlula. cres 'ell cresceu,

lendeu-s' por fim em uma call li latura :i assombl 'a

?'oral. Em principio~ de ') 60 embar ou para a provincia
nala!. o ahi afundiu-se no' aIJol'l'ecimentos de um pleito

lei:oral. Ainda em ')867, stando eu dc féria' na cidade
da Forlal cz:1, moslramm-me na casa onde hospedou-o e

o illu 'ln]' andidalo, o logar, em que elle passara dias

inteiros alnuado, sem dizcr palavra, ntregue toelo á

rUIIJina~[lO da contral'iedade, que curtia, Ni:io obs­

tant·, r I'cndo o,,' campos natil'os, cm que outr'o1':l re­

tOllcara sua imagina<.:iio inl'antil, re\'i\'eJ'a.111 para elle

es es al'l1aúbae povoado, pela ali?'c1':l orcl1 tra dos

corrllpiã s, esses mw' 's úl'{wios das ostas rIo Mocoripe,

aondo baloucavam- e os conduclorcs do progre soo O
arrebol rOlllpendo pelo I'i o da serrania" e o canto dos

\'aqueil'Os ao longe, saudoso, repa ado ele t I'J)U1':l, vic­
ram d 'perta-lo cles e pesadelo, napido atirou-,'e atl'Uvez

lo' labol iros ri onllo., re cendcntes rio aroma convi­

lalil'o ela mangaba e cio l11urecy, o roi le. cancal' ti.

ombra dos na rentes an'ol'edos em nór,

ró le s'r preconcoito m·u, ma creio que plicas
cou 'a:' e:-.ist'lll eUIII]Jaravei' Ú· fac 'iri .• , caboclas ele

minha terra. Kada mais volupluO cio IUC a s slas

ElIlrr j\lrie c /./lcioln Inelfelam ln~~ anl1o~.

H
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passadas ao ouUío das asa' dos engenhos, ao som da
voz de uma morena de olhos luzidios, de tmnça cheio

rosas á baunilha de ~eios tumido., qu acompanhando a

vagarosa junta de bois, descanta os seus ocios amoroso.
aue ha ahi que ril·ali.. com o elespertar da ri onha

natureza equatorial? com as bri. as LJalsalllicas, que

sopram de continuo pelos \'alles? com os ernuvios ori­

ginae. que se despl'enrlem do chrto, maio molham o

primeiro chovi cos de outubro? E o tmnsparente, o
diaphano da luz do sol? a lIitidez da atmo phcra? e o

ar que nos banha as faces e elltumflsce os I ulmães, vi­

sitando-o com uma "ida nova'] o ar sadio e jucundo

que dã timbre ao pa aros,rolJustec c) gl'ito do animal

silvestre, e conced ao ruido elas aguas uma rei ercussào
melodica, partícular, que não se encontl'a cm toela parte?

a clima da vargens da l\Iecejana, berco natalicio

de José de Alencar, produziu-lhe no animo um abalo
singular. O prologo da primeira edição da 11'Clccmc~ está

profundamente impregnado e'o sentimento, que os ta­

boleil'Os e os carnaúbaes lhe despertaram.' E assim

foi bom; porque o espirito elo autol' de paginas tão ge­
nuinamente cearenses andal'U elTadio e perdido ela 'ua

verdadeira orienta ão. A viagem ao Ceará sen'iu-lhe
para isto. Satisfez-lhe a vaidade e I' conciliou-o com O'

sonhos ambicos, de que ha tanto revoam. negl'essando
ao Rio de Janeiro com o diploma de eleputado, seus im­

petos politico cedo encontraram uni. edativo na defi­

cencia do orgflo da palana. Não ha ambil.:ães, por mais

inten as que sejam em um moço, que, no seio de um
parlamento, resistam ao silencio e a um olhar languido

pam [l tribuna, dentro da qual fulguram os talentos da

• Iracema, J,ags. ~ CIO (3.' d.)
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palavra. Jo . ele Alencar pensaria no nom ele um Sh -

. r;c'an; I mbrava-se talvez ele um successo igual ao elo

dramaturgo e orador inglez, que, ao lado de PiU, fez

aby mal' com sua facundia uma assembléa enol'me ; mas
a natureza não lhe pl'Oporcionara, ou pelo menos parecia

não lhe haver proporcionado, os recursos que fazem

transluzir no "erbo a imaginac;:ão elo rornall ista, A
(ril una n~lO e lhe constituiu na. sessões e1e1 60 a '1863
rota franca por anue conduzis e o ('alTO dos seus trium­

pho'. Kão quer ii;tO dizer tamb m que de toelo mmu­

e1E'cesse; que mesmo som'esse em sua estr \a, como
d lsraeli, a repl'Ovaçfw do companheiro e fosse J r i o

intilllar aos aliv rsario um pmzo pam qu o ouvi em

bell1 ou mal. Tão: apena a sua elo jllenc'a não em es- r
pUII!ancn e tumulluosa; elle Linha lefeitos a corrigir e \
dirr1culdacles ma~eriaes a vencer. COlJJprehell leu Isto e

retraiu-se; de orte que naquelle tempo o ob curo

dt'J)lIlado estava bem longe ele most~al' a toga do ümdor,

que o tl'l1lJlO e o esfol'ço on"erteriam no ministro do
1.U de Julho, 110 compeLidor (IL Zacharias e de Silveim
Martins, Em compensação o seu talento recalcou- e na

obras litterarias, e em breve deu :i publicidade Lueiola
Diva.) Minas de p,'alct e b'cteenlCt.

O autor, de cançado de certas lides, remonta-se á
Tijuca, e ahi em uma especie de 'l'ibll1' horaciana pro­

cura uma beata tranquillidade pam compor seus ultimas

livros. Estas obras não trazem mais o calor e virgindade

da primeiras, dE'spreoccupada ) espontaneas ; indicam,
porem, grandes progressos no arLi ta, sem perderem

a alma da poesia revelada no epilogo do G1ICt1'cwy. En­
contram-se nellas duas linhas ascendentes bem dis­

tinctas, que se tomam symptomaticas de algum dÍ\'orcio
futuro. As ~fil1as de lJ1'ata são inconte tavelmcnt3 a
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propagaçüo cio m ,mo uave senlimenlo, qlle gerou o

(,' IlCI1'((1I'!J; Dim e Luciol ~ lraem a ex islencia cle u(l]

verme olTosiv , que em sua alma se inlroduzira. pri­

meiro por emulação ele escolas, depois por I'ai fade e
elesejo le armar ao publico e no fim p )' tcrem-Ihe acir­

raelo o temperamento, Lucioia e f}iw~ são, i' is, [1rolon­

gamentos elos fu:ores lo jornali, la, e lrol'avelmcllle
residuos da pasta mixla, aond : aviam ,'ido ,'criplO,' 1),'

dramas repre entaclo, no Gymnasio e o a!'li~o, politicos

e sociaes do Diw'io. l\las, cm toLio caso, o l' lItro de
,ua- composicães conlinúa a, el' a l1lufliC'l', \'uJ'((, c'o

",raciJ a I'ida de seu filTOS,

Uln dia o doutor LaI'a)'cLl' rompeu cOllt·,lu.·ü Lie i\fen­

'ar, m onsequen(jia cle rivaliclauc forcnse", por uma

qneslão le ~all(( CC/I/h/ln, m qne muilas vczc, o homcns
de ,I irilo se aprazem dar especlaculo de ,'ua' pe;;soas,

Prctendeu negar-lfle lalellto, elo nleio da lroca dos

Pega,', Cujacios, Lof õ seM 'lIos FI' 'ircs, ,ó om o fim

de lrallstol'lla-lo, (fisse qlle Lucioü~ e Diva nüo pa al'am
d Iln' mon, lrengos moraes. O ex·ministro la jwliça,

a[lezal' de seus 1I10dos acanllados, ,'c<;unLlo (fizem, tem
vel ieiclade littel'arias; cullil'a a alta lati Ilidnde 'e ci ta' om

exa ,ti-Ião epigraphe, po tica , Tall'ez isto mais do que a

raiva do polemisla ju rielico conCOI'l" S8 para a i njusttca

COI11 que ll'alou o romancisla hrazifeil'o, con, id 'rando o,
, us lrabalho Iilterarios como um/i'a/I'C/s ( ic) illinlcllifYi­

\'el. Em qu pe 'e, porém, aos idolatras, cfle teve Sll'l

razão cmquanlo ao, mOl/s/)' 'ngos allu lidos. Luciala e Diva
süo pelo men03 creatura ind fillivoi. ; süo a mulheres

(japricho, as dos, eus primeir03 I:omanccs, 0111 as cl'uas
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superfolnçõe.' de cal'acteres extraordinarios, tiradas dos

li I"ros de GcLal e Feuillet. E~ta associaçüo, mais h ybriea

ainda do que a da Carolina das Aws ele WI'I'l emjo, com vi­
vissimo desprnzer me obriga a palpar a primiLiva natureza

dessns pobres mor.as, que palpitam por traz de uma cro!:­

ta que ns esmaga. E' o caso de al'flrmar-se qne olla.
huJ'lent de se l1'ouve!' ense'l1lule! A magia do estyl0 de Jo~é

de Alencar cllegará para muiLa gente a encolJir tamanho

cri me: llIas obsen'e-se o facto com um pouco mais de

aLtençi10 do que a "ulgal', e ter-se-ha sUl'prendido o
romanci -la em flagrallle deliclo de incoherencia.

Ila quem v.ia em Luciola uma simple imiLação J
da, Dama das Camelias. Vae nisto um grande ngano.

Nas exterioridades com oITeito, pócle-se encontrar qnal­

quer eonsa quo dê a su. peilar a I' lar:iJo ele cópia para

mudelo. i\[ns, logo que se analyse o J'u nelo do cametel'

de ambas as mu'lheres surgirá clam a di\·crgencia. i\I:ll'­

garida ; uma amorosa ardente, que, pOl' circumstancias

naturaes, pl'Ostillle- e, o por suave gl'UcIaçiJo regres'a

ao paiz lo ollde omigmm, só p la influencia r-'f1oxa

da I assi\'ielade do Illiserando Duval. LlH;ia é feroz,

idiosyncrasica: a prostitu iç:üo nessa mulller é um lese - \
'poro inexplical"el, CJue fl todo instante contl'Llsla com a

aIllla po -Li a (:0 typo ideLll, que o an Lor tem dianto do'

olhos. Lu ia é clua i nymphomaniaca. TI':1Lada es"a
aberrLlç:iJo physiologica ti. malleil'a por que Dellot tmLou-a

depois na Mulhe1' de rogo, não a ]'0 usaria: mas, lon~e

dis to, o au tOl' da Ji'acema, danelo corda ao seu genio

J'antas:oso. npre 'enta um retmLo exdruxulo inão uma

tles. as eXlmvagancias a Eelgat' Poe, cm qu a l'aziJo

cambaleia de braço e1ado com a imaginar,ão do ne­

VI'otico. A e1ualiclade ce Lucia, pois, no campo elos

acto. con.'cienLes ela alma normal, é inadmissil'el.
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Quando Paulo vae ti sua casa a primeira v z no in­
tuito lubrico de desfrutai-a e, tOlnado de ancias febri ,

aperta-a ao peito, seu lêlbios, « encontrando natural­

mente o collo da peccadora, se embeuem sequio os na

covinha que fOl'mavam nascendo o, dois eio' mod ,ta­

tamente occuHos pela cambr'uia»; Luciu cobre-se do
rubor, torna-se lívida lepois, e chora com uma amiccão

que chega a fazer aCI'e lital' em um Illdibrio. Ell1 'o:-\lIida

o moço, irritado, suppondo-se victima de ulna comedia,
lunça-lhe em rosto essa perfidia: as suas palan'1s pro­

duzem reacção. O' amaneirudos d;1. gata transmuclam-se

ue su bi to; surgo a perd ida em todo eu fulgor de bac­
chante, louca, e diante delle abro-se ((um abysmo de

,ensualidades nas azas transparentes da narina, que

tremiam com o anl1elito do su pim curto e sibilante, »

A' suave fixidez rio geslo 111 igo su~ccdl)u a yelwllu'nda 'a ~Ilcr­

Ijia ,los 1I10\'illlelllo '. O talhc pl)rdel'll a li:;eira Ocxào que de IJl'llinario

li ClIl'rara, como lima haste delicada ao op1'o tias auras; (> agora ar'­

'1uca"a, enfunando a rija 'al'lla"io dI) UIII collu ouerho c Iraindo as
ondulações fclinas nUIIl espre\)uiçamcnto voluplno 'o. A', YCZC' Ulll

tremor e 'pa'l1lOdico percorria-lhe lodu o co!'! o•... '

Não revela aca o ste trecho um orgallismo pOl'\'or­

tido? A scena, portanto a que o autor se rer re, xcluo

a anterior. Todos, abem que o pudol' é a resultante
ele um justo equil:~;r: das pl'alieus estab I ciclas com

o e tado sadio la pessou, .. Ou o eynismo de Lucia

, LI/cio/n, pago 37 \3.' c I.)

.. ,Como todos O s nlilllellto..; delicados, o pudor é um lll"lHLlo 11101'3.1,

Que o homem adquiriu lenta e t31\lmlll nle. Assim, no seu ($La,t ~Ctu31

alnd:l. "cmol-o ccllpSUI'- e, quando sobl'evem alguma 1H01,"' lili, cté. E' um
s~l1L1mento particularmente feminino, lIicitado em duvic1a na mulher pelQ
cnado da gravidez 0\1 da mc.n lru3\'ào. » Letoal'neau J La Soci()/oyit. pago bO,
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ou a sua pudicicia nuo tem razão de ser, Apaixonada

uma vez por Paulo, o rOlnance segue eh io de igua s

intermittencia.. A orgia romana em ca a do Sá põe

completamente em rele\'o aquellaass<."rçi1o. E' paTa \'er-se
o ( or?,ulho satanico » com que cle repente, no acume da

festa, ella ergue a cabeç,a, empunha a garrafa ri cham­

pagne e faz cle c I' pela garganta toclo o liquido ahi con­

tido; o desCfarre com qu salta para ima da mesa e al'­

ranca as vestes, como a Phryné LIa antiguidade, não, para
absolver- e perante o Areopago na contemplação das

formas divinaes, mas para en ualizar cereul'Os entol'­

pr:, -ido pelo vicio, debochado ,ga tos pelo "'ozo bestial

para emfim pi ar, dcsp itada, luclo que a mulher
póde conter em si cle repuCTnancias, quando em frente

cio oull'O ::;exo. Entretanto, é esta mesma mulh r, a qu rn

il companheira mais rafada escal'llece clamalldo «que nem

Wo baixo uesceria)' é sla mulher qu dalii a minutos

vae com o amante trançar um idyllio de inno encia sob

as arvores lo jardim, nada cleixando a desejar á

pastoral de aint Piene. Po, ue-o emfim :l peccadora, e

revive a cr atura angelica que habitava o corpo daqnella

besta-fera apo 'alypti a; e é a sim quc, conendo o
tempos, vamos encontra-la . m um reman o poetico

I ndo a Billlia, qne passa a ser o seu (c1ivro favorito», ea

educar-se nos mai SflOS prin ipio da moml christfv
Não tardam os a cesso. que a cI ,'penham no forore,

IJacchicos da noite romana em ca a do, 'ú; do mesmo
morlo por qne vem, voltam o. arrnfos dos namo­

rados, predominando sempre a pha e da innúcencia;

por ultimo a cnra impo, siv I opera-se sorrateim; ei no
Jim cio li\TO Paulo e Lu ia a lerem junto P(wlo e l!il'­
gina e a hi toria cOlnmov nte cla infeliz A/ala, na io­

cOIT.muni abilidade de Adflo c Eva ant s cio peccado.
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Esta transfol'mação surprehellde a todos, e ontm ella

prote tam todas as leis physiologica . A Lucia das derra­

deiras paginas elo rOlnanr;e, andando nes. a lI'anquilidacle

ele I~oração, qu o au tor apraz-.. e em elescrt;ver, apezar

da inno\'ação elo . "timenlo de matecnidade nada tem
de commul1l com a Lucia dos primeiros capitulo. ela
obra.

Di'va é a irmã g mea d Luciola. Os furorcs eroticos

ele ulIla [lO os pu liuos ela outra. No lunGo I) me mo

tal/?' ele {OI'CC; mudanca aptnas cle situa;ãe . Emilia cujo
perfil graujo~o .José de 1\11:'11l'al' procura acccntuar, 01':1,

quando menina, ('lIluito feia'J, (.um monslrinho", ainda

que como «um colibri inl()lume'J, esgalgada ma~I'a;

chama\'am-na «csgllicho cle gent n.• Tinha ferocidaele'

horrivei::" e chegal'a a maltratar o medico amigo, lan­

r.anel~-o até fora de casa, porqne, auscultan lo-a em UI1l

caso de molestia, ou 'ara CliCO tal' o ouvido ao seio

nubil. Na rcuniões tomava a altitude rlú corca arisca;

embirr;:;va com um moco que a listinguia, gu rreando-o

com cOlllilluas alrinct::tda,:;, ora, n gando-Illo acinte­

mente uma quadrillla para elar o braco a outro, om
obrigando-o a 11lImilhacães medonhas, enlomando chi­

cams sobre O' ve li ri o, , fazemlo-o pisai' os folho' da

saia. Que lialJo ele genio o dessa rapariga? Entretanlo,
da pudi icia altiva, qne « mantinlla O' eus aciorarlorcs

em respeitosa ,.!Iislancia» da « regia alti\' z e casla

aureola em que 'lIa resplandecia lJ, revestindo-se elc
« cerla mageslac1c ol)'mpiu que fulminava », .. quando

menos se pensa rae-se vé-Ia humilcle, chã, moclificaeln.
E porque? Um dos SCllS acloradorcs I' voltara-se e ag-

. Diva, N'g. lJ. (;.ta d.),

.. Obro (·Il., pago 3),
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grellil'a-a, casliganrlo-:J bl'utalmente no braço, que se

erguel'a pam I'epelli-Io. De outra vez lemlJrando-se ella

de esbofeteaI-o, o apaixonado tl'a\'a-Ihc los pulso,
e, sem respeito ao sexo. pl'ostra-a aos pés como uma

escmva. E' ó assim que Emilia pôde amar; mas no

emtanto eil-a, paI' fim, de humilde tl'ansformada em

romanlica omo Cjual<juel' Heloisa de melodrama. No
meio de tudo i. to apparecem-Ihe capl'ichos rlc um pudor

negatim e inconcclJive\. \pezal' da edllcw:ão I'estri la

que tivera, atrc\"e-s' a andar so inll:=t pelas encostas do
ruo C-ol1lprido. di farça-se m caçador para encontrar-se

com o namorado. e n~lo I'eclia diante da ic!éa de ficar I~O

ermo con, um 1I10CO ardente, irritado, e qu' já a ofTen­

clcm. ]~sta moca, 'em juizo, leva a fa 'ilidade até ao
ponto d metter-, em casa de UII1 rapaz olteiro' "

pam fJlle nacla lhe falte do in ompl'ehen i\' I cara ler

ele Lutia. sofTrc e~pa 'mos dialJolico : poi~ não. ei que

liame tenha o e taelo em Cjll e deixa cair es a menina,

qual~do, ao ntra\'essar nm clia com o Almeida. um cr­
cada cl pois I t -lo vendado com um lenco para aju­

daI-a a pa- ar, injl.ll'ia-o como uma lou a, ó porque o

misel'o prOl~nl'a ampara-Ia em uma queda provave\.

Eis. p is, cunfirmada a a erção do Dr. Lafa~'elte,

Luciola e Diva .'50 un mon lrengo . Comtullo, José de

Mcn ai' ilHo conceb u mulheres ruins, peiore do que os

homens. Nunca clle 'oube de qu e.·tofo fez COl'l1eillc a

flodogunas c Cleopatras e Shakespeare lady nIaclJelh.

---S?->'::
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o MESMO ASSU MPTO

As mina,.; de pl'alct' fomm a obra de mai tomo

compo::;la por .José de Alencar, e ln que, segundo pa­

rece, derramou maior amor paterno. Delineada e exe­

cutada sob os auspicios de lal ou qual tranquilidade

de espirito, nota-se na sua omp i 'HO esforço visivel e
intuitos de arli. la. Acontece que nHo ão os 1I0S os

filho.' querido os que llJab nos a melham. O Gtta­
1'aJl!l é mais das entranhas do poeta. As 'I11il/flS r/p.pl'ala

olJcdecam a uma educação mais al'tistica, e ntio têm

• O. primeiros \'olumes de te romance 8011'3111 m 1 ".J'l. lia BilJIIOllleci;

BI'O,ilelrn, emprcza tllr'lglda por QlllnUllo Brcayum. fi qu"I, como toela a'
tenlatlvas ti 'l genero entre nós, nilO con egulu vingai',
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O perfull1 da nór, embora corno fruclo parec::am

perfeilall1ente sazonacla ; é as im qüe sente-se o alI'O

muito visaclo, uma en. cenac::ão clemasiatlall1ent· uiclacia,

e um jogo cle IJasLitlores ruidoso. O romancista pã'

em contribuiçiJo todos o recursos rle que dispãe, ,

com singulal' habilidade trall-fonlla a imag-inaçiJo do

Jeitor nUIIl'vaslo scenario, aOl1 le o go.·to e o .-:apl'ichu

,I"senrolam uma inftnidacl cI~ paisagells, el~redo', 'ur­

preza.', lJm tropel cle personagens, que nada rlcixalJl a
clesejar. Um scellographo niJo conseguiria clispór rn II10r

os seus erreilos cle optica; um en~aiador hahil niJo o
excederia em preparai' as conveniE'utes entrada. e

sallirlas das figuras no scu drama, nCllI manteria liJo

b m a anciedade do espectaclor cliallte cle peripe 'ia,;

sempre erescentes. Nesta arte, pelo menos, Jos' cle

Alencar mostm-sc Wo perito como os que mais a
aperf içoal'Um. NiJo iJo supcriores ~lS .l1illos elo ]))'((/0

ncm Os Jr!J-,/c/'ivs de Puri: nem O (;1111110 de .VOIl/C

CIII'is/o, nem Os 11/u1lil'((1l0-" uem Os J1f!l-'/eI'ios d() Pupv.
Si o merecimento clc obms .·cnl 'Ihantes e 'lú esseu­

cialmcute na illusão, que pOcl~11I callsar a cli5posi­

çi5es cio contrarcgra, os al~;apães bem man jados as

l1!acllinas cOl'l'eclir.as, a mutações rapida , as decorações,
a;:; ribaltas, clesarios e rll1ello aproposito, scenas cle

calabouços, car;adas vcrtiginosas, 1'01/(le:-v01l-" e\'a 'õe",

perseguiçãe. por amor, lecli aeões ca\'alhcire Tas,

con pil'Uçõ s abortada:, ,Is millos de ]J1'a/o, süo scm

cOllt"sta<;;ão uma abra pl'ima. A quem tem alrruma

pratica do ofnl:io é facil, por 'm, comprehcllcler c[ualllo

é simples o manejo cle torlos estes arUncios, e qU:l1Ito
é futil a aclmiraeüo de muita gcntc pela p'o:ligiosct

imaginaeiJo clo.autor do Bo rtlll/iolo. infLO \'iessc fóra

de tempo escrc\'eria aCjlli um apitlllo aeel' a c1ús pi o·
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"e;::sos Jlee ssarios a qualquer curio,o, com um

]llJUl:O ele paci 'ncia, preparar-se para o ele. mpenho

rio 1'0mallrL\ de capa e:-:p:llla; tomaria "nesmo para

PX mplo a iJisl ria de Molina, e, d 'sllla~.telallClo-:l p ea

por pe<;:a, lel'anlando 'amada por camada' acompa­

nhando o pensamenlo do aulol' atraz cle 'ada um los

[ll'I'sollng ns, pOl' loda: a. lillhas acll"t1e pro'uradas,

nolanrlo as sna,' conl' I'gencias, elivcrgencia. , su pensões

~ concilia()ões. 0.10 traria como tudo isto nfto p3 'sa ele

nm the:ltrinho de murionetles, quasi sempre nlol'ido

pOI' cardei, fraqu i::;si mos, uma anlileza de funambulo,

que perde lofio o valor logo (lU o pulJli 'o 'onhp e a

silnplitid:ul cio segreclo, E, IlftO olJslante, foi com islo

que o aulor ti Iv(wltol: Llnati:wu o mUlldo li' .' u lempo .

•\. i/l'eja catholica, qu I'COU a arte da en,cenaç:ão ' los

al~:apõ _, ('0111 os seu' autos saCralnJlltaes, cm boa hora

in.'pirúra ao secu\o a i léa do dralnalhõe.' e des. as n­

gcnho a' lrnnsposi\:ões thealraes ele que o r mance se

apod 'rou, 1'0 meio de as :11 chi tral'e~ e moi làes ,'il' III,

enlr-lanto, muitos olJjcclos d arte, 1'L'I'dac1ciros t)'PO

esculplllra cinzelado '111 alnor, - lampejos de

uma illlagina~:i.io rica vil'az,

As leitura das no p. chroni 'a" f'ila: om mais

as-ento, po, teriormente ao (l/lw'(w!J pare 'em ter com­

municaelo a José de Alencar um sentimento mai» intenso

da nossa vi la colonial. A artheologia accentua- e a cada

pagina, e, emhora sob o eu ponto I vista ele artisla ca­

pl'ichoso, mijara alravez do prisma orienlal, qu '.·elllpre

Opcrgue, o Brazil se apresenta ::L1li '0111 Ulll tral'o qui­

nhentista bellissimamente confundiclo, amalgamado com

a seh'atiqupza lup)", Desla .orte, nüo :. scm uma specie

de eleslumbrnmcnlo qu d ,ei da I'iua C'avalleil'esca

dos colono de alvadol', ve-se de sulJllO, ao. 0111 da
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inubia selvagem, a imagina\.ão do romancista alevantar­

se para o deserto illulllia lo ele luz, e mostrar (l vulto

(ldo velho pagé acocorado na crista do rochedo.»-«Immo­

vel,» diz clle, « ' e treilamenlo ligado ao negro rochedo,

como uma continuação delle, o eh'agem ancino par ce
algum idolo ameri 'ano que o rude labor dos aLJorigenes

hOl1\'esse lavl'ado no pincaro da rocha.» • E e' e lI1ylllO,
semelhante aos monstros religiosos dos centro.' da Asia,

estendendo a vista, com rlla envolve toco o sertão da por­

tentosa .Jacobi na. Causa as oml 1'0 o modo por que eS'e

guarda feroz elo: t\lesouros elo (Ieserto, apenas pres nte

a chegada do aventul'eiro, eles"ia as ngnas do.' rios para

epultal-as no abysll10 eterno. [' ulna allegoria esplendo­

rosa da i nYas~1O d s colono avidos de ouro, os quaes a cada

instante \'ém luzir e ofru 'car-se no horisonte a lniragell1

da Manoa ou do Eld01'ado. Mais propria para um poema,
do que para um romance, dir-se-ha uma pagina ela I1'arema

ou úo:FilIw~ de TIl]JlLl1, que e antecipa. As grutas lnagni­

ficas com aspccto I «cidalies _ubt rmnens "a aela: em

prata» com as suas torres gotbicas, ogi\as arrojadas e

com cantes, fazem lembrar as Mil e U?J1Ct noites; e a lenda

do Moribeca parece uma historia das riquezas ele Ali­

Babá. 1-1a em tudo isto uma fantasia ost ntosa e febril; e

esses enxertos portentosos, postos assim no romanc~,

chegam até a fazer crêrque a vida admitte a parodia da

realidade destes sonhos. As creaç:ões dos indios I João

Fogara, representando os cinco sentidos do homem em

sca maior gráo de acuidad , dão toda d lIIeuida úo

quanto ;í larga andou a faculdade inventiva do anlor de
taes vertigens.

. Afinas de I,rala, vol. lU. pag. 335.



PEHFIL LlTTEHAHIO 05

Yoltanr\o, pOI'em, ao genel'D a que pl'opl'iam nte e
filiam As minas de ]Jl'al(~, a primeira impressão cal'acte­

r; lica que se recebe é a da 'olelllnidacle que tmnspa­
r ce em todas a paginas do li 1"/'0. Custo me. mo a cl'êr

que a 'olonia POl'tugueza, no governo cie D. Luiz de

ouza, no tempo de Fernão Cal'r.lim 1'0 se tão pl'inci­
p~scamente festiva; e si bem que, recorrendo á Wal'l'er­

tiva l!]Ji~lolcrJ' lo referido je ui la I'econheça que a mania
daqueJlc t mpo ram a" l' pl'esentaÇ'Ões e so]emnidades

a 110 o quadro dema iado opprimido de ou rapei '

·eda. e "eludo:;,' E' illutil talvez ralar no cavalheiris­

mo POl'tl.lguez, lias l'emilli.'cencJ:l de Magri('o, no brio,
no valor, lia 1I0bl' za des es aI' ntul'eil'os que primeiro

exploraram o ilrazil : SrLO chapa. estas que flcamm COI'­

r'lItes desde que Herculano empunhou a pellna no
1H1IJca as az lembrado PWW1'Ct1JW. A riti a, que nem

tanto hoje nos raUece, com certeza foi-lhe balela em
grande parte,

, Cardlm refere-se propriamente a lã83-!lO. este p nto podJall~-Jo

tambem abl'oquelar as seguintes palavras de Gaul'lel oares, que descI' \'e
(te II;SIl, cm i58i, as l'lquezas dos !HOraflares da Bnllln.

II Ha na Bahia mais de cem moradores que têm carta anilo de mil cru­
zados att! cincú mil de renda, e ontro que tem mais; cujas fazendas valem
vInte mll até clncoenla e sessenta luil cruzados, e da vantagem, os quaes
Ll'atam suas p soas muito honrarfamcnle com Tl.ullos ca\"allo. crc..'h.lo e
escravo. c COIll vt:slldos demasiados. p 'ciallllenle as mulher s. porque
nào veslem senàO sedas, por a terra IItlO ser fria, no tlUe fazem grandes
despezas, n.õrm nte enlre a gente de menor condl~ilo; porQuo Qualquer peào
anda com calçõcs e glbào de setlm Ou damasco, o trazem os lIIulhere: COIll
vasqulnhas glboesdo mesmo, os {juoes, 'omo le.11 '1l1lllquel pos 'Iblllllalle,
tem suas casas Illul bem concerladas e lia sua mesa serviço de prata, e tra­
zem suas mulheres mui bem ataviada' de Jolas de ou'·o.' Tratado Ilescri­

7J/ivo do 8,'a;,II, pago 125.
A tudo l-to, porem, se oppOe a rorça asslmlladara dos e1esertos. Estas 1'1­

'lueza ,portanto, 111\0 de parecer com o Clue aluda hoje \'~-se pelos sertO ~:

bacias de prata e "esUdos ele cabala anUgos no melo de mnlas de courO cril.
ele bancos de pao e de paredes de taipa gl'Ossa.
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Não sou do pcm:ar (laqu·'1I s flue cOllsideram (J 1'0­

IIHlnce Iiistorico um genero esgotado, UIJl }J(ls/icJ,e ill­

'ompatil'el com a theti a moderna, Taill' alTinna que

:'te gen 1'0 1'Í\'eu e IIIOITOU com" alter, 'cott. P. aecl' '. -

eenta que todas (,e, as pinturrL qlle liL'ixou o bal'oll ,t . df'

,\iJIJot'ford de 1.111 pas, arlo 10llginquo são falsas.') , 111

emllargo laexactidilo do" co,'tum". ,da5 paisag II , (c ac­

teJes, rliscul'-o., selltimento" tndo o 11ais é ('il'ili,:;ado

emhellecido, arranjado ti. mo I 'rna. ,,' Ia;:;. pOl'qlle o

reador do genero, como ciiz o mestre. ({ n110 tCI'O nem

tal IItO. nem tempo para pClIl'trnl' 110 amago do' seu,'

p rsona~''('ns,») segue-,:e qu a (;'1U 'a rlo rOn)[lllCe ili to­

rico esteja perdida para .'elllpr", Si a Setlamm/Jrj de

Flaubert e o r;CCl'(tUO de Pltidill' de Cilerllllliez nãO, ão,

desci já, um ponto ele partida para a 1I0\'r! pilase d'., e

genero liuel'ario, l'esLa e peral' J1 lo.' e tucios anthropo­

logi s, que se:-;ur::un· nt·· farilo ,onhecer a alma rio

• II De tll1ZPlllOS l-'Ill duzPlllos annos mlHI~11J- no hOIllCU\ a C-::.ll'lICLlll';\

tla~ illl:.lgens e t.las id,13S:, a~ llIulas lias pal~ncs, grau de rt'OCXilO, a IIflll1­

reza fias inclinac;Ot'F:. QJlcm é que pôde hClje compl'ebelHler ç ai J't'CiUl' Onnl(',

Halwlais c Lluhens. a Illflllrs fIlI pl"('\'lamente não se tenha }1reparndo com

IIl11a etlllc:H;üO aprorrindn '! Como, 0015, :ler dilar flue es es gr31l1 ~ p ':01­

t1I'JOS calhoJlco~ e mlstil'OS. ssas aluJadns ~Igallte ('3,- ou essas implll·....z3..;;
tia arte c3rnal C"nll'a~S(>1J1 lar' e q1tnes no t'rl' '111"0 110 ac:nlle.man IllIl'gur'z'!
"t. coll delem-se arlPna~ cIH'~a ao limiar da al.lla e no Yc~t1hl1J lia

Iii '[Oria ; da ~cna:'c':llt;a e idade IIh~t1ia 'scoihe apcnns o digno e o agra­

da\'l!!, ::'lJmga a Ilngnage n Ingcnu:L, a l'ellslIalidnde t1t'sahrldu l' a fel" cidatll'

hf'slii:ll. ~o fim ele ('oll[a~ :O:f'llS f1crsnnagr'fl em ijualquer SPf'lllo, pal'a o qual

cJnm ll'nl!~fJOI'l3tln~. ~';l,) s "Il1JlI't' (,. ~í'lIS \'lsillho.:;, l't.'IH'ell'os lI'3tanlf'~)

haiJios \'aiúusos. !JcullelJun I'nJlI\'wlo~, lOlh.ls mais ou III :105 )llIl'gtlf'ZC:-:, I tv.l

"', l'~lalJele<:itlos, ::iltUlrlos por sua clluCill;[l) e S LI cara 'Ipr a c 'm lCgU3S de S

loucos volupluosos da RenaSCCllçi.l c das lJe las rcl't1S lia Idade m~dia,ILI.1'alnc,

/listuria da 11111:1'(1/111'(1 ;1l{Jlez1, vaI. 1\', (lag. :01.

MkheJel Ou Carh'lc, disciplinados no romance, e COI11 t1llln f'rlllrn~i\o

reno"ada, realizariam locla fi aSJJlru~'ào que (I Illllslrc Cl'ili 'o dci'l:n ll'3nSLlil'::.r
lIc~t..'lS CI'ilcríosn lil1!lú~.
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Il0memalltigo.liio bem Cl mo :iú lhe conhecemos a exte­

l'iol'idaLiE'. N:io ei por qlle moti vo a (mo(:ão elo arclJeo-'
log-o, quanrlo pl'ol'unLia f-~ rel'alcac!a deixará rle tel' uma

('xpressüo no IIlllndo extcrno da poesi(l,-uma manil'es7

tacão ,thelica 150 legitima como 5 legitima a que 1'­

iõlllla da contempla(:ão ela vi(la morlema. ,i é verdade

qLW nas artcs' tudo é 1'f'lati"o, e ellas se mod:ricam á

propOI'\:ão que o eixo das 1I0ssas itléas se desloca, OIL
que o ponto ele visla s lransforma; si é verdade que
110 morlo mesmo de nxcrgar o tempo presente ,. mos

enorm div rgencins de dia pam dirl, de individuo pam

indi"i Juo : qual a mzüo pOl' qlJe a lembrança e a ,alldade

desse antigo, que os critico>: teln 'e aprazido chamar
mania medieval, h:io dc al'a.·[::lI' as ,·oca(:õe.· verdadeira

cio pOllt de vi la nilico e sei nlifi -'o, cios no\'os pro­

ces os artisticos om'que se reconstitlle a vida rio pas­

s'ldo? Si a que.'tão é de c1esprcoccu[,'rll,:ão das olJsessões

ela vida d hoje, [lal'ece certo que a tenclencia moderna

pamolljecliv:lI' a arte produzirá o e~tarlo mental pr 'iso
]1am que não d sespel'emos tão depre, sa da regelleração

do romance historico,
.To.'ó rJ Alell ar lião podiá coJlocar-se nestas condi­

<.:ües xtraor linarias. Aconlec u-lhe o mesmo, 111ulctlis

7Hu/u.nrlis, qu'c Theophilo Bl'Uga, com algum exagero,.

diz ter succerlirlo a Alexandre Herculano: a insuf'fl-
ciencia rios trabal hos en wo existe)) les ,obre a vida ::10-' .... II,

mestica la colonia, a falta 'Ie e tlJdos sobre a I'onte tradi-'

cional dos untos o contos populal'cs, n mais que tudo
a in li, ciplina philosophica, não porJiam deIxai: de empe-.

CCI' a actividade do romallcisla.· Dados porém lo ]05 os

• jj Como ob I'\'nmo" llas conscqu "nela.,; dp Ioda fl fi livictad lIHernrla

III' Upl'clllaflO, r:>l:e nUl1ca t:lYC nina dls 'i)lli:lfl nhUCSlphlca I1Q S li e plrllo,

'J3



.1O .. li: DE f\ U';l\ CA II

descontos da ~poca, e cio eSlado mOlllal elo autor, niJo silo
..As lIúnas de jJl'Cl/a uma das olJras inferiores do Jo 'u ele

Alencar, Como atl'az denunclci, do 'eio dcsses 'crc­

pusculos xtmorclinal'Íos, coloridos por sua il11agillação,

do centro elas pai,avens do. serLõe da Bahia, azula­

das pelos fogos projectado' em uma vcrdadeil'a orgia

de CÓI'OS e efl'eitos ele luz, emcl'gem os !.Justos do padre
l\folina e de Yaz Caminha, que silo pel'dul'a\'eis. No

padre Molina principalmente, 111 que c lhe carregue
a pecha de imitar.ilo do D'Agl'igny do Judeu .J:,'}'j'cul/rJ ou

do Ventura da ilJocidade de D . .rodo V, en amam-se

com desusada eloquencia toelas as pl'e\'ençõcs do au tal'

contm essa CompanhJa cle Jesus, a quem em seu tempo

se costumava emprestar lanla illtelligencia, tanlo faro
ele riqueza, tão pronunciado satallisnilJ, ,'i a sua ieléa roi

simplesmente elesenhal' o typo, tal qual existia na crença

popular a respeito cio jesuit<.l astucioso o máu, o amante

ele Dulce nada tem que receial' Ilum confronlo com

os seu' congeneres. li.. figura elessa ave agoul'eira,
surgindo ele entre as sombras dos claustros tIo col­

legio de S, Salvaclor, com a ironia nos labios, sciente

de toclos os segredos da nascente colonia, a prescrular os

arcanos cla tena dos Brazis e as consciencias dos colonos;
a figuJ'[t clesse padre, pallirJo e maceraclo como um nau­

t','ago cio amor, minando tocla a Bahia, revolvendo archi­

vos, e, ainela ni:'to clesemlJarcado, j~t senhor cios fios com

que teria de mover toelos os habitantes da colonia, é uma

figura qHe cntenebrec(~ a m nte e nnnr; mais apaga-se

alt"'!Tl da lagl a dos Padres (Ias r\~ccssidn.d~s: p r isso faltara-lhe o poLler rle
dar vida e movlm ola DS~'chologico áS'pnixocs, de llIellor cm acç{\o as lendas
c de fazer fallaras Ilersonagolls, de os rleOnl!' pela loglcn ou ontlicioJlullsmo
tios cal'aclel'e.. 'f1lCOl'llilo Braga, Hislorla, (lO 1l0malllisIIW elll PorlllU1l1,
pago 2':15,
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ela memoria tle quem 16 o romance, 1\ pezal' df) appamLo

somiJl'io das !:'cellas e e1:1 ausLCI'icladc de . es e!ois gl'ande

nillo ,qu c.nsombmm o dmma de de o começo,es e pas­

sadf) 'ololliallmdes 'mo lrarsemprecomoalegen ladou­
raria cheia da mesma illLensa alacridade de que se re­

senLe o GUCll'((lllj. Os qlladr0s que mai, e de Lacam,

<>ncle:l vida mai. palpila 50 o cm qlle a mulher sel'\'e

ele (;ellll'o a LOl'neios (' galanteios. D, José de 1\guilar

110 camarim r'a I'ormosa judia Rachel seeluz, pela:

d sCI'ip{:ões \'olupLllo:::as que cl1\'oll'em sua illl'eliz e d ­
sastraila paixiio, o mais casto e I'e. crvado elos Josés, O
proprio "Ta\'O e sombrio )[olina, que no eollegio ele

:S. ,'all'aJor, ::10 lado ii '" -rn50 Cal'tli ln, exhibe- e na tcr­
ri\"C'1 qll:J1idaile de \'i,'jLmlor e rulmina o provincial com

.a de tilllil.:iiu, d (,.:t.- o ul'mara o geral Claudio 1\ Cfua\'i\'a
l'IiJo p01'dú lIunca o scsLro elaqnclle Vilal'zito, que, no

-cnl:clal' dessa i II Leres:::an L IdsLoria, é ellconlmdo na'
mLll'gl:'ll'; (:0 :lfill 'ia a I r:l II r;::t I' iclrllios com a maja Dul­

cila, pdulalllc, risollho, a beijar as Lmn{:a ela chi­

qui/a, E belll o pro\'a a scena tillal do crnpal' darnenLo

-em qu o ja 'uiLa, aLanico, ambicioso, colhido por

fim 1I0S lar.:os da e posa abandonada, rende-se, su'pil'a,

·encanecendo ele repente nas torLura: deliciosas de um

amor, acrilego.
Quanto a E tacio ChrisLO\'üO, IneziLa e Elvira, con_

tinuam a ser a mesmas val'iantes elo AlI'al'o, da Cecr e

de I abel do (;UCl1'(l11Y,. os mesmo beijo' da mu a garJ'llla
110 par mimoso lo pagen ilo Gil e ela alI' loeira; o

.mesmos voejas e ciciados dos colibris das marg ns do

.Paquequer,

o indianismo foi um dos lallos por que José de-
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Alencal' mais se deixou alTastal' na lição chaLeau­

bl'ianica. A paixão pelo ideal tupy ,cedo o empunll::tl'a.

(ln!:' o poema indigena adejou-llJe na alma desde o.
maio \'el'ue' annas, confil'ma-ú a cal'la final ela [}'(t­

ce1il((., e a saudade qu , a lespeito dos ,onisos,

começa aos poucos a invadil-o. Fól'a jllslamenLe esLa

pl'eoccupac1lo, vinda de tão longe que p!'osll'ál'a nas
celelJl'e~ cal'tas de lO a .popéa pl'et nciosa elo po La Ma-'

galbães. J[t no G'IlCl?'Ct1l!J a iml1a.;i ncia f1z rn, ap z::ll' das

exigcncias ria composieflO, golfar no papel gl'J.l1Lle p::u'le

ele "e immen 'o de ejo ; ahi enconLram-se os cad nciado.
canLo de Pel'~' e a I nela do '!'amandar·. 1\ s;; Lempo é
b 'm poso ivel que a !ra,'cl1w já existis.·e 11:1 flÓl', que só

em '18ü5, d poi da digl'es ão ao LOl'r110 Ilalal, arre 1011­

ciou-.'e no fruclo spl ndido prinlÍl,;ias ria idl'a lall'c7.
il1exeqnil'el de. e poema pl'omcLLido cm '1830, nimla

cm juasi sua Lotalirlade il1 (lilO, - O~ Fil/lU" de 1'1IJ1Wl .

. Diz ellr 110 ('ifatll,llrt't'11O da slla PI'(ljt.'t'lndn ~IIICJldo;:t'I';I(lhin. qne jt"l Clll

Olimln, rtllõllldú Clll'~;l\'ao ICI'I't'irollllIlO,h'1111o na bilJlicll1Pca tleS. Jj~1I10 os IHJS_

.051'111' lIislftSIIl Yln l"'senrOlar)IlI-f.;t':l puda ln L311k nn lt"ia tia 1't'l1lllliscCllcias

:I:" )lal~ilgtjn. do palllo Ceará. .. lima COtl~a "aga c ill{lerl~n. flUP tle\'ia pa­
1'1'1'~I'wse e01l1 o prillwirO broto du r,UtlJ'flJ/lj 011 da Il'ncC11/fl J ll11rlU:.wu-1I1C lia

rallla~la, Dp\'clI';Jlldü as paginas rio' ~L1ral'l'ablos rte lIoticln$ COIOllli.ll'S, 1J1I~­

c3.\"a e01l1 soJ'l''lgllitl;io 11111 Lhcnm p~l"a o :-'011 rOIlH'II1I' .....

• Dr"'Stl l'e"o, fJlIillltlO cnlllC'l;al'am os jlrurldos IILLcl'al'i(l~. lima espeth'l de

IIlSlillclO Il)rllllpellla fl Im:.vtin:lt;i",o para n I':H;n .. IvagrJn e indlgcna. Olga 1118­

lilll'lO pOl"rlll~'" IIfln tllIlI;l eu l~nlflO ('~llIdos IlnSlallles pal'n Ill'rc('lul' dc"ida­

IIIClllc n nHciollalltl;l{ll' lle ullIa II LtcrnLllr:l : era ~I I plt"'- IW:lZi"'I' que 1l1lJ\'i ..l-IW":

;"llcilura II ..H clll'olllr'rt"· e IIIC'lllorias anll tas.• Irarema, l)a~. 2:t'j (~'" pd.)

v O aS':=l1 I pLo para n. CXPCl"il'lIti,l, ll~ anLl'lllli"tO l'5L:l"tl :lehatln. Quando
1'111 18\~ (reI' re-se a 1I1l1H. fl~rl:l" pa::;ndns [III!) I'(~\'l IlOSSa ll'I'\':1. Ilntal, II\'e a

ldl"tl de apl'o\'l~jl;tr :)IUI~ h'l\llla.;; C Ll'adil:Il~S 11111 algUJl1H obra Iill :'[\l"la, ,10"1 PII1

<.:.. Palllo lillha 4'0Il1CI:ado 11111:) Illograllhia dr' Camnrilo,
Il 'lIa 1l1Ot'ldadc, a hcroka ::t1ulsa,ll' qllP o liga\"a aS: arj' ;\101'1110, a lJJ'a­

"UI'" ~ leal la lc I!e .IaCLlllnfl, alli::ulo- dus porLugacz ~. e ~l1as g'll('lr,n conlra

o cei 1JI'e i\hll H L1ll1do ; alll eSLava o lilema, F:llLn\"a,-lIu' o P rf"ulI1c que

dcrl':llllu tiobl'C as pnlxbc!õ tiO hOll1em a allllulIa lnulJlcr,,,. OIJ:.. Ci'.'l ("I:Jg. 2:0,
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Digo primicias porque, ao qu parece, a idéa grandiosa

desse pl'ojectaclo monumento sossoIJra\'u-Ihe a alma 111

11m pelaao insonclavel. Por vezes ouvi-o manifestar as va-r

cilla~õe' em que o punham os canto inacabados, Jogo

que os tenta\'a corrigir; e recordo-me bem de que a
duvida principal cOllsistia em fixai' lima das Lluas hypo­

llie es - si o \'er o eleveria oltar-se dos labio de um

] ardo cÍ\-ilis:llio, ou si dD bocca deum lupy, No primeiro

caso, elle dizia, loelos o sentimenlos indigenas teriam
ele de apparecer ela léla, poi, que seria eslran ho qu a

eslhesia rcuaranytica 11 -nelrasse na alma rio portugll Z

COll1lcn~plalivo: racionDlm~n e não poderia apl'oveitar o

fundo elas 'rcncas indigella encarnai' a I genda do

piaga na e,'u'ophe barbam elo. 1llteeJlgm'açm'CLs; no sc­
gUlllio c rriam-sc da visla lodas as bellezas que a som­

IJI'aValn o olono: nem as lula lrucul nlas dos selva­

gen , nem o urro lo jaguar, lIelll a . ombl'a ela 1I0re ta,
11 m o brado elas en'calas nem o convulsionar do

grallde, rios, nem o, encanlos (ia flom da I'auna conse­

~(Uil'ialn d sr-rir a,' cor las do inslrumento indigena; in­

dirrerellle a lil lo islo por halJilO e conl'ormac[lO, o 'el­

\'agem descoldlC 'cndo loelo o segredo ria arle eI s riplh'a,

cOllcelllr:lI'- c-ia no 'cus melo sentimolllos, na' uas

vinCfanca' guor1'(,:iras nas suas paixões sanguinarias.

na admiraCtlO brulal pelo rai , pelo lrovflo, que la­
mina o allimal ap0na: IlIlmani aelo, E csla critica com

r::lZÜO o e bal'l'a\'a; era o in 'tinctivo I'C onhe im,nlo

ela ilnpo 'sillilielade de cúnstruil'-se hoje 11m poellla e)'­

'lico. Da 1'11, fio, olltr l.anlo, cleslas e1uas llYPolhes lias' 'U

a 11'OCClI/ll, para cuja aprccia(:üo forcoso " tomar o uni<.;O

ponlo cl vi. la razoavel, CJue s m clecapilDl' a obm reco­
nh ca o que possa havcl' ahi cle falllo e i1I,'Ul'fiCiCII te,

.lá \'imo como e por müo d quem IIlrira o roman-
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tismo no Brazil. O \'aaielos ela musa de Cml/ia e das

B1'asilianas mal foram ou\'iclos pelo povo, qne inicia\'a-

o nos agreelos da Iyra civilisael:l. ;\ illlit.aç:ilo en'il dos

poetas europeus facilmel~te com'encera do que o unico

veio então possivel, por onde se inoculasse o roman­
tismo, era o elas tradicàos do [aiz. A, COI1/li(/eJ'((filo dos

Tamo!Jos illlpre, sa sob o, au picio de D, Pedro II, em
régia ediç:ão cloul'ada, si nilo roi, pelo mel ,o ' pr ll'lIdell

ser o canon Iil.terario da no\'a geracüo, Es c canon, po­

rém, não lrazia o sello do genio. C' sob o pOIlLo de vi la

rOIll:lntico, nem siqucr exprimia a cOlllprehensão tardia

do mo\'imento, que pro ura\'a propa"'ar. O indianismo,

ou, pOl' outra, o s-nlimcnto ela legcnda indi,;ena, ntra­

nhado no coração crioulo pela }'eacl,:ão 1'Ol1Jantica, Ó

Levc um representante sério no Brazil. como só um te\'c

t.ambem na Amel'l(;a cio Nortc:-Joú de Alencar e

Cooper, ' m embargo do que se possa dizerem allOno d

Basilio da Gama e de Durüo, que, de 'tituic!os de intuitos,
foram apenas inOu nciacJo, pelos t0n. geraes da pai a­

gem brazileira; sem desconllC'cer o grand ,enUm nlo

da Oorestas que em muiLos o muitos logar s s depara
nos cantos do nos o grande Iyri o Gonçab'c,; Dias, é de

inteira jusLiCa ac ítar o ractole qUI) - impres ão forto c
inspil'adol'a só se encontra na f1'acclIw,

MuiLo de proposito aproximo hoje os rlois ron1ancis­

ta IJrazilcil'o e ameri ano; ([U 1'0 mo 'LI'al' a di\' rgencia

enLre -stas duas Jlatul'E'ZaS o COI'I i;iJ' um provav I erro
d minha puericia Iitt raria, • QU'II1, P. eler ao trabalho

, R feren ia :\ Gnl'/(( sO~I'e (( IIl1el'(((1I1'(( ~I'((;,illcn. OpllsI'II10 1'1l1JlicMlo em
1~_,9, nOlldt", fanatis..'ldo p.'13 Idllll'rl (1:15 libras (te .los.', de .\I('III"'(u· e de

COllprr. confllndi 1110 os n~I1l"n.s .h1 PrJ'Y. Poly, Chlll(lal'lIg''')uk e. Clica:" r 1110

pl'OdllClo~ de duas musas gemi".':; (> IIHlllrl'I'~I1I;:\\'ei~J 1l0l' uma Y"I'l!ndeira

III1ISílO de 01"'1.1 'aJ jll\1"J'1I 'i ralcadas umas solln' 01ltras,



PERFIL L1TTF.k\1l10 '103

de lei' lorla a série dos romances curio, o de Cooper

el11 que se de enrolam a Iii, loria da inll ppnd n ia de sua

palria e as lulas inces:-anles lravada pelos pioneiros

1~IJ0.ga,Jo.. alli rle lodos o, ponto fio mundo Iam tra\'al'

a luta ni'io ó com o homt'm \'el'mt'lho, como om as dir­
II uldades orTer ei(1::ts a 'aela pas, o por uma nalur za

prom !:ledora e cl'uel ao mesmo tempo. muilas vezes

s nLiI'-so-i cancarlo, rochará o livro alJol'I'ccielo; si,
cOl11ludo ('OnLillua,' c ehp~al' ao fim eles. a pel't'gt'inar.iio,

,'iem omillil' os detalhes ra lirlioso e a.. insistentt's f!es­
crip(:àes de cal'acter uma cousa ur:'il':( aI) dobrar a

IIllima pagina e é o s nlimenlQ omo de um ra lo
\'('I'fladeiro, qllo ob ('rvou de pel'lo e que o impre 'ionou,

.\ razão é, imples : COOpt'I', mbo!'a recebe. os moldo
cio rOlllan (' ela. Inão. de \Yaller Soai t, ra por natureza e

'ducar.flO o que e chama um 1I'Il1/Jel'w/lclIlo l'coldo.

Elle nunea pro UI'OU po 'Ii. aI' a nalurpza, Teve cm prin-

cipio ulna viria rude \'iajou com grumele alravez dos

mare.-, "Iutellll c, tade;::, conlemplou todosos pllcllom nos

mal'iLimos; l!cpoisc!cixou- e nLimr pela orle para o meio
dos de Ul'los elo Fw' lFc~l, aonde \'ivpu em guerl'Us com

triiJus elmgens: e lá um dia pOI' um 'apri '110, m

prévia e lucar.üo lilt I'al'ia, lemiJmlldo-se de . enlar-se a

ulna me.. a de molhar a penna num Linleiro eomerou

a c1es\'cndal', om a loquencia simpl d' quem assi 'Lill,
es,;as nnrl'aLi\'a fOl'le, \'er ladeims lu ida., que ão

ainda o ncau~o los leil re. du goSl(1 e dos avido. ame­

ri 'ano', incliani,;mo C!l1 Coopcr, pOl'lanto, roi UOla

oiJm (1 acaso: o .-eh·agem, como já ob rvei al"'lIl'e., é
semprr. em suas obra relegado para o fundo do qua 11'0,

em cujo plano prin ipal avullam o lutador, ympalhico, o

colono, os Tom i\farchs, halerlor do eSll'adas, o car.a­
dor do pelle. os ~alhaniel Bel11pos, e tanlo ou lros
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caractere , que têm sido I ilhado: c str2.gado' peja

turba elo' I'alri 'antes ele romance am ricanos Gustav­
A)'mard, Paul Duples:i,: Chcvalier, Gabriel Fcrr)', etc, .

O interesse, pois, quc o selvagem alIi despcrta é filho
unicam ,nte ela \'(~I'daele, que transluz, Cooper não o apre­

senta 11 I' e: é o lt iLol' CJu m "ai arrancar elas som­
bras, elos esconelrijos aond a saga 'idade o occulla, .•

Opposto caminho seguiu 11 autor do GIIW'W1?J. ri­

mos em prin 'ipio como s I'ormou seu espirito e (I

:eu brazileiri':imo na leitura da, c:hronicas e nas vi-'ta,

syntheli as ele scu paiz. Pouco viajou; nüo experi­

m ntou a ruelcza do deserto, do seu gauilleto pcr­

fUlnado 1'0 i que ellc projectou a 'ua lente soure os
horizontes imponentes elo Brazil. .José de Alncar era
de UIII idealismo aiJsoluto. -a li'((CiJlll(I conl:rclizam-s

torlas as Hin õ s dr sua t l'J'a: IrIas dlga<e logo,
muito e prol'ulIClamellt sentida;;; c só a luz dcste scn­

timenLo . que se devo Cllxer 'ar o merecimentos (' a'

qualidad s cio produ to anal)'sado.

Cumpre tOl'llar saliente que .10,,;6" 1\lcllcar IIÜO

linha uma poetÍt:a acc Iltuada. como li"CI"lIn r.ocLlle ['
Schiller, como t 've "ictor Hugo, apezar de ilJ(;ul 'ar 110

prologo do, ~OJllto~ c/'om'o a exi 'lencia de ou:a pouco

. • POIICOS lel'ilo lolvez conseguido ft.tl.rr rlialogar o imlio sem (lesl.l'uil' (.'111

grande parte a sua rekf\o c..'lI';)ClCrls!irf!. E flll por 1'SO St~gllnlll1"nLe ((III' Ft'­

nlmol'e Coo per nos sells m"lhol'l':; I'(}IH;lIlC \J::., COIll por ~xCIIIJlI - Ol//(rl'in.
l'/rimo lHolJica/l.o, 01110 ,ii' {oU'riO, cll',. IIUIU'U l','z os SCI\'[lgUI'S app:tJ'('ccrem ~ln~/.

no funrlo do qlladro envolvidos em sombru:-i. n "Spl~il u-o- CIH llil. tadlllrnl

(lactc sem tiro I~ s tio mystcrio; c lIoroll-os COIllO c 'peclros em lorno clãS

{'olonos que represeJlltl.\!i\III dlrllltL' lh.:lIe-s a C-1\;lisu:tlQ cm lUla com a na­

turcza, U flahi (Ierh'Oll tOdas as sltmu;,ocs. que SCIIl tlll\'lda al::;lIll1:l t1etel'l II i lIa­

.:am o exlto tias suas obras.• Jac;nn, a Mm'obri, pago 2~O .

.. O SI'. l-Ierbcl'l S nllh, qu'" I"SCI'eV(' uma obra 'our os mylhos 1105 Indlos

da Amcrlca do:-\ol'le, c COIn f(lIUllI C01l\'t:I'FPI sohl'c o as UIlII)lO, diz, CIIII' ·U.Il1lC',

cru' o Inlllos de CUOIICi' ("~ltIO muilu tllslulltt'S da v"l'dad~.
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mais ou menos semelhallte. .\ sua poclica foi o seu

temperamento, foi a de nvolu.ão do 'eu gosto, con­
forme descrevi no primeiro capitulo de le trabalho
scientificanPllte elle nunl:a póde coordenai' a' suas
idéa.' al'li, licas,

lIIilton um dia, d(~finindo a sua esthelica, diss :
]101'/ 111usl ue a /I'uc POCIl/, o po la eleve ser um \'el'da­

t1eil'o poema. Com i to quiz apena' i'-'nificul' qu a obra
litleraria, que n:10 é uma re ultallte exa 'ta cio ol'galli ­

mo póúe el' tudo menos uma obra al'ti, ti 'a, ,\ vel'­

dadl'ira,; I' gl'as e_lüo no angue, tfto nos nen'o', e 'lflO

lia estructura (lo illdi\'iduo. eslüo na eel'ebracfto incon-
cielll , I\ão ; extl'al'agalll..ia m smo aml'mar que o

arlisla é um orgiio elo "randu 'arpo 'ImOlado huma­

nidade, que recebe, expeli", de ompõ e compõe, e­
"'uudo os me, mos prinl:ipios que ú plJy.'ir:o assigllala,

analy.'allllo as operaç:ões li qlalrJ"el' orgflO do corpo
humallo.. lslo, porélll, nüo 01 SUl a qlle o poeta ascen­

r1elldo a UIlI eslado de 'ullara 'xcepciolwl, chegue urll

dia a co1I11 1'- 'e a anulr_Lu'·se, a 'onlprel!ender-se
elll to(lo' o.' 'egredo de lia organizacüo, .' E' o que

.• :\ expf"I'it'll 'ia a~s 'gllra-nos que o~ tll'l!:;la' L'lIl .. CIIIJlI c mllilo POllL'O

."m YI!='L<.l o r1l~eIlYolrllllcnlo de lima liléa, l' cs:,tl mesllla X)F'rllHlf'ia (ti1.-no'

ullCriOrJllcntê ql1l' o 1'1Iblko do ol'li:;:ln 1I11llf"tl se IltosLl3 HIIl:.loso I,or itlt':·a:::.

ao contrar'lo dub.a-:hi i'L ['Ol!la. rto~ crllic·OR. EsLIHlnlldn IIll1a ohra "'ane, pl'O­

reílcmo.5 (la n C'SIIlO IlJ3nclnt (I!U; s~ Ll'atn:;s "mo~ lll' L1ll1a obra da Ilnllll't~Zil :

depois de IU\\'Crlllll:; IIOS ilell('lnllo 111'10 ('I1'.-llo lia IlIljll'('SSi)Ú, I1nS.. :lremos fi

examinar (lo 11'Y) ;llG a tCl'lcza qmw~ (orum 0- melus d'" que se s~r\'11I o
nrtlsli.l I,ara chcgul' a pI' duzir laes elTt'lIas, e niw i:l Itl~a CJlIC c UCl'lllln )lOI'

Iraz (lt~s:ws processo , ~i lia (li cr\'àu dú L1l1l allil1wl CUIll)1l'chentlemos {'I[lI';\­

mellle o mecanlslllO IH\IO qual se per~\lll Cl11'WS fllnCI;oes. 111 411" nos apJ'e;­

\'cita saL 'I' mais 1111 1 as fUIICt;Oes ~ào as t':tlhi}\5 nnacs cio Inecalllslnn '? 1,('\\ ,''';.

/.ire or Goel/lc, \'01. II, p~g. 211.

,.. o si~llal farnel I'islico tio (lI' )~rps:,o lia 1111 IlilIt>llt'ln ('. 'he1!al' n fuzl'"

('om ('on~("It"IIl'ia O que;] principio se fazh) se II cOlls"il'nl'ia..\S mais 1c\':Hla'

H
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Cllcontra no já citaclo~ po la', racto pllenol11enal

I ara qual prop nel·m 10rJo. o cultores do h 110 no,

s culo' adianlados: 'ra o qu' não havia nos cantor

ela allli:.ruiciac! - grall'Jcs e Il1agico iII trUl11el1t08, que

lião ai iam porque oram,

.Jo~é le .\1 ncar'não pôele tal\'(~z bem anal)'sal'- e,

para d ua indiriLluali larJe exlrahir as regras de sua

acr.[Io; c, s hOlll'O no seu 1I10rlo I \' 'I' um ponto de
\'i:laem que clle il1, i 'ti, se e <le Cjue fize'se <al),rlal, roi

e"te a predil 'r;ão pp.lo inrlio, paixão mesmo qlle pre­

I udcu lornar aIJSol"/Cl1tc, .\ Cm'las sol/I'e g (;011­

(el!c1'fI!.'iio dIJs 7;1I))0!l0s dCIIUIl ,ia I~omo já existia

II lIe I) t'c}'r/wieil'o /l(WlIlCI, E.'to palito rle \,ista, en­

trelallto, em acallhado, c tililm o dereito ele cl1clau, 11­

mr-lli~ o spil'ito el11 UI11 l;ir 'Iilo d Inspil'a(:ões l11ui,lo

coloririas, sem du\'ida, ma, llI'uito 11I0nOI'e,' do quo o seu

talenlo; e, cOl11quanlo o tCllIpO lhe an'Proo ,so este pri­

meiro ntliu.iaslno, a leitul'a seguida du suas ol)I'a d­

mon, Ira que nos cus callOllCS l1unca hou\'o mudanr.a

sub lanoiaI. porqu ainda cm Hn5 essa paixão re\'i\'ia.

110 l.'IJiJ·oJm'rl. . Ucsmo a,.:::;illl, 11(' 'laullilna obra, melhor

tll'll'r:u:ôc_ IlICnl3e~. qlh' (>!1l IJl'lgClll fol'n!Tl protluzillas df' ullI n odo 11T1'~wlal'

,'lIwon rienlt', nLling."'1I1 11111 1Ilvltu de arl::tO :-\y~wlllalil·n .• 'JleUCt~r, Pl'ÍncipeS
de:. l'sYI'lInloyit. trat!. HilJot (Ufj~ ). '"01. I, Jl3j:! r,~l;J .

• ~ DI' iA'lIal l"QI" slaào 111011:= ~r·osiõell';:u::. ~i'lo a~ ~lfll'el"itlt;(l"s ell:!> oulros

""'I'llpl l··t'..; ... ','I'('a do:= t'lbl:llnC~ illlli:.rt':las..\: Clu:=a - lI1:tl - pOf'li('.l..c;:.. oS

ll'i-ll.'OS mais $lí'ih'l'dSQ5 t:lo ('a'":tHlt'lrc:"l'u~ do C:lI":Wler ti St~l,"a~I'Il~. os séull­

1Ill'nlo-- mal- Ilohrco: dC,~t~:o' filho" da lI:lllll'~Zil, silo dl'llll'!':!,lo.:; POI" 1I1llU iiI)·

~lIH~t't I Iml'rnlll·la. flllUndtl II \0 :I"IIUI,lI', hl'll:""t'lll n f'lll1tn. dus !11111w'lItLS LI.'

1·~lr;.lY:l~im_n('ir}s IllJ uma Im::l~illa~tlo ft .. -hrng3I1n.• C/)iJ'njn,.n. 1ng. lfll.

,JOSl~ (J~ A!·Jnclu atll'ibll~ todo o IWtl 'tlll' ~c _tiz tioS Jndio!=: aos Je--Ull:l.
" :\os a\'I'ntlll·t'h·o~. IInjlo. Ilfln~III, apez,,'!' firo tp!' por muilo l' 1.110 pal'llCIIl:ldo

tll'~sa paixão. S\~ II qlh' III,' n' 'ust" :l;XOI'ü Ilula a s~'lIlpalhla. l1[w posso (It'ixal"

tlc ~Ct'ilar ('OtHu ('\l'l't'~:-:ll) da ",'nlalll' n quadro CI'II qlle nos faz Gahrll'1

O;;:oar p dos C(liiltlllle:= l1lplnnmlJà:<., G:tIJl'ifJI !';onl' S rple lião cru nem jcsultn,
ucm U\'lJllllll' i:o, s;1I;', um f':"ipJ:'ilo po-lIl\'o ('Hill clI1lnc:lltl obser\'arllll'.
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pal'tido teria limdo pam a gmnele 'Iave da paIO'. ia hll­

malJa, si as ir ·umslaneia.· lhe hOll\'eSS 111 dado ae s. o

aos estudo.• elas I'cligiõci', los cullOi' da Illylhogrnphia,

quc já enlfto Angelo GulJ maU. e011 eguira olld n. tU'

na .:ua urio. a obm 1I1!Jlholo!Jia :oolo!JicC!. l\Ias .10:6

dc AIcncal' 'onsrl'\'ou-se ompl 'l:lInenlc inclin' "cnl aos

lrabalhos inlere.:sanlcs, qll liaS ultimo \'illle anno tem
I' novado toda a' pro\'j IIcia do salJ -I' hu nlano. S m

elu\'iela a i-la dcvc o IllIO lCI' escapado á!'; infllleu ia

que amnll-irnmm Irac rna, f1g~lra c', ta que bem 111 ­

l'cee os reparo- feito- por, aillt,-H 11\' • "ilH'l ao ca­

j'aelel' frall Z c coqucl mente I' li"ioso ri .\tala.·

i'\ão leria daelo ti. f1lha le i\mk n e., a fei<:lIo druidcs a,

que todo. lhe Ilolaram, n 111 DO: bo qu s cio 'ará :'ts
c,rE'monias da jurema elllr o: lolJajaras l~ pl'OI1UI1­

ciado' loCju 's elo cullo de Kal'na-., nOllele a proph lisa

com ,.lIa foicilill:l cle ouro ia 'olheI' 0\'1 go sagraelo e
ou\'i I' oraculos sob o earval ho Icgendario: compr '­

hellcl'cnclo melhol' a L11 ogollia lup~', p la e01111 al'a(:lIo c
f1liaCllo de loda. a, I'eligiões cOl1h ida e di",- raefa,

pelo proce. o I110do1'll0, afaslaria d \'rl ho pagé o s
as amo improprio de um felielii. mo gro:s iro qual

o dos lolJajaras; deixaria de el1\'ol\'OI' os, u 'aba 'Ios
em Ulll cullo C/u o ,lado I sua 'ivili a(;lI ainda I1l10

permillia, ,pondo s cnl'ncl res dc _ua, P 'ri'ollagel1s

mais ri :10 'ol'Lio com o Ineio, leria poupado a Martim 1)10­

rena e a Iraccll1a palavras, [ue PI'O\' cariam 11m v rrla­

deiro scalJrlalo no espirita rle Gabl'i '1 •'oar' ,S ' te

ainda 1'0.- vivo."

. i'oiJlIe-llrJl\", Cliate'lLhrial/d esClI /til/l'a. \'llIrl,r.s/llllar ahrea //IIel'll­

l/J1'a (ral/re,a .

.. r1'afa(/f) desc";Jltit'O do Bl'a:J/. pago 31 t P s"gllinlps.
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- X:l0 OIlI'CS III, I'ir:;crn I'ormosa? rxc!al1lou cll apontando
para o anil' I','crncnlr,

- E' a \'01. de TIlpall !

- Tell JlcllS I'alloll pela lJOca do pago!!, "Si :l l'irgocll1 de Tllpall
nbandonal' ao C~ll'ill1güil'u a lhil' de seu corpu, pIla 1ll01'I'CI'Ú ! II •

Na :lU, en ia de se preparo, fOITOSO I'a que o autor,

selvagem unicamente por UIl1 amor I"fl xo, fundi e a

sua olJra sobre a' vaga 1'- miui ce.ncias do' poemas qne

outr'ol'a lera, formavam ° fundo ela I-gellda tal qual
podia \'iver ",m ua imaginaçilo, A I itura imprim(~ no

e 'pirito áo; v ze vinco' intl le\'ei" Dú-, neste ca!'o o

me, mo que com s olhos, quando levamos 111uito tempo
u ellcarar o sol. - de rp.p nte mudamo' a \'j ·ta: acont ce

qu to\lo~' os olJje 'tos tingem-se elas c'res do espe 'tI'O

solar. Ora, qnem a siuunmente frequ ntou as e tallt 's

de ('ertos autore" a m nos que IIÜO seja ieliosyncrasico,
lia ti \'er tudo qu houver em rorla !'egundo as impr '-

Õ, in essanternente recel idas, E' pr ci O tempo Oll

uma organisa(:üo muito \'igoro'a para romper e~;:a

crosta, l\a fl'CtCl:llw é facil distinguir o que vem cle

Homero, o IlIe vem cle Ossian, o que \'em do, poemas

judaicos, ° que vem de Chat aul riand, Qu 111, por
x mplo, lenelo e 'te lI'e !lo, lli"to s recordará cI na!l I

no momento cI u\'istar o eu futuro e '[>0,'0 Jacob, e cle

muito, outros episorlio patriarc!lae, que SE:, cn 'Ollt1':lm

o ca la pas'o nas paginas da ~agradas cs riptur:ls?

A '"ir" 'ln nponta parn n ('loOt"ilngciro (. diz:
- Elle ,"cill pai,

- r{'io hrm, E' Tu!,all lI" Ira 1. (I Jw:'prdl' ii {'ahana dc
Ál'aKl'lI,
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.\ 'Silll dizC'ndu (J l)jlg-l~ passo II I) rnXillllJO ao 1':)lrllllgl'iI'O, e

l'IIII'al'i11l1 i111J!JO$ lia l'aballil.

O Illi1IH;cIJO :-:('1I1oll-S(~ tia I'üd,' 11I'illl'iPHI, SIlSPI'IHMI 110 "('1111'0 da

i1aiJila':<io.

Iratem:!, a '('('lId{'1I o rog'o da Iw~pilnlidadl'; e I.rnllX I n qUI' havia

dn pl'ori!'\lif'$ pill'i1 ~uli 'fazer a I'UJlW e;l s"d,': 11'(lIlXe II I'l'sllJ dn nl~'n,

ii farinha d'atillôlJ os l'!"lIdu' :-;ih'C':II'('s, (l' raros df' IlId, u "illllo de.

l'iljú , f) allilllar..

Depu is ti ril'g'cllI ellt"oll 1'0111 it ig'i1~aIJ:l, qlle lia l'ulIll' JlI'f1Xilllil

ell('lll~l'a de i11j'ua 1"'('SI'iI para lan\!' (J I'U 'lo (' rts IIHio' do psi ra II {;'l' i 1'0, If

EsLC ouLl'o ll'ccho lião Icml/l'óI as pal:.l\Tas ungidas

de ,lose 110 l~gl'plO, qU;Jlldo lhe apLJal'cc '1'::UI1 O.' iI'IIIDo'?

Il'ileCrllU abriu II fl'llllja de pCIIIHIS; t' 11111:;11'011 II lilldlJ ~l'IIIIJIHIIII'

da l'I'iUlll;a. Callhy Ih'pois '10(' o "llllli'lI'1duII 110,. o,"illl 1('11'110, ('111m

l'i~OS, di 'se:

- 1-:11" 1'11111'1111 loa "ltll'l.

E beijoll nus ulhos da jo\'cll IlIúi il il1lHt)f11l1 "n l'riHII~ilt '1llt~

lI;io g(t llllilllil\'i1 a lu(';lI', n't't'iu:o;u dt~ u(l'.'lIdt·l-il,

A \'uz 11'(,IIIIIlu d" filha "('SUUII.

Aillclit \'i\' Al'akf'1l 'olJI" a terra '!
- Pena ainda; depoi' qlle lu o l/t'ixa 'i4', SlIa ('aIJc~'a \'('1';;011 par

l) peito c J1'~ll) ~e 1'I'~IICH llIais,

Tu Ih(' dil'i,g 'I"" InlCcJ1Iu .iii '"0''1'1'11 IWI'll '1"(' r:111' ... ('011-
iO]lJ .••

Ei - aqui 11':1[ uan qu nll'u na ll'ibu. 'cguem-.'e ,s

fesLjos; os caçarlol'es I põ m ao fogo 1 \.::IS inleil':1s; elel'­
rama- c o \'illho, e Os LoIJaj;JJ'(l,' I,anqueleianl-, como

.\.jax e I all'oclo. Os SClfS ciumes cOllll'a o branco, qu
lhe al'l'I'!Jala o ::InlOI' da vil'gem dos Jabio' d 1J1 I a 1'('-

. Ohr. dt.. pago 2:1.

.. OU". cll" ral!'. 'I'd,
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Cl'udc ('cn 'ia dos ocliJS IJra"ios, as uggcsLões a quc o

Ic\'a o d speito ill'"'CIIUO, o rccolhill1':lllto á ealJalla a.'

luLas 'ol'pol'a s: Llldo nln " liJo homcrieaJl1ClIlc ' culp­

Lurado, qu , a IlflO s I' a phra e lo:;ia inLcr alaela do

Lropo g'uarany, suppl'ilnido o Litulo, LN-se-ia a leiLura da

Ody. séa. COIIlLuelo, 110 sein rI Loeias f' la rerninis ell.cias

fatac LUJl1ullúa fOI'lE'rn nLe urna qualquel' cOIl!:>a, qne não

'e I ar 'c com lil'J'n nellhum conh ·cido. Do cOlljullcLo

ele ..:a kll~la resalLa L111 Lom illimiLa,· I, ulna sensar:iin e,>

trallha, qu Ilfto poli ,'01' slnao o r ullado <lo. onLi­

111 nLo original, qlle ag-ilou Jo. é dr. Alencal' 110 mcio

mixto m quc a naLur za (I collocara. Küo é 11111 allto

aiJorig II ; Illas lamlJCl1l uln europeu IlÜO ,"eria capaz dc

cser'vl.'l-o. E' UII1 produ 'Lo illLeiram IILe rioulo. Como

Ll'aeiuzir em utra lingua o calor paL 'rno qlle ,.. il'radia
desta in\,oca\:[ro ')

VerdI" IlHtrt'S 1II'H\'io' da lIIinha Lcrru l1alnl, 011I1· {'ilnln a jan­

daia nu' frondes da t:arllaúua:

Yereles lI1ilI'C', 'lHe IJrillaacs CIJIIlO liquida ('~l1lcl'altla aus raius

do sol nasccntc, prolongando as al"'l' praia' cn 'oll111rada' de co­

queiros :

SCI' nac, "CI'ÚC marcs, c alisac doccmcntc a "a:p impctnosa,

p.ll'a qlle o llal'co a"cntnl'ciro Illanso I'csmlc á Ou,, lias agna· ..

o facto da inLmduzilJilidaclc dc uma esLl'ophe niJo

será acaso a pl'Ova mais evid nLe do seu caracter ori­

ginal, cio seu nacionalismo? InconLe. tavelmenLe a \'ista

do torrão nalal rescaldára e sa sua fibra poelica. 11a ahi

uma tamanha concentrar.ão ~'e audade que nos Lrans­

porta ao ea lo amores do auLol' pela tena de Iracema.

A narra{:ão é eadenciaua ; o período numero o, so)cmne;

• Obro cit., pago 13.
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todas as s cnas ,'C' apresentam 0010 delltro ri 1I11Ht

pC'numura ou l.:OIllU em um sonho ol'ralhado dI:' l:tg"ri­

I1JaS sorris s, E' UIII (ic que pela primeira I"Z Ih app:t­

rccC', UII1 :;l'lltimcnto novo qu' 'P l'lItr t'Cí' r ml1 fi

uhcíro da bnllllilha por ntl'c aromal: doutras tPI'I'ô1S

ES:-;lé al1lor tristC' e pezaro, o d ~r~1I'tllll IJI'la gt'lItil

IIllta dos lailoleiros não l; outra' u,a mais do qu > a re­

ppr ussão dC' uma dÓI', 'lU:' rOII1('(;aV:.l a I' folllar-se 110

cora\.:âo do poda' a Iluturvza, qUI' 11Ulll':\ fi illlprc'ssifl­

lIára p 'lo lado ;:::olll,rio, l'l1mlJ quC' dI' ",ul,ilo u pnlan­

guccC', C' rlislila-IIt' lia alllla ('S::'l' 1'1'111'110, Illl' a sel1;:::ihi­

lidarle de I{ous, P:tll clbpurou lia 'Ollt IlplaciJ das, 'PIJ:tS

grullrlio :l' lo ri serto, A p:lisa~C'1l1 pPI'c! -51'-1111:' :l cada

instantc 111 II voas, o canlo do ((C((/(au 1lfJ (um/II rllI

ualle se ant <.:ipa ás profullda, tristezas CplP a mortp dn

india haviad derramar lia nllna Sf'I'C'r:lI1H'lltl' po 'LieD do

fundador cio Ceará, Não OUSIUllt • o gra('il l't'lI'IlIrtnilllia

fundo, em que se ass IIla toda (''':,.,fI IwQU('l1a trai I. '1lIlIlaçfio

de seu (~, pirito, rontillu:lIIdo a I1lUlllCr a :-;~r Ilcssa I 'nda

ncanladao pixosolll'e qUl' gim lodo (J inLr'rc s rlrallla­

tieo da obra, Com ser cabo 'Ia a filha dt' Arakell a UIII:UllI'

de MoI' no. nada pel'de do capricho que a evulu)1O tia

mulher na mente artistica ele Jo é de Alencar deixára

n aI' no epilogo do Gucwany. ão as III\' '11JaS gal'l'ídil'l's

I' ,;ugg tõe, desfazendo-se no dul'ol'otiO ai alldollu, lia

lallguid z d /in:d dc toJo;:; o s u.' I ÍlTOS. I'III qUI' U

alllOI' l'~pl'Ctil'llla () pl'incipal pap I.

m dia, ao I,ino do sol, el/a rcpou:'al'n rOl um daro da Ilfll'C'Sla,
l:aulJal'a-l/w o corpo a sonlhra da oil,l'rica, mni fl'c:'ca do qllc o 01­

I'alho da noite, O l'anlOS da a~acill si1l'csll'c I'spal'giam l1ul'l'; sulJl'l~ "
O' hUl1lirtos cahclIo '. Escondido na folhagem o~ "a"al'os am 'iliUl'alll

o canlu,
Il'acI'ma saio do IJanho: o aljufal' tia agoa aincl.. a !'on'jal'a,
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eomo a loee nlRngaba que e01'U1I cnl mallh:i de chlll'a. 1~ll1qllllnlo

repousa, empluma das pennas do guarú a~ f1rxas dc 'ell :11'1'0, I' ('"n­

ccrta com o sabiá tia mala, pou 'ado no !\'lllho proXilllO, n ('alllo

agre Ic.

Á gracio a aJ'ú, :-:ua ornpanhcirn c mniga, IJril1"H jlllllo dclla.

As vezcs óbe ao~ I'amos ,Ias an'orp5 c li, I{( chanlR a vi I'l;enl pc'lo

nom ; outras rcm xc o "rú de palha malisailfl, onli,' traz n ~ell'n:;em

seus perfumes, o alvo' [ia de Tuwllit,as 3g'ulhu:, 11(' jlls:-:al'C1 t.'OIlI rpll'

t ce a renda c as tinta' de que l1Iatisa o al:;'HI:io

Humor Sll 'peito qllebra a dO'e harmonia lia ~r':"a. E"i5"c ii I"Íl'gpnl

os oUw , qu ' o $(II n:iu de luulhra; sua I'ista jJcrturba- ·e.

Dianl' i1l'lla I' lurlo a conlelllJJln-la eslú 1\111 guerrl'il'o ,'slranhn,

~i é guerreiro e lIào algulIl c~jJirilu 1I1:"U lia Oorcsla. Tem nas rae '5 o

1.lranco da ai' ,ias '1111' bordam o lllar: nos olhos o azul ll'Í I' das

aguas profunda'. I:;uola arma' c tccido- ignolos cobrem-lhe o corjJo.

Foi rapido, como o olhar, o gesto dc II'aecma. A f1exa ,'mh '­

hida no arco partio, Coltas de ~angue borbulham na la 'c' tio Ii('~co­

nheeido.

Do primciru imjJ('to a lHàu lesla caiu sohrc a cruz da c>pllda:

mas logo sorrio. O moço õLlL'l'reil'u aprendeu lia feligi;10 de sua Ill~liJ

onde a mulher é s'yulbolo dc lcrnura • amo", ,offrcu mais tia alrua

que da ~ rida,

O scutiml'nlo que ell' PU7. nus ulbos " 110 1'0 lu, miu 'ci ('II

jJurém a "il'g 'UI lançou tle si o arco e a uil'UçalJa, c "Ul'l'ell para u

gll~l'l'('ilUt S('nlida da magua que cHusára..

h:sLI' SeI1LiIl~ uto O'arrlllo Oebil ao me, 1110 Lempu,

l'OIlCC'l'Lallclo com o' a 'e 'lItO g'r::tv cio coração iJoncloso

l' l'orL,' lil' i\lartillJ, vibra tll lodo o livro, dalldo-lIl!' L1111

111111 que' 11flO s(' enrolllra Liiu PI'ollullt'iatlu el11 II IIl1ullla

olll'a allLerior d Jo 'é ,\Il'IIc.:ar, O amor de lra('('ma II[iO ;

I'raIH'I, pon.fll ' ntio permiLtel11 us rito" que () C Lrallg' 'iru
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elc,'fulli a l1àl' 'olJ.'agrada a Tupan, E' pI' 'ei' que

guel'reil'o "e l'cLil'c da lalJ:l oJlII o pagl" na propria ca­

I alia o I'eceb ra. Gil ga r::lulJy. il'llliio dc lJ'llC ma c aO' ­

re e- e para guiaI' o I>l':1n(;o..\ rlesp dida (. tloJ 1'0 'a,

( A tal'le ; a tl'ist za tio sol. diz a l'il'l:renl, O, dia, ri' (

Il'accma I'ÜO ser longa lal'd's, em manlin, al' qu venha
pal'a alia a gl'andc noile, ')", rI .\ Iloca ti g'u 1'l"il'o
pau, ou na boca mimo, a ela vil'g 111, Fi aram a,. im uni­

do amo lous fl'uctos ~"elneo, rle araçá ([U aír::un ela
III ma OÓI',» Il'apU,ln qlle n[1O S esqu e du vi nganea

apena separam-se, põe m 'iLio 1):; fugitivo" Cal'p'
aiJlfla a , ua dÓI' ao lado de' .\ rakcJl C[uand o gl'ito da

inliuma Y m ele.'p I'tal-o, : l~ C:1ul>y que al'i. a. Irace'llla

all'al'I'$, a a malla c i III I'llfi -S' nll' o, rÍl'a .', I~' ao

tempo qlle o' uu.'io.' (I pi Ligual' 's alroam os ar , •
lrapu:ln corl'e a elefcncl I' a laba onel I'xpl'ol)a a bl'allco

ofTcn as a Tupan e a .\raken a vioJa',:üo do, ritos; mas
,t faz ou\'ir a I'OZ elo trovão pela bo 'a do antl'O, ln

que esl':l po ta sua calJalla o ~'uel'I"iro inclig na l' ClJa

upplanlado pelo- tcrl'or l' ligioso, J[artim ,ci ma, obl'e

o poder elo pagé e lemlJra-o á india, Alla noitc ouvc o
gl'ito de guerra de seu amigo Poty, Il'acema o culta o

segredo tia pl'e ença dos inimigos rle, ua mça, c curtc

a tOl'tul'a, pela quaes ':iio seu' pi!. 'sal': o amai'

fal-a orrer ao encontl'O rio liefe potyguam,

Ei flonrle \'erdac1ciramente está o J crfume original
ela h'accma : é nessa, ympatilica figum cio Camal'lio qu

vcm salvar o branco, O \'ulto de Potj' III I'gc das, 0111­

lJl'a como unia visão real do tempos idos.

Anlnçn u filha (lo Árakcn nM trc\'a , párn c cscuta.
grilo da gaivota tcrccira \'CZ 1'0 ua a seu ouvido; mi direito ao

15
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1 gal' II, ond(' partiu; C'IC~i1 a Ilorda fi . tllll lanqllc; S('U olhal' jlln~s­

liga a e 'cul'icl;iu e nada n' d" que IIIIS"'1.

A rUl 11tH rio 'a, dcldl, {'OIlIO Sll~SllITO de ('olil)I'i, nllll'Ullll'll:

- Cu rreiro 1'01.1', Icn il'lI11io l'l'allell le cltama I ela Iluc'a de
Iracellla,

SI; li cllo re 'polld '11-1111':

- ,t Ollla de lells illillli;;'ll" 1'0111 a li, (lol'I(lle li ('Slnlllg' ,iro te

aOJa, . 'lia allHl (l cstraofíPiru.

Fcnd 'u-se n li'il fa:..:e .III lago C \lIH "IIHu S' 1110 'Ira qllf; nana para

a l1lal'~ °HI 'lll'g'C I'tlril.

- Foi ~larlill1 (lICIII le 1I11l1ld\ltl, poi.> lu ;,tlJes o 1I0me d (lul)',

C\I il'lnlio na b'1I 'ITil.

fala, cll('(' pnl."j{lInra ; o :"ucl'l'ciru IJI'ô\lwo espera.

Torna a 'II' (' diz '1"0 1'01." Ú cltc':;nclu (laru o saiI'a1',
Elle 'alie; 'lItalldllll-llle a li,

- .\ nü,'a rle Il'aplliln l' l'UllIU a uudil'H ~ foge a luz . "lia nas

trel'us,
A mão de Pul)' cerruu 'ulJilo os labios da \'irg m; a sua fala

parecia um sopro:
II, pellde a I'OZ C o I'e piro, Yirgelll das lJore las; o oUl'idu

iII imigo c cula na som bru,
As lolhas cl'e(lilaraul ele man 'o, como i por ella pa sa' e a fra­

ljueim nambú ' um rumor, partido da orla ria mala, yinha discor­

rendo pelo mil , O "alenle 1'01)', re mIando pela rell'a, como o li­
ljeiro camar,io de que elle tomam o nom t} a I'il'eza, desappure ell
no la"o profundo, A agua nào soltou um murmurio, e celTon obr
ell ua onda limpirla ..

Kunca a imaginação I I'azileira, posta ao sen'iço la
hi toria con eguin Ip.vanlar le na ob ul'idade, com a
eloqucncia da intuição, um vulto tão exacto como o que
abi fica revelado em pou as linha', E' o CUlI1arJo semí-

. Obr, cil., pag, ii,
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cÍ\'jli"arlo qu n ontramo' na fundarão rio C ará na

I 'nda' IJOllundezas.

O Lobajam. atacam o IJmnco, nqllanto o pago; 1"­

colh -. e ao IJosque: ma Iracema rgu' a lage 01 cle s

esconde trol'üo, e occulta o amante no IJoj da m Ilta­
nha. Cau!ly cI fende a 'abana e faz I' troar Ll cav rna,

Os revolto', atel'l'allo' arr-batam Irapuan, om rc io

da c I rn de TropalJo Então Ira' ma e Martim descem o

abysmo, ([u (lá em baixo lia planice, para junLal'- m-

a Poty. Combinam a fuga, quan lo 'h ga a lua li ,i­

gnarla, JocK Cjll os gu '1'1' iro ão entr gue ao onho:
doul'Uflo. que Ih ..: lá no IJo, que o \'inl1o ria jUl'ema, [I'U­

e ma, ri 'pois d rlepor a igaç;alJU de onde li rára ,'a'

illu. õcs :::agl'Udas, alJand na o alv q;u pat mo m o

brtlllcO e com o eu amigo. Em vuo Irapuan tenta olh I-o ,
pOrqu .Jacauna, irmão d Poty, \. m m seu socorro.

Para 1Ç>g'ü f!:lnham as pl'Uia' do Camo im, onde te guel'­
r iro tell1 a ,'lla alJana. lrac ma comcr.a a ntri. t c 1',

porqu a abriga um tecto inimigo; ?lfarlim dil'irr -a ao

l\locol'ipe, e al1i e talJ I e o eu p lIat A vida que
os dou espo o ahi c1esfru 'tam ~ o i lyl1i P rf'umo'o

das n restas. Poty, o amigo empre fiel, alt'rna-I!le O'

sel'õ ,e conta-Ibes sua hi to ria.

.\ntr,· '1I1C o pac d 'Jarallna Puly, o I'al 11\(0 I{lIcrreiro JnlolJ(l,
Inundas r 0111'1' loclo~ os gurl'l'cirl s putyglllll'PS, O glllndr IUCllJlP da

l1a~:io cstam na drxtra de !lalllir 'lé, fi nlUior che'f'l', Pll' rle JnlolJú.
Foi ell ' '1ue I'eiu 1H'la' praia do Illar até o rio do jal\'ll:Il' e cXJlulsoll ,,~

tohajara' pllra dentro da~ lerra~, marcalldo a cada lrilJII '('11 logllr;

depoi' CII\rou P ,lo rl:io a\é (I 'rrra '1ue 1001011 u IIOI11C.
Quando 'lia c Ir 11m; cram lI1uila~, () lallta (IUC 110 ~CU camotilll

j(1 llfio l'a1Jiam a' cMtalliJa' que mal'ca,am o IIUI11('I'O, o Ol'pO ,'crg II
vara a ICl'ra; o bra~o cndurc U 'omo o galbo do uuir atan (,U ' mio \'cr­

za: a IIIZ do, olho; C CUI'CCcu.
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Chamoll enl.io o gllorr iro JaLolú o ,Ii"so: Filll 1, luma o laeape lia

lIa~iio pol."ll"ara, Tupan lI.io qller '1uc Ualllir('lé o lo'"" II ai' a "lIoITa,

pllis til'OlI a furça de SCII 1001')10, o IIIO\'illl 'IILo du Sl'U Im'~1I e a luz 1I0

SCU> olhos. ~Ias Tllpall rui b011l para clll', poi' lhe deu 11m filho como

°g'uerrriro Jalobú.
Jalob;', empllnholl o lacape do pOly{;uaras. Ilalllirol" lomoll o

!lJnlúo de SlIa l'c1hico ' call1illhou.

Foi atraI' s:mlldo os l'aslos sertões, aL" os campos I'i~oso' ondo

c ITem a lI!)ua' qllo I'om das handa' da 1I0il('. (lllallllo o \' 1110 ;;lIer­

l'.Jil'o UII'Uila\'a o passo pelas maq;clls, c n sombra de :5ClI:i olhos n:io
lhe deixara qlle ,"issc mai'" o flu;lo nas arrure'" 011 O' jla 'saros 110 ar,

elle dizia 'm Slla lri.:'Lcza ; Ah ! mou' lempos passado' !

A gl'lIlJ que o ou,-ia 'hol'u\'a a I'uinu do ~I'alldc chef'; c de -de

cnliio pllS 'ando por aqucllcs 10;;U1'c' ropctia sllas l'alaHas, duml"

vciu ohllmar-.;c (I rio e IIS call1po" Quixoramohilll.

Raluir té I'eiu pelo caminho da' {;ar~a' alé a'lllolla H'ITa qlle III
vc' lon.;(', o ondo prillleiro hahiLolI. U, 110 pincar o I'elllo ;;lIelT ,iro

roz sou ninho alio, como gal'iúo, para ollch 'I' o I' 'slo dus :"IIS dia"

cOOl'ol'sa'Hlo ('0111 Tupall. Sell I1Iho j:'t d01'1 II , m Iwixo da 1"ITa, (' 011

aincla na oulru lua 'cislllava IItl porta de sua caballa, ('~pcl'allt1o a

noito qlle traz ° {;ramlo Ol11no,
Todo os chores pOII'~uara', qllando acordam Ú \'OZ da ;;uorm,

I';io podir ao I'olho qllo lhes ell'in a 1'0llccr por'l"e nOllhUIll 01111'0

!)ltelToiro jamai' oub como elle combaler. ,\ sim a' 1ri 1111 , mi o

oh~mam mai' pelo n0ll10, sOIl;io o "ral)(lo sabedor da {;UCI'I'a, )Ia­
l'ul1ijllab ..

Canto mais bl'Uzil ir do que este, onue com mai
intensidade res enda o perl'um ela gardenia;;, aonde
(;0111 mai cnlor IJrill1 m os l' f1exos elas no sus lagóas,

só o poderia compóJ' um ell'ag lU, táln..:z póeta, que o
aca o hou\'cs e J'ccluziclo á rhetorica elo branco,

Como «o colibri lJorboletando entre a f10rcs de

. Obro ril., )log, 131
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acacia, Iracema discorria as am lias campinas,» m
Cecy nas marg" ,is elo Paqllequer, nem Carolina nos jur­
,dins de Santa Thereza, nem Diva nas en tas do nio

Comprido, ão mais gracio a , mai interes, antes, mais
gentis, « A. luz da manltã já a ncontra\'a 'u p n a ao
hombro do e:poso e sonindo, como a em'edi 'a que n­
trelaça o t1'OIICO rolJusto e todas a' manhã a cor'a d
!lova grinalua.» Para compl laI' o idyllio, l\Iartim" e­
gnndo o 'oslunJe indigena, tomou no COI'p a' côr sela
nacrto poLyguara e «a alegria ain la moI' U !la cabana
todo o lempo que as e pigas de milho I \'al'am a ama·
dur cer,» Um dia o bmn o sente- e morrer de 'auclade
p la paU'ia om a visla d um na\'io no horizont .

Como o imlll'l na "al'1.ea, cl'a o (ol'aç;io cio "II 1'1' 'il'o IJlanl'o IIll

terra 'clm",cnl. A amisau e o amol' o a('ompanharnlll c l'urlalcl'('1'a1l1

cJul'ant . al:;lIlll t mpo, ma ngol'u, longe de suu casa, c d,. "II ir·

i1'1 lI;i O cnlia-sc no ermo, O all1i:;o e a e posa mio Im'(a"um mais

ii lia exi '('nl'ia, I'heia d "ranri de cjos c nobl'" mllbi~'õc , I'u:­

s:\\'a·o~ jú lólu IJl'l'rc , ngol'n longos lícs, na pl'aia. ouril1tlCJ {;'('IlH'I' o

"enIo e sohlçal' u,: ondas',

A. saudar! o mala, « O soluto de 1m 'ma C]U o
'h, istão ou\'ill d nLro em sua alma» não imp cI o m ­

vimenLo inrrralo, «( 'hora o cajueiro quando fica o Lron o
secco e tri -le ~, diz ella, omparando uas lagl'imas com
a da genero. a planla, mas i lo não ob la a que a lem­
brança da virgens brancas escure a a alma uo spo:o.
Enlrelanto, a india senle aproximar m- e a dóI' s da
Illat I'nidad e lá ao mundo Moacyr (Jue quer dize r
filho d ua uôr. Yelll Cauby \'i-ital-a. Martim partira

• ( UI', l'il.. ral!, lôl.
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com o amigo; o il'nlão espera o gueneil'o JJran~o para
perguntar-lhe « o que fiz ra do oniso que momva nos
labios de Iracema. ii Yolta o chri tão da. uas per gri­
nações contra o inimigo, que o procura exp Ilil' da terra,
e encontra nos braços da caloc]a o filho a quem os
seios turgidos da mãi negam o alimento. O parto devia
er' fatal a essa mimosa creatura. «O sposo I'ê entrLo o
eu corpo consumido pela dóI'; mas a formosura ainda

mora neUa como o p rfnme na nó,' caida do manacá.»
A mortf: e o funeral dessa india despertam a mesma
uncção qne a morte de .\tala, pam ujo complemento
só falta a figura do padre Aubry,

D do 'nl,io O" g'1I I'l'oiro' pylig'uara, qU(' pa saram p'rlo da

rahana abulIdonada o oll"iam )·o.oar a roz plall"olllo da aro <1111'ga,
ala'laram- o c m a alma choia do trislcza, do c queiro ondo canlara

a jaurlaia. E foi a 'sim '1uc um dia r iu a chamar·so Ceará o rill onde

cru cia o coquciro, o os campo' ond orpoja o rio .•

E finda- e esta lenda com um solu(';o em que a
propria natureza morta se levanta para enviai' o seu
brado atrayez das onda e d poi embuc;:al'-'e nas som­
bra da tri teza. Considero-a a obra culminante de Jo é
de Alencar; pelo menos o Jil'ro em que. ua alma de
poeta com mai forç:a e fmnqueza se I' "elou. lia nes as
pagina um sopro ch io de um guiei divino que faz
esque er todas as delicadezas que confundem que ir­
manam a filha cle Araken Oll) qualquer uma ela' outras
hel'oina cle 11 romances,

'eja, porém como fór a lmeel1Ut, como poema inlui­
ti\'o ha c1 vivei' em no sa lilteratura como vivem na

• Obro Cll., I,ag. 1~.
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ingl Zy. o. poema d Marpherson na fl'flllceza o Tele­
1I1ClCO rJ e F nelon.

ElIlrelanlo .lo é de .\1 '11 ar rpali. ára uma inlima
aspirnc.:f1o. Casám-se em uma familia anglo-1.Jrazileira, á
CJual ~c ligavam lmdir,õ s Inuilo \'iva' om r pilO á
no. a indcp 'ncl 'Ileia .• E. l' cru am nto leve lurrar m

eOI,eliç:ões mai. CJu po li :1-. Exhau to p lo trabalho,
tinham-lhe os m di os acon rlhaclo o repouso, com
pI'OIJi/JiçÜ0 xpl'e sa dlJ rlllrgal'-s a c ludos d qual­
([ucr natureza que fos em. OIJrigarlo a c r tiro . pi-

ritual COn~já por mai. J uma \' z lhe a onlec m o/'
e:colheu a: apraziveis ncostas da Tiju L Gma pal'ti-"'-:--­
cular pre lilecr,iio o arrastava pam tão ameno sitios.
SeO'uiu pois, para o holel Benel ahi, l' colhido na 'on-
t Illplaç:i1o la natureza, OIWillClo o canto da: igarra, o
murmurinhar do ol'valllo o borborilllJo da. achoeil'a,
nlangueccu sob as moi las de IJaml ú. ,danelo ao spi­

rito lodo o de. afogo qu pI'ed ava pam alar- e a outras
e,pl.eras. -em jOl'1laes o d ixavam lêl' j mas uma alma

acostumada as perigrinações p lo Illundo da phantasia,
não s con.erva por muito l mpo cm uma I) alilud
melhante. C:omer,amm a. rligre sões pelas mOlllalllJa .

m dia encontl'ou-o um inglez I maneiras. ímple.
bondosa-, que o Je\'ou alé ao . itio pillol' sco a nde habi­
tava sua familia. I"oi ahi CJll' depamml1l us olho 'na­
morado a senhol'a (lue d poi. r1ei'po ou, menilla lourfl

. o DI', Clwhl'3.ne. puc rl~ I''''Jl()~n. dI" .ICj:t~ ti, Alcncnl', pra nlho (II- lIIn

(nnrlO II almlrallle C"",ond j dt? J 11llfl1JIWllf. O l'fll1""orrl lleu- a 20 tle .hdho

llf~ I IjL
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gentil, que dominou-o por lima forte imprcs flO, tra­

duzida então em uus \'eI'SOS La tis imos nunca publi­

ca lo , Dil'-so-Ida a n al'nação daquella l'iaLul'inha

meiga e serena que via-se correr pelas I.Jal'bacan, da

ca 'a cle D, Antonio de 1Hariz, O proprio poeta, que

eomer.ava a navegar de novo no azul tah'ez pai' ser

essa familia cle origem esco seza, por momentos embe­

veceu-se cliante elo ehalet aonele a vira pela pl'imeiril

vez amo diante de uma paisag-em de ';Vall I' • cott.
Esta allianca nHo (I ixou cle innuir como Ulll no\'o

factor nas variar.ões cio seu earacLer; e na 11'UCel11C!, que

jil foi composta no clominio da falnilia, press nLe-se lIm

opro, que não poJia deixar de l' c mmunieadn á obra

pelo -enLim I1tO in pirados por es, c no\'o e tado,

Not ' e que elle, qn tão eloql1entemcnte s ubel':l exa­

gcrar na AHii o amor filial em ouLros linoos a paixüo

no homem ou na mulher, nunca Livera uma t ela que
\'ibras e onsoal)te a s 'e mo\'imCll1to Iímpiclo tranquillo

Itamaclo amol' rle esposo, Foi pl'e~' pal'a I'eve­
lar-lhe o segredo rla~ Linta', ,cm a quae' ti impo .'h'el

pinLar com alma um quadro \'crdadeil'o, Alêm desta

alLel'ação, apparce lima outl'a que lião on'erece meno'

iuLcre~ e, Jo ê de Alcncal', já dc 'i gra\'e inclinado á
sOlielflO, aIT icoando-se ao _y tema elo home, f chou-sc

hermeticamente no lar dom 'ti o, como qucm queria
vh'el' numa e pecie el' exilio, , uas relac;:-e extremaram­

.'c o ruido da \'ida externa nunca mais nl1'ou-lhe

na alma sin:lo por aquclles onr!ucto que e chamam o

jOl'llal e o Ih'l'o ,

Em ao tempo m que se forma\'a o mo\'imento no par­

tido eon ervador do qual de\'ia ahir o ministerio Di':i'seis
ele Julho, Do home a tmll ição para a poliLica illgleza

não era um pa , I) cliffi i!. P quena cou as as vezes tem
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uma influencia que ningucm imagiua, A ollcenlr::H;:710

no lar revi\'eu com loda a energia a larantula da ambi­

{;à : e de rcpenle cil-o, po 'suiclo das el ull'inas I Stual't

Uill, por exemplo, a fulminar a situ::H;:Jo Za -harlas, que

lhe gerára na alma indigrla<:;i'ie vereladeil'amcnle apo 0.­

Iypli 'as. Como acontec cm loda a naturczas arli 'LicAS,

se lhe afigurou um Brazil em d ca I 'ncia Ulll Brazil I' ­

"encraclo: o typo csLampou- 'e-lh logo lta ;maglna<::üo ;

e com uma p0r fio de sarrafo arrebalado á e ll'llltura

'norl11e da politica i ngleza, incompl't;'hcn i\' I, d . ue lU
se não onhece o espirito de sua pili I sopllia de 130. 'on

e 1I01)1)'S até Bentham s u di cipul s, julgou poder I

apre.-;entar ao puiz uln iel ~al capaz le SUl planlar loclos

os mal, que 'ol'l'oiam o colo. s . Dnhi pro 'cd rum a.

(; lebres (.'w'las de El' ISIllO j Illas las nolavcis carlas

traziam um vicio le origem, o mcsn o que notei nos

arligos do Dicu'in do lUo. José ele Alencur oSI il'ilo poctic ,

privado ele illslrul1lenlos cle analy " aprimorado só na

ideiologia franceza e apaixonaria, selll o ,.enlim IIlo da

1'01'(:<1 indi,'idual da 1'0.;0. cujas irl 'as pro ura"a apropriar,

estava muilo longe rle po ler ac I'lar com a vcrdadeira

int I'pl'çlaçflo rios facto, a v rdacl il':l au a cio male

quc mina\'aln o progresso cio I aiz. De le moclo, flucluando

enlre a cOl'ôa ' o POI'O, pintando de!"a trc em lo la

parl alevantando pela paU'ia um grilo angu~lio o,

acabou por da 1'- no o mais (;0.1)0.1 'XCI1l pio cio q lia" to ; c
ol'uinario in um 'iente o rebro Jalino para re 'elJ I'

acol1l1l10dar as idéa do norte da EUl'Opa.• Kflo obslante

. 1\ l'cvohH;3.0 rrallceza é lima J'U'OHl tll!".t'l \' ll'dall!', }-"()I n Immrtklcnrla

pratica desse S)'lnlmll1lcu )lalz, para I'cl'dJl'r as liIl'ns Impurlúdas pelo~ pl1110 ­
opllos da cnryc·lopedio. que prolluzlo os mo\'llIlcnl j de ongllstla qlie f11 11"3.HI

ao mundo aquelle lcrl'i\'el especlarulu.

1G
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as Cal'las de E/'asmo, aonde o ,eu auLor soube com rara

sagacidade emollurar e 'sa palarras sonoras e ruidosa,;

que são a salva~:uo de muitos livros que por alii ancH'LO,
essas cartas tiveram um momento d popularirlad , Sur­

pl'eh nderam o publico, e, o qu mais' aplainaram no

espirito elos sachcns do parLido, a que elle sefiliúra, toela

as eliff1~ulclades: que lhe poderiam crear a idade e o
se, tI'O poeLic'Q. Tuc1J e Ih póc!e n gar nes, es pr'riodos

numerosos, menos a arte de cm'istm' Ct )la/av/'a, a arte de
commover apiciúus vcl'1iOJ'Wn ligala, e I'azer,se acompa­

nhaI' pela p [Jularidade enlul'ada, Hu ahi lampejos ele

e 'Lylo I' rdadeir[lm·~te admiral'eis, illtuiçõ até de

quem \'Íve já em um mundo de \'Irlentes; m[ls a nada

disto correspondia inl'elizm nte uma estrucLum que ga­

l'anLi:; os impul os d ssa loquencia, Em o poeta que

mai", ahi vivia, c o ntliu, iasmo nem scmpr parLia de

verdadeiras e prol'ltnLlas cOllvic<;:ões, Para ser Tacito I'al­

tara-lhe o crueza do dardo afiado; não tinha o realismo

ele Juvenal c Marcial: prel' rio a doces suo'g , Wes de

um ('antol' que implora nunca pas ando dos I'urores do

colibri.

A I'uele I'l'anqueza de Timalldro posLa ao ,el'\'i(:o das

idéa que o hal'iam impre,'sionado, L ri[ll11 feito desta

cal'las um l'el'c1ad iro monumento ]loliLi o c uma da pa­

ginas mai. impol'lantes de nossa historia parlamentar,
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DECLlNIO

'I Rü,í -77

->(--

Tuine ü de oplnlêlo lua a vida cI lo lo ul'Li~la

I.!ivide ('m dou.' p I'iodo ' ao prim iro p !teu m a,

obra de \'cl'rlal.! iJ'U in piJ'U(:fio, <.I originalidadc,.i é
po.'sivel ' ao segundo a l'eprLi(:i"io a:.: irniluGõ s. a cópia

palllda de 'i mesmo, ' E' cxcu.'atlo l' pl'ocluzil' o faclos

. VI\Jn· I' o t1l'srnvul\lmclllfJ 41I':..f!!S III'llIl'Iltlw;: IIUS uhl'us /lItIlIJS€J})/IIC

11~ 1'11./'1 l' Dt' I'idéo/ dons 1'11"/, L/'\\'cs paI cC ,II cordal' d st, mudu de pensar,
alto r~rlO ponto pl't'occllpatlo com 3 t'Xll'aordllla.J'ia 1lOlcllt)a ('rendal'll de

Goelhe, pl'rllongadn al~U1 rios s tJ'ula f1nnOf:. Ó a decrcl,lllId p(dlJ moU\'or
o rlccresclm lHO 110 ",,101' do, produ tos UJ'lI 'lIcos ; e aproposito ·aa as au­
toridade de. I'lolIl'en c lle\'elll,' P,u'lssc, ~1l0 ass gllram SCI' (J rCl'lndo elltl'o
Os clncJenta e cinco e 'elenm annos, e alJ.t:lIlllnS \'ezes nl('Ill, porlanlo 'II"n­
"lrno ii dccrel'ltutlc, oquel' em qlle de 01' IInorlo o (Rplrlto adqulr'" ,,,wnsno,
COlIs·slencia l~ :o:olidpz \'enludc.ll'amenl.e arll1llra\e"S.
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phy'iologicos em quc c funda a critica pam reduzi I'

i so a uma lei, \ sensilJilidade tem, como tudo neste

mundo, a sua c\'olur.ão; crescc em inten idade, exage­

ra-se, ga ta-se e decl' ce até amortecer-se inteiramente,

como Cjualrluel' orgão que é obrigado a funccionar pOl'
muit tempo, Om, les le que o' productos da artc estão

intimamentc ligados a esta faculda e, nada mai' natural

cio que participarem de sua intensidadc ou frouxidão,

conforme e tiver em flore cimento ou decadencia, E'

uma cou 'a aOnal que eslá no sen o commull1 ; a crili 'a

apena, chamou para estes fa los uma atlencão mai )'!';­

t m:ll ica,

.lo é ele AI ncal' j~l ha\'eria entl'~do neste segundo

p~rio lo? Acredilo qucnilo, Suas facullades mostravam- 'c

Wo vivas, lfLo fulgidas, tão podel'o:as ainda! O qno

antes me parece 6 qu , a conlar cle '1865, grave: periur

I a(:ões fomm delcrmina la' pela polillca na vida do al'­

li la, o Cju ,juntanrlo-, c a uma concell'trar.iIo violenta

ela funcç,õe cm um ponto deOnido, fleu logal' a que p ­

netras c em sua 'anomia um elemento IIOVO e mor­

bido, flue \'eio tornar-' depois a nota mais aguda do
instrumento, •

Diz elle 110 j.i ci lado t"e ho d ua projecta]a au-

tobigraphia, que ~ou nüo tinha vocaçiIo pam essa

carreira (a politica), ou con:idcl'ava o govemo do Esta­

cio cou 'a tão importante c gravc que não e animüra

nunca a ingerir- e ne, e negocio'i' e por i o chama

.• o letn~\l10 llc Lulz Xl\· sr .Ih·ldé ~·ll dilas: pn.rIP~: nnl s (1n Ostula e
(Icpol' .Ia Oslllla. Allte, vemos Colberl n ('o",)ul las; d pois Mm~,

SCurron, as derrota', a I r03t'l'lrç10 de r)()(l,l1OO r"::Ln~eze . C rn FJ'tHll'ÍSl'O I
a mt'Slll:l "OU n: anlC- d 3b('C3~O e dep is rio abcesso. Anl ~- a ulJlan(fl.

d) 'fllrco~, depois a ele\'ar:ão rio GlIis(~; f\ o IIlU5Sacrc c!o" Yam1rnsvs. "( rn
o !llal acab:,ra LO s II relna.lo, • )Ikllelpl.
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homem quCl'; CS{I'Cl'II],O f' 110\'0 o polili o, CJuo o ol'gulllo

f'ol'mãm pOI' ulLimo do' <le ll'ocos do lillcl'alo. I e ludo
so depl'ehende qu o faclos publico. não líuiJam líllO :l

nece ,al'ia fOl'ca allÍ IltãO pam iunuil'el1l nl 'ua Iii -

!:l"mpiJia. A sua pI" n(;a na ilnpl' n.. a e no pal'lam nl
não fóra. occasionar1a sillão peja v'lleilim/ d l" I'ipl I'

ambicioso, ou pelas eil'cum lancias .', pedal' rm lU o

collocamm o na 'imento e a' I'elaç:ões. Nunca )'st ma­

li~ál'a as sua' icl :'a.. , nem I'óra. em tempo algulll domi­

nado pela (1I1'ic~ pI' pa~ancli ·la. Dnas l)aixêles:lI) 11:l
denunciavalll em ,"U actos,-- rl Jill I'al'ia ' () am I'

pl'opl'io. E' ~abido CJu 'ú aqu lia duas fOl'ças po<l m
cl'e:1.l'o. BUl'kes ]{ocius os n,' esladislas r apo.'lolo"

Com o enfraquecimenlo das tentaçõ ' pela glol'ia Illl ­

l'Ul'ia enl'islou- e a,nol' ]1l'opl'io, o al'li, la cJ 'ixou-, e

pOI' ulLimo . nÍlplanlal'. Foi cs 'o 'nLim 'l1lo [ll'illcipal­
mente qno o levou a CSCl'eVCl' o ,'ys(e11lCt 1'e]Jl'e~ell{(/lilIO,

livl'o 'ul'ioso, ma,: .' m Jl l1iJuma applicaciio ao slacJo
ela qu slão eloiloml enll'e nó. : nom I'L volucional'io, nom

evoluLivo. Foi ainda es e ,L:nLimcl1lo, auxiliado pelas

'il'cumslan 'ia. e cel'la appl'Oximacõ J que o cmbal'a­
fu tou em Macaulay e EI','kil1e Iay. 1I1vadira.-o, nll'e-

tanlo como nunca um LI sejo immenso nma necr, irlade

fOl'te de enll':ll' no negocio_ LI paiz, de xel'c I' ua

vonlade sobl'e algum acontecimcnlo, de lo 1'11 al'- e pOI' fim

uma 1'01'(:::1. indispen 'avel ao mecanismo gov l'IIamenlal,
e fazel'- J'esp i tal', I' conhec I' juslament pOI' arju Ile.

que lião e len bl'a\':1m do seus mel' 'imeulo , Como

a Lamal'Line rlese pCI':1va-o o unico pensamellto de que

o Rmzil Linha illu tmções politica, e qu elle não ra
uma elellas.' Movimento Lle pum vaidael J qu, lião

:.\Ilr '~ourl, BioUl'al'''I~ (Ce LaIlUl,·lllIe.
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endo aparll'illlJaclo por uma il1l'a olida, al'l'i 'Ca\'a-so a

produzir offeiLo muiLO do agracl:ll'ois, Ora) os 1J0mcn'

querem ser iflurlidos, mas él1l I' gra; 11[10 pàém rlu­

vida em alJplaudil' O' quo cxirrem sso gen "1'0 cle ma­

nifesLaç[lo, comlallL qu s COlll'cnC:1.m do qu o
pl'etendenLe a sua:; gl'acas nllO o faz ,'ó por apl'icl1o,

E' preciso sempl' que qucm IJl'ilha, IJl'i11i m nomc

ti alguma ·ou, a Ll'a!llla ou I' 11IOLa, ou no inLel'osse

drss puIJlko cio o, IUO Lem ido P I' isl mC' mo
a cau-a de LanLa' desgraças, .J,'é do AI-Ilcar nüo

I' nectiu ma ul'am 11Lr. sobre e 'La I-ol'elado, C', IILrando

na turl'ellLo politica, Iliío olllJe calcular as I' si 'L !l­

cia', qlle 'o III <I I'iám 0PIJÓI'. 110m como:1. illL 11­
'idail do ilnplll:;o c a (lir I'Ciio cio ,'-11 pl'OJlO. iLol ::)eu

pen,'amonLo capiLal foi dizei: cousas 1IOl'a o di cardar

sempre cio' 110m I1S c do 1'a 'Los. Qucslüo de Lempera­

11'1 nLo e de l1alJiLo. aquil'idos cm 11m meio compleLa­

m nLc diverso daquell , em que agom c mp-IIhal'a

com a il1g 'nuidade cle um arLista a conflan!:a d' 11111

Iler ule ; mas que Hercule' '? UIII LJel'cules a. quem a
perflda da poliLica envolvem m uma Lunica le K -us

mil v ze peior I

As Cw'las de E}'a,l11o tran formal'am-, e na pa ta

do ministro ela justir.a do lJe:eseis de Julho, Todos

viram, n110 obsLanto, no enLhu iasmo fulgido do moço,

auspi ias do grande alcance para o gabineLo 'onsel'­

"aelor que 'o orguia com grando forr.a e [ujancro. 'uo
bem cOlIlJecidas a' palavl'n lo organi ador de o

!",ulJinete, o vi onde d ILaIJora1Jy. a respeiLo do auLor do

GUClI'al1Y. E, a pnlalTas aLé certo ponto ju liflcam :l

sua in i -tene'ia ell1 innuir a despeito de tudo, nos

ne"'ocios publicas de sua l ITa, O illu lro vi con­

d nfLO imagma\'a que Jo é ele Aloncal' fo e uma
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ínl-lligcnt:Ía Wo I'asla O l::io 'hoia Li lu(;iel z i c ' m

elle muilos oull'os nolal'_i,' 110 mllndo politic offkial.

E ..:acl'ifíc(lIO d 'poi," di 'lo um IJOmcm Ioda a , lia I'ida a

eSl:I'.w I' olJl'a,' lill I'al'ia ! (Ésla 'andida a Inim{:üo

/i'(fl/cn corlC'zia niio Cl'am, p I' "m, pilhaI' s 'rio d

que o caprichoso 'I' arlor ri f)it'rt o Lllciu!(t ,c id lltifí-

a ,;;. 'om os collega' ln um peno amelllo un;rorl11o

I)ell 'fít:o:i 'ausa lo paiz. ~1\üo lal'dou III<lnirr, lal'-s' p I'

parle doll um 1110l'Ím '1110 x 'nlri o, ct"e r i augm n­
tando dia :l dia, \ \s dil'OI':r n ia, ri illclol 'd id"as

pouoo a pouco 'e r( I'::tm a c nluanrl por fim amai

'oruplela in 'ompatilJilirladú doclaroll- IIU" milri 'Lro

intlomav 'I;:) os oull' s mai:õ a' o ivoi- ao pen am nlo

imp l'ial.lP:'lI'a 1'0 umir o I P 'I'iodo d' 'ua I'irla p Iili 'a,

qu n;IO lOllllO a jlrl'lon<.:11 1113 d ''; 'I' V 1', P i Ó 111 '

oe 'upolo lill.l'alo, IJa V'. diz I' que ao passo que pOl'

um laclo .J.', cio Aloncal' seguia ,em plallo onfiado

ap .nas na ,'ua fortilirlade imaginalil':l lal qual ll'ala', r'

de c crel'ol' UI11 romanc , s molhar pam o 'lJfLO m JU \

pi al'a, por oulro os collegas, irrilado UII', oulro. do­
minado,' p la mú vonlade a que ii} ont 'lal'elmClll(

fazia jus o fulgor de s u lalenlos emlJora nun 'a arti­

cula. som palavra apaz 1- olld "1'lll:)r, sorriam ao'

que [I'ocul'::tvam chamar. obro elle lodo o ri li 'ui pos­

sil'el. De la vacilla ..õ. aprol'eilal"lm-' clualllo slal'a

em uas ('orcas, os seu maiorc inimi"'o no parlam nlo

c na impren, ai c enWo "in-se a I'ep ll(:110 das mc~mas

sccnas e . candalo que a Fran{:a pre, ell 'i ou no l mpo
d s mini lerio j Lamartin e d, YilJell ain.

Porque não linha esse poela p rmalle 'ido no lugar

que lh onvinha nas regiões do)d ai e da al'Le? Por

mai' que repeli. e que a liltCl':lluru não pa sava de um

desenfado nil g-uem a 're lilava, e O' inillligo.' propo i-
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Lalm, nto on?asLavam no. lalJio. um sorriso rle:denl1o.'o.

I-ai i, Lo tah'ez o qlle mai' o exasp rOll, COIICOI'r n lo

para des -ncatlear a Slla I' Ileldia c agucar-111 o e, piriLo

do contmrliccüo. Nüo :JII riam elcci lidamente cleixal-o

brilhar, Havia por for(:a uma conspiracilo contra a uas

legilimas aspirarães á gloria, A lu.la enLr lallLo, corria

Jesignal porqll , ,i era innegm'el qneJhe eabia asuperio­

ridarle illt lIectual, IIÜO meno. orLa CI'U a exist II ia la

I
argucia o da lJo8itiritlad - rlos c()mpan!l -il'o , principal­

mente do mais m'11.:0, quc omprc!loncJell logo Lotlo o par­

tido quo III ora daria liml' destes facto' 110 ai imo d

D, P (11'0 lf para afastar o unie homem, qu naquella i-

tua(:fío 11 dia com, eu'l)I'illlO annullal-o faz I-o eSCJuecer.

No meio rle dis,'alJores indizil'ci t I' porlallto, ti eallil'

01110 ubira. ua naturcza, refractaria aos .:el;rt los da

06rto, o oxcluia ele uma orgnllisac50, que <'II' niío ol1Jpro­

Ilenrlia, o quo t[lmbem niío podia omprCIIC}lClcI-o. AnLcs

disto, porém, apezar da falia ri oripnLaciío politica, Jo, é
de Alencar, que por um ('sl'orço sem exemplo, conse­

guira rompor os obsta ulos que o afasLavam da LJ'i­

buna L I'e dias no parlamcnLo de verdadeiras glorias

ratoria" lJa liscur:,:os seu.', que I' I' Iam uma forca

de \' ntatlo admiravel' é quasi incrivel qu aqnelle

!lomem !lOU\'. C', com o c tu lo do gabinete, he­

gado a adquirir qualidade>" quo ·ó o exercicio e a

luLa onc tlom por ullimo aos esforcauos como premi

de in e,_ ante" ,acrificios. Si a eloqu 'ncia c, lá 110 nel'l'o

LIa phrasc, e no ai rasLamonLo do c>,pirito, 0110 a tevo;

o. cus di'cul' os foram n 'tcmpo tah- z o mais

s lemncmente e cuLa los, O impl'o\'iso com que rcs­

pondeu ú invcctil'a. do dcputado Sill'eil'a Martin, pa -

ou por um de es mOl'imento sublimes, qu 50 o pri-

vi) "'io das alma a quem a natul' za conc3deu a indig-
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Jwliu d que falia o poela. Zacharias qlliz C's/lIagal-o do ! 1­
alto ti . ua rcpulaç:iio e cI seu Iresligio parlam IIlar, )

mas teve o desprazer de s Iltir qll as uas arma., POI'

mais a t'ada lue fossem, ellcontravam uma arl1ladu1'U

rija, ontra a IlIal tivemm cle embolar-se. Pret IIdeu
depoi ritli Illal'isal o, :e cleparou a all'ra proll1pla at'

o sangue; 1'0 'uou como uln J upi t r de op I'a comica

com o raio cle folha de Ii'landres amal'l'otaelo.
ne lavaaJo'''cleAI ncarainclaumgrallrl li s,.,. slo,

de go to lanlo mui - profundo qualllo devia sei' ard nl a

aspirar,ão CJu lhe corlavam-a entracia na 'amara vilali­
cia. Curlas susceptiIJi lielarks inlp ria, tinham :ido r ridas

pela ua insislenle' 'anclidalura a uma da vagas ti 'ixa­

elas por doi finado, illu 'Ir i', os, us de, arre los '011­

beram habilmcnl' a\'OllIlllal-as para (lU se produzis.

o eles-jado errei to. O illlpel'Udor alllipnlllisút'a II::llura\­

mente com a altivez cio mini 'lro, qu desde Jo"o o in­

commodou com o eu arroubos de moco lilteralo
lIIal aro /lImado. Tanlo baslou lambem para qne o /lIi­

nistro, c quecido das (;(11'/((:; ele E/'asmo, se pr oceupa e

com a vi ão de um poder peso oal, qu só o em naqll lla

oecasião pOI' oppôr-seao levantamentQ ele ua incl;\ iclua­

lidade. Saindo elo pod l' c m o oracflO Ille rado S JI-r)
tinclo-sc vencido, lodo o seu despeito eres ell 'ontra 01 /
al-bitro c director de nos as lraça politicas. Ki to II

tinha tod" a razflo, porque todo mal que 111 haviam
feito o, collega não fóra ,em aequi se n ia do monar-

ha em ujos olho' o' homens que aov l'Iluvam este

puiz esla\'am aco!::lumados a lêr o sin'Í ' o não il'l'e, pon a­

veis,' ]!-sse olhal' fatidieo pcrdeu-o ; perdeu-o limndo-Ihe

. Esta.;;; p'lla"rtts eram e criptas em 1 IG.
17
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simpJesmenL~ a call1la pr '(jisa para rcpr~selllar o mais

urilhanLe ]. apel, qlle UIIl iJolnenl c'm slIas conclit:çõc..

poderia allliJiciollt1J', Si ellp, ai ellas allsclILe rio galJinOLC,

telll se apl'c::;Plllado 1 a impr,'nsa '0111 I'ranqllc'za, reve­

lando os Lrop I.:OS qlle 110 podcl' ellconlral'a o Ilomcm de

talenlo Ioda "ez que pr Lendia I'azer pl'cI"alecCI' sua

vonLade; si tem lido a 'ol'Dgern de lel'alllar-5 no par­
lamclllo, arl'cgacalldo o.. repo. Lei 1'0 'do " Cllri:;;lol'üo

pam mo.. Lrar uma cousa que alé cnlüo nCIJilulII milJi ll'O

decaido se flllimarn a I'azel'. iSLo é, o que se passa.l'a alli
llellLi'o no {(-te (.( IL~{e nlillisLcrial;. afiliai .105é d Alcn­

cal' lcm ala ado ,o impcradol', ('mlJora l'udel11eJlle, 111 a ,

logo, sem cir.Lellca lalvl'z lorlas lias l'alLa.. omo po­

litico I'oss 'm 1" linJilla.. , o paiz illll I'C" 'iollaJio l, ouvisse
cI oulra nlaneil'a e Olll'illdo-o, t1é....e-lhe l'orCtl' para 'el'

o quc lIe nüo era, Cil'clIl11 .. lancia' esp ciaes lall'cz I .­

"iaram da impren'a algum artigo, em rlue lava va ão aos
selltimellLos que o agiLm'am. InfelizmenLe este assomo

ficou nos limbos; c só depoi .. da sua nüo e 'colha, foi

que pelo De:eseis de Julho, jornal que redigia, auxi­

liado por seu irmrLO Leonel de Alencar, rompeu em

lima série de artigos, explendidos ele indignação, mas

marcados desde começo pelo publico com o esLigma do
despeiLo. A conLraclicCtLO 0111 a CCIl'/.cL' deE1'a.~mo era

palpavel . e, se I m IUC o racto das sua. relaçtles '0111 o

imperadol' pudesse jusLifical-o, na hl'potiJese de uma ex­

periencia, que antes de er mini Lro não exi tia, obrava

a consideracão de CJue não Lem licença do diz I' I'el'dad
ilm homem, que acaba de s I' depreciado c excluído ne

uma cad ira senalorial. José de \Ien ar não quiz

ponderar nada di tOi c só faUou o seu resenLímenLo. Teve

mais uma vez occasião de ser eloquente e mostrar O'

recursos de seu estylo a t'C/'ue de ua imagi nal.:ão; mas
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isto nfLo pa 'sou ele 11m tri le consol ; a aviei z com qu

liam os sells artigos, depois d 11m C lell'e Ecc' ;lel'lIln

C/';"});III1S, em que J u\'enal fom cu-lhe LIlCma para ru '­

ligar cruelment a cor'a não 'ompen ava o tl'aVO que a

setta h rmlia lhc deixara na alma,

Tarje \'ieram as expli aÇres, .'ó ulna 011 a olh u­
se d lolios e, >;es desac rlo1',- a (Iesori nlaç:fLo rlc um

espirilo minenlC', A finai de conla qllem o feria alJia

perreilamellt até on]' ia o elorclo mll'eel prepararlo.

E r.on 'cguio seu fim, porqllc eI ,Lle s a 'poca Jo é d

i\len 'ar dC'ixolI cle el' o homem qu 'ra, Foi 11m mal, um
grallJ(' IIwl para nó', que tinhamo. o dir ito I ,p ral'

(Ia I' 'jll\'enC'sc n ia el eu tal nto. ainda em toelo. u

vigor, IIln IIOVO impulso a ilJOIIXO da. irléa', fjll omc­

\:a\'am a caminhai' 110 paiz, E esse de.'astre e1evcmol-o

justalll 'lIte áquell que n estrangeiro 'I'a apontaclo como
o InaL- ('xii' !IUO r m nlador das no>' a I UI'. ! A, im­

pies fl((//ch '/';e cio mini 'tI'O nfLo alltori~a\'a lima pUlliçfLo

'C'l1IclhalltC', pm' c ndo qll o faelo rle bu 'car- e as ill1
a falho ela armadura elo homem, lião indicava. inão a

incor.re.. avei qneda, qu , ,egundo cliz m sempre mani­

festara o monar ha iP1a rlcmolic;:fLO da in livirlllalic1ael s,

JO"é de Alen ar 101' fim sentill quc as OÓI' l; do scu

estrlo não lJasta"am já para u, t ntal-o, e qu o plllJli o
para o qual appellav::t. não o a olhia com o ':ll'inho a

·que tem direito os h m ns jllsto e p pulares, Desde
então encheu-o um s ntimento como e1c quem sacha

em um terr no scolTegarlio: n mofa\' r lo gl':ll1d 5,

nem a sl'mpaLllia publica. Este staclo de C' pirito ge­

'rou-lhe uma magoa incuravel, acompanha la de um pe­
sadumc horriv I; om ou a poca elo dc nganos c

dos grandes d alentos. O céu e1ourado d ua patria

deixou- c aos poucos escurecer, c o cnthusia mo dos
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primeiros annos transformou-s3 lia raim e no pessi­

mi mo. O grllpo elos adveJ'sal'ios, que aLé aquella época
o ha,-iam re peilado, de'encadeou-se; e lJa tou esL

ignal de dcfecç:ào para que os Illenos coraj0 os se aLi­

rassem sem com mis::Jra;iio solre sua bao-ng:lm liller:lI'ia,

en etaml0 uma cruzada elemolidora conLra o seu nome

e a sua fama. O primeiro exemplo já lirilla sirlo elado

pelo I'edactor elo Qllin:e de Jlllho, quc lião poup:ira meio
IIcm modos de f ril-o no que lJa,'ia de mai sensi\"fll e

sagrado. Foi o ullimo gol[ e, (ue o. m:ius t:oracõc . a­

IJ rearam a Jonrros-. ol'\'os. TamlJem nüo cusLou Illuilo

que o corpo, gasto pela luLa, por um IralJalho in' ,sanLo,

por uma deslo a ào impropria cio seu lelllpt'ram nlo,llüO

lalhado pal'a e 'forç:o.' em um lerreno le c:.oullct:ido, em
qu .. ' o Lalento o uslenlal'a, exigi. se sou quinlrrlO na.­

illOucncias que Leriam lalri rn diallL8 de dul 'rlllinar a

m:lI'cha Li S3U espiriLo. fie ruLicsceralll cerlus illcollllno_

I clos.do figado, e uma cór esverJinlrarla IIUIII:a mai,; dei­

xou-lhe a face, denullcianJo o slrago que a bili' opc­
I'al'a, minando-lhe os illleslino .

1\üo ha quem hoie ponha mais cm dUI'Ua que as

fun('~õe do cerebro, a inLelligencia a ima~inar:üo es­

L jam immeJialamcnle ubordinarJas aos orgão' mai
gro-seiros.· omo sempre o que o esla, lo al1i ou nào

.• o ("~pil'iLO é con:;liLUldo ui'u só por fllIlCÇÕ:.!5 arre~ti\'a.s como POl' runcCOe
Inl 'II rtuapE: e motrizes. Em túilll nela mental h 1 11m consensos desta ~ lrt'S
C~PCI';l'~ ,lc ruo ç e5. e as afTef'li\'3.s tio cP':·cb.. , ('flle e:5lc\o pro,'.. \f~lllllJl1l~ sob
:\ Influencia dfl"e"la da5 rL1ncr.O~:; \'is~rae.s ela ,"ida \"~geLali\'a, silo O funda­
Illento das emoç'flc:i e dns Impuls!') ~_;;: sà c:las ilue t.!ào a nossa \"ida inlt':le­

Clual e á n s a acli\'li1alle fOl"lo'a, culwrcrlcla, uniítadc, Na loucura, á InnuclI­
ela de~sas ympathias organlclS é 3s;ignala lis~illla, }l)l'que )l1l:,O aconlere
qU} o e lado mOl'billo de lima \':seel'a torna-se o ponlo de parlltla de um scn­

limemo penl\'el, posro 'lue Indefinido, de depre,s:t1 prorund~ 'IlIe termina paI'
to:nnr n rór.na rte um) allu.... irra ..\o dufinida. O mC3:no succc le n03 soobo :.
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ele nossosOl'gãospermitte lue sejamos, l\fai' le Uni exem­
plo poderia c.itar' d - autore cujo e, tado morlJido se tomou
-celebl'e, concr'eLizando-se em uma r ição pal'Liculal' nas
obras, no est~'lo, OPascal das P"Ovillciacs não é exacta­
mente o mesmo das PCllsctmenlos: alli um espirita são,

l'obusto, lucido, ironico, o ac rrimo advel'sario dos Je­
suitas; aqui a alma esmoI' dda e agonLantc, a olhal'
fixamente para o céu, ) em perto do extasi ou do misli­
-cismo; e pam este eITcito 11[1O foi pl'eciso mais do que
um susto e uma perturbação hronica das funccões di­
~esli vaso lIILel'Os que somos! c1c\'emos a maior parte dos
nossos melhoro pensamentos ús nos, as boas clig'sCõ s, •
Em José l1e Alencar c1cu-.'e ir'ual phenoll1 no, O aul I'

l'idente cio Gllcf?'n'll!/ não' o 11 I mo do sombrio Caucho, O
estado morbido, pai. , veio altcrar-Ihc con.'il1 i'avelm nte
o caracter; por on equcncia o seu mario cl \"(31' amo
artista comer,ou a accentual'-se por um lado novo. 1110.

.sombra, [1111 véu lugubl'c, uma neroa angui:iLiosa inter­
paz-se Clltre o seu espi ri lo magoado c os mesmos ohje­
ctos, que oulr'ofa e lhe mosll'a\'am tão feiLi 'ciros c
<cheios de ril1a. Cel'las excentricidad s clespontam aos
,poucos aqui alli, e o roseo ele sllas composir,õcs con-

,!lIanclo clol'mlmOE com lIm de alTrtnjo rnncrlol:al em limaria!; vi rcl'O~, "01'06
qlle n1\o tcnhamos son',os dctel'mlnados pelo ~cntlnll'nto vlIgll de dCllressllO,
que Sll origina na Ilel'Lul'bl1('tto ol'gnnlca: CI' mo-nos I cJjellJdos, nrfllctos. CClI1­

.<Jelltnntl sá mOl'leJ assistindo uo propl'lo Plllcl'l'O; cm II IIIa pnlnvl't.\, o cu sel1­

te-s opprlmldo pOI' ul111110ClO, OU POI' Olltl'O, C Odrama do snnho se CIll'acte­
rlsa lugl1bre por causa do lom arfecll\'o l"eSllll nl. dll PCI'lI1,'hattlo rIJncelollal .•

JlIulIrlsley, P"ysjol~y;e IJe r'cs}JI'II, pag, 3r., lrad. Iferzen (1870),

'. s gres;o; lInham uma palavra. mullo expressl\"l'\ Jltll':\ slgllIfll'nr' a.
,amenldode, palavra r[l:c lIttel'alm nle qncl' ,lIzel' - nma IWSSOll 'J1:e lem bons
lnlestino~. e poreonscquellcla humol'(nrJI, compl:1.celllc. de bom aromrnodar.
Ellcolos, em bom fmelrel., - qui a des bOI" boyou,c.' Desthanel, PIIlIsloloyle
.dtS écrJl'tlills, pa2:. I;if"
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verte-se no viola o das tal'des tristes, Por entre os des­
troço do seu mun lo iriante e arabico clermma-se uma
misanthropia, qu muito a custo lhe assenta,

São palavra suas no Caucho:

Que ignifica c lc nomc - enio - no fronlispicio de livros quc
"Ole bcncl'olas da imprcnsa jil allribuiram a oulrcm?

Cada 11m faril a sIIPPo'ir;o que enlender,
Era preci o um ai pellido ao cseriplor deslas pagina', rl"C se

lomou um anaehronhllo lillerario, AClldiu c'se que mi" o oull'o e
lem dc mais o saincle da lIul'idadc,

Porl'cntura, cscolhendo aqllclla ImlaHa, quiz o e 'piril,) indicar

quc para lle já C01IICÇUU a \'elhicc lillcraria, c que c'lcs livros não
sào mais as flurcs tia prima\'Cl'a, nell1 fruclo' do oulomno poreul sim
a" desfolhas do inverno? Tall'ez,

lia tlua' \'clhiees: a do corpo qnc lrazcm os anno' c a da alll1a
que d 'ixam a desillnsões,

Aqui, onrle a cpini<lo é lerra sitfara, c o mormaro da corrnprão·
vae ere lando lodo' os c limulos nobres; aqui a alma enl'elhcce
llepressa, E aintla b m! A solidüo moral des a \'clhicc é UIl1 rcfuO'io
contra a idolatria dc ~[olocb,

Todavia n;10 se perca de \'ista a .cguillte obser­
vação: todas as alterações 'e operavam sobl' esse­
fundo immovel, que o homem nunca abandona e consti­
tue o que 'Ill physiologia cbama- e CW'C!ClCI', • Quer().

. 10 carael r e lÚ pnra as circum lanela exlerJol"as na mp.~llIa 1"3z:l0 que

o organismo rmr3 O Inundo externo. ma mara\'flllo a varietl:llle dI} orga­
nismos enll" \'ea; laes e anlmaes "Irc floresce no meio cl) l"ircumslanclas
que lhes forllecem OS meios de rida, ma que no':'o dcLenninam n suo. !úr/lUl CS­
1Jecl/tCa. Do mC.itno modo vemo 1'arlos cara teres nverem m cll" 'um tanclas
i:t~ntiras, 1>01' ellas allmenlmlos, sem que c Ihc dc\'am a forll,arM, Cada ca­
r.l. ter a',lInllla 110 ambleOle que:o cerea tudo quanlo Ihcl! as Imll''''cl e repJlle
o resto, exactamente como a planta que ab5:on'e o elemellto n l'e5sa.rlos
para a composlçào da seh'a. :\ào !la biologista que 19nore que as clrcumslan-
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com i to iliz l' qu 0.T -; ele Alen UI' do (il/rll'W/!J não

:e elimina cle todo e C[U a SCI!SClfrlo oJ'iUillrtl, qu' pre­

side o sua 01 I'a orti ti a, lia do) manireslill' m sub ­

ton ia ~mpr a mesmo, 'om a dill'cr n 'a . Ólllcllte do
desvio do~ raios vi uae., da ref'mc(:ão da luz da int n­

sitiarle cle entilnento; lU ell por c1istm (:iio d ixa tle

C'mpolgar a Slla pr a com o me 1110 ardor d - outr'ora.

O cam 'ter lião mudo, moLlilica-. e, Esta garanlia de
stabilidatl ''o que ollstitlle o eu: Ó COIl1 a di..:olução

ou om o cle cOlle rto tolal da madllna liumona p(ld 11·
tle appor c I'. Foi pre'i amellte o rl'oonh· 'im('nto d s­

ta vel'dado, j[l I'agamellt f'OI'nllJla ta no seculo passado

por Bull'on - o e tylo ; o homem -, III f'"z com que um

alltor di ::s que Haplia I ainda m Sl110 111 ttido m

uma tal rlla e obriga lo a pillLor belJerrõ:, coll ­

'al'-Ih -ia sempre nos ollio, ullJa xP" 'SS:IO apo 'lo­
lica. E' o ca o: .lo (> cl ,\Iell ai', ain la qll innu neia o

pC'la enf'cr.llidaele CJII ' o Illinal'a IiO fundo não deixa de

sei' o gmclo o autor (lo epilogo tio GI/W'(I/I!). Mudam- e

as tinta., mudam-lhe a om/Jo'iç:üo da pai li 'to, e 'fuma­

. -lhe o cIuadro, c rlas figura. [li' o cupam-n'o agol'a

mais elo lJue outras, apraz-se-lli' a I'i tatle pref'eren 'ia no

mankin, com de 'prezo cio rosicler; mas a mão que ma­
neja pinc;1 é. 1I1]Jre a IIlC'Sma : tremula ou llI'usiada,

seln a se"'urança u a nitidez d()~ primeiros di:l., mas
pmpr a m sma,

o primeiro I'OlIlalJCL: CJue .10. rle ,\1 n'ar l ulJli 'ou,

f'lrlS l nl npen3 moa Innuencía Il1odiOcnuora, e que csl.'lç; morlltlc..·~.Il;ÓI'S (Iesen·

\'Olvelll·se denl,'O de CC'l'tos lImlll '-':. ;, nllll1tftUlt'ia de nUm 'nttu:fiO t1TO U'utfi­

moto e ptciaJ podem IIIOdlOl'UI" a (r'rocldade de 11m 3111111[11 )Jru\'lo. porem

nunca fal'ào IIH 11m lea.o um C~JJ'llclroo. J.t;\\0c.', L/fe or Goetllt.. \'01. J, ,)3go ZJ.
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depois da crise polilica, foi o Gauoho " planejado em épo a
muito amterior; contudo o cara 'ter s, queahi se xhi­
bem, desenvoh'em- e na dil'ecçüo precisa qll eu es­
pirito ha\'ia tomado. Yeja-se desd logo como a pai agem
53 colora e se caract r'i a ao innuxo dos no\'o rI­

limentos que lhe tumllltlla\'arn na alma.

Como -ào melaneolica- e -01 II1ne , ao pino do sol, a \,a,;la' cam­
pina' que cingem as marg ns do (rng-ua,\' e sens arnurnlc~.

A samna desfralda a pcrder de \'da, ondnlando p ,Ias san:;a'
e cochilha~ qll fi:;-uralll a' nllclua~õe das \'ag-a5 ncsse yenle oceano,
Mais profunda rar ee aqlli a solid;io, e mais p:\\'orosa, do qlle na ill1­
m II idadc do mares.

E' o mesmo e1'l1Io, p rC'11I sclludo pela ill1mobilidadc, e como qne
csturefacto anle a mag-c lade do firll1amenlo.

H:\I'o eorta o espa~o, cheio de luz, 11111 passaro 'ITtlllio (lcman­
(1111110 a 'ombra, long-e na restinga do muto qlle borda as orlas de
alljllnl anoio. A trccho ra a poldro III'al'io, desg-urrado do mu;; tc;

eil-o qlle se \'a rcloll~ando ale;;r 'nl nl'l uahujar a g-ralllll1a do pro­
ximo banhallo.

'o scio das ondas o nallla rnt -se i 'ol:ulo; é a(omo cl1\'olto nlll1la
dobra do infinito..\ amullla imnwnsa Icm só dilas faccs con\'exas o

lllar e o eéll. ~Ia' Cln ambas a secna é \'inlz Cpalpitunte. As ondas
se aljilam em constante fiuctlla~:io' Icm uma "oz, mllrmllram, '0
firmamento a nll"ciis canlhiam a cada inslanle ao sopro do \'enlo: ha
lIella' uma ph~'sionol1liu, UII) ;;c lo,

A léla occanica. empre muge 'lo 'a e cXl'lenrlida, rcsumura pos­
anlç \'ilalidade. O mcsmo pél:(ll, insondm'el ah~"mo, eXllbera dc força

CI" ati I'a; mYI'iadc~ de anilllílc: o povoam, fJlIe slIrgem a Ilu!' (J'ut;'Il[l,

O ral1lpa ao contrario é o pasmo, o lurl'0r da naturcza.
O \'Íandante perdido lia imlllcnsa planici(', fica mais que isolado,

fica oppre.so. Em torno (Iclle faz-se o "acno: 'ubila paral,\'sia im'a le
o c 'pa~o, que pe a 'oiJrc o homem 01110 li,'ida morlalha.

Esta pllhlicar.ào data d I iO,



PERFIL LlTTERARlO '137

Lal'or de ja 'pe, embulido na lamina azul do céu, é a 11l11'em,
O chão semelha a I'asla lapida musgosa rle exl ns I'al·im '1110,

1'01' Ioda parle a iml11ulabilidad ,N 'Ill um bafo para que cssa nnlu­
reza IJn1pile, n m 11111 rUll10r que simulc o lmllllll'iar ,lo tle erlo,

Pasmosa iuaniç;io da "ida no pio dc UlIl allul'io dc luz '!
O pampa é a palria no lufúo,
Ahi, na e lepes nua" ilupel'a o rci ,los I'enl"s, Para a fUl'ia do

cl mcnl,,' inv~lIlou o Cr ador a rig'czn l'adavericas da nallll'c7.a,

Dialllc da I'a"a impeluosa l'ollocou n I'ochodo ' como I 'ito rio furado
OSI nd u pela lerra a' illfiudlls 5111'auns da America • os anl 'ul's
areaes ria Africa,

Arroja-'c o ful'aCüo polas I'a 'Ia plallicie; cspoja- e nella- romo

o poldro il1l10milo; cOl1\'oll'c a lerra e o C{'U ,'m e pe"o lllrbilh;io,

Afiliai a nalureza enlra em I'rpou'o; s relia a I 1llJ1" 'Iari ; que­
da·"e o desrrlo, como danlc I'larido c inalleral'cl.

'" a meSl11ll fucc impassil'e1 ; n,io ha alli sorriso. nem rlll(a, Pas­
sou a hOl'l'n 'Cil, ma' 11110 ftcanlll1 \'csli~jos. A :\\'uua pCl"llJtlllcrc como

foi hontem, COIIIO Ira do scr amanhã, al~ an rlia elll quc o I'erln homem

corroer essa crosla 'oclllar tio tlc",'rlo,
Au por do 01 p 'rei' plllllpa o, toqlll" .lI'tlellles tia luz meri-

dional.

A grallrlc' "olllbnl>l. fluC u;io iutcrl'cplaUl 1110nle', l1'm eila,
d dobram-se lenlamcnlc pelo call1po tÜl'll, E' enl;io qlle ass n(a pl'I'­

feitamclltc lia illllnclI"a planicie 110m' ca I Ihuno, A sal'ana fill'III'a

rcalln 'nlc IlIn I'a 'lo lellçol dcsf'l'lllrlarlo 1'01' sobrc a l 'l'I'a, C I' 'Ianrlo u

Yil'gelll IltltUI' la anll:l'icaIlH.

", 'U I'h,l' 'ionol1lia crepu clllar do d 'scrlo ti ual'c no pl'ÍlIlPiros
mOlllcnlo'; mas lugo IIpÔ' rC~llJlIiJra liio fllllria tri tcza 'I"C c 'Iringe II
alma, Parccc qlll' fl \'tI 'lo Cilllmcnso orbe ccrl'll- C c me IlIinglllllldo a

ponlo rle cspl'cnlcr () cfll'a~ão.

Cada rell'ião da lerra ICIl1 IIllla alll1l1 5\10, Iai" r acl r qllc lhe im­

prime o cunho rIa "l'Ígillalirlari ,

A lIalurczu illfiltra CIII lorlo o 'I'r('s Cjll(' ('lia !)I'ra e nlltr'(' all'l('l:a

seiva propria, e fôrll1ll II' ill1 unJa f1l1l1ilill na grandc sodcdacl uni­

ler 'aI.
1
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Quantos ere hallitam as c 'teres am riranas, sejam homcm, ani­
lual ou plauta, insril'alll n lias uma alma rampa, Tem grandes ,'ir­
tudes e 'a alma, A eurag 'm, a'ol'I'! 'dade, a rapidez -.10 iu,lig nas da
SU\'UIl3.

::'io 'cio dessa prufunda ,olid.iu, ond 'não 1m guarida rara defesa,
nem somhra para allrigo, é preci 'o afl'l'Olllar as [lri,'açúes com raciell­
cia, e sllppriulir as dislalu:ia' pela velocidade,

Até l\ l\rrorr; so!ituria que se eq;u au lueiu dos pampai Ú 'ypo
de sa' viriude', eu a 'p'cto tem u '1ller llue s/'ju de arrujadu e des­
temido; uaquelle 11'011·'0 derreadu, Ilaquellc' \)alhos cOllnli 'o', na
fulhngell1 dc'grcnhada, ha tuna allitude ali 'tÍéa, Lugl! e cOllheee

qUI a an'ol'c j;'l JutOIl COIIl o palllj1 'il'u c o rCIIC '\1. IJllIa terra sccf'a e

poucos ol'valhos hastalll Ú slIa 1I11ll'i~(lU.

A an'ore é solJl'ia c all"ila ú; illcl '1IlCIH;iu; du sul aIJnl"adol'.

Y"iu de lOIl"c a mente; trouxe-a o lumu lias azas e alirua-a alli,
Ulule med rOll,

E" 1I111l\ pJallla ,-'rn igl'il 11 Lc. ,.

o lI1undo mostra-se se 111 pI' da cõr dos olhos daquelle

que o observa, O pampa por certo lIà é pam t lo, prin­

cipalmente para o coraç[lO do irrequiéLo gaúcho, que o

ama, qu nell sell t -se 'x paUli i r o pam pa nüo é a pai-

agem lri te, algida, melaucolica, illallicta de ,'ida cs 'e

101']10,' c/ct IlCltlll'('~a que lring' a alma do poela que o

contem! la, O verda leiro pampa lião foi olJsel'varlo pelo

romanci ta' c le que alli fica (' '!Jocado na paginas cio
Ih'l'o não pa_ -a d um onilo d~ UIJl pesadelo: pilltul'a

IJlai' cxadada' des laç:ões, da lri 'tura- que povoa"am

a m nte do e 'criptor," Es a' ri~eza e assel'<';õ para-

. o Galfe/tO, \'ul. I, pag, 1-;;,

.. Já.' ,Ie Alenca,. IIl1l1ca viajou nas pl'ovlncias ,lo sul do B,.azll. Tudo

qUUIHo, pOI'lallto, dl':5ê '"'cJbre a rida do t;aúcho co tUITIt.s ela provln la rio

Rio lõr:llluc do 'ui, foi cal 'a lo sobre Illru""W~0" IJUdas de pessoa que
alll ha\'lam c-lado de passagem,
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doxa s, que o lorllam gUCl 'i cle COllll ddo, ão pl'ollu lo

da sua nova I1lan 'ira do \"1' as oU,.ns..\ pl1ras angu­

losa, o pensamenlo 1Jrusco e a:llI n 'ia d fluidez ex­

tremam-no daqueJla casla e fa ii icl \alisac:üo clJS pri­

meiros dia. Si o pampa 1'0 se des 'riplO na me ma 'poca,

em que o vil110 COI11 o oll1ar IiIl1Jliuo o Ire lo -il11­

plesl11en le ll,I'\'a(lo pela 001111110\:[( poelica iu pi !'ar­

se uas SCClla ue sua lCl'I':l, oulros scriam os a,pe los

da lIalurcza, quo II ss r!uadro appal'p 'o lã pe:ada,

Wo e Illa:;adora, clieia do 1I1n elllilnenlo LI' dosgosto

lão pronunciado. Cotej - ' m a ti ,crip\:ão flori la

do Paqu,<..!ucr 110 G/lIl'((II!J '0111 a elo ,ertõ' li Ja­

cal ina nas .l/il/us de Pml" com a do Ipú, \Ial':lllguap ,

o .Jfec jana, na j)'t/cel11(( • \'01'- c-:í a grand ' difTercur:a

dos doi: e 'lados melllae, elll qu uma oulras I'oram

prOlluzidas. Ellll' lanlo '01 a01IJo' , ca os as lidão e o

descrlo conslilu 111 o priu 'ipal oiJjc 'l d cOlll IIIJ lação

arlisli 'a. Jfa' romo agora o pri '1I1a s Icisou mIJa 'iar

perdeu a , ua brilhante I'au. lo. a limpidez, o -eu pro..

dile '10 Brazil ao", pouco \'U - e 'quel: I1Llo de que é
o' epaizenl:anlado que.eo tlllallasoiJ~asallleriore,

para, urgir ua l'la com a. proporç:õ s das marg'n d
Asphallile,

,'cus li"ros n[lQ ão mais aquellas lacões uiJli­

me de poela orielllal para a região das illu Õ, t '1'­

na, ; ao contrario dL 'o, trall 1'0rlllal11-:0 '111 I' pn, iLori

di I'artado da suas qU'3ixa , do. . cus desp iLo', que

As Jlotas mal' IlllpOI'IHlllCS • sccn3s ITInls caraclel'JsUt'n. do Ih','u fora'TI

escrijJIns obre npOnlitlllcnlOS que 11111 JlarclILI~ 5Pll. militai', IIdnlsll'Oll-lhe

.Ie vulla da campanha flJ I\o~a.s, E'lt:$ apoululnclllosdnnllll'311llla pasta

"01' longos 311110., e só cm 18iO, ""an,lo Jt'l l1a\'I:1111 penlldo o ralol' ""e Il,cs
poJerla dar o enlllusiaslIlo do narradur de \'Iva roz, IcmJJl'úu-~C o autor de:
lra(hlzJl-o~ lU um romance,
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in\"olunlariamente e vão ampliallllo, estendendo. mul­

tiplicando, atravéz das antigas e suaves 'oncepções, em

allllsões politica', pl'etenç:ões a .i l' miadas, no fim d<s
quaes annullam-so o intuitos litterarios, a vitalidade

mesmo do persona....en, pam só apparecer fort3, Yigo­

I'osa, a ,ua mi anthl'opia encarnada nos heróe dos novos
I'omanc s.•

Pela pl'imrira vez, no (;a,-,cho, a mlllh I' deixa de seI'

o ponto 'entml cle suas 'omposiçlies. Como que d(~s­

ponta-III uma obsessi1o demoniaca, que afrouxando os

laço que o prendiam ás minialll1'Cls ti nUs e á candul'a

natuml, conc ntl'a todos os e forç:os cI ua ima....inaçi1o

oiJl'e uma ombm le Banquo, E- -a ombm é o pes i­

misnlO o c1esgo. lo, o amor proprio oO'encliclo que, Li s­

conlJ centlo-se, systematísa-se, coord na-se em figums,

em rórmas litLel'aria', E 'te ' Illimellto, ou ante' este
e larfo doentio, en~rancleciclo pela iLiealisaçi1o, que on­

linlJa a trabalhai' com a m" ma inten irlacle em SéU e:"pi­

rito, imminent agora a tudo quanto con litue o amol'

do artista, n110 ó en, ombl'a os 'ol'l'iso de Ce ilia e

]I'ac'mo, na • f,ua' no\'as cl'eal2ões feminis como alJre

ul'e 'ha á irl'uPI:i1o cio caract res r I'oze., Inas cle uma
f I'ocirlade illogica, ele s'enas trLlcul lilas, lllas de um
honor \"acillant , in leciso, incongru nte, conlo o que

o experimenta em ollJnos mal dom ido,

qne quiz Ile expl'ilnir com e:. e homem 'in"ular

do, pampa, e. 'e lfanoel Canho tri, te, excentrico, cruel,

em ('PPO i(:110 a tudo re\"oltado onll'a n sociodade, ali-

..,,~ unlca ali II "ões polilicas, reILas antes dl:,Lo 1"101' JO ~ ele Alcncn.r em

olJl"a Illt ~J'a ..ia, ilo a que _c cnCOnllllll1 nas ,Minas de Prata, \'01. 1. paZ .1'.!~

e J2iJ, e lU uma nola tia Jrncemn. pago 23~ (3.- cd.), em que o nntor fala n3

rH"erstlo qUê a Iilterallll"a lhe I rOCllHH"U contra a IriSlt:.-a 'lue lhe "'{iludia o
.,'(Mo da IH1/ria tIt(o/'/lCc/«(a I'cla i//(Ii/Tere:tça.
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mentanelo sr t maticamelJLe o údio conlra o, IlOmens,

isolado como uma féra no des rlo, perlu lralldo, eheio

do 1 n,'amenlo homicida < va las avana, s III uma

palavra de amor para seu em 'ltlanle, Ilull'ido 'óm 'nte

ela eI xli açtlo qu enconlrava na cOI1\'iv II 'ia elos il'l'a­

cionaes? .IL·se moeu, que parece n"lQ Ler coraçuo II m

para o sexo oppo, to, que IltlO dc folha Ulll son'i. o ele

m iguice para os pal'elltes, qu 11.ref 're a so 'i dade da

tropilliU para i a unica e vcrdadeira 11llnHUlidadc, a

quanlo encanlo po sa existir lia vida de familia, no' 'c­

rõ' do pol'oado, lia' reslas em que o pcfl IIlc-' I' 'Iiz,

não será UllIa vietillla ,'ifllplesnl IIte de ullm preoe 'upa­

(,üo absurJa, que o elimilla lIo io ua liuniUlliu:llJe o

lorna illjuslo c t1esarrazoado I Bem i, . fa 'ii v rilic'u'

pela emplmse do lino, que lião rui esle o p 'II alll IIla

lo autor . .J os' de Ai Ileal' pr 'lelleleu faz 'I' li 'ssc P 1'50­

nagellJ Ulll \'illgador da ju Liça expalriada c a 'ou latia 110

deserlo. Islo nuo obsta, t orém, a que 'h gue-se á '011­

clusão de que o trpo' d criplo n sas pagillus nada tcm

de externo ao poela, o qual, longe decolhel-o na 01 serva­

ção do cam 'ler s xistellles no meio em que vil'ia, co­

piou-o inconsciente da exallação cle sua s n, ibilidade.

E se phenonlCno \ muilo vulgar em lodo o aulor s em

que a ima"illac'ão sobrepuja a razão. E' o que ler- e-ia

nolado em Carlrle, dep is de s 'U recolhilnelllo ell1 Chel­

sea, si !le fosse romancisla; é o que se Lerá ue nolar

m V, Hugo a cOlllar cio advento los !JJi~el'avei,~: um

et rno monologar tle vi leJll , de p,'ophcla, di lrilJuitlo

pOl' dil'er os p r.'onagen qu se movem 'amo aulo­

mala .

Facile cl'cliilllUS q/lotl tlo/w///ls. As obras le, Iiak ­

peal'e nunca tíllham ido leilura altractil'a ao e pirilo d
aulor do GU{(l'(Ll1Y. O lar approximara-o d s as crearOes
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,gigantcscas, que cau am vcrtigem scmpre que se as ]j

com alma' c~la appl'oximaciio, n meio de ,'uas le ep­

rã " acaso o fez aer dilar flu tinha cll gado o mo­

menlo rle penelrar-, do,' lons 01 mnc: qu tornaram

Ilamlet um 1'0 lJedo inac ',h'el::i. critica le lodo, os

tempos, i\lanoel (:allllo vil'eu ('m ua mente COI1l uma

alma profunda e liall 1 I ical1l C'II te illdignada, 1\ lem­

IIran (;:'1 do a~"as 'inalo rle SCII pac', commellido pelo

Barre la, e o ea,amento li sua mãe allra m-no ao

:'angu com ao louro bravio as sllg-gestàcs elo lJalldari­

Jhcil'O, Ma 'on, liluirú C5,::a paixiio 'allguinaria a el ­

\'a\:50 I' ai ri um ('aradc'r'l Si não pa sa d(' uma

pI' o'cnpa(;Jo, ri lima id "a nxa, d' um lir, 1150 lhe

nconl ro l'ausa,' patlll)logi 'a'; c, aliando lio infeliz

pl'in 'ip dinamarqucz para o de~gra(:aelo i\rac!Jeth, ú

inliulJitavel que as dirn 'uldaliC's ..:Do ainda mai.' re is­

tentes, E' qll' o Call1lo Ilii<J pc"d ser um estudo feito

I)lJre a naturcza humaua' é :ilullesmente um pesadelo

eoncr ti~acl , um pLanla, Ina ,ailio das profundeza' de

lima alma alquebracla, proje tando-se J 01' um esfolTu

ela phanta, ia, com tolia a incongruencias agitada na

imaginacão onde gerou-, , 'm um scenario real, ma,

d cripto cl outiva, Doze anno vi\'eu Canho no ele erto

afagando a idéa ela vi no-anl;:a; e só porque um dia, en-

onll'ando o Barreda tm'e elelle compaixão e não o

matou, ante ajuclou-o a urar- e li uma enfermi laele

que o ha\'ia pl'o'traclo em leito de mOl'te, duvidou de i
e « de sa ri pidez e concentrarão que eram a repercus, ão

interior da pouca e lima m qu tinha gemlmente a

raça humana. I) Entretanto, logo adiante on,o\a-o a

idéa d que róra a predestinaçã.o que o impellira a

poupar o Barreda, « Aquelle homem em agl'ado pam

elle como a \'idima já \'olada ao acrificio, A idéa de
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que clle llUria J mala I-o LOI'Il;wa Mano I compas.h'o,

não para a a SillO de s u pac, IlI:lS pam o nfl'l'mo
qn .c I' 'I'oll'in 110 Icil li' dóI' S,» I~ 101' fim mala-o de

um nlodo sll'ollLlo 'v, Lendo o ,.al:lIJi 'o ])J'a, 'I' de aLm­

"essal- 'om a III ,'mn law:a C/II doz anilas nnLes fóm
deixada 110 corpo cxallg"1l d aulol' d :cu, dias, na. la

c I Lruco pum c 'm pl'l'1l 'IlU '1'- 'e a iu on isL Ilria C111­

pllULlca de scm IhullLe cal'::: 'ler, quc, ufinal d onla_,

por mais qu' e cLc'rniz m proL sla(:õ s conlm a <'11­

silJilicluclc, IltlO <I 'ixa le reI' lar o I'lldim nlo' eI um

cometi qlIC, sem a crosla uo. az dlln1<'S, cm o capl'i-

ho,. o impulso_ qu a [lI' OCl'UIW(:i'io do 'x-milli li'o ela
jusLica III omlllunicn, O 1'011' ria pum os sympaLhico

Lypos j" 'Jescri pio..

O pcndor naLural <ln. illeiol do I'omanci. la leva-o,
na ulLima parlc rio romall 'c, a Lransigir '011) a ri_piei z
do IllisallLllI'oI o, Mallo 'J Call1lo 'ilrga a amar 'aLila;

por mais Cju ':Le amaI' > apl' nLo Oll\'ul', 'xll'aOI'­

dinal'io, por mais qu ,e illculqu fUl'i o, a cl \'a, Lal' a
alma rio gUl'1 'ho amo o pamp 'iro'a illfin la saranas

l1in"uem 'e pcr, uade de que 110 fundo lião Ll'alkpal' cem

llílS I'e iduo do curalllcil'ism d E 'lacio, d Per)', de

Alvaro, Y I'elade é Cju nssa luLa, cm Clu mp nlmo
autor para manL I' a logica do Canho, Ile o obriga a

eSCjuccel'- p le Catila, d ixanrlo-a a ar com Hom 1'0;

ma n'To, e pa ,am muiLo dias cm que c Le :lia sob

punhal IlOmicida do cioso galicho CluC', não ncon­

tran lo franca ,olução ás Lergi I"ac.:ões d seu g nio,

ca\'al~Ta o paLro al'relmLa a amanL , 'd .aI parece m
urna dobra do 1J0l'i onle, envolvid m um tuna medo­
nho em Lima espe ie de caLacly ma,' O Canho em umma

, A catastl'oplle " o nllal ob"jgaclo (!e lorl s os romallccs d~ José

de AI~lIcal',
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lIem é Hamlet, nem iUacbdli: é puramente o eI SUl'­

razoamento de ullla naLIII'"Za, que, predispo.·ta para o

amor, para a tel'llUI'p, para o ri'o e pam as nóres, pel'­
turba-sp., contra liz-. e, llal acondi iona a raiva, os mau.

sentimento, a perl'ersüo calc:ulucla, 'onl'undinelo a
flóres, que despontam em torno d si, com os cardos

e urzes, satu rando o aI' ele aroma.:; acres alJafan(lo a

repercussüo melodioa com accordes rueles e "iolentos,

. em a energia e a eloquen ia das naturezas constitucio­
nalmente oriel tadas pam o mal.

, eja como fór, a pellumlJra, em que se ag-itarn os

novos personagens, anlliquila ([lIasi torlo o encanto da,:;

suas ('rea<::ães I'l'mininas, que, si lJe.rn que g,uarflclJ1 o

donaire da' prim 'il'a , per 1'111 Illuito (ia . ua fre. cllra.

As pobre. inhas lIüo'encontl'am mai' c I aço franco para

e. pau jarerr.-."e na scena, que se n he toda om a

hypel'tl'ophia das f1g-ul'as ma, ulina" sobre que I'ecie a

melhol' I arte la. atten<::ães do escriptor. O culto á.
mulher rtesappar ce; lião é ella mais o centro do uni­
verso; seus olhos esgazeam-. c; o céo tOl'na· e tempes­

tuo.:;o . a pai. agol11 COIJI'O-S duma cór 'inzonta o triste.

Os rios não rumorejam a ave. emmuele cm, o homem

não orl·i. A' 'enlJOm "ucccrle a "iclima: ao amor o

meelo. Catita aute Manoel C'lnilo representa a róla fa ci­

nada p la serpente. i\'rLO era por corto assim quo capti­

vavam Cecilia, Carolina, Inezita, Iracema, Lucia e Diva;

e ta eram sobel'ana.·, quundo nü sobemna, capl'i­
r.hmm,'; Catita, porém, nunca pen, a om insurgir- e

ntra o amor ~o rraücl1o, que se impõe. Sem ca"alhei­
I'ismo. an imal i_adO, o lI0mem abandona os nti Inen tos

doces que o ci"ilisam, para mo tml'-. e uni amente
pela al'estas de quem vi"e habituado com fem,' c

cavaJlos. P rllicla então a magia exercida pela mulher,.
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como que uns movimenLo. epilepLi o c apor! ram

seu e pirito,· clahi os esgare de . a imaginatão outr' :'a

Li10 ruUlant , nas 'cena do amansador, ela lHorcna em

flagrant deli to ele cariclarle matel'l1a pala COIl1 o filho

ri uma outra da cledi 'a(:ão da LI' pilha qu acompanha
o O'aúcho como I ando cle \' 'rdau iro. apaniO'uado.· ...

D sval'ios que lemlJram muiLo le p rto a xtl'UvagantC's

cl'eaç:õe <.Ie Y. Hugo no lJomem qlle l'i, e syntheUsum u
vinctanças e I' pr' alias d uln poela de nOl'leado. Pois

que a .ociedalle niio o 'omprehendia ra lflo m[l, lão

rleLestal'el, que r pcllia de s n . 'io, mo o mar ao

amlJar I el'f'umo '0, os s II prorluctos mai.· vigoro os;

pois que o. homen eram tão stupirlos, gro seir

goisla e per\' rso~, qu 0 afoga\'am lia indil1'er nc.:a

no sorriso il'onico: ao l1Ieno.· fos 111 01 rigario. p I'

:l.9uelle qUUdI'O loqu nt are 'onhe I' que a natureza,

el van lo-os acima cio' brutos, só fiz I'a selec 'ão rio CJu
nelle exísUa cI mau, cle honendo, d Ixanuo s m

oriente nas l'Uç:a infel'iol'e tlljo quanto de. ulJlim

amol'Uvel poclia constituir o orgulho cio. humanidade,
Que maior clesafio po leria um autor atirar á fa ri

munclo do que o que fi'u estel'eotypado nas linhas que

se. eguem '1

Afll'lfLra-se ~lanocl pura rlCSCUIl 'ar n corpo soure a granllnn. Em­

'I"anlo fcstcjava a buia S 'U lohlrinlw, cm nllllCU s furlar de o 'ú'
c pos lIil', dorlllill o "'uúcho um somno brc\'c, Illas profundo e rl'ra­
I·,:ulol·. Era lan!l' cairlu 'Iuundo dcspcrtou.

Yullarn a 1lIl'Ililhu. glliulHlo u sel\'ugcn cOlld('larias, rllH' I'illllllln

l'clirilur a xilada 11('la 'lia boa \'olla ao' scrl'os n"li'·05. O relillchos
de praz 1', as alrgrcs abriolas, não tinham qlle illl'Pjar uo mais lI~rno

agasulho da fumilia rl"c r()\'(l u irm<l perdida. i d itrcren~a houve I'oi

a ful'ol' do a~l' tc filhos dos pum pus. Ncnhum se Icmbl'ou que cra
mui tuna fom ruru u communhfio. O cavallo é 'obl'io e '" 'fi '1'0'0.

10
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EI'~l1elldo-gco !i'aÚcllO, dispnrtll'l.IllI os IIJnooh'~, • '1I111ir31l1-SC por

dcLl'tl1. UI"' 11111 '"l'I'I'O .•\ haia, PUI'ÓIII fui Lp!' ('um n.li inn;i' (; ('UIISC~llill

qu loma ·SCIII. Olltra n-z appareten () !tandn, mas paroll ('m dislancia

ao signa\ do chef,', soilC'r1J1) nlnúin, tllja '.slaOlpn 1I1agnificíl de cnJw\'fl­

se cm miniatllra no lindo polllrinllO J'('CCIIlIHlscido. O <lllil'O .ull:io do

s 'Irll~ '111 !tllrcnl arallçoll l'1,ciu ri" c()nfiall~a.

Tin!ta a morclla cOldarlu ° 'In(' por clla fizera s 'n hcmfcilor?

O pac rio IIJlI!;OIC I) o ;;aúcho',l1lrlarllm-sc como dois r ,is do de­

serto. Nflo !tou,,') enlrc ell ... · atnlj:')5 , nem familiaridades; mas lnna

dcmonslra~:10 ,;ral'e dc' 11',11100 I'('~peilo f' tonflanr,a.

011:11110, 1'01'('111, Ú.s cOlllpanllcirn' da lmia, ('$ 'as, apcna' \'iram v
alaz;io approximar- e du g'aüt!tol, lizerallJ-lhc :llIm fcsla COI\lO lI:io .c

ima;:illa. Manoel recebeu-as a Ioda' com fi effo:::io e Waz('J' qoc scntia
Jl I' C'sa I'n~a prcdilc 'ln. A \lllIa alisara u 'ullu, a oulras penlcílra a~

clinn~, uu :1ll1illHH'U-IIH.',s a {-{:ll'tlpa. E 11Ida' s, ('~JlI'('g'lIi~n\,(lIlI de praz '('

(} ll'o('nnllll sigllt\cs de grHl1de an'L!i~'iitl, l'OlllO se: fuss III Hlllítj'OS de

IlIlIitu I 'InllO.

NUllca MalHH'1 scntira lalllanhu prazcr. Achar-se no meiu da­
qllcllcs filho' lilres d,) de'erlo; admirar ,le uma I'CZ I;io grande nll­

mero de lindos e altir05 c'orceis; deleilar-sc na contemplaç:ío das
c:5tall1pas filais elegantes c gal'uosas; admirur fi l'fi -la cm lia pUl'eza,

e no' mai' bellos typos, nnobrecido' pcia indepen,lencia e liberdade;
ha ,;ozo qne e compare a e te para 11m p :10?

O araro, lIadandn m OUI'O, 11:1u t 'ria a ineffal'eis emoções d'

~Ianocl naquellc momento, no mcio dos ma,;oles que o fc 'lejamm,
c caranluçando ~mlorno. TllIl1beln ell' ra filho (lo de rto, e de ejaria
fazer parte daqllella fanlilia lil'l'e, si 01111'0' cuida lo' 11:10 o hamas cm
aléll1.

Cuidou emflm o gaúcho da partida. Cumprira o d I'cr de..... ia

dizer cle humanidado o lalrez 1I:1u erra e, t:io inlelli{;ente c elemdo
era o enlir de 'sa alma pelo brioso allimaJ, que elle preza\'lI Coll10 o

companheiro e ami"o do homem! Para clle, que de\'a' am cntendia
o arcano da organi 'uç;10 {;cnero-a, o carallo se eleral'll ao nircl da
creatura racional. Tinha mai' intelligencia qlle muita e-talna erma
de c pirilo; linha mais coraç:ío que tanto hiped . il11plum e acar-
diaco .
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i.'i:io dirci cOlllludu de"el' dc humanidade, llIas de fratcrnidad' o
era de eerlo; 1'05 o aflll'll1al-o.

~Ianu 'I "ou'ideral'll- e "cflladeiro irm:io do bruto gencl'o-o, IJI'n"o,
cheiu de I,rio e ahncgaç:io, IlIe IIle dedi 'anl lia existencia, e parti­
lhara com '1Ie trabalho; e perigos.

Teria a 'i CIII conta de 11111 cgoi ':a e ('olml'de si mio se~uissc os
implIlsos d s II cora :10, I'e liluindo IInl ao 01111'0, aqll lia m:ie rl'h:l
ao filho dc,amparado, Agora qlle estara uma tranllllilla ' 'unlel:te e

outru slllro e r 'animado, e coml'l la pela nlllllla adhes:io aqllclla du­
pla exis!<'lIcia, I'od ia-se ir socegado; c ri ria IIl1nuto antes, qlle 11111
d 'rCI' illlJl"ri so li reclamara cm 01111'0 I'Jg'nr,

E"I' dC"('I' Si"l, 'illl, era hnma"o; era a ringança do filho eontl'll
o a;;a 'si"" qlle Ihc rouu:lI':l o rae.

S('f(lIr"lI ~Jnno 'I, CUIll o fmg'''lenlo rio luço (lo caçador, IIllla g a

r03illla, lI"i'.iil n:lO tillha puldrillhu a umallleular, Ncnhullltl re islcn­
cia !",7, u llllinml; Iodos sc badam rendido ii inl1l1 ncia m,l'sleriosa do

f,;'U'll'IlI); C ludo' d 'S jaranl lanlo mostrar-lhe cu :dfecto, qll houve
qllasi '1"1,,,,,11:1< e alTllfo' dc cinlllcs pr'la rre!' 'reneia dada á 1'0 ilha.

(.1 I1l'lI I IImi; S(' a:;iloll eUIll e~'a ('sclllha fui a ~Ior 'na, Ellluehida
alé IlI:iu WIII o poldrinho, Ioda clla era rOllen !,nra II saLi fnç"o c ai '­

"'Iia da'lll ,lia rcslitlliç"o. ~llIllirli 'll\'a-<e; hada tallla moie nclla
quanto' senlido'; uma no, olho' qlle cmbeIJiam o I1lho; lima no' ou­
\'ido ',lIu o c' II lavam : lima na linf\'ua lIue o lamuia; ldna lias a\'i,la­

nadllas, que o fareja"am; urna 110 lactu com qllc o ollchcgura.

~Ins onde c '[ara eJla sobretudo era naqll 'lIe sexto ntirlo, exclu­

irmll nte matemo, qlle re 'id ' nas leia, laelea ,o enlido da sucç"o,

relo qual a 1ll.1 senle que c derrama 110 corpo do I1Iho, e se lran ­

poria "ola a gola para aqllelle 01111'0 'U.
Perccbendo o rnodlllento do gaílel.o, foi a egua nJ'I'ancada ao jubilo

matemo pela lembrança do qllc ti "'ia ao b mC'itor, Correu para elle;

, alitslando meio agastada a 1'0 ilha, cingill com o pescoço n e pndull

do amigo.
~Innoel ahraçou-a enlre orri o c magoa,

- Pcn a\'a' III, Morena, que me iria sem abraçar-te? Adeus !."

Le,'o de li mui las auciade-, A. corri la qu.;: (lemo' junto. Ollnl'a,

nunca Ilei dc e quecel-a1.., Durido que j{l alguclll senti e prazer
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j"'ual a cssc. Falam oulnr ela elclicia rl,~ abraçaI' uma bonita rapa­

riga : si clles le apcrlas cm como cu a cilltura csbella, "oando por

cslc arco !... Adcu ! Lembranças ao alazão"inbo.

Arrcualando- c iI cmo :io da despcdida, pulou ~Ianocl no co'lalio

dn rosilha c aparlou-sc daqucllc sitio.

'o mumcnlo cm quc virara o roslo, que linha "ollad para

"cr a baia, e 'frcgou a' cosla da mão I cla face 'squcrda.

Seria uma lagl'ima que uI'ulanl alli !

Fieou- c imll10vcl a c(;ua, co m a gralld pllpilla lIegra fila no

caralleiro quc afa,lal"a- c rapidamcntc. 'cu pcilu arfara com ornejo

profllllilo, que parc·;ia IIIl1 solllço hlllllallo.•

o Gaúcho n:sumc-se todo nesla scena singular.
Aberto o lino, e lida. ao acaso pan-inas como sta nin­
guem duvit.laria tel' diante dos olhos uma imita<::üo da'
Viagens de (;ullivC1', heia le um humorismo implaca­
vcl. rnfelizOlcn te porém, nilo se trata ele rabulas enge­

nho as a "'irt, m que a coleras cio l1Jorali "ta ou cio
mi antbropo) senhol' cte i, se traduzam em phanta ia,
capl'icho as, mas eX]Jres iva . Ligadas ao 1'<:: lo da obra.
faz m entristeceI'. O antol' fala cOI1\'icto' o livro é um
l'omancc de costnm ,e pretende bascar-sc na ob er­
\·aeão. Desrle o momento que dobra-se a ultima pagina,
a impre ão, que inrad o leitol', é a de um \'erdad iro
,omnabulismo litteral'io m que já desviado por natu­
reza do sentimento do real o poeta perde lambem a

pcrcepCão antithelica, quc Jio-a o phanta lico á "ida po-
jlira e consciente.

• o GalU)·lo. '·O!. r. pl.... n -llJ,
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VI

o MESMO ASSUMPTO

'J86:í -77

o TI'OIICO elo f]JiJ conlinúa a I senvolvel' pl'Ogl'CSSl­
vamcnt o typo misanthl'0po do Caucho. E' mesmo
subjecti\'i mo a mesma pl'eoccllpa<:ã de upcl'iol'iuade a
sotelTar toda a vida objectiva do Iin'o. A s 'ena fica com­
pletamentc cheia com a figura de 'j[al'io : o seu c1csO'osto,
a sua re\'oIL'l, aqllillo qn, o antol' hama nCl'O'ias d
uma alma digna, ainda conseguc supplantal' o elemento
feminino, se é que não o d vil'tua por uma ve~. Irmão
gem o de [anoel Canho, só com a diIT I' Ilcaclas exterío­
ridadC's c de uma approximação mai- cOlllplela das inuig­
nações que itiavam a alma do po ta, o hel'ó do novo
romance impõe-se logo á imarrinar,:ão como uma n/Tronta
a todos os selltimentos francos e bondosos ela raça
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humana. E' desagl'adavel o typo desse Haml t-mirim,
que, na idade em que todos fol5'am e elesarrazoam ao
acaso, já perturba-se com um orgulho descommunal, e
succumbe á idéa de vingar-se na sociedade da morte de

seu pae. Caracter sombrio e cheio de pontos meticulo­
sos, como que José de Alencar combinou-o elepois de
haver atl'avessado alguma dessas muitas criptas que
constituem os incidenles ela nossa alTeira pela terra.
A fachada mesmo do eeliOcio é lugubre ; o primeiro ca­
pitulo do livro um pesadelo, um veJ'Cladeil'o vestibulo de
casa mortuaria. Aquelle pae Benedicto, decrepito e cI··­
mente) a pronulJcial' pahvras desconnexas «como um
i nstrumen to peno a que hou vessem dado corda, sol­
tan lo a cantilena sotul'l1a e monotol1a, que é o eterno

solíloquio do africano,» • previne o leitor contra a inrlis­
posiCão em que tortul'[l-se o espirita do romancista.

E' certo que ao volver as pril)1eiras paginas clesc.or­
tinQ-se a fazenda de Nossa SeltllO?'a do Boquei1'uo com

seus prados risonhos, seus bosques ensombrados, suas·
paisagens planturosas, que um grupo de criallças tra­
vessas e brincalhona percol'l'e de troca com uns pagens
petulantes e mucamas afaiscadas. Não tareia lambem a.
emergir' desse fundo cemleo a interessante Alice, «vivar

agil e subtil como o pass3.rinho, com os grande olhos.

velutados de azul) sempre límpido.' e s relias e o labias
mimosos s mpre em f]ôr,» a contrastar Ao com a Ic-

• Tronco do Illi, vol, T, pago O- li.

• . Jos\! de Alencar era muilo amigo dos contra teso
Em (fua I lodos 05 se:Js romallces ha sempre uma mota morena dI! ra­

hclllls negros fazendO penda/II a heI' IlIa, em )eJra loma e angel1ea. T'ol um
habilo adquirido no estudo da lIlolleirascoltll1llG.

No Gllarany Cecl' e rzabel. nas MIIIOS de PI'l110 Inezlla e EIvlI'(l. e a 1m
Jlor diallle.
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gante Adclia, dotada «da gl'aç:a da 1'0, a na nL », meio e­

ria, meio I'ispi la com o , us <r sLos cI • lIIiss a 'lima la. '

Pelo c/ecol'l'()I' da hi LOl'ia harlescl'ipcões dc um ucanlo e

ele uma fI" 'CUI'U Lamanha; Ila cena WO ,'i"as nU' a

criança que formam ayal'Lc mais ul'io a do livro; nLl'e
Mario e o, 'ompanIJ il'os e1l'selJl'olall1-, drama 'inhos

Lão I'isollhos; aquI alli mUI'I11ul'rja um al'l'alJil wo chil­

I'Ullt' que,' LOl'na impos ivel dcsconh c I' a p nnaqu

eSCl'el' 'U Cinçc.J miulI/os e 1 illvin1ta, lUas ludo I. lo I'a

slenu nela lia L la como fio. cI ouro, cnLl'cLe irlos '0111

ouLl'os d Ilnla CÔI' ll'i:le e I II('ATida que J'oullam-Ihes

o brilho c por tim os 01 cu I' 'cem, :lral'io alli lú, nUa

s ~quece ue qu cOl\sLiLue a gran le pl'oj ceão ti liVro,

,\ jimpidas agua do lag , anel boiam o nenuphal'cs e
pou am as craivola e o, ii' 1': 011 a, ,'ae pel'Lul'lJal'

I'evolvol', traz ,nelo a :up I'fi 'j a va, a ri' um g IIi P 1'­

VCI'SO, OIlLl'mlicLOl'io" Ô filo pam provocar, ofTl'illl nlo

aliJei s c em l'e"Ta pai' 'au a liC' 1I0nada, Kão imp0l'lam

as suas calJl'iolas (le cl'ianca, n 111 as sua, c1igl'e 'sàesjo-

o a , uem as pil'raca rle LII ,ia 0111 ° Martinho, o pa­

gem lue o Pg'u , .l:i. cm 'ol11e<.;o a l11urama EuplJl'o in:t

hamal'a-o de xquisiL e Illenino máu, EII é frio, « d
poucas palavras, 1110vilnclllos ~raclu[l,do 1'01110 qu m

quer Lomal' uns al'c de homem s rio 1) ., L m (rilllel'mi­

t II ias incompl'eh n:i,' IS duranLe a. CJuacs, e operam

a' expall ÕCS nCl'gica, vigorosa de cu I'ganismo,»
O allLol' apezal' de LOl'nal-o inrlcfilliv I Ol1lpal'a-O ao

.. gamo rOllclemnaclo por nllliLo L('mpo :'t ill1lllohilirlade,

que, uma I'ez oILO, al'l'oja-, e sempre por d ,penha leil'os

e pl'ecipi 'ia .•) Mas o lue não:e I1conLl'u \'enlucleira-

• Ob,', cH" vol. J, pag, 211,
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mente é o molivo de a idio,Yllcl'asia 11101'ul, como lIe a
qualifica, em que isto opponha- e a que a criança ca­

pricho a governe sen caracter E\ promella «para mai
tarde o homem ele boa tempera capaz de grandes (;om­
metlimentos.»· O que toma- e du"idoso, entretanto, '

que ades n"olução c1 uma idio yncrasia pos a tran ­
formar-se nun a em \'irtud ; () de facto o que li' real
xiste no temperamento ele i\Tario ; o progr sso rapido

de uma man:a, que o romanci ta inconscientcmente in­
sinuou na alma do personagem, cm que mai esme­

rou. E iUario "Í\'ia C/.l uma casa em que sc u p ita"a
Lxislir o assassino de eu pae; esta idéa o per 'egue de
conlinuo e crava- 'e-Ihe na mente como a idéct-VCI')'U?l1a de
que falia o poeta do TmlJalhad01'es do 111W', Eml ora nüo
passe dos treze anno de idade, ntLO deixa ele po suir
força bastante para arranCaI' o cgre lo, que o per 'egue,
das brumas que o nvoh'em, <dnterrogando apropria

natureza inanimada», E' admira\' I que uma tão tenra
criatura pudes emprelJencler uma luta cm lhante.
Isto não obsLa a que o faça.

Debalde O' roch 'rio' irri aram ua rra:\"u- e alC<1ntis, como píltls

lerri\'eis, 011 abl'ia uas :;ar"allla proromlas e medonhas para sumir
o imprudente, clljo p6 deslisas. e ii iJ rda do precipicio. Debaltle o la:;o
sombrio, poroa lo da plantas, ma qlle a lradiç,io fazia ra\;ar por suas

tlim';; n , ell\'olvia- e, como m udario, na olid:io fria e ~Iacial,

exhalando pela o

, fenda do pellhaseo o IU(;lIbre c lertor do redomoi·
nho, a se e tOrerr cm eonnd ·ões ... l'irnhuma de'sas ameaças ,lo

ermo, nenhllllla dessas eolera da natllrrza selvagem fez reCllar o
mellino. Elle avanCIII'a, h 'ilando, é \' rdadc; cu coração balia mais

apressado j scus olho' inqllieto' mOVial1FC com extrclIla 'lloiJilidade

!lI'. cil., \"01. 11 pago :.t~.
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de um a oulro lado' frequ 'nlem nle "ollanl a cabeça imaginando
CLue um perigo qualqu 'I' o eguia pa "O a )las o e e tam prestes á

cahir-Ihe sobre. A "ezes para"a para escutar 0- rumOl'e- indel1nil'eis

da nore la essa "OZ eslranha que 10l1la qua-i ao me mo tempo todos
O" lon', de de o gemido até o grilo human , de-de o zumlJil' do in­
secto até o rugir do tigl e, desde a gola que 1J0rbulha até a calallupa
que ribomlJa.

Ma' pouco e pouco, Mado foi se fami\iari ando com c.'sa - il\u ões
do 1'1110, "~rdadeira Ulira;;ens da /Iorcsta: com a diO"eren a que as
miragcn do- de erlos da AralJia <10 produziuas pela luz, as miragen

de nossa' mala "irgen- :10 o '/Tcito da -omiJra nas horas mais esplen­
dirIa' de-le clima brilhante.

Maó a lula se lravara enlre aquel\e meuiuo audaz c aquel\e ab.\'"·

mo lel'ril'el' um del\e' de"ia lrium)lhar e vencer ao oull'o, ou o alJ~'slno

havia de uel'orar o meniuo ou o m nino sulJmellel'ia o ah.\'smo c zom­
baria de sua coi era.

Mario lriulllphúu. Como o rochedo, a lasc recebeu seu jugo.
Saudou elle a- profundidac!.)s do hoqueirüo, e estudou sua cal'­

cas-a; com a conlinua :10, chcsou a conhel"'r lodos os incidente' do
ahysluo. '

E ta tran ripç-iío é ba tante para fazcr rcsaltar o

gráu d piJanta ia até onele foi arl'astado o romanci ta

na C,OI1 tru r.itO des e m lIino xtl':1ot'elinario, Não se
PÓell) on IJ -I' 11m orgulho mais LI 'marcaelo, lIem uma

violcncla ele caracter mais pr coce. m:1 ,"ez. estando

Alice quasi a morrer afogaela no I' demoinho elo Bo­
qltell'CW, lIe ai im- e á agua pam sall'al-a; ma-- Ó lima

cou a impelle: é a ambir.flO (I vencer a \'omgeOl e

arrebatar a filha elo barão, a quem od ia ele morte e
pretende esm:1gar com um a to ele heroi mo. No anceio

el apt' 'sentar ncssa criança impossi\' I ar abouço de

• Oh,,, IL. 1'01. T, pag, Iül-IW.
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um caructer de gin-ant- José de Alencar laleia buscan lo

ae entual-o deünilimmente em pel'io los cheios ele m' ­
)uç,àe phm eUl'gica •

:'\:10 h·j de encourir O' rlcC'ilo' III" 'e caraclcr, como n:io pre­
lendo cxaltar suas qualidad 's.

O coraç:1o rlc ~Iario dcsClH'olrclIllo cum nm ,'i;;or jll'Cnllllllro U'

fiurru lIa energia, da I'cr'crcrun~a, rio heroi,1ll , da illllizadc c do
urlio ficill'a alrophiudo u "C lH'ilO da pil'lladc.da syn'l athiu, da IrJ'llura,
d ludos "ss '5 cl,lilllcnlu' hramlu' e suun', qne furmam o h moI da
c1arc humana.

Em qnalrlucr oulro monlcnlo, si "ICS 'cm flizl'r a ~Iario '1uc a filhfL
fio huriLo linlla morrido, cllc scnliria apenas a snrpr 'sa qn' produz

um aconlecimento impr "isto, c cssa 1I11'ha~1l0 du cspirilo dianlc lo
I'JITirc1 111)' lcrio, Ioda' a "czcs qnc clle forlllula o cu incxol'ill'cl
I'l'Oh!<;nla, •

Junca se viu \[Illlanl1o de, dem, [al'io n50 pCl'mille

que o admirem; e, quando o pa cle Alice, o IJal'50 a.

quem anlipathi.-a a qu m alieia, chama. a. aLlcn [to cle

toei 5 solJI' , o .-eu acto d abn "':leão a l' spo.-Ia. lU' 110
dá . que o cflo da. Terra. NOI·a. nlai" fa~ilmenle \'L'ncia o

Ilonl m em heroismo, . mo aquellc. Não obstante csla

fera. inha. modil1ca-se na jm' Illude. ela mancim amai

illogica. _\lgun annos, pa sacio Ila aus neia cio b:l1'àü

que o educa e pl'oten-e, 50 ba.tante ,justalllente lia idade

em que os l'esenlÍlllenlos Lie um homem de eco'ue/r)'

mai' se aggnll-arn, para apl' s nlal-o ruzoal'c! c acee"­

sivel a totlos os mOI'imentos de unIa nalul'eza aITeclil'U.

O Ri de Janeiro é quem produz la poelerosa l'evul"üo.

Mario não cusla Illllilo a ((adquirir e la admiraI' I cien­

cia que ensina a iI' com o mundo, a. aceilal-o como eUe é

Obro rit" 1'01.1, pOI;!. I ;;.
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realmente e não como o sonham os momlist..1.s· ,) c,

orno em mui Los outro romances a Lran icç:ão opera-se

eutre sentimenlo yario, enLrelecidos na- scena do ro­

mance, por cima de verdad iras impossibilidades piJy­

siologicas.· Jo é de Alencar lillha e te defeito. Facilitam
muito a oluçõe na ultimas pa7iJ1a d ,eus IíITOS,

~a Ci,Wl"'(( rio' nl(l.~clllc,~ evolul-'m os mesmo Iypos,

apeuaõ com a cil"L1mstancia de enfraquecimenLo cm

inlen idade pela inlrodu (io lara I' um elemento

novo, Esse elemento é o, aLyrico. José de Alencar, em

querer lall' z, Lran formou c-te romance em um pam­
phleto politico, Conhecem-se a- hcsitacõe , Ora o es­

eriplol' olha pam os c/lI'onisLa , pam as memorias llis­

torica' do ama HalJeca ora para o. indil'iduo que
o cercam, pam os que fazem rir ou que o aborrecem.

Em todu en 'o pren:llece a preo cupação maligna do

presente. Ih alli retrato" uja, emelhança é mai que
muito irl'ecu al·e!. ~ão foi, porlant sem razão que um

jornal desla Capit..1.\ indicou por traz do. nomes de Se­

basti50 de Ca 11'0 Caldas, do apitão TIal'/lo_a Lima e

do ajudanLe egreiro' os vulto. tle D. Pcdl'o II, Rio

Bl'anco e ayiio LobaL. Si:io lo proprio autor e tas
palavra : «Copiando o vulto historieo \SelJa liüo de

Castro Calda), além de I'ingal' a sua m 1l10ria contra
a injustiça o ai ive llo,; 'oevo, rigi cm vem ef'figie,

para exemplo dos po, ler, a estatua des a politiea ~

soPita, libia, sOJ'palcil'Ct e e'coJ~sCt, 11Ie á maneira ele 1)

. Ob:·. ril., 1'01. 1,1 a}. 18J.
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arcoma róe e Ol'rompe a alma do povo. » ~ Em logar

do governador colloque- e o impemdor, e ter-se-á a
época em qne desenvolve essa politica sOl'a,C! e SOl 'PC!­

teim, Não importa que o romancista logo adiante PI'O­

teste antecipadamente contra aquelles que hão de qu reI'
di\' rtil'- e experimentando carapuças, :i custa dp- seu
livro, « o mais innoc nte de quanto já foram po 'Los

em lettm rle fÓI'ma, desde qne inv ntou se g nio
do bem e do mal hamado impr nsa, Os intuitos ão
manire ·to , e a tamntula das allu õe :ulToca inteira­

mente arruelle sentimento das bell zas coloniae , que

I'esplende nas paginas das encantadas Minas ele p1'ala,
Não lhe servil'am os expedientes ele Lalrnyér , _A
Guel'/'a cios 111Clscales é pois o meno hi tori o de
quantos I'omance escreveu o autol' do Gllcll'cmy, A

attenção foi muito enfl'aquecida I la: mos as impel'li­
nentes, pelos IJlue devilli' os per onagE'n , u ando de
expre sõos do mesmo antor, (, niio [LO mai do que os
manequins da chronica, em Ihante ás figura rle p:iu e
cêra em que os alfaiates e abelleil' iros põem á mo, tra
na vidraça roupa e p nteadOS,\l .. Como d, vial' o espi­

rita dessa 01 se ão, si logo no prologo da obra e entrega
em cheio a composição le um tl'atado hocarreiro obre
as eleições em no, sa tena 'I Relevam-se a aggre', ões
systematicas ús instituições consagradas, pelo tom hu­
moristico, que o escriptor apl'opl'ia mas por ultimo o
que re, alta é a inrlisposiCão do ex-mini tI'O que esel'e­
vera o De:elieili c/e Julho,

L ia-se o 'eguinte:

. GUCI'}'n cios mascates, \'()1. ir. pago 14-1 .

• , 00", clt., Ibicl.
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::\'esse homem de p 110 hi pielo e oum nrlipo'o, I'es 11Inbn\l'a cnl'la

eXflres'úo e "pilo sllino 'ln 'hegam algumas ,'CZ alé a grunhil'. O
ll'onco par 'cia Dio:;ene puro, mas lanleado de D. Qllixole e lrufado
!'om .\I'etino. O tudo afogado em :;1'05S0 unto de Tal'lufu, nm' com rija
'odca rle Cnl.lo, que formal'a o' fulhos tio :;rand pn'lell;lo lle carne

C os·o.

O anta:;onisnlo riu' clemenlos aggl' 'gadu' no illdil'irlllO, o lraziam
em lamallha allal'chia, qll s lhe desaI,til'lIlara o pcseu 'o a carla

in lallte cm torcicollo' tl'egeitos, cumo se a cabe~a lulas"e para
despegar-se rio CUl'pO estranho, ao qllal por ellgano a tinha ligado.

nesse ('acoela Ihc prol'iera IlIna rolta do l'all;;otc, que o torna"a um
tanlo corcllnda. .

Os '1"(' mais ,le pel'to conheciam o ajlldallte linham-no ,til conla
d homem ii' direita', c fianlm llldo de slIa illleil'rza. Tambern cli- o

clamo' Icstelllllnho; 11Ia' era d" lamenlar 'lU' a nallll'cza nú" liI'e"e
I'irado au arcsso 1;1u exrelll'nle pessua, muslramlo-a anle pcl0
1'01'1'0.

Diz 11m ri ti 'o que Milton in\'olunlariamenle re­
tratou Carlos J ' Cromwell em Jeho\'ah alan, o prin­
cij e de GalIes em Jesu , e o 1I1C1I1IgC inglez, com Ioda
ua }'espcc[aúilil!J, no formo o par de Adiio e Eva. O que

o poeta inglez praticou por innuen ia falaI do meio tl do
momento, Jo é de Alencar fel-o pOl' malicia,-por uma
malignidade, quasi estou a diZeI' felllinil. Da primeira ti

ultima I agina transpira uma jogralidade, que nada tem

ele cOlllmum, 'illão pelo trIo, com o espirito incem­
mente jovial, que se encontra no Vel'so c 1'eVC1' 'o. O Jino
é uma risaela á força, e o llumow' a custo esconde o
e lad desagrada\' j em que se acha\'a aalma elo autor.
Tu lo s ma, úra; e cada per onagem é uma caricatura,
que e deforma, a mais e mais preparando a pose para a
farça, m que ó resplandece a sanha elo I'i tico.• E tanto

, Ob", Cll., 1'01. I, pag, _,
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isto é H'ITlaele que aproprio alltor e con"0ncell cle que

não escre"ia mais I' mances C'. e apres ou dC'sdc logo a
elar á sua obra o nome d cc PI'ologo de omedia 1). E ta

pretensão cl10carrrira par cc ler perpa :;aelo pela pagi­

Ila tan.lJem do ;((J'erIIlJer pulllicmlo ao me. mo tempo,

o qual aliás relembra cle n'z C'm qualldo o mais. C'ntido"

quadro das J1i11(1$ til' ]1/'Clla. lia, p I' exemplo, alli o lyp

de um \" 1110 e cri\"üo, III 111 elllvida alguma " parente
muito proximo lIo re:::peital" I \"az ·aminlta. E:-t·) f>afrjo

cio sentimento lias clirOllica c rJic<ls antigo nüo .foi
tall'elo surnci 'nt para eliminar as bOIlICl(le~ e clowllices
ele uma mu. a lüo 'asla, lüo "irginal e amol'avel.

Onde I"êm r surgir com toda a iltten 'idafi os azt'­

ciume." elo Gaúcho, é II Til. cc A alma, lizia o pocla fi'

quem atraz falei, cOllstitue 'ua propria habitat'iI , e
pólle dentro de si faz I' li LI III '0 llll illferno ou d' lIm

inf rno ULTI pamizo.• I)

o periodo da viela Iittcraria de José de AI IIcar

que estudo, rcalisa,-a- e tal,- lo um triste movimento

elo céo para o elemento ael"el' o. O Til, com probabili­
daele é o romance m que a sua maneira mai se quiz

approximar elos padrões da nO\:a escola; o pe imi mo

era a causa ele Wo urio o eITeito. D scobrem- no livro

scenas, descripcõe ,qu appar cem ele permeio com

as pastoraes antigas, como laivos de tinta escura e
eliITerentemente manipulada.. O romance foi escripto

.• ThC nllnd Is Its own pln' ; '111ft III Its H. Cnn mnke or n lIenven n
Hell, o,' or a lIell a lIeaven .• ~III.TU~.
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qua'i lodo em )UlIas, duralIlco lempo m que ellc lJu'­

cal'a allil'io aos ,'eus ilIcoulmodo na, a~rua fi Caxamuú

Traçon os melhore capilulos por as 'im dizer em cima

do bjecto,~, c cs a impre 50 Wo dll'ccla fez sem con­

te 'taeDo palpitar acremcnt muitos lo seu periodo"

O fest'jo ele 'ongos, o samlm, a s 'ena em Cjue Bertlm

v' - 'e per 'eguida e am ac::ada de ser eslripada por uma
vam cI porco IJral'io o perfis do x'ico Tinguá e elo

,'u, uarana iio lracado por uma m50 seO'um e qua i

direi de Ulll me Ire realisla, CoulJece-se qu 110 momenlo

ai !jum Ji1'1'0 nOl'o o impr·. ionam, !el'ando-o pejo e '­

lilllulo alé uperf'lar a sua verdadeira ilIc1 le de poela.

Ko (;(("'C!lO já elle omIlleLtera, á imilação ele Yiclor

Hugo na sna ultima l:ompo 'ieões uma ex!Jibic50 d

mOnsll'110 'idade,' c extmordinaria concepções; no Til
cI ril'ael· repenl essapreo' 'upaç1Io para umasexqui ita
milIialum , mais proprias, " I'erdacle, de seu caracter,

porem nem por i 'o menos digna" ele erem apolIladas e

marcadas 0111 a e lampilha dacxtral'agan 'ia, En onlra­

uma solicitude m descI' I' l' scena muilo baixa:'

in iglIificante como, por exemplo as I'isita da menina

Dertha ao, eu xerimbahos, o que a mai de uma pessoa
'ausou verda' eiro clesaponlamelIlo. Em toela a obra

nrLO existe menos de qual' nta paginas occupaclas Olll

uma gallilIha sura, com um ba Minho com um burro

troncho, com uma cascal'e!. como melhol'.2,lão fez Zola
no pateo do el'flmiterio lo padl' i\fourel. Não é nisto

que e til afição e I eciaI do Til, O perigo achu-o ludo

em Jão Fera, em Til em Zana, Miguel, um alIjo, llel'tha,
« cujo genio e o seI' e o nfLO el',) como em toda- as ua

bel'oina Linda pellclálll na fórma do costume á primeil'a,

S} figura' qu logo esbalem-se no funclo cio quadro

confunclinLlo- e com a turba-l11ulla cios p rsonagens e-
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cundarios. Jão Fel'U, sim, é que mpolga oe. pil'ito do l,i­
tor; qu~m o vê pensa logo em um ligl' anhuuo.

o perfil a"unco e dmllfrado, '1uc rcvestia a bellcza feroz e si­
ni 'lra uo abulrc, C1f1b lUII a 1'Í 'piflcz, sat1ll'alldu- e de ul11n brulcz.t

alvnr, Enll'lTIec:ernul-'c as faces, pouco autes cri'padas pela cCI'I'nç;lo
haiJilunl das l11axilla , e lOl11ou a I z UI11 lOIl1 fUlIl'ciro, iudicio da
cbuliç;10 do sangue a fcrrer-Ihe nl bolhas no coraçilo.

As fulms pupillas 'lU" e cnconlmnl p 'Ia- tClnJlora , C0l110 tigres

nas furlla', sa.llarul11 das orbila dilala"a I'ur 11111 Ouido c pess., 'lue
tinha a phosphol'ecencia f'lina, D' Ol'llinario avill ',"'a-Ihe II frunte
IIl11a ruga allCllte, que depois de fCllller-lh o ~ohrol ho partia-se elll

dilas plicas profundas C0l110 gil mZfJ: , a lhe rorlar m o rOslu . .-\ t '­
111111eucia da paix:io injeclando O' 1I111sculo c illsllfllantlo a' Illlrinas,

apagou toJos afJuclle' 'IIrcus rasgadus pela sanha; C alé os labios
sempre cuziJos ;'t r·i 'ÜO de IIllla cicatriz, il{;Ul'a lllrO'idu' arregaçaram,
1110strando pela e. trcita cOlllJnisSllra os Jent' ag'lIdos. A

Eis Mano I Canho e Mario complelaUlente elesl as­

lados da 11YPO risia. Agol'U é o capanga, o malva lo, o
1'a i 11 oI'U, uma esp ie ele Chul'inaela, um homem atacado
da mania sangu innrio., em guerl'a auel'la e franca contra
a .·ociedade. Em todo co.. o o Iypo presume uma.
granrle virtuel e omo n110 tem mais entraI' s na lingua,
não se espantem en', ouvir ele ,eus labios: - « Eu sou
o direito da ,'evo1ta contra uma sociedade apodrecida. »

Como hoje, por "m a sociedade I' pugna a' itar repre­

sentar.àes assim, ,d sLle qu o lelnento rir: [ erturl aç'ão
se manifesta, todos se aprescntan) de idi los a eliminaI-o
ou a enclasural-o acontece que o capanga sentencioso
e hl'clrophobi o não fi a . endo no fLln lo enno um
D. Quixote mal a onsclllac1o. E. te Lraç:o, que afiliai .

'1'11, vol. T, pag. (O-CiO.
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oll1muln a lodo. os personagens ellllnenles dos ultimas
livros eI{~./ osé de \lencar é a clegenf:l'escencia do caVD­

Iheiri~nlo Illedie\'al de Eslaclo, .r I')', Alval'O e Paulo.

G nio ele c1 ll'ui.:üo e le mane, eJ':;t nece, aJ'io que se
lOl'lla::;s sympalhico por algul1l laclo ele lernura; clahi a
sub-erviencia desse uemonio de rórma humana á pri­

meira crian(;a qu- cn onll'a rn all1inho,

Era nl donha a calarlnm d • .I:io F 'm. '1l1lLlulo 1'01 lo U-3e.

A faucc hianle uo lig"l'e 'cdenlo de sang-ue, on a ling'lIa biOda da

cascal'lll li ,ill'ar, lI:iu I'C3piml"lllll a fcroddadl', 'ln' desprendia-'e da­

'1I11'1Ia physiunolllia cnlllmecida pela fllria.

Bcrlim, ao prilllúiro rclance, scnlin-se lransida dc horror; e o

impulso flli pl'úcipilal·~.ic, fugir, eSl'npal' a essa \'iStlo que a C parol'ia.
RCil~ill, pOI'élll, a allircz di' sua allllil (' a f'c qlle ilrpil':l\,íl.

Trnrillltlo as mãos i.lInlJi.l5 UHI gnlho que CItCU 11 lJ'al'i.l 111 aea o all'ilZ

da cinlura, c c-I'i pado os bratos como dna' mola de aço brandiLas,

eonseg-niu manler-.'e 'om o talho ere 'lo e a fronte -obmnceil'l1, arro .

lando cm face aquella rabia formidavel, que lel"l'iO aria ao nmis bl'u\·o.

Jão Fénl, I'C 'onitcc 'lido a trI nina all'flrél tia 1l1lVem de Sall~lI "

qne lhe inflammára o 0111111', e vcndo afl'J'Ontar-lhe O' impeto , não aba.

teu logo dc lodo a fóra anha, mas fui-se applal'ando a pouco e ponro.

A ira que e arl'Ojal"ll uo son aspeelo I'ctraiu-so 'de no\'o afundon

pelas ruga' do semblante, como U panlh 'ra qlle reculllo á jallla, ran­

;;,cn<lo os d nte .

'ua alma se impregnam d fluido luminoso do' olho do llcrlha,

e ella enlia- o tl'lqm, sada p'lo d pr 'zo qllo \'crlia no ol"l'iso acerbo

c 'se coraç<i nobre o plll'O, sublevado pela inrlignaç,io, De repente coo

n1r'ça,'amalr '1lIor-lhe os mllsculo da face como li rama-do pinheiro,

pel'cllLida- pela bormsca; e a- palpobra eairUlH-Ibe, \'endando·lhe li

pnpillu a1'(1 nte e rubidll.

_ E·ta\'a aqni para matar als"uem? I erg-ulltou a menina comul1l

timbrc {I voz, . emelhante ao rinS"ir do vidro.
R pondell o cnpang-a eom lima plllalTa, {(lI em \' z rle saij'-Ihe

2-1



dos laiJiu-, apruruulll1u-sc pclo \'a,lo p 'it,. ;l I'u;:il' COIUO ~c p('uclrassc

cm um anll'o.

- Eslam.
- Quc mal le r 'z cssa pc:; 'lia '!
- i'icnhum.
- E ia' ;)::isa 'sillul-a Y

- Pagaram-me.
- Enliio malas PUI' diuh -iro ~ pCl'guntou Ihol'lha, CUUI a I'chc'ulcu-

cia do hOI'I'OI' quc Ihc cau:'nl'a cssa 10l'pe 'xplol'a~ãu du I'I'iIllC.
- E' IIlCU om io! dis'c J,iu \,"I'a COIll uma I'UZ calma, aiuda (IIIC

gral'c c Il'i lc.
- E não lc cnl' I'gonhas~

Com Ulll as OIUiJl'O de .. I. riJa indi;:nac'io loram pl'urel'ida' 'Ias

palal'ras pcla menilla 'ujll olhm'l'il'l'aule, [hq!l'ilal'a a' l'accs do sil'al'io.·

J)epoi' cio typo cio capanga o cI 'clive é rapi lo para
as figura csqucletica, e ah'arc' li Zana e Til. O ro­
mance convcrte- e 111 uma espe ie de ala de lJOs­
picio de alienado, uma cousa assim omo o resultado
lo sonho de um poeta adormeci lo sob laranjaes em

DóI' : Bedlam ou Bic' tre atl'a\'éz r1 uma gaze azul. Em
todo caso é pe adelo de poela; a natureza arqu ja,
mas nfLO se consubstancia com as d(~sgraç:as verda­
deiras. Os delirios dessa negra aduca, que ele vez em
quando se revolve interiorm nte para vomitar um se­
gredo que outr'ora lhe constituira ob e são tl'emenda,
estariam melhol' em uma monographia cientificam nte
observada e escripta, do que ne se quadro fluctuante c
indeciso, que se leselll'ola nas proxlmida le do Boquei­
?'ão. Br:J.z, o idiota, menino de uma fro idade perversa,

OJll'. II., vol. I, I all, lül-1GI.
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contra tando a cada pas o com a meiguice de Bertha,

que cmprehende o tilanico trabalho de fazer penetrar a

luz e a letm nesse cerebro escUl'ecído; esse engei tado

da orte que se in inlla como um pequeno Caliban nessa
traO"edia semi-infantil aon le _ubtilisam-se as Titania ,

dil'- e-ia antes um cinocephalo caprichosamente intro­

duzido no remance para assustar a uns e a oull'os
divertir, [io ha um e tudo tia alma da creatura imper­

fita, A sccna em que elle, levado não e sabe lá por

que impul o ao"alTa pela cabeça uma ca ca"el de que
ia endo vi 'ti ma a menina professora, e corre para lon­

ge OlllCJ lllll posse o, é simplesmente uma cena de
en'eito, lima {lecUe.

'rodada, ainda que de ,'airado da ua orientaç:ão
litt raria, José de AI ncal' conselTa o amor ao gra ii:

(1 que s d monstra pela preferencia que sempre dá ás

monstruosirlades p qllenina ; esta tendencias innui­

ram tanto qll o vemo pouco a pouco, tal,'ez como já

a 'íma notei, 0bri'~ado pelas leitura do lar dome lico
aond a- pI' dilecr,õcs inglezas lreclominavam, ir-se

an'eiçoanclo a certo romanci tas, e imitaI-os em muita

cou a que j toava do seu diapa ão natural. Esta queda

pelo m ninos 'uma la feições que os ritico apon­
tam no grand psychologo Charle Dick n principal­

mente pelos atl'Uzados e idiota, o comprimido, e as
vi limas da malver açtlO humana que o entri teceram

e o feril'3m profundamente, dando á uas obl'as o cunho
que 1I~ sé proprio, ' José cle Alencar impre sionou-

. Vejam-se as scenas de eolleglos no "/Colas 'lck/eby e no DIIvid Coo/lel~

fie/c/, Nà conlleço em Illleralura alguma dramas de I'palldacle mal palpllanle.
_ Talue com razM fez l'esalla" es a slngulal'ldatle do genlo Inglez, mos­
trando n l'lobl'cza da lIllel'all1ra fl'anccza nc e genel'o de cl'eaço s; não obs-
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om es a feição do romanci ta ino-Iez e Llesde a GUeJ'l'CI,

elos mascastes que exhib uma galeria ele m ninas oITre­
10re ou revoltados, •

.om a pulJlicacüo do Til coincidiu um facto,qu \'eio

juntar-se e a\'olumar as au a, deprim ntes d· seu ca­
ract I' littel'al'io e conc01'l' I' ainda mai- para azedar-lhe

o e 'pirito, jit bem mortificado, D le muito tempo que

Jo é de Alencar, por temperamento; além Lie outro~ 110­

tivos que não cogito anali ar, \~lia en­

uanhaela á co onia portugueza, Quanto mais o ..,eu

Tpirito aUico se entl'~I~PeTas ch ronicas e 11111­
\'ecia com o que ha de efculplUl'a1 e leg ndario no por­

tuguez, conquistador das india', des obridor lo 13I'azil,

no poeta cios Ln~iaelc!', lal~to mai r riria pc'lo contrasl

sentia-se afastar elo typo que diariamente 'egundo
lhe afigurava, apartava as no, -as pingas com a ganancia

do naufrago, a nevl'O e da fortuna o sonho do jud u'

E. ta sublevacão interior ma, su rou-o pai' muito tempo,

cl'eando-lhe,mui naturalmente por in tincto,entre os rei­

nóes, uma animac!vel'süo, qu ,e agravava lia Udia. NrLO
posso entl'ul' aqui no detalhe Lie cel'la ' minud ncias, que

afinal lião agmentariall1 o in tere ,E' sul'ficiente dizer

que delongo tempo uma ininterrupta s,:rie Li pequenas

tnnte, n scclla do . Burll/olomeu lIas cl'Íança~f flue V. Hugo (I CI' \'e n NG­
venta c II'Cz" pal'~c S r uma das IIHtiS Jjl~das In~rlil'::lI:ôc tio rnOl'me ceI' bro
fl'ancez,

, Nns Mlms de }Jl'ala já nCOIIlI'H-Ee O I Hgenzilo Gil e a alrcloelra; mas
ludo delel'mlllatlo pelas nece;; Idatl" tio 1'0111:' lIee, Só 110 Tl'ollcodo J}JI! é que
a Ilequenadacomeça aemcl'gl,'" Ol'pols Sill"!!e II Nuno, C sme Bo,",allio. r.:'
za,'do, °Gamluja. ele,
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e\'oluções, cá e lã, accumulou em sua alma ellonnefi car­
gas de uma electricidade perigosa e vi ngativa. Neste pon to
suas expansões eram relativas, e !'aro ouvia-se-Ihe pala­
vras .menos dignas. Entretanto, alguma vez disse que a
copia servil e o plagio eJ'am o apanagio dos autores por­
tuguezes, e que só concedia os fóros de autol' a A.
Herculano com cujo genio te\'e muitos pontos de con­
tacto, O auLor do Ew'ico era provavelmente a unica
estatura, que se hombreava com a sua. Nestas con­
diçõe, a sua lJili só esperava o momento pam rom­
peI' os diques. DeixolI de parte as comtemplações
e del'l'amou-se obre o litLerato .To é de Ca tilho, que
n50 contente com os proventos adquiridos em outros
ramos de negocio, par, ia pretendeI' assumir uma talou
qual cli tadum litteral'ia. Hoil1em mediocre, simples­
mente notavel 101' uma memoria de CW'l1eíS, • o irmão
do poeta dos Ciumes cio banl.o, que, pela uas I'·lações
economicas e pr tabilidade commercial, iniciara-se por
toda part , e canil cia todos os escaninhos da grande
cidade, comec,ou a explorar as desaIT ições do ex-mi­
nisLro e de um modo J'evoltante. Era impos 'ivel que i to
fica se sem urna rellica. José de Alencar perdeu; então a
calma, e um clia, em'pleno parlamento, vendo·omelter·se

• Fla ahi um livro cm deresa dn- Geol'yicns rle CnsLllho Antonio, conlra um
cerLo Jono Mlnlmo, flue publicou algnmas l'cl1ecçàe sobl'e:esta celcbl'c ll'a­
dllCçi"to, aonde se ,·c que nuo cxag 1'0.

E' um \'olume d 3 (l pa{linaS em resposta li um ou doi al'll{los apenas

incisivos,
.10 é de Ca~l\lho cra lima e Ii ele de ~Ol'!S de loda ordem,

qlle. lima ,'e"- Incendiei I nilo C'BSS{t\'d n~aJs ele \'omilar,-um 101 v~lInho de
111(11 açocs IlIlerminaveis, n que Ili'lo cscnp:.wa poeta grego uulnLino, pOl' mais

escondido (1I- e tivesse.
Nào e li*a que tenho a pouca generoslclarl tle falia" de um Illorto. Em

JwlllH~iro lognt' elll IIUcl'Atura ntlo ha mOltos; ri r 1St, 1 lo é I'cpl'oduCf;";O do
(Jlle c (': 0\'1 cm ISi2, quando solram tlluz as Cartas de SeHlpl'onlo,
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ali i com piolho por costura, atil'Ou por cima do hombl'o

uma ele las p!lmses ele elesprezo, qt;e obrigam o homem

mais glacial a eomll1etter a a sinato. .' O e tupido aulol'
ela G1'inalcla oviclianct não pegou no punhal elo icario

para feri I-o, ma, pa sou á detracção e ao astucioso

incitamento ele únUpathias, que podiam ter ficado aelor­
me ida.

ãu é caso ele oITúrecel'-se aqui o Iibello contra
aquelles, que mal ou menos o ten ivamente tomaram

parte nessa lula, direi melbor-nessa aggre srta. )Iuitos

me mo fiz rum coincidir as suas ineli. po ições ou des­

abafos com a gana elo criU o mal intencionado' alguns

talvez até tivessem o elireilo de xag ral' a phl'a e.

Estavam em sua ca a, no lugar aonele, sem reparo,

podiam lavar a roupa suja com vanlagem. O qu porém,

nrto podia pa sal' elespcrcel ielo era a pr lencio. idarl do

eSlrangeiro, cuja ctl'te seria pro\'avelment de conh cida
aos que nflo ncaravam o ataque ela Questões c/o dia do

ver ladeiro e unico ponto d vista. O. pamphJelo r1 Jos'

ele CasUlho não attingiam só a indivielualidade el José

de lencar; sorrut il'amento ntl'avam p la nos a aulo­

nomia, já tantas vezes conspurcaria; e só :i in lolen ia
attrilJúo a ausencia ele uma repulsa selvct[Jem. I<allo m

repul a e sublinho a palana, porque entendo qll a
unica manirestação legitima para quem, entinclo-se

forl , tem cooscien 'ia leste facto. Em lodo c..'l'0, para

nó foi fecunela essa aggres rlO. Embol'a só preoc upa lo

con a LH1. individualiel.de, o auto!' elo GUW'ctJl!}, v nela
que tudo lhe queriam negai' elesaro!'adamel te, ncheu-se

de sul ito rle umas caleras da CJuaes li ri varam a

semente, que agol'a pro luz 01 o tmbalhos de Bapti la

. A I'alu""a, SI mells non leva, foi 01'01110 WII/ll/Ilda.
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Caetano, :\Iacedo oares e Paranhos ria Sil\ a." Indi pen­
savel era que houvesse alguma victima para que um
novo mundo de idéas brazilicas sll1'gisse.

Depoi de tamanhas pro\'ocações o espirito do ro­
mancista r caiu em abatimento. Os medico recommen­
daram-lhe novas digl'es ões. uppondo-se talvez que a
C1ll a de seu oITl'imentos fos e uma tuberculose, im­
p3l1imm-no para o patrio Ceará. E. ta nova vi ita aos
carnaúl aes de lIrecejana, á lagoas verdejantes dos
taboleiro , não foi-lhe tfio fecunda em impres ões alen­
tadoras como em 1860. E' mesmo pro\'a\'el que uma
certa frieza do compl'ovin iano lhe infundisse lia alma
motivo de mais pronunciada tri teza, tão verdadeiro
é o rifão qu diz-ninguem ti propheta em ua tena.
Lá o vi varia veze empre com aquell olhar cin­
tillante le vidente, mas não lhe encontl'ei o entbu­
sia mo da cou as patria. Como que presentia que
algum ohj cto lhe e apava das mãos e insi tia em se
lhe apegar. Em compen ação teve o gl'ande prazer de
assistir á f ta de inauguraçfLo. da primeira estrada de
fiTO ele sua provincia, e ainda este facto arrancou-lhe
palavra al'l'oubadas; ma a preoccupação le fazer nutar
o s u nome na nova onda ci\'ilisadora, que via alevan­
tal'-se, de manter a e. cola quejulo-ava-se om o direito
d real' e que tão tal' le. S'cnio lembrara- e le aJfirmar,
trazia-o em constante sobresalto.

Em rronche I vou lIe muitos dias p l"olTendo
os arr dores, cOllver ando com os indigena a colher
assumptos e trariiç:õe . Existia ahi um velho, que e dizia
descendente lo celebre Algodão (Amanai) dos tempos de
Martim oal'e l\Io reli o ; de::;te velho tomon lUuitos apon-

• 18;0.
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lamentos urio os, que fizemm vibrar O scnlimento nas

cal'tas, que depois dirigiu a Joaquim Sena obre o

nosso canciol?eil'o. Yoltanclo, pOI'ém, a e ta C:lpilal, m

palpa\' is melhoras, e fl'iou-se a vCI've, e o roman e

que então publieou, o .... CI'lal?ejo r vela uma clistraecão

rompI la cla fonte elas in piracãe" que lhe haviam daclo

a força de outras anterior S l: mposicões, O .,'el'I(!?lcjo

é um producto de mo\'im nto al1quirielo, ela mesma

maneim que a PalC/ da GC/:ella, os. ol/IIos d'oij'o' ..·r·
nllol'a e Encctl'naçtío; naela exprime' ..ombm palliela

do GtrW'cwy, cujos personagen _e r -produzem toeios,

apena com a altera~o flos l:ostume', do lo aI e da

época. i\l'I1aldo, o \-aqueiro, (, Pery lran .figurado, a acli­

vinhal' de ua humilde positüo lo los os· pensamelltos

de Dona 1'lór filha do rico orgulho o fazendeil'o \ a '­

concellos, os quas por ua parte 50 variallles de C cy

e D. Antonio cI i\Iariz: as 111es 111 ,1 . ,cena cle de li aeão

a mesma impruflencias, os me. mo' apricho a mesma

onca; as mesma' Ii elle', o' me ·mo. peri "os as m mas

cobiças, elc. i\ lé Ru y So i 1'0 achou o seu o,ia' e eu

phantasma. Quanlo ao mais, o romance percl muito p lo

mesmocl feito cio GMwho. li' i eseriplosobreinformaçães.

Jo é cI .il neal' não \'iu o campo qu de, r veu. Não

tendo aiclo elos al'l' clare;; da cal ilaJ, ignorava com-

pletamente a ','il1a do vaquei 1\ , cI ,orle que viu- e na

neee sidacle cle phallla ial-a. lia fie eripçãe \'erclad -ira­

ment impos. iveis. A, corriuas I 1\l'Ilalclo atraz cio touro

I ravio, por entr canas O' IJ:lmburra s, para d ·Irit::n"

simplesm nte a angeli'a flllla elo apilàó'lllór qu es­

preita a suas t'acanhas ri uma eminencia, _ão c nas

-espcetaelllosas e le theatro. No malto a ousa é séria-

. Nc te romanc' apClltlS I fi fi I (.131' 1m Il:nnlrc lO d(l'~('jo {:. copiaI' o

l til c:loJ' cu Ill'lchoso li ~s('I'1111 o l'clllS misses - !'omallcISla. inglezu .
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mente medonha e bem dilTerente nos seus incidentes do

espectaculo ameno que se encontra nas paginas dema-

ia lo coloridas do romance' accre c que o l!eróe do
livro, em que o autor procura estereotypar o caracter

cear n e não é fiel como espelho da \'erdade. O typo

do sertanejo ti muito pouco amigo lo phanta lieo; e o
Ceará é lalvez a provinCla aonde exi lin e existe Olai

accenluado o entimento da realidade, ela lula e ela força,
i a mi 'era tem ido lallta~ yezes f1agellada! AmalIa,

pois, romanlico ele sobm c-lá mUito longe de ser a
imagem dos filhos robu to do valle dos Cariri-,

A paisagem so!TJ'e I) me mos reparos, toda YCZ

que o t intor e afasIa dos lagares que onlJec ; ai un­

dam cITas topograpbicos e tran plan lacõe da nora de

un para outros logal'cs; ão in xa lidõ s estas porém,
que, como na !J'acenw, em nada influiriam, se o dil'Ol'­

/illlll aqu(tl'ltn da in pimc;ão alencarina não 1'0 se relJa­

tido por influen ia que perLuriJavam o ur-o r aturai

da \'ertenLes luminosas, Ainda o cOl're censura igual

a que fiz á JJil1cu; de ]11'a/a, soiJre o luxo elo fazen­

dei!' s, No e ulo pas ado mal se comprelJcnde uma
e//. cc//açeto tão ump luosa como a que apre enla o capi­

tão-móI' na ua qua i posse. são I' udal. Eu que vi pro­

ximamente o nJais ricos dentre o acLlIaes, ele L'l'Oula

e cami a no terreiro a (lar ua.. orden aos escra\'os,

faz n 10-. di linguir los f'amu\o ap na pelo diapa uo

da \'oz não po o cl'é" ne a yariedaele ele luxo, ma­
xim onlJec mio o poder enorm ele a imilação que

t'm'o el'tões, Apre enca implesmente de alguns ob­

jectos, le\'a los ele \'ez emquando pela vaidade do

e 'po, o do pai , n50 alltorisa e a Iicenca' poclicas, •

, Vltl n la anl.CrlOl' sobr • as Mlnns ele IlI'ala,
22
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Cedo a pobreza, a n ce idades, as lu tas e tran­
~uladoras entre a duas mais importantes racas da
província, nivelaram tudo alli, creando as predi po i­

cõe para a liberdade e o e pirito que nos tempos que
orrem \'1'io pondo o cear n e. na vangua)'da do partido

abolicioni ta.•

r o UÚil'Cljw'a, lenela tupy, ql1e tem por s cnario o
Brazíl antes ela descoberta o ganio de José de ll.1ellcal'
não conseguio talvez alevantar- e muito acima do nivel
em Jue e colIocára. O Ubil'CljCl1'(~ é a continuação da tra­
jectoria pal'tida da ]),Clcema; narla accr scenta ao india­
nismo' quando muito denota que os seus estudos
progr"diam, e que o eu espirita entrám alguma coisa
pela anlhropologia s Ivagem ". Em todo caso, por 'rn,
perde de sentimento; ndo antes pal'a acceital' a
opinião de um critico I rasileiro .... que repula esla lenda

nma parodia, no fLlndo e na fórma ele ertas senas do
P nlaleuco.

Ao frio recebimento de ta obm seguio-se o máu
exilo do Je,llilo" ,," que o lrouxe a imprensa muilo irri­

lado, e deu lo?,ar aos folhetin intitulado Domingo',
publicado por Joaquim Nabnco no antig" CiO/Ia. E. le,'
artigos foram respondidos pelo romanci:;la, e, como

, EsCl'i]110 cm I ,a.
.. o 11"1'0 foi P Cl'iPlo. ,nbl'e IWI'lsslmas Iml1l'es ões oriundas da I ilul'a.

t1a~ n gillas de Claudio tI'A\)bcvilll~ c ]ves (l'E\TêUX.

. . Capl!;ll'anO (I AIJI'~lI .

. . . Levarlo ú. cena e n J 7,l.
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constitniam uma aggressão proposital, azedamOl consi­
deravelmente a discu são,

Em 'I í6 a pertinacia ela molestia levo II-O a Europa.

:\Ial, CO 111 pI' hcnde omo este passeio não lhe
an'itou a alma vi lentam 'nt" O artista deixou- e

ficar em frente de tamanha lIovidade frio, anes­

th lico, E t "C em Li I oa, e, teve cm Pal'iz esteve
em Londl'e 'ma tudo i to pa sou atrav~z de cu espi­

rito como a imprc~,_ão que xperil1lent;:tm os indi,'iduo
atacael s de nostalgia, Ka capital dos Luso hou,'e mes­

mo um (le agraelal'el encontro ele desaO'eiç:5e liLtel'Uria

que leviam t r-lhe produzido 11l0rtifi açnes hOl'l'iveis.

O 'en amor proprio não rcsistil'ia á indelicadeza elos

qn ail i, ab li "eram de rcc bel' o pri mei J'O Ii tteratto

1.Jrazil iro; quando nüo se tem o direito 1e exigir
pr di amento tanto peior, O gran le emporio da I tLra

e da artes, lo luxo e ela ,'aidaele a garridi- il1la Paris,

não foi menos ineliITel'"nt .. SUIlS ,'aidaele. prova"ei
embarac;:o~ de cscriptor; essa ineliITel' nç:a poi', lle ar­

ra tou-a p los ruidosos IJoul ,'al'cls; depois ontemplou

o ena, ulJio ao rantlteon examinou as urio.idaclcs de

tarif'a, entrou no' logares aonde se exhil m a notabili­

dades, e tudo i to não teve lall' z o poder cI inspirar
uma cles..as parrinas al'l'oul aela , que são o lesesp,ro
d, arl:sla,. A vitalidade f bril, nel"'o a cinlillante

daquell povo frívolo e cheio de lics lumino o fazia

om o elesalent ele nos o melllol' poeta e a clebilidad

ele u corpo o con tra te mais digno cle lamentar-se,

Dumas F uillet, 'ardou e OUtl'O irmãos p lo e pirito
atLico todas e as granelezas liLlcrar'ias ela Franca que
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eJle soubera tallto cOOlll'ebendel' e int rpr lal', não e

podel'am transfJgural' na occasião pam communical'-Ihe

ao el'ebl'o o timbl'e, qu é o gl'ancle pIJenomeno das
Yiagens. Só uma coi a o impl'es ionou, e i. to me mo foi

um accl'e cimo de mOltifJcacJo: como eram poso Í\'eis a'
j:evolucàes em uma ciclade, aonde d 'de o rlec}'ulclI1' até o

yallltiapelintradc não se n 'ontrava enãoad'licaclGzaea
claiJ'uoycL11CC elo habitante elo, i\tll na. ? E t problema só

lhe foi )·c. oll'ido p la visita a II lleville; o, rcbnrIJatÍ\·o.

IJlu ns, que occultavam-. e naeluella im111unda Cilé, e' 0­

raelos pela e quinas, COIl! o bonet obre o )'0 ·to e o a­

ximbo ao queixo, olhando para o vi itante 0111 'Js e

ollJal' LI bocle, o tllenlilJIIs hil'ci,~ de que falla ViJ'u'ilio,

o aspecto pon. on-tel'milico das "ic1a , da, easa., das

l11ullwl'e , ?11Ctllgellses (l'hommes, petl'ol il'a., cle todo e

pessoal CJl1e ahi 'e agglom ra, a gyria meclonlia CJue, ao
pas aI', f~l'io-Ihe ouvidos: tu 1 isto convcnc u-o le

repente cll vel' lade ; cis de onde _ahialn a communas;

eis o povo d :\fal'at; cis a gent cI Coul'lJet! E I'etil'ou­

"O hOl'l'ol'i ado ...

L,.N nhum e. p taculo pOl'ém, lhe fustigou os seios

da aI ma Gomo o t n 'bl'o o o cano d casas chamado Lon­
cll'e o Nüo sei que t', cl'iptor disse algul'c, que o Tamisa em

a mOl'te dos poeta . Não ha lIacia mais v I'lIa lei 1'0, com­

tanto ql1e 'i r 'fJm ao poetas mel'illiollae . Com clT 'ito só
a natul'ezas shakesl1eal' ana" como Bl'owning e \\Oin_

bUl'lle tem pulmõc I al',l I'e_pil'ar o aI' lIaquella fOl'jas

de Vulcano, e ele cobl'ir a ell1 Cão al'Listica na boloia hor­
riv I da vida inclustrial model'na. Uma alma fJna e me­

lodiosa, um espil'ito cleito e contemplarlor, lião resiste

alli pOl' muito tt'mpo: estala I'ebenta, ompl'ime- ,con­

frange-se ou reduz- e a uma ma 'a in I'te, sem a ção.

Jo;;é de \Iencal', cujo cmpul'ram nto p la ln latel'ra,
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em c rta pila e cle sua carreira poliLica, roi tüo as 'igna­

la lo', dizia que cle pa mo era a nota particular que soava

ao olll'ido ele quem quer que peneLram alli; e sentia- (\
vibrar em, ua ! alana um quel' que stja, que indicava todo

o constrangimento de sua mente, \ entrada em Londres

pai' e traria de rerro, a camll iro da cidade, cau, ou-lhe

o en'eito de 11m sJniJo máo, de l'oln desLes sonl1os em

que e \'e como no Ol'lC(1/c!o Fw'ioso gigan tes a

COI'l' \' onduzinelo apropria cabeca e c)"clopes a desal'­

raigar Oore Las intira ,Ha alli uma tal \'erti~em le cru­

zamento.' de linllas rerl'l:a \\'agon' locomotiva inf'er­

naes, \'ia luctos quasi aereos, que se torna impos ivel
cleixar de sentir um solJI'esalto como ao entl'[lr na cidade

plutonica do Dante que se esten le infinita. 'ma vez per­

corr ndo os camilll10s subLerran o' cla grande metropole,

fez-l h iSLO tamanha angustia que sabia lisposto a n[LO
mai, u, ar cI ,te meio de Lransport ,J

O I' gresso do poeta I ara a terl':l dos palmare ' não
o rejuvenesceo, apezar ele tuclo; nem a morLe ela nl)S­

taln'ia creon-Ihe nova inspiraç;üo.

Tenho uma supposição : esta viagem foi imm nsa­

mellte perniciosa ao autor do Cuco'anu, \s cli. posicães

de sua alma embolada pelo sofTrimenlo fechal'::tm-se a

toda a fontes esLheticas, para ó avil'ar-lhe a sensi­

bilidade pelo laelo mOI'bielo, infecundo, pl'ejudicial. Nüo

consta lne escrevesse as suas memorias de viagem,
sequei' um rr:J"mento de impressãe ; i Lo em um es­

criptor de I'al,;a, que pela 11rimeira vez perlu Ira a palria

da civilisacão, é mais que muito exlraordinario: é qne
o poeta bl'uzileiro en ontrára-s' com a terrifi'a visão de um

movimento scientifi o, de que a politica muita' cou as

pcqneninas o tinham afa laelo [esele o primeiros lri­

umphos liLterarios, A monluulla philosoplJica el'a negra
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demais, e lontea\'a-lhe a vista' c aquillo qne no llrazil

em ,cu pri meiros vagido pare era-l he coi a d ra­

pazes la1l'ez cnthu ia 'las ti mais, apre 'entou- -lhe ob
uma fei ''io m rlonha, muito, muiLi imo aterradora.' Ta

Franç:a o liLlréi mo c o laffiti mo a rguerem-se desa-

omlJrado no meio de um laflrido LI lIuan{:as philo ophi­

cas; lia Allemallha as iLleia- d HarLlman S hopenhaner

Hreckel, Yogt, \Vir how, !\lole, 'hot, e um milllão ri pen­
sadore a transformarem a Europa 110 inf 1'1'0 do pensa­

mento, em uma batalha campal, eln que os systemas

se cruzavam 'om a rapidez e \'ehemen 'ia elos pro­

jectis, elos obuzes ela explosüo le dynamil . na Ingla­

terra o grallel eau !al d Darwin c pencer a derl'alUar-se
em onda lUlllillo a,_, subverten lo na J i ela e\'olu<::üo totlas

as ystemaLi n<::àcs caprichosas e my 'Licas: elE'I ai, cle

tudo i to, a dan<::a mat.:abl'a da slIccursae' liLtcraria c

arLisLica, o les spero ela origillalidades; aqui alli,

acolá, ca la exc nll'ico ele fazer m do, cada reforma 101'
de alor loar; no romanc , G-eol'ge Eliol, .011 Ollt't, Zola;

, Bmum dos ulllmos numcros do rl/lum'/sac/oI', pouco antes de sua m01'te,
Jos de Alencal' pllbllcolI 11111 al'l.igo sobre o homem prehlsLorlco. 'ess' a. ligo
vê-sc o ITclto da' leituras d LublJo k, alnt Ulla!l'c c de UlIl volume de Qua­
Ll'efages que lhe rÓI'll. empre tado p l' Zaluar; ma s mpl'e I'eluclante. E' um

Improviso sobre um d s mais J)cllos as umpto da sclencla; porem o mal do
poeta alnlla é mais pi fundo. Longe de pl'ocul'ar genel'allsar o dado adquiri­
dos, elle quer orprellendel-os, denunciando clesll logo a mal/c/a do Il1ventol',

Silo palavra sua :. I n"o me engano o VI/Iual'/sado/' é desUnado a pro­
pagai' o eS/J/l'l1o "ovo, ao qllal lalvez POI' falta d comp,'cllens)O ainda nilo me
converU, Rcconh -cendo os alU\'os eOll1m tUmcnto da selenela modcma, to­
cla\'la nilO saerlneo ao 1<1 lo de !Iontem uma el"llIsação mllenarla,.

OuLI'as: • Por UITI eouo I'resenUmento do passarlo semelhante á proph ­
ela de \'Iclra, penso que o Brazll é o berço da humanlrlade; e que Adilo da
Blblla, o homcm vermelho ~'Ito de argila, foi o tronco de sa raça amerleann,
que suppOem degeneraçi10 das outra, quando no contrario' a sua csUrpc
commuJn.t ,.

Vi(le rlllOOJ'isal101', I' \'01., n· 5.
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na pintura UOl Man t; na musica iYagncr, Boito; toda

li ma g-eração ele ciesa, 'il'ados psychologos, dizen 10- e un

d cend nte de Di 'ken , cutros tle TIl:lckeray, Outl'O'

d J alzac, outros de FlaulJert, l:alla qual procurando

suas origells propria,' e sem ex epcão clamando pelo
direito. da vivi ção,

,'i é verdarle que m ua, mão 'ahio por esse tem­

po o I '('li li 'e de PCl/'!' de Zula póde- e i maginar o !JorroI'

qlle não 1!J leveria ter causado e e Claudio Lantier pin­

tor impre, sioni la, lU 1150 \'ia em torno de si senão aJ'­

'!Jiteclura bastarda, j\ igT ja , os maiores temploE,

pare' m tu lo meno islo sendo certo que cio principio

do eculo até hoje ó e tem rguido um monumento

diO'l1o de le nome -- o mel'caelo. Dianle do m,'rcado

tuc1 "e acac!Japa! Para Lantier-Zola a pintura .

a rcpro luCÇão, por exemplo, de um montão de co­

me th'eis,' A ua philo ophia é o commentario do

quadro que relJresenta a batãJha do GOl'dos e ,lJagl'os,

h01'l'0J'o a in_piracão lar\\'inica, uma res ul'l'eiç:ãodo sel­

yagem que \'iv' ob todo o homem ivilisado, ou antes a

recon trucçi10 do primata do qual sahio a ilumanidade,

Ora, um temperamento como o d Jo-é de Alencar o

poeta das delicadezas e tenui lades, nã podia J'e i til' a

esse embate de a pera brutezas a e a cena como
dizia o la, sico Luc na, ch ias de um ?wgl'ume e cm'o, Não

11a luvida que o choque roi enorme e a decepção indefi­
ni\' I. Calcule· e uma symp!Jonia de Be tho\'en ulJila­

mente interrompida por uma de caJ'f{a eJectrica; cal­

cule-se uma paisagem de ""Vat au de repente invadida

por uma turba de satFos doido, e guedelhados: pois

, /'CIIII'c lle Paris, png, 2:2. (13' d.)



IIfLO seria ouLm a dÓI' cxcrcida no aulor da b'c/CC1/J(( pela

il'l'l1pCão desse b3.l1llo de i éas nO\'<15 pam cI nlro do

IJ Inispherio azulado, em que tracár'a o seu Paqllequel' e

Je onde fizera emerl,ji I' a ua loura Cecy. Elle vio ljue

toda a sua obra ia lesvancc 1'- c ao contaclo ela rispid z

do modemi mo. ,\s fi1lra ria harpa do' no\'os po La' p. ­

tavam horriv 1m nL. reLeza a e ómenle elc ~ riam

:;on;; rude ensurdec 01"5; e a mu 'a ca La cio bon.

tempos convolara- c em seus aLi jos para o paiz la'

eLemas saudades.

ma I'ez cle 1'01 La á 'ua Lerra, o que re. tara-lhe fazer?

Deixar-. e su cumiJir ao peso da cnormidade dcssa an­
:",usLio:;a emo\;âo? Ni'LO o I" z. Ual'ia loi.· l'eCUI"O' : en­

I"rentar a monlanha e galg-ar-lile o vi-O, ou al'ull ir-~e. A

vaidade, aSila 111 ui legiLima vaidad , não pC'I'miLtio o

ultimo alviLre, fi ua ida!! repcllio o primeiro. 111

ccrelJro não se recon;;Litue em muteria de crenças, em

'ci IIcias, aos qual' nla e t annos.' José cle Alencar,
dei ateu-o e entre os Icsellganos de ._'('Hio e as cllcrJia

da nova geração; sorrio muila. vez s ele Ilceckel, 'ha­

nHulclo a sua obra d «romance IJiologico», e I ensou
cm di ulir a' v rligino as qlle tõe elo seculo... Pa , a­

do os primeiros fT itos deste nconlro, L' l' veu o

PI'otesto, que segundo stou informado, linha como fim

principal congregar tardiam nte l1l torno cl si uma

. • ..-\ . novas hloas de que ell:l. se cClIpam (OS que lante PI"OCIU'am cstl1 Icu"
cerlras srl nela:;;) poem ncc ..sal"ialllcJ1t em uCI;ào no\'a Obras rio CC I' bl'o.

pal'a O qual Isto cOlIsllllC UIlI slad violento lue enfrnquecc o s}'sl ma 11 r­

,"OSO.' 'riSSOl, SanltJ«cs (JtllS de lelll'cs OHil), I'ag. 'I\S. veJa, 'e lambem 1I11fTe­
land, ,1(ac,.o~iolica, pago 3'10, cd, r... cle ISit.

...Já cilel t1111 altlgo seu pulJllcado n Vulyt11';sallOl'. EI'U Pt'ovu\,clIOCIIICO

começo <I..:ssa tcn la li"n.



PEIII'I L L1'1''I'I,BA BIO '177

23

------ - ----------------

po!,\:i:io de rapazc.· cSl:oll1ido., que o ajuda.. cm na gran­

ti lula e propaga. sem a faina do me tl'e. '

~, IIOl'a cI calma, pal'a um 11111 hUlllanilal'io, tra-

COU o tel'lI. 'apiluld. da Em'W'lla('clo, .. ultimo brinco l_
Ia mcs'na pcuna ll'a\'essa e coquelle, que sCl'evcra os

folhelill .10 C01T'J'{/apellJ1a. ] epois, om as enlranha

carcomida. por sül'I'ateil'a eufel'miclacle, arrastou-se

grarlualm nlc pal',t a - pultul'a, COIl1 a pl'eoc upaçi:io do

)' tal' lutario e o amor tia falnilia dos I1lhos que com

um zelo de al'ti. la Ile e a esposa cinzelavam a

Brnvel1ulo Cellini. A vida se lhe retirou elo corpo

com rf'spei to já o membro e tavam mortos, ongela­

dos, a calJrça aillela lraballi::lva. Sua i'ilalidade in 011­

leslavelmente era muilo poderosa! E 'a imagina.:ão

rulg III , qlle lantos rapto de aI gria e tambem ele triste-

za lhe rlera foi o ultimo hospede a aballdonar o acro

a ylo. Aperlou ao s io a esll'emecida companheira para

recommenf1ar silencio amente os I1lho'; as lagrimu..

rolaram-lhe das palpebl'a, ,com pl'Ofunda saudade,

sem uma con"uLrw 'em Ulll estertor, apagou-se esse
pl1 nom no lju no llrazil l1amou-'e José de AI ncur. L"

& o P,'olesto, como diz o eu non.'::, nàO é uma Ilropnsanda mos 11m
fl)snl>ufo; 11::\0 ~ uma nggl'e ào; póde CIO quando muilO uma re~1 len ia;"
O Pro/C,\/o, n. I. ,'eslo I"'rlofllro, qno apenas cllegon ao n.:'i, .Tos~ de Alencar
]HlbJl on, al~m <II' arlig rle polllica, com ç de um romance E.c 1Iomcm,

cll1 'lU promctlla c nlinluu' a qnestào rio celibolu rI ricol e uma chronlra

sol o Lilnlo de Beol/ces,

., Diorio Populor ( 18;;),

'.' P,'ooccnpa",\-o llIuito no' ultimos lempos a IMade morrer e n:to deixa,'
n. famllln ampul'utla. Ft"l-o, úllu'ctnnlO, com 11m cl'ltet'io nu"\ não parecia de
po la, Por sla razM <'nll'''g<\nl-se a uma hygl 'ne rlg rosa, lamel1tando ([ue
n SI1,. mocl(\o.1e l1àO L1\'es.' sitl liesel1\'ol\'lla ob os precellos lia gymna ­

L1eo, ele.
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Vi-o depois de Inol'lo, com \'el'c1::ujpil'o pezal' demorei­
me longo tempo a olhal' para esse rosto palliuo, lranquillo
desfei lo • i mpie nJen te pela parai y 'ia da morle. Es a
cabeça, que lanta illu 'õe aragara duranle a vida, e que
tanlo innuil'a sobrc a minha cxi lencia lilleraria, alli
jazia nreg laLia com qualquer por(;üo in I'le da mat I:ia.
Cu lava a ael' dilal',

O eu ahimenlo n10 roi cslrepilo '0. AlgulI' I'epre­
senlanles da imprensa e o amirro, que incel'Umenle o
:1ma\'al11, Junlo ela luml a esli\'cral11 Joaquim erra,
Ferreira de Araujo, E, Taunay e OClaviano de AIIIl ida
Rosa, O ullimo rõra seu amirro m, lI' m alguma
cou as, e (I quem por ligeiros conlratempos eara tára.
O DI', Duqu E 'lraLia Teixeil'U prallleando a -ua morle,
cornpal'ou-o ao jequiliIJá que derriba- 110. nOl'e la, '
n[LQ ncootra leilo que o ampare na quérla. O vacuo,
deixado no paiz por José :le Aleucar, roi senlido mode'­
lamente, Na sua morle devia e dar o que '0 deu 111

lodo. a ua \'iLla,- o I' ll'ahimenlo das explosões la opi­
nião publica. Nunca, e lhe fizera uma manifestação na
allul'U retiula.r sequer los eus merecimenlos; e, como
ludo lem ua explicação, é pr cisQ dizer que nada con­
cOl'l'eu lanto para islo como a arislo mcia de seu la­
lenlo, A imprensa, no I11lanlo, vibl'ou inlensamente;
sen lia-se-lhe na phra c uma decepc..ão real. Se, pOI'''m,
compararmos ludo iSlo ao rumor le outros obitos, o
aulor do Gua1'cmy ficou in epullo, A memol'ia nacional
d ve-Ihe ainda Ulll monumento, A GCt:clc~ de Noticias,
sob a flrma de TJ'Ctgalclauas (Joaquim Serra), reunia em
um bouquet de goivos a palavra compungida de toda a
mocidade que eslava a postos.•

, /Ia ahl phrasc ~llC 'Ignlficam Illllila 1'lllllaLhla ao talento do t1nndo
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Repito: a uri tocracia de eu talento foi uma das
mais podero,'as razões pOl' que a nova geração sentiu-se I

apartaI' embora admirando-o. Desde o seu e tylo até as

suas maneiras. tudo transpirava "eserva e o não me \
toques do arminho. Ora, es a mocidade alevantava-se
com umas \'alentia~ uma fraquezas quc excluiam toda

a reti ncia. lntimidatl com o mesll'e, cousa impos­
sivel' !'ahi as con eCJuencia de um começo de hos­

tilidade organica, quc si elle não mOl'l'e e, acabaI'ia

m uma g'uPI'l'a crúa, em que a ua feição tyran nica

muito I.a\·'~ria de som·el'. Aecre ciaa flsta razão outra,
.o.il1(la mai' \':llío. a: a l'alla ele ol'ienlaçflO philo ophi a

d f'ito 1150 só seu, como de todos o poetas que appli­
curam o, principios sem uni laele le vi tas. I to é \'crela­

cI iro. Por algum tempo léra- c elle a leituras de hi ­

tol'ia gt'ral, religião' philosopliia, 1\0 intuito ele escr vel'
uma olJr..1 monumental obrc o Brazil' ma , chegando á
que tão elas origens, ficou mo perpl xo que logo conven­
ceu- e tia inutilidadc de a ou a , c abandonou a fran­

dulagem.lncontestavelme,nte l'a o que mai ernlnraçava

o seu eles .ia ele er o dil'ector d ssa pleiade que se es­

tendia para o futuro anciosa e a p ,rder de vista.
c a philosophia positiva tamb m por outro lado

José (1' Alenca,' podIa. se qulzess. pelo meno , ser mullo querido la
rapazes.

E' 11I'eei o apanha,' duas pelaIas, que so do_folllal'al11 das nO"es sepul­
chra .

• Vel'lem lagrlmn hoJo as Ilóres da Iracema, • di e-o P 'dr Lulz.
« 1;0( tIInn conlradirçuo: linha a va.lcnLias do genlo as fl'uQu Zl.\ ~e cm

animo app,'ehenslvo.» Pala\Tus de José do Palroelnlo, com as 'luaO.> con­
>col'(IO sem re lrle~,Oe •
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lhe penetrasse no cerebro, a I'edito que elle seria outro.

AqueJle niveo e dulçllroso ideialismo não se comparlocia

absolutamente com a observação e as demOlI. tracões ex­
perimentalistas, que invaeliamll1 tudo. Para o fun I agra­

dar a mocidade elle não podia arrastar a tuba onorosa

de l·rugo, nem a fibra doida e o senLimento elas mi. eria.
do autor de Pendenis: nem as cri::;pa ões aphrodisiacas de

Balzac, nem a analyse porejante de luz de Flaullert, nem

os despeitos napoleonico , as ira e paLil'atln , a ]1)01'10­

tona de cripLiva ele E. Zola. E la com'iv n ia por ultimo
o assas.·inaria: si elle in isLisse em sustelltuJ-n per I ria

o estl'O. Ser realista um impos ivel; quando muito de~

formava-se, eJo é de Alencar seria de menos um poeta.

A creança li (C pae do homem », amo eI isse Le"'es.
O orgulho !lllnCa deixoll-o ercal'-sc rle ver ladeiro

amigos, e acr ditou talvez que se bastava, sem lem­

])I'ar-se do magniOco exemplo ela ::lI11isaelc clll'lIial ele
S hiller e GoeLllc.• Este cor lüo 'anitario, tmc.:aclo entre

sua pessoa, o publico eos propriosadmiraclores, privou­

dessa seiva I ctrica, lessa mutua cOll1municneão I in­
fil.lencias vil·irtcantes, em as quaes é LiIo limcil a vida elo

arti ·ta, como é impossivel a ela planta, s m o sol, sem a
chuva. O isolamento acal a pai' con umit' as proprias
grandes luze, maxime em um paiz aonel a acLividade

cerebral t.lJ1 dado já os tristes ex mplos de Alvar , de

Azevedo, Junqueira Freil' , Franco ele Sá, Lessa, Castro
Alves, Casimiro de Abreu, etc. Com este modo cle en­

tendei' a vida em seu paiz José de Alen :11' quasi atJ'o­
phiou-se.

• u Só o gcnlo p)d V:"(,I' comslJo 11 e31l10. D~sLe li que podemos dlzel':-
li celltr de SI'avi'lade cáe lodo dC:tll'O dl1 'j mesmo,. Scho)Jcnhulle:',

Sayesse cfans la vie, rog, 1,3.
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Já é conheciuo o complexo de innuencia . que de­
terminaram a segunela phase de sua vida litteraria e

.a aberrac;:õe ele seus escl'iptos. ,"oltando a este as­

sumpto pócle- e affil'mal' que era muito cedo ainda para

o gotamento das suas fa uldades poeticas; apenas
v I'ificara- e um caso de desvio, um declinio: e

e fos e a dar, ob a vistas da sciencia a formula

elo I" envoh'imento menlal do aulordo Gllal'cmy, diria
·que essa phase isto é enio, com o eu romances da
Pala ela Ga~ellct em diante não pas a de um ca o

teralologico. Não foi a 'sim que H. Taine xplicou a

11C\' ollalidade tmnha de Swift? Não basla o e tado

Illorbido para que se julgue explica lo um mov;mento

qualquer extravagante em um po 'ta i é pre i o que

haja uma def'ormac.:üo na ordem d s facto" con ·tante
e in Iuclave!. Qual a razüo por quc as lualirlades ele
.Tos' de Alencal' nrLO continuamm a \'oluÍI' na linha na­

tural? Por f'alta de força impulsi\'U? não; porque o sen
e pirito guardal'a a me ma tenacidade, 1\e te ca~o o que

'e póde diz l' ai ena é que o lado doentio prepal'on­

lhe a tmn i~:ão para um OUtl'O estado, III que a lia irr:-

l)ul ão cslhelica converteu-se em irritabilidade hl'onica.-l­
A monstruosidade physica e a aberração d faculdades

na centes d"vem d ri\-ar das mesmas leis ob rvada nas

d-'fol'maçõ . lo mbryão. Assim poi oalltordo GUC/.l'any 4,D
eon lemnou-fe a s \' uma linÍla forte is lafu; m to\'no I
cI 1In. não 'e mo\'eram as vocaçàe llttel'a~o paiz. Como
Gauli':'r .I. Paulo Richt r foi um enorm Ido lU po to ao

lado ela c(lrrcnte h'ili aclara que a toclos urpl'chendia,
mas que a ninguem d linha. Entra\'Llm,admil'amm-no por

. o ..os I ,flag. 21.
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dentro e por fóra, examinavam as sua excenll'icas novi­
dades, mas nunca se deixavam ficai' dominados pela
magia do expositor de tantas bellezas al'tislicas. l\Iuitis­
simo mais inDuiram sobre a mocidade Al\"ares de Aze­
vedo, Ca imil'o de Abreu, r.astl'o Alves Vai' lia sam
terem produzido a decima parte ela obra que alie
deixou. E' pl'eci amente o caso de A, Herculano em Por­
tugal.· Entrelanto,diga-se o que s elis-el',foi o movimento­
de elifTCJ:enciaçüo mais' energico que temos lido' e a
p:'ova está em que nas provincias era o autor mais lido,
e quiçá~ na Lccla nacional. i-por'
um lado a modificação de sen cal'acter liLLBrario pl'ivou­
n:13 da continuarão de suas obras, do G-Itcl?'c~ny, ela Im­
cmw, por ouLro promeLtia abrir-lhe os dique ela l':üva,
collocando-o na sitnação mental a mais apropriada
para o ataque e Q subversão ela3 pl'etenç5es de além
mal',

, Theophllo Braga, Historia cio "omal/l/smo, paJ.3i7.

,. Em POl'lllgallllllllo e lJm p"oclIrado r:diculal'i ar o eSl1ll'ilo bl'azillco'
1510 vem de longe,

Qnan{lo no seclllo ]1assado o mlllalo Calrlas Ba,'bosa c"nl"va esla mo­
(linha:

• Nós lá no Bl'azll,
A nossa L 1'f1\11'a
A assucnr nos abe
'rem l1luila doçl1l . II

o PO ta Bocage, apl'ovellanclo-sc da nglll'[l ma cavada L1ess locador Oe viola.
nào pOllpava salyras ao Brazl!.

O mesmo acolIl reli com o llJ'azl!elro que jlretenueu erguer-se aos a"es.
cm um lJa:rLI'l, o parire Hal'U10J ln 11 de GtI~1l1ã):

• Olha o padre voador! o padre lia caranJualJola! o lIoenle vln lo do
J3m,jl! » Era o qne diziam, E 05]1 ela ca.hlr.lIn-!he no eo latlo CO.no galinhaS.
ú baratas.

Só tlellois qlle Anl nlo C",'lo Inlimou-Ibcs o l'e3peILo, foi que se deixaram
disto. Cal1'llllo CasLCllo Bl'anco quer, por~m, I e.l.,Jvar a chl11a, squccendo.
de que falia a um dos melhores mercados 'lue le.l1 seu 1\\'1'05.
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A CRITICA

Jo é de Alf'n ar queixava-se amargamente de não

ter tido critica para ua obras,'
O conego Pinheiro não o contemplou no seu CU1'SO ele

lillemtw'ct, e o sabio vi nnen e" olf, apezar de publicar
o eu B1'a::il littel'ctl'io em '1 62 quanclo já exi tiam o GUct­

1'ctnU, Cinco minuto' e qua i todo os clramas, apenas
allude ao romancista em uma palavra; isto por 'm, ex­
plica- e p la illspil'c(rões d Magalhães, que foi quem
lhe forneceu os mais importante elado, e quiçá as pro­
vas da propl'ia pro mlllencia na lilleraturu patria; com

. • Nos Ll'lnLa nnnos \'l"hlos d~sdc CIlLào (I'cferc·sc:..\ e cola) multas vezes

flU esbulhado do fl'llcto (te meu lralJulho pela medlocl'lrlarl agal ada; nunca

s.nU sen30 O deslll'ezo que merecem Laes plrraças da fOl'luna, de pellada
contra aq" lIe' que n30 a Incen arn,- ao pnlavrassuus no aUlogl'Upho cllado

Como c POI'ql/C {I/i ,'omal/clsla,
OfOclalmenlc o unlco gal:tl'llM que leve foi um habllo de ehrl lO, que n!lo

qulz aceellar,
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efTeito, exc ptuando a saue1aç:õe que d occasmo c 'rc­

'"eram 1;, Octm'iano, Homem de Mello, Za!uar alvador

de Men<lonca, M, de Assis, Joaquim elTa, Felix Fer­
reira, Ferreim de l\Ieneze, ollimar[les Junior, D, Diogo

y j\Iendoza (p eurlonymo), Korberto ilva, nrLO te"c lIe

o prazer de ver em vida llma apo!Qgia quel'O dizcr, uma

critica de ympathia 'equ8l' igual á que li" I'am OUtl'O'

lJrazileiro muito mcnos notavei .' Apenas um ca­

l'en e, um moco de muilo talcllt , Raymulldo da R Ita
Lima publicára na provin ia llma "'ie de arti'Yo 'OiJI"
8enhm'a, •• uni o 'ludo, 0b ponto de vista ver­

dadeiramente critico sem paixão, que exi te sollrc a

, ua per, onalidade lilleraria, Fóra di to ó se via o ct'pi­

rito de aggres~ãoJ que não mjll lificado IiUerariamenlc,

pelo menos até 1 T, por acto lIenhum ele aiJ orpç:ão Oll
de idolatria ao me 'lre, que pude se s I' ato imada d>

prejudicial ao pl'Ogrc. 50 das IcUra patria,

Em 'J 5 já o contraria"am no theatro, prohibinclo
por immora! o drama rl:a$ de /OH ((njo, Longo t l11pO os

org[L05 da pulli<'idade ccultaram a xi lell<:ia do C:IICI'

,'an!}, que, cntretanto, o publico, apoderando- e do IhTo,

foi alevantando lOUCO a pouco, al" dar-lhe direito de ci­

dade ecinco eeliçõe , Este facto um dial mbl'ou:i ')'itica
aigumu cousa, Um moço, - infelizm nte n;]o foi 11111

brazileiro,-ull1 f cundo l'Omanci5ta porlllcrllcz, Pinheiro

Chagas que então (-I 66) ('sll' a,'a 110 folhetim, di'

, A IJlogrophla pulJllcada em 18m; )lor Innocenclo 'lI"u, ' n I le IIUllla
J1gell"[l cnumcJ'[lI;ilO de suas obra " c II '111 semJ'lr .-: exa 'La.

" E-Ies arllgo' andam colleccionados cm llm \'olllll1e plIlJllcado Ilel s
,unlgo desle moço precoce, (file, l'allecclI aos vlnle doi' al1l10 cle idade,
qllanclo o lalenlo lJoruulhnvu-1I1C com Innls cxubernncio. Tem o lIlulo d 1.1/­

le"lIfllra ecrlliclt, Nesl 11""0 se encOlllrn o I11ftl- Judicioso trabalho, qlle Já
se escreveu !'oLlI' GucITn JUIlClllell'o.



PERFIL L1TTEllARlO 185

muito bonita cousas obre o cooperisrno de José de

Alencar e obre a littcraturD, que pod ria na ceI' da

Iracema, aonde « a musa nacional sollava- e emfim dos

laços europ 'lI- para ntar- e rnelancholica e pen 0.­
Livn á omura das bananeims.. I) No fim, pOl'ém, destas

bonitas cousa vinlJa un) resail o veneno o, - a desco­

berta de que cm no o mai iman'inoso C'scriptol' e};islia

um de~ ito, uma encal'nacão d defeito nacional que
cm o não ,aber e cre\'('I' portuguez. tudo i lo no meio

de un adocicados como « li\TO primoro o» e o estrlo
m~ico.» Alect jr/c/a e8/. Era o que basta\·a. Desenca­

deiou--e o tufão, e todo mundo comcçou a achar :,rDça

em notar incorrec.:ões no autor do GIIW'Cl11!J ; até o es­

tadista Zacharia. apl'ov itou- e de>'la celeuma pal'a des­

gostaI-o na tl'ibuna, procurando ridiclllari 0.1- com a

peelJa de escriptor mal amanharlo, e aut!)r li' palavra
já inventada, . ,. Depoi v io II nl'ique L aI qu::lIil1cando

ua lingua~'cm e est)'lo I cc d scuidados e frouxos»,
mi OJ'::t resgatarlos por belleza inc lima\' 'i .•• , Em

-I 72, IItão, fiz rum cxplo '50 as ira de Ca lilho que

para m 11101' apoiai' a na propaganda poz-Ihe o le­

trt'il'O le (,OP rurio da communa li ller:1!'ia d molidol'

f l'OZ P troli-urior inLellectual, digno m mbro do di­
rectorio ela Es('ola Coimbl'{i. » .••• PI 'oh ]Jue/or! O chulo

. X01'OS ewwws 1'I'IIlt:OS, lln::;. :!I!).

•. A i LO José llú .\Ielll'ar rCSIJondAlI \'iC'lorlo OI11Cl1ll\ Lliz('llclo r(He I ao S I"

I'on,anclsla lI~vla os seu. tllas mal, ~'l1ze .• ( ·e••àodn Canmrn dos depulUllr.s

de o de A o to lle 18m).

0'0 HenrifJ.lH~ Lpal. LllCltbrarües, 11:l.g. IS, c 23:;.

.... cal'/as Ife Sem/wollio (2' 'd.) I'ug. I~.

quc fol'tl.llI os Cn 'Ulhos como Icmpc''a'l:clllos ~enl1io Til 'ophilo Brag",

na "ua Ilol:wel obm Ji! dl",la o Ilollwllllsmo cm pOI','IIJai. -----
24

1
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foi a arena predilecta de te critico desalmado que,

apezar da sua errande illu trarão philologica, na Ques­

tõe do dia, nunca dcu tom passo além de um «Canho
e canhoaclo», e de uma (ICaLila acatingada.) Fallando
do Til, pOl' exemplo, chama-o de (( 'hato~, uma (<incrivel
profusão de di parate '), e qUllnto á linguagem) qu «com­
põe-se de un archaismos inhalJilm ntc extrallielos de
elucidarios e de erallicismos dc palmatoria tudo cal­

dea lo 0111 uns ncologi mos qu e não comparam om
cousa alguma senão com a cs ola senial na qual nã ha
senão um mestre e um discipulo ... que é elle mesmo.»
E em compensação qneria o autor da Gl'i)/aldct Ot'ittiana

quc o brazileiro usa se ele termo como e te. -tolam­
bana, parvoalho, inxo\'êdo, tolaz, patau zote, parvoinho,
mal'au, patola, saral'dana e OUtl'O ejusdcm f'm'ful'is,

,J asá le Alencal', graç:as ao s -u lell1peramen to, muito se
incommoclou com isto, e pOI' varia vezes sahio a campo
pal'a der ndcr a sua obra. «Aqu lIe qu c n uram a
minha maneira de c I' ver, lizia clle abcrão que não

Pl'o\'cm ella ela ignoran ia dos la si os mas lo lima
cOlwic<::[LQ pl'Ofunda a rcspeito da decadencia daquella
e cola.. , que destóa no meio de!'tas OOI'C Ln ecularcs)
elestas catadupas formidaveis de te prodigioi:i ele uma
natul' za virgem, que nilo podem sentir n 111 deScreve)'
as 111 usa. genti. do Tejo ou do Mon lego.»

A pl'eucCu[la\:[lO cla_sica o tyrannisava, Dominado
pela decepçã.o, qu causam peqll nos senões maliciosa­
mente apontaclos, es ovados, lustrados e postos em
vitl'ina para que toelos possam vel' e xagel'al-o, elle põe­
se a revolveI' autorcs revê glo sari abl'e Max. Juller,
W'11 tel', )fadwiÇ\' L oni, FI'. l'rancisco de S, LllIZ, e
ata a a qllesLilo sou toclos os pontos de vista suscitados,
acabanllo pai' pl'omeLlcr um livro em que demonstral'ia
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á saciedade quanto toclas estas coisas lhe eram fami­

lial'es. 1\ão ,"em ao caso agora bnll'ar de novo neste

certamen e bus ai' a razão que teve ou não nas opiniões,

que sllstentou; ba ta o que ainda hoje sobre a eolloca­

ção dos pronomes escreveram Baptista Caetano, Al'thlll'

Ban iras e outros illnstres philologos. O qlle não resta

duviLia é que foi elle o primeiro que tomou, 'om I' laçrto

á Iinguaaem brazileira, o \' rrladeiro ponto de \'i ta. « i
a tran forma(:ão por que o portuguez está pas an lo no

Brazil importa uma LiccaLi neia.... o futuro dccldirá.

Sempl'e dir i qu ria uma aben'açilO ri torla. as leis

morae que a pujante 'ivili ação IJI'azileira, com todo

os el menta d força arancleza, não aperfeiçoa e o

instrumento das id('as.» ).ião t \'e porém, a pl'eci'a

de i 30 para ac eilar a de forra completa e iuelluetavel.

O v r lad iro alvitre seria nflO serever um livro ,;obl'e a

lingua como prom tt u, nem entrai' em questõe Lie

nanada, p rque aOnal d conta nflo é por collocal'- e o

pl'onomn mais atraz ou mais adiante que deixar mo.:; de

eJuÍI' a no -a grande viagem para o Ande, \. re,pn. ta

unica lue .To ' de Alencar tinha a dar era-que de

1'a to não punha muito emp nho em . aber a lingua

portugueza - qne o eu prO(1o ito cra onconer para

co/'/'oll/pel-!! no maximo grão, - recordando que só

cl pois de algumas sorti las, como as que ell ia fazendo,

e poderia dizer que 110 Brazil s falIam alguma coisa

pal'ccida com lillO'u:l d gcnt, Po 1 ria aiuda a~r.r .­

centar que o portul"ue7. é Ulllrl lingua cmpenada e que

d e emperramento só no lihertariamo considerando

não exi tentes todos os LypO. de linguagem até hoj apre­

sentados como taes. Fa7. I' pouco mais ou menos o que.

.il 'i ente fez em 'eu tempo encostal'mo-no ao povo, •

. Quem quIzor cOll"cn Cl'-se do tllJanto .\ I'lll1e c 11111' ssl\'el para nóS a
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o autor dos RCll;clInllOs foi mai coherente e mais

animo o. Como abio, linguista de 1'3 a que I'a não

recu u tliallte da Id'a (l e salvagual'dal' totla a 'osla do

Brazil da pil'ataria dos purista grammali las a quem

moslrou a superioridatle de um \'er o « chué ') sobre um
trecho \'ernacuLo e grlluino. '

\traz las accusaçõe de falla cl verlla 'ulidade

viemm as da inno\'acões, Não vejo ni, lo ::> nüo uma

queslüo pequellina, impropria de lillemto,. Qu 111 es­

cre\'eu o rlialogos cio primeil'o \'olume da Mina de

/,)'ala, e quize e, teria ido, em dil'l1culda le um

quinhenli ta, Do me mo modo e por idenlicos processos
11[10 IIle cuslaria scr vel' com o Slrl CI'Ú da ("ira ria

Latira, E se Ih cle coiJriram a fl'alueza cle apr enlar

'omo de lavra propria a inlroducção cI algun' \'ocal ll-

lo novos IlrLO ha razão baslant para lhe allrjl)uil'

ante' a UlTl ti 'sejo ilTllllorl'l'ado rle pa sal' PO\' rutlilo,

do que a improbitlade litteral'Ía, Não l m, porlanlo)

IIngua POl'lugl1 Z;\. \'á lima noite (l Pllcnl,'V. AlIi Y I'Ú U r1iCllcllldatl('1S com C1l C

hll:\lIl os tll'll la' para np1'0)11131'Cm a phl'nse no cauto. A 11111 lea ~ (lIllO 1111 a

lorrclIlc que Ó I'ola seixos csphcrlco ; a pO.la\'I·[l~, pOlém, la lill::nl:l porlu­
guczn tLo palavl'a quadradas, csquln3l1as, que le\,am telllpo a passar de um
lado para outro.

, «A <lIITerel1\'O <lo <lOIIS motlos tle [aillll' (o 11 l'llIgllCz °urozilelro) é
real, rolaI, nflo !Ia melo ulgl.l II I l1e evllal-ll, 1.~1ll datel'cs{' 'I' )leiO simples

cI ursO do IC npo, e de lodo liãO vem ao caso ~e 11m rllnleclo é melhor do qre
O outro.

• O malol' mel'llo ele um . oUl'e oull'O s6 depenele <lo m '1'110 Inll'lnseco de s

p:'oduelos lIll~'l'al'lo que vem á luz,

I Podel'ilO berrar qllnnlo qulzcl'em os I'lgol'lstru::." o lllH'tOI' f1l;C r lIb J'

e CI\}\'~1' lJom, Islo t\ qlle sonbOl' t.tpoLl "\I'fll'-S lIo S li IdlOl' IlrlO s6 I "'In~ IlI('; s

que cmlltl\ mas aInda pela I1llglla~cm eX)lJ'e slva, bel1l ll'uvuda e nlUr.el'Q a,



PERFIL LJ'I'TEH,\ RI 'ISO

ju, tifictl\:rto a cnsul'U do~ critico quando o in\'c Livam

pela l)"mologias d "àlarlius, que, urg 111 'em indica­

CÕE:: na nola da Jl'ClcenlCl porquanlo não ó elle cila
alguma,' n~ze o n me do aulor do vocabulario, como

reproduz o que J\[arliu cm partc lil'on de ll'UiJalhos

anteriorc Jtl no dominio do pulJli o, E la al'gulç,oe
capeio, a, não passavam ele poeil'U levanlada no caminho

I cio calTO ela fama lIe (uem lraral'U tão linda paginas,

.\ pl'imeil'U aggres tio grave que appareceu contl'a o

merecimento ele.fo 'ó de Alencar f i a d:r CMlas de Se1l1­
l))'onio (Franklin Tal'ol'a), c! que foi IJrecursor um certo

Fw'wcst, quc no JOJ'llC!1 do [-{I'cire chamou-o até de «I ohe­
mio e traficante liltel'Urio,) I amento que cs a cl'ilica

vic e efll'oll'iua na Questões do dia, provavclmente pela

1 i elo arra lamcnto" ncm laciaele lima e puma biliol"a

ln\ pOI" dlanlP, o q\lt' na o('C'nslào 3] DnlOl'e:ll os fHII'lslas romo Incorrecção,

:o:pr;'l cm ft'mp flllUI'O Intllcarlo como norlna de linguagem hO:l, apta pnrn

(1111, c lIuando não lia pud 'rJm explicar gl"ulllmaliealmelll t tlar-lhc-hl\o o

110m de idiolismo" B3pLI la Cn 'Iano, Rascl/llhos sobl'e a ora7llmalica da

""Ulta }JOI'/u!1Ue:.n, pAg. O,

« E qllcl'ell' qlle 110 13,'azll s falle X[lClam 'lHe como em POI'ILlg31! Bem
:\.\"la(lo cslaria.mos nós i fallando de cousas de cá, de no~sa lerra, fassemos

brIgados n c1izll r aldeiües em \" 7. llc ,'ocel,.os ou (,oi1'i1'os, choras em \"f'Z lle
"anchos, páulI vez rle ('hl(J'c, COSI;O em " z de callce de Vlllho, e/t'a ln '"CZ ele
/el'l"e/l'o, Ilha em vcz li cOI"/iro, "i/lOlla, cm vcz de paI/Ioda ou súva de [Jlill,

Chis[Jc de [JOI'CO cm ,'pz de /Jt' u mocoló de po,'co, SOllalos de [Jolimell/o em v'z
f1 sopatos dc l'crnlz" o1'1'erecel' PIll v z de ,'es{l'im', o.:·iumal'-se em vez de

;:·allnal'-se, c.ç((lJ'I'l!cido em \'ez rte illterdlclo. molnaule "~n "f'Z .Ie vnllio Ou
Ilel"alla, "el'Ullell"o em vez ele "CI'Joli/o, ele, N~o pOllOl"I'''" 5 dizeI" e/tio de lelle

011 cllla de molc pOl"qlle lá o IPI"mo c/tia deslgn3 a "cde llc l'e/l'o;" qne 3qul áS

,enll ra e a- mo(1I tas d "Ignam POl" illvisivel, e o nossos folhetinista ,
c1e~crevcndo lOllcados, C lue se \' riam em apuros dizendo que ellas traziam
ell/os na cabe':a, E: fallando .10 moço qlle 101110u 11m lilblll'Y, : I"la P" el o
dizeI" tomon lima Ii/JOio, p:lIb~m /iIJota (ICI"mO (lo nosso vocabullll'lo) ol"lglna­
ria" pnl~ 'Ip;nlflqne caml'a LI mlllhel", li 110/5 eOIJa {acha SIlS[JC1I11a no

hombl'o 011 nos Il0mbl'os, e afln31 hoje {acha 011 8I1SI'eIlSO/'/0 cm qnc e mclle o
IJraç doenl,' Ob,". II., pag, 2IÜ,
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bastanle "TO "a pal'a ti 1':11'-1 he rrrande parle (:e eu me­

recimento. Nessas c:lI'las nconlram dua. visiveis

camada qL:e se repeli em como o azeile e o vinho. A pri­

meira é'a que se as enla nas notas e oiJsel'\'açàe que o

critico aeuradamenl lomou obre os livro : é criteriosa

e acceilav I em l11uitis, imos pontos. A egunda é a do

7)(('1'/ i ]l'I'is, qloe poderia t l' o me 'mo eO' i lo que a eco 'Ias

sou)'e ct con/,elic},(lçc7o dos 1'Ul1loyos, si 1". Tavara e li I'esse

para Jo 'é ele AI ncar' nas mesma con li\)àes quo ,José ele

Alencar pam1\Iagalhftes. Nesle intuito 8emp,'ollio foi in­

feliz, porque apezar elo u '0 el s me mo. proce. o ele

apI'oximaç~e e confronta 'ão I texto, apezar de trans­

cre\'erCoop 'I', \urJuiJon Aymarel eoull'O. pintore ela na­

tureza americana não chega a onvenc I' ninguem ela u­

perioI'idade dos trechos transel'iplos. Por exempJo: na sua

carla IV com ea por de COlll'il' impropriedades lIa r1escri­

pção lo I ampa do (;(tIlâlO, combale a clas 'iO 'aeno ele

«campinas melancholica.·'). Em primeiro logar é pr i o

ter em \'ista o subj clivi.l11o da pes oa. O mal' niio ; o

mesmo para Loelos. Quanclo, porém, e queira regular pela

média humana, ainda a sim pampa, po so garantir que

lá estive, é melancholico e, olemne. Nem I ara es. a \' rif!­

caeão pro isuria ir alé o nio Grande elo Sul, nem appel­

lar para o romancisLa francez . ba taria consultar qual­

quer traLado ele e thetica ou de phi iologia; ahi ncon­

traria aOrmada a invariavel in1pre são qne cau 'am na

recLina as linhas hOl'izontaas limilaelas - a monotonia

emOm. A descripçil0, tran 'ripla Llu 1'0 mal le n.
Aymarel, nem é Slll el'ioI' como de cripç50, IIem tem ap­

plicaç.ão ao caso. O romancista fl'ancez nào se refel'e a

solidão elo pampa, mas ás cercanias ele uma pousada;

aonele o movimento e a viela quebram toda tri teza ela

paisagp.m. Com e. te modo de eritical' dilaLa-se 'empronio
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em longas pagina, trahindo o intento de mortificar o anlor

da Il'Ctcema, ridiculal'i ando-o e de coI rindo belteza em

trecho comp.al'atil'amente infel'iores, E' a sim que nega

a Jo, é eI AI ncal' nacionali'mo e n qualidade tle·roman-
'i la du co tume' e o con idel'a ili/'Niol' a Cl'c\"ecceur,

,"a o-inton In'ing, Clmteaubl'ianel e Balzac sob o funda­
mento cle opiniã s cle F, Cl1al'lcS, y, lIllgO, JoulJel't. .\

habilidade elo cl'itico é inconte lal'elmenle subtil. 'e te
ponto ultimo discordo apena na intensidade, e inlo

que, em logal' de inl'elil'al', 11::iO s~ occupasse mais exlen-

ament de to a umplo. Jo. é de Alencar não cuL­

til'ava a fDC'ultlade ela oiJ en'ac:::io, como já alllldi em

outra pnl'te; a gl'o ::iel'ia c a fealclael da' coi as l' aos
eslam conslanlemente a l'C'pelJiL-o elo mundo ela eXlk!'i­

encia, 00 poela eslão sempre onstl'angidos quando

tem cle manu eal' es as coisas liio pesada. que 0ppl'imem

a imao-inac[LO: no fundo só ha uma coisa cloce e "Grela­
deil'amente beIJa ne'la I'i la . o sonho .... Es n ialmenle

plaslico, Jo é d A.lencU!' llun a ponde meditaI' nas cau-
a dele'rminantes do actos e ria paixãe. humana nem

no tle tino elo mundo. S m eluvi la alguma a classifit'a­
(:ão cientifi a, ou o habito d al'maz nal' fac lo foi-lhe

sempre coLa ele prezil'el. Dahi o successo do [;II(O'all,l/

e da Il'CLccJna, e o desa tres ela 1l10nogl'aphias já indica­
da com o LituLo de Luciolct e Diva. Nas censul'as á [1'((­

cema, (Ccujo estylo em gel'al pecca por inchado por aLam­

bicado,') ainda torna-se mai palpaI' La falta ele isenção

d e pil'ito elo cl'iLi o,
E ufficiente apontaI' a divergencia J pal'a conclui!'

que o vel'daeleiros mestres de • empl'ollio neste trabalho

não foram n m 'faine nem. ainte-Beuve, nem mesmo

. T.llnc, obro cll. \'01. Y, I n~. ~37.



'192

Plan he. O con elho partio da palxao. i\ào lia raziro

pam sentir, em um'l I ~ nua lo g nel'o da li'ar '1110, a

falla cl langol'es los conllJales cl IIomel'o, a \'iiJra­

ções dos golpe, de .\cIJille.. o fUllel'Ue de Patroclo;

tanto mai,' quanto o poeta, de I rezando o aom'a indi­
gena, approximou-se da \'ida i ntel'ior da 'abana de

Al'uken. N m ha motivo pal'U 'xigir- e-III a mUlleil'U rle

Dlll'JO e n. Gama. A JI'acr'I11CI lIão . um poema aond o

amor appal'cca 111 epi odi , . uma pastol'al tupl' como a

de Daphni e Cblo., como a cle Paulo e Yiqrinia como a

de .\.tala juntando ao ingenuo pro . os da imaginaciio
meridional toda. as a ritud " que o tal~lllo I utle co~

lher na Oora na fauna I l'Uzileim. Censura mai pun­

?,ente en onll'a-' na cal'ta YJlL ni li ulari 'a- e ~[arli1lJ

por ter depois d «cheia ~ua alma com o n me e v nu­

raç:ão de seu Dcus-Chri to, ,) n50 /lav )' onseguirlo que

este 1 ell o « pr en'a, e d commeltel' a vilania» de
tOI'na,' a amantc indigna de fI/UI/' 1m' o,~ sanita ela ju­
1·cm(~. • ,_ c1I11J?'onio chama vilania a paixão o le vail'U­

me~~to de lima noite tl'opi aI, tah' z a mais ' ntida de

quantas o poeL..'l descrcveu. Eil-a:

EII' J'cpelliu du sciu a ,'irl;clll inrliana, 1~lIe n:il) deixOril U

ra '11'0 da des:;raça na caiJana hoôpilalcil'U. Cerra 1)' olhos para mio

VCI'; C nelle a alma cum o nome c í\ \·cncl'ilt'i.1U de 'LI UClIS:

- Chriôlo !... Chriôlo L"

Volla a erenidade ao seio uo l;uel'J'ciru iJl'aneo, mas toda: as

,"cze flllC o s li olhal' pOll'a 'ourc a \ irgcm lauajam, alie cntc cor­

rCI'-lu pclas \'ciai lima onda ,te ardculc ehumlllu.•\ 'im filiando a

Cl'can a illlpl'llrlente ,'c\'ol\'c o IJmsido rlc int n o fug-o allam as faú­

lhas inl1amrna la' tlnc Ihc 'I" 'illlum a~ lilcc .

Fecha O' olho" o c1ll'iôl<io, nla' na omhra d' SCll rcn"amcnto

, GOI':«8 de SClII/J1'olllo, png.1i1.
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"(!I'~(' a jllla~"lJl da "iq){'1\1 laln'1. mais )'l'l:.l. EIII balde dHl1lH\ (1 somno
Ú.:; pa1p('urn rali~ada:i; a"I'CIII-SI' lI1:ur grado ·cu... .

A rirg'l'1ll ficou illlUlO\"CI.

- Yac (' ItII'lHl com o "jnllo til' TlII'HJI.

Qualldo Ira 'clJla fui de \"olla, j;"t o pab{' 11.10 C'1:1\'jl na cabana,
lirulI II rir~l'lll ,lu 'cio u razo '1"P alli lI'azia ucclIllo 'oh a carioha ,Ic
all;od:io ('lIlrl'lccirla dc 1lt'lIl1a·. )Iarlilll Ih'o arrr'haloll da" m'lu:, c
Iiboll as {;'()ttas tio "cl'll . e ulIlargo licor.

AWJriI podia "ircr com Iracema, c culhPr l'ln .PIIS lauio, o heijo,
Ir,c nlli riçara ellLr sOITi '0.<, comu II 1'1'''''10 lia ,'orolla da lIur. Purlin
aliJai-a, . SlI.,31' de"e alllor li llu'l (' ti p('I'fllme, '('til lieixal' \'cucno

110 ~(Iio da \'il'õl'lI1.

O go:,o I'a rida poi' o sCl1lia mais Iode c inlcn·o ~ o IIml í'I'a

sunho (' illll'iio, qlle tia \'il'H'nl1l 11.10 j)o"uia ·in.l0 a illlHócnJ.

Inlccllla nfaslal'a-'c 0ppl'c'sa C sll'l'iru·a.

Ahriralll-S 03 hrn~us tio ll'lIc'Teil'll a I<JI'Inccid c sou. InlJio~; o
110111 da ril'f)olll reSOUlI doc ·IIHJlllo.

A juriL.v, qllc dira"a pola 1101' ':;la, oure o L mo arrnlho do com­
pnllhciro; LaLo nza', c "ua a conch 'gnr-sc ao tcpido nillho. A'sim a
\'i I'l;CII I 110 rl,io anillhou-se nos bl'll~o elo gllel'r~iro.

Qllnllllo "cio a Illnnh'l, ainda acholl Ira cllla alli debru\'ada '1ual
IJOrLolcla 'I"" dormiu no seio de formo"o caclo. Em cu Jilldo -CIl1­

1.lallLc 'acPl1dia o pcjo "iI'o' mIJorc : c como cntre o' aI'reuoc' da
lUallh<i "'illlilln o primeiro miu do "01, cm slIa' faccs incendida , ru­
Lilara o prim iro sOITi'o da csposa, aurora dc fruido amor.

A jalldllia fllgira ao romper d'alra c para não tornar mnis li

cn\Jllna. "cndo ~Inrlim a '-irgcm unida a seu coração, cuidou '1"e o
sunho conLinuam ; eelTou o olho' para tomaI-os a nllrir. .

Depoi vem uma questüo lo pl'e eelen ia indianista,

qlle nun a e pl'etellcfeu elal' ao autor do Guw'cmy.

Qualluo [ÓI'a que Jo " le ,\Iencal' se antepuzera a

. 1I'lIcemll, pal;o 91-91, 3' cIl .

•. Carflls ,te _cmtJl'ollio, pago Iii ~ "e:;.
25
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Bazilio da Gama, DUI't1o e COIl~:ah·e. Dias, e 1I~0 na

fÓl'lna e na slla nova malleira de lralar IIO\'OS a;: '1Il1lploS '?
« O apparecimenlo da lenda S rlulIPja I) ctiz 11 cri­

lico. (<longe eI correspolldc:r a e peclati"a Ij ilada

pelo GIICI1'ClJ1!J, fel-a de;:pl'lIhar- C' lia mai amarga e

rude decepcfl .1) • Ignoro ((I ai o fundameulo de sa

decepcão ; porque i c 1110 já obserl'ci, a TI'acema nflo

é um poema IJarl)al'o, 110 I'i~ol' da palana, 'i lre cala o

aroma g ne 'ko da paslorac', cm qu" o meslre se foi

iu pil'ar, . indubila\'el. e lIislo Pinh iro Chago:'! faz-no.

maior ju tira que uenhuma obra brazileira pou I como

ella recolher tão eJoqllenlement o. aromas e a córe.·

do Brnzil. Que imporia a olllexlura lo livro; que ínl­

parla a Impos il,ilidada de amorC's .. elvageu. como

aqu 11 s; que importam as selllell1all~:as da lenda, nola­

das pelo crili o com o epi orli gaulez ele Eugenio ue?

Ha uma coisa que 'ol)l'(:,le,'a a tudo i to: ; o amor paU'i

é o nlimento da tE'l'ra que lransuda energi amenle de

todas aquellas paginas. E' sÓl1Ieul iSlo o qu lOl'l1a a

})'accma o mais brazileiro dos no '_0 Ii1T0s. As bri a'

enlre os cal'llallbaes, aquella I'argens sonora pelo

arruído dos pas. aros, aquelles tahol iras de verdura

aquellas lagóas aromaticas não encontl'am rival em lille­

ratul'a conhecida. Sempronio, apezar dé ludo nega, e..: a

qualidade a José de AI near.

Como bem dis e Fal'toes/, era preciso demolir enio;
e a obra com cou,

Sylvio Romel'Q em '1 '73, cheio de lodo o ardOl'

. Obro ci L, pago IS:!.
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lJellico o, flue se póde apoderar rle UIl1 mo\:o aos yinte

anno ,ao cntir-se forte pela ingestão de uma Eciencia
nOI'a, entendl'u qlle devia cahir sobre o antor do Gua­
1'(Ll/1J como o gal'ião soure a seI'[Jente qlle colleia Jangui­
la por cntre a altas herl'as. 1\este tcmpo o critico era

mui creanca ainda, e lião podia conhecer o e cripta

que analr al'a por um estudo lar~o e profundamente
meditado: L1alti IIluita inju liç:as e todo os dcfeito que
e póde argllir a um juizo d~ afogadilho, O jornal por

lIe fundado enlüo em Pcrnamuu o, de parceria com
, ouza Pinto e outros, o Tl'aualho, foi inconte lavelmente

um pa:::.o afouto na encla d::t neo-critica, maxime qllan­

do lu'! onspirava para I'epellir id 'as em uma tena,

OIlL\ "erlo rI' cedente de cm'oli' mo punham todos rle
sobn'al'i;;:o ao minimo clloraJlJar cio cascavel do pro­

gr sso, O t'CITor ao yeneno cl'olali o não lhe servio de

InlJ:lr:v:o, Começou a estudara nora IlJilosóphia, e e ta
fui '1Itrando a golfa la, e'tl' piLo 'as, Já di se algures
qu a pl'inlPiru phasc ela philo phia positiva é 11111 I e-­
imisIIlo agudo, phn e que infelizmente remos propagar-

em fórma sysLematica no qu se lIama positivismo
I'eligio o, • O contm t real existente entre essa mara­

yilho a 01'1 tl'ucção de Comte e o que no cercava n110

era pamproduzir outro eO'eito qlle não fosse a repugnan­
cia ao que e dizia IJmzileiro, Sylvio Romel'O, poi ,SOG o

inOuxo ue sa doutrina leu o que e havia escripto, com
mais ou menos exaltação, sohre o romantismo pro­

curou o ponto de contacto no Bmzil, e sem exa­
minar detidamente os documento , conclemnou in li­
mine ntio 6 O indianismo, omo tudo quanto não
tinha o cllnho de oppo iç:ão l'iolenta ao arrefecido

'rscrlllto III IHiO,
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mo\'imenlo litlerario, ' Eis a l'azão cio. pr cipitac;:ão com

quc sc abalanç:a enli'io a Iizer quc Jo é de AJen ar nüo

tem physionomia propria e que apezal' ge surgir ao la~lo

cl Uacerlo como o \'ulto mais procminent da no a lit­

tt:'mLura n m [01' i. so deixa de cr um rebatedor de
pastiche insubsi lei te, ; .. não quiz dar-se ao lmiJalho

(te apalpar a sub tancia do' lil'ros cripto por e le

homcns, c malbaratou o eu e, forco. TIoj I~or "m, vejo
com pl'azer a ua id 'a um tanto m dificada, ~os, ,ms

Illtimo, C', cripta com que eS'3 p s imismo se e \'ae a

pouco e pouco, alacanllo o material, que o estudo lhe

e tende a30l'a sob os olhos, com a :-erenida'le ele qllC'm
não pr cisa mais crear pam "'(oria sua moinho de \'en­
to iguaes aos queD, QLiixote imaginou, Ainda as.'illl o

,eu nível Ú Illuito alLo; sua critica, 01 jectiva nos dela_

lhes, ubjectiva-se demais nas conclu 5e" " ,0L't que
raro é'5a!lir (Ie ua, mi10 um aulor s Jl1 ,er clecapiLado,

Esta combati ~'idarlt.: parec t -Ia h L' lado elle d~

Arthlll' chopcnhauer,

t'- Uma das coisas que mais feri l'am o amor proprio d

. Com igual prccll'il[u;ào cm 11111 "cccntc Iral>alho, nlUt.s 1I0lnIJIll'sl1ll0,

sobr~ a poesw /lOlJular no Bl'a:.·iI. foi elle levudo fi dar ao eJemellto arl i 'uno

malol' pJ' 'Ilunctcrnncla no nosso ctcsenvolvlme,llo clLhel1co, Digo preelplLnl:lIo
porqUe o crlllco IlàO levl! tempo ele lemiJ:'ul'-:-e de flue, panl d lcldil' lS a
qllesUlo, seria necessario cfh'lctlJ' primeiro o BJ'azll e n zonas,

No Pará, Amazonas, Ccar.l c Rio Gralllle do Norte, POI' eXE'mplo, o le­
mento ne,Wo é quasL nullo; LUdo cabe a<> InctIl;ena : a; 11I"uenclas daqllclh
l'aç..'1 apenas c!lc.;am alll por conlra·g llpe, N:> RI) .!e .Tnnf'iro, Bahla C .Mlnu!'=.

é onde póde ler lugar a appllcJçllo do l,ell'lsmo e n loda sua plclIlLllde,
" 8)'1.:0 Romcro, .4 lilleralllra Lr.l,;leir.l e (l cr/tte 1,I1lCder,Ul, puZ, lln e

seguinlc:,
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Jo, é de Alencar foi o dizerem por uI Limo que as olJras

de ._cllio não li/lham oulro inluilo 'inão o lucl'O sOI'ui­

do. Fancaria! e pelos magros cobres ela ca a Gal'l1ier
s ria uma eleplorabilissi01a miscria! No prologo dos

SOllllos c/'oÍl'o elle relJale e' a alei\'o, ia; mas, como ~em­

pre, não parou: e come('ou a eslorem'- c na malha de
uma rêcle angu Lios[l, Do mesmo modo que Balzac pre­

tenrl u em má hora Oliar Lodas as suas obms a um ystema
harlllonico d idéa preslalJelecida, Era a necesaidade

de uma orienta('ão que tarde lhe apparecia; ma em

balde elle lentou concalenar o lino. , «A lillel'allll'a
nacional o que é sinão a alma ela paU'ia que tran migrou

para e le 010 virgem com uma raça illu trc aqui im­

pr '''nOll-SC da scil'a americana de la terra que lhe
sen'io cle rega('o; e cada dia e cnriquec ao contacto de

outro' povos e ao iuOuxo da civilisa('lLO 'I» • Vê- e

qll Jos6 ele ,\l ncar l;oll\'ola\'a-se para alguma cmoç:ào
/lava, que inclcci a paraÍ\'a obr ell e piriLO e din'un­
dia-, c _eln 'on reli-al'- c, Preoccupado com i lo divide

o lIllcrallll'a bl'azileil'a em Lre pha e de que fi 1\;­

a'eprcs nlalllcs suas obras:- a aborígene (1I'(ICellla),- a

colai ial (GI/(lJ'Wl!J c JJil/((s) e a a tual, ubdividida 111

inLerior (Da/lello, Til, etc.) e ext riol' \Pala c/a g~c:clla)

Lucio lcc JiÍl'ct 'CnIlOl'((, etc.) Por mai engenho a que

seja c la sy temaLisaçi10 lJO~I-/hclu11l nola-se uma COIl L­

dera\'el illcollsisL ncia 110 intuito, apena clcn talldo que

. 'ollilr..,l'oU'o\BençàO palernal 1"01, I, pap;o :;111. E.Ha '1l1eSlào da .Is­
tenr'!:, ~ll~ 11111:1 Jllh:>rallll'U no Hrnzll é I nl'a mim umn ql~C5tào ..t."m q\.!eslr~O.

Nào r! dellun..~lrnl 1l10::.lrt.-.3e. Tem 5 ou nflO temos. Os curlO' s poderão rc­
(or:..'I· ao qtl~ sl.hrc e3tt' aSstlniplO escrerelam f"~lTcira dA )!ell zes.(J:emo­
,,'as ria ns:,."(('/ '("';0 Culto n sele.lda, Nl rJmlJro (;e 1 :;nn; Quirlno do. SaLtus.
{ \J'('/Lil"O Pit'lul'I.'SCO, rol. VI, Jltlg. ai ; Joaquim S na (Re[oJ'ntn de 7 lle i':o"cm..

IJI'I,.I d> I 'lj:1.)
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110 eu l'emlglO o poela em ualde bu a\'a alcall~al' o
pammos d'es e mundo ignoto que \'i\'e no futuro, :0­

llbecel':J.m isto os criticos mal a\'i ado procuraram

intl'igal-o om.) resto do BI'azil littel':J.rio,"'.\ Joaquim
abuco coube a ultima acrgressão, tanto mai- il'rilante

quanto se apre, enta\'a com a~'a ti pelica e o sorriso

nos labios. Não é para cen 'ul'ã;qu clle ataca, seo au­

tor do GtlCt1'Ctn!l' Moca en th usia ta de e"ty\ nnenle,
emb vecido om toda- a' 101l.:ania' de nl11::l \'iua pari­

, ien c, a\'iuo do e-pectaçflo e tava no eu direito om
procurar meio_ d fazer om que a \'Í. tas elo puulico

convel'gis 'em para si. i a sua. 0ritica liv 'o fi 'auo nas
censuras que re 'aILaln a lo-lo o que lém a olJras d

Jo-', de Alencal" na analy e d cara ler litlrrario do

autor ele tanto li\'I'OS, quo lIe me mo ha do confessai'

qne lJuscou imitaI', nada I averia a accl'escenlar; mas
J. abuco nos seus Domingos, como bem ponderou.1o é
de Alencar, quiz deitar e pirilo a u la le coisas l1luilo

sér:as, e como Voltairo n10 LI' piLlon m sacrirlcar ao

Don mal não só a verelade elo fa 'lo , amo a cons i ncia
ele um lal orio 'o autor, Doeu iSlo o do u Illuito,\ E , ' a

ei'pirito I'eduz- e toda a longa crilica do . criptor a

quem nó~ os abolicioni las entregamos o ,'ympathico
pendão da idéa I'cgeneradol'U, •

Seja como [ór, lia uma coisa quo O. cd lieo nU11 'a

pllc1erall1 negar a José cle AI ncal': o estrlo, E o c trio

omo e1i se desde principio, foi a alma cl uas olras,
1IIuilo o leram como a.maneirado, ,\credilo que al"u­

mas \'eZeS o fo se, elo me_mo mo lo (rU depois, no e·

, EI1I 18.0,
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gundo periodo de ua vida, tomon-, e emphatico e pica­
resco, Nos seu primeiros livro_, porém, na expio ão,

encontru- e um q/licl, que muito dirt1cilmente se cOllse­

guiria deOnir, « ão se analy a diz ainte-BeU\'e, a cen­

telha o raio que bl'inca obre a eSCllma e o esfrolamento

da "agas.» E' o que acontece om os producto do pri­
m im buril de Jo é <.le Alencar. nico de vocabulos, e de

. ensações propriamente uas, elle nflO per,sava então na

phra c, e c ta sahia com toela a forç~ da
almUiTê um arti ta a aix~ 'i . verelade o que a ---egura Y 'ron, i to é, que a arte não pa sa do poder de

pr'I' onali aI' a realidade e que o estrlo é a re ultante
fatal do modo d sei' e a expl'c. são e_ponlanea ue con­

cepeões lerivadas da combinaeão de influencias moraes
ou phy lea. " não re ta duviela que Jo é de Alencal' não

foi um mediocl'e, qu .lo é dc Alencal' leve uma feicão.

O . eu moclo de "er litterariamente e os eus li\TO tem
um timbre que não se confunuc 001 o vulgal·. Como

escriptor le taca- e; a lia phrase apresenta um om

proprio. ti.. obra con titue incontesla\'elmentc uma indi\'i­

dualidade. Esse quid, a ari tocracia de ses periodo cheio

de arminho de cÓl'es ni"cac c laçõe repentinas pam
o desconhe ido, ri' sorpreza , de reviravoltas lumino­

sa. em torno lo p n am nto an lhesiado lmil-o-iam

cm qualquer parle aonde s exhibissem pagina. sua.,
emlJora sem assigllatul'a. NinO'uem confundiria com o

ele outro b azil im es e eslylo que, usando UO juizo eI

;Joubert relativo a Ilou scau, « produz sobre a alma a
mesma impres. ão que cau ariaal tocanelo-no a carlle'

as etinadas de lima mulh r formosa.» Tanto ha de mu­

lher em ua phrase. O tom ele intima familiaridade e o

. E. \'él'on, Estlu!tuJlle. pago XrIl, 153.



200 JO 'I~ UE ALf,;SC \l{

7l(i~..c~ ((1le/' com qu diz Ludo (/u:wLo que!' ferir (I

gosLo tios delicados, Icvam qua-j :cmp!' o leiLo!' a

!'cLou<::al' la azul dc lizalltio--c por Lod o: II 'auLo c

tenues yLal'iLismo da viLla. E' IlcsL 1110111C'lltO- de

llypnoLismo que lhe apl'az, a,' mai' la vczes, por meio

de LIma I)h!'~ e de fT iLo, chamar a att llc.:flO para coi as

minima \'ulotal' ,qu' as Lintas II..:, ,_U'[ pnlli ln, aLi oS

vocabulos ulagi o" Lil'ados rlo-' limlJo cio p n~aJl1l'ntu,

'ollscgucm mostrar pO!' uma I'a 'e ti '. conhe 'ida, que

c1cslumlJI'U a Lodos e III '1'''L1llia o c::'pil'ilo dll uni g '()
indeflnido..

Tomo ao aca::,o dois excmplo' no ' eu li 1'1'0 IlIai' 'ui­

c1atlo amente escl'ipLo,

o c -lrallgeiro "pt;'uiu a \'iq;rm alnl'"l'Z da nOI'('~ta.

Quando o sIII !lcscal1lhara sobre a crisla !los mOllle", C a rola !ll"

saiam !lo fllll!lo da mala os Irim"iros al'l'IIlh05, elles de' 'ohrinllll n.)

\'al1e a ;;mnde laha; c mais 1011;" pendllrada no rochedu, it sOl11111'a

do a1lo' jonzcil'o'l a c';liJiJnu d(l pago!".

O allci;'lI fUlna\'a (I poria, 'cllfado lia ,'skira di' clll'lllIÍlha, medi­

tando o' agmdo' rijo; de TllpalL O lenn' sopro ria bl'i"lI cal'l1ll';\I'a,

como froco' de al:;od:iu, us rOlllp"id,,,; c raro' calH'lIus IH'alltu', Ik

illlnw\'el que cstll"H, slllllia a dda 1103 ulho:) caro' c l1a..; I u~as pl'll­

fUllll11',

· Igl1al jl1lzo ('t1C'IJlIlru l:11l SalrlH'·Ut'tl\'" n 1~"~JIl~110 ['i" :\IIl1C. dI.' :Swcldlitll'.

• i\illguem a exrNlln IHI rll"(l\'I~no de I'nln\TfP adequadas a lCllI11(.'ral' II tlls­
t"'IlI'.:)n, cfalHlo-lhe o lH'\I~ess:\l'i0 arc!or. E,:;las PUlll'T:lS f:il.o t'Otll luXIl.s Ilrllho.ll­
1'> quo rl'I'PTn tl \"Ista, () pj'll~anWnl(1 lHuln Ille t'll~CI\IIOSn f' c'olnplctnm~nh'

ornatlo. Assim, por exemplo, l'lIa ~J17.: ,'t) 110 l' ".1 ll'l!l os ulljos tanto espfrllo

l:omo OS d 'monlas .. ,
• Fica-se alOl1lla ... clIlrelantn. l'eU 'CtlIHlo-s''', t'heg.\-SH) lo~o a v("rillc.ar

C]1lt3 toda e~::;u phl'ase nfln IHlS:-'3. ti' uma lll~Ull'lra mCllo~ pfcylst.a ti" dizer o

flue Lnllos sahem, l:;lO l', filie os dOlll nlos nft I.CIT~1 tl1J1l tlu nllllltl'lu 11 0.1' ~':-­

l)il'llo li qne os aujos, IfU~ a:; lI1al:o; L1.L' Vlll.lH mo.,ll'alll··J de ti tu 11Il)S ~1'> hom

senso.- ,·allllc.-Bctl\"~'" XOlll'i!tlU.t 1... lludl,o;.



PERFJL LlTTEIlARIO 20'\

o pa~é lobrigon o' doI\' HllLo' Ijlle a\'an~a\'all1; cuidou "er a
omhrn de nma an'ore solilariu qUI' "inha alongando-se pelo valle

Iúra..

Ou lro xellll lo:

~Iarlim "1\I a pa" o e pa SlI por entre os aHo' joazeiro' qlle ('crcam
ti cahana do pagé.

Era li telllpo cm Ijll' o doce aracal)' eh 'ga do mar, e derrama a
,1 ,Ii 'io,a ere-clIl'U pelo arido s,'rl,II), ,\ planla r spira; um 'ma'" ar­

ril'io crl'Ícaa "01'11" coma da Ifore la.
O ehri '[,lO cOlIl"lI1pla o oeca'o do sol, ,\ amura, Ijuc dc"ce dos

monle' e ,'ollre o "alie, pon lru slIa alllla, LCl!llJl'a- c do lugar onde

IlP'I'cn, dos clIlos 'llI('rillo' '1"e alli deixou. Suue clle ~e [orllarú a
,,(,1-(1" algllm rlia ?

1::111 lUI'II0 earp': a nalorcza li tlia 'ln cxpira. oloCa a onda lI'c-
rida (' laf.:l'illlo a; geme a ul'i~a na folbngCIlI: o m -mo sil ')H..'io

anhf'la tio opprcs'o, , ,
/) '01 remontoll ii ulllul'Ía tlus serra;: CIIS mios dOllravam apl na"

u dso dH3 entincllcias.

,\ sU1'Ilina llIorcnwria da lard , I"'ce 'don'lo o ii 'ncio da nfJilc,
COIll,'I:am de "clar os crehl'll' ,'umorc" rio 'alllp~, Lllra a"o ntlclllrnU,
[U"·07. illntlida '(lIn :l 'ombl'a llIui' C'pc sa .10 I'osqllo, de alou li

oslrid'I!'), ' ,

A [l::t"'illas .'omo e las, cheia, de s i 'ma, e ele iii,

clol ncia' lropil':l.PS, não raro srguelll-sc oulra d" uma

yi\'acit.lade cuja imprcs 'ão i:-ruala a Iue no, 'ausa uma
J1l:.lIlIt~i r1' 01, d pois U, uma ligeira chuva, Tu lo se

lama nilido' o ar é l'pido, ne vez l1J quando a pai-I'
sagcln l'efresca-sl' com o ol'\'alil ,que d spl'endultlo- ('
da r lha, lcvanta halsamo cJas nÓI'CS, Canlam a- gal"

. /}'(lrema, paI:;. 21 \3- Pt!.l

. . 0111'. cil., l1n~. ::3 e ·J8.
2G
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fichas, e as ciganas ao longe ca am o sllrdo alarido

com o gotejar da plantas humedecida. com o rumorejo
da bri a e a respiraçil0 elo e pectndor. Jessas paginas

o e. trio joga com a jucunrlidade de todos os sentido..

Nunca porém e a phrase, ora chi pante, ora al'~llu­

dada, se sublili a tanto, II hellC!o-se d . urrge tõe ve­

lhacas, ou eI seeluctõc. pudic::l~ amo quando sua penna
mergulha-se na m 'iguic para d ,CI'CV I' a llIulher. E.­
c::lparn-Ihe epitheto en~ Ilho o~, imagen , comparac::ãe.,
que de j'ClallCe leml mm um po tá, uja [lIma nun a. e

approximou ela sua, um po la que abia forjar ao me mo

temp I o bronze e entreteccr a nJigrana de ouro subtil,
um poeta que erirria nstatua. como .Iacbeth e vullo

graciosos como phelia.
O sweelesl (cúl'e'( lily! dizia ,llake:pear quando

pensal'a m sua') heroína, 'Fios que mal ompr hen­
diam a sua existencia no meio elaquella cm is tempe ­

taclesde apaixollados, de furio 'os, de lou os. Nfto faltam
a Jo é de Alencar phrases emelllante para pintar o

seu Iyrios, que, s nfto vil'em mel'f!ulhaelos m uma

jlai "a~'em cnlne, I ar oulro la lo po!' ucm o pod r ma­
gico de embriagar toelo. quanlo lell. c approximdm.

i refere- c á Ira cma :

Os l;l'and ~ olho" negro, filus nos recol'les da Ilorcsla c rasos
de IlI'anto, eslão n'al]lIelles olhare' 10llgos e lremlll' llfianl!u e
dl~sfian(lo os aljofarcs das !l1"rinltlS que nJn'jlll11 as lite,".

A ará, pou ada no gir"II1 I'l'Onloiro, alolll;a para lia furmo a
senhom O' verdes liÍsle olhus .. , OS I'OSCOS lalJios da 1"Í1'i\cnt n,10 8(}

alJl'iralll mais pam filie ella colhesse enlre ell' a polpa da I'rucla ou
a papa do milho vcrde; nem a doce tnão alTagilrn uma Slo vez, ali­
s:lnl!o a duirada penugem da calJcça. .

. OUI'. cit., pU:!. 5i.
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Luciola tira de sua palheta toqu s delicados e
en. uae :

oque ainda "cjo neste momento, e fecho os olho', são as nU\'ens

I ranca e nitidas, que frocanlln gmciosamente, afilando com o

Icnto mo\"Ím nlo do leque, que de longe par cia uma grande borbo­

leta rubra pairando no calice da magnolia, O 1'0 'lo sua"e e barmo­

niuso, o 0110 e e-padua' nlla' na<hl\'am como c~'snes naquelle mal'

de I ilt', '!ue ondeant ob I'Ú1'1 nas lli\'ina ,

A expr ' iio angelica de sua ph., ionomia na'luelle inslanle, a

allilulle modesla e quasi timida, e a sing 'Icza das \'csles ni\'eas e

lran parenles, ua\'am-Ihe frcscor Il \'iC" de inf'ancia que de\'ia inOllir

pen'amcnlos calmos semio pUI'O;. «;nlrelanlo o mcu olhar a\'ido ea c­

rado ras;;a\'a o' véo- li;;eiros e (Ic'nnrla\'a as fúl'lna' r1elicio as que

ainda scnlia lalcjar sob os m II labio.·

O:> caprichos ele Dil'u não dimillucm o vigor desse

pincel:

Não ra alm, lambem não ra morcna, Tinha sua lez a cor da'

pctala da ma;;-nolia qnando \'lio d fallecenrlo ao bcijo do 01. Mi­

mo'a cor de nIni heI', i a avelluda a pubc' 'cncia jlll'cnil, si a luz

cua pelo fino tccido, e um sangue pUl'O a cscumilha de rozeo maliz.

A d'clla cm as im, l:ma alli"ez ue rainha cin"'ia-Ihe a fronle, como

diauema cintillanle na cab ,a ,Ie 11111 anjo. lIa\'ia cm loda a ua

pc soa um quer qlle fosse de ublil11c e cxcel-o qnc a ali !raia da

lerra.. , As \'C70S, porém, a imprcs'/io da I ilnra lnrba,'a a scrcna

elaç/io de 'WI I1gllra, e d 'perlava nclla a mulhcr. Enltio desferia

alma por lodos o' púros... :'ics'c momenlos torla ella cra súmenle

orat;lio, porqlle 100la clla palpila\'l\ e cnlia. "

Foi C a me ma pl'opl'iedaue pura descI' ver n. mu­

lher, cs U concentrarão ele seu tempel'amenlo no gru ii

, L/lc/O/rI, pago 4l'.

.. Dlt'.rI, pago 2G.
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que lhe J'oulJOU da palhela a. cores nece5saJ'ias ao aSjle­
·to mel s rIa natureza. lio era um artisla d mil alma,

mYl'iad mil/ded omo o aulor rio lTamlel. Não ob lnnlc

o seu estylo vil'ido c, ilUdo, demonstra que na cspltera
em que seu lalento e as l ndencia de cu c pirilo o

collocaram, ell acluou com uma força pl'opria e ori­

g-inul. A expres ão G com pIela o a o\'oca<::ito dos seu

pel'son:.tg n e ela cenas, que Ue udmirou como idéa­
lista, lmcluzem-se naqueJla allucinação fort ,per islclIle

que :, o característico cios \'ereladciros al'ti las.
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